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LIVRO CBCE/SUDESTE 

FORMAÇÃO E ATUAÇÃO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO FÍSICA: 
Educação, Ciência, Movimentos Populares em Prol da Vida e da Soberania do Povo 

O 1º Ciclo de Formação do CBCE - SP foi criado com a intencionalidade de colocar em evidência 
a produção científica mais recente dos Grupos de Trabalhos Temáticos da instituição. Para 
alcançar esse objetivo, convidamos pesquisadores(as) vinculados(as) com os GTTs para participar 
de mesas redondas online e, posteriormente, publicar um texto que reflete a produção acadêmica 
daquela área de conhecimento. Esperamos que esse possa ser o início de um grande debate sobre 
a valorização da ciência para a atuação dos(as) docentes na área de Educação Física e Ciências do 
Esporte 

1. GTT2: Grupo de trabalho temático de comunicação e mídia: Cenários e perspectivas a
partir de contribuições do comitê científico.
Tatiana Passos Zylberberg; Alan Queiroz da Costa; Bianca Natália Poffo; Janaina Andretta
Dieder & Diego de Sousa Mendes

2. GTT3: Grupo de trabalho temático corpo e cultura do colégio brasileiro de ciências do
esporte: caminhos epistemológicos.
Alan Camargo Silva; Cátia Pereira Duarte & Tadeu João Ribeiro Baptista

3. GTT4: Grupo de trabalho temático (gtt) epistemologia do cbce (2015-2021)
Felipe Quintão de Almeida & Karen Lorena Gil Eusse

4. GTT5: Qual o sentido do gtt escola do cbce?
Marcos Garcia Neira

5. GTT6: O grupo de trabalho formação profissional e mundo do trabalho do colégio
brasileiro de ciências do esporte: síntese das tarefas e desafios
Márcia Morschbacher

6. GTT7: Pesquisa sobre gênero e sexualidade na educação física: caminhos, apostas e
possibilidades
Leandro Teofilo de Brito

7. GTT8: O grupo de trabalho temático inclusão e diferenças no cbce: histórico, reflexões e
perspectivas
Michele Pereira de Souza da Fonseca
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8. GTT10: Gtt memórias da educação física e esporte: estamos ajudando a olhar? Christiane
Garcia Macedo; Gustavo Silva Freitas & Sergio Roberto Chaves Junior

9. GTT11: Educação física e os movimentos sociais: uma análise a partir das produções
acadêmicas do gtt - movimentos sociais
Caroline Arnaldo Ortiz; André Malina & Eduardo Reis Pieretti

10. GTT12: Gtt políticas públicas Wagner Matias: interfaces entre saber científico e natureza
militante
Aline Silva Andrade Nunes & Silvana Martins de Araujo

11. GTT13: Pré-ocupações e negritudes na educação “física” escolar: inaugurando novos
tempos
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EMENTA 

Realizar este evento na atual conjuntura foi desafiador, considerando os efeitos da pandemia da Covid-

19, que provocou no mundo e na vida de todos nós. Entendemos que todo o território brasileiro passa 

por um momento no qual políticas públicas conservadoras e reacionárias são implementadas para 

atender a ideais neoliberais nos quais as necropolíticas têm papel de destaque. Além disso, a pandemia 

do coronavírus escancarou a urgência da recuperação do estado de direito no Brasil de maneira efetiva, 

reafirmando a valorização de ações para a diminuição das desigualdades sociais. Em que, urge o 

estímulo à organização e participação dos movimentos sociais de todas as vertentes, e a busca de 

produção e difusão de conhecimento junto à sociedade como parte da defesa intransigente da 

democracia participativa.  

     Nesse contexto, a 7ª edição do Congresso Regional Sudeste, teve como intencionalidade estreitar 

relações com as universidades públicas e privadas, e faculdades particulares, propondo a parceria com 

o llI Seminário de Práticas Pedagógicas na Educação Física Escolar e o IV Encontro de Práticas

Pedagógicas Inclusivas e Esportivas, eventos realizado bienalmente, com o propósito de contribuir 

com o reconhecimento do protagonismo de professoras e professores, autores de sua própria prática, 

no desenvolvimento da Educação Física. Portanto, nesta edição, promovemos diálogos a fim de 

apresentar e discutir a produção do conhecimento da área de Educação Física e Ciências do Esporte, 

sobre os temas que envolvem a educação, o lazer, a saúde e demais temas vinculados aos Grupos de 

Trabalhos Temáticos que compõem o Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte. 
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GRUPO DE TRABALHO TEMÁTICO DE COMUNICAÇÃO E MÍDIA (GTT2): 

CENÁRIOS E PERSPECTIVAS A PARTIR DE CONTRIBUIÇÕES  

DO COMITÊ CIENTÍFICO  

Tatiana Passos Zylberberg / UFC 
Alan Queiroz da Costa / UPE 

Bianca Natália Poffo 
Janaina Andretta Dieder 

Diego de Sousa Mendes / UFSJ 

INTRODUÇÃO 

O Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte (CBCE)1 é uma entidade científica que congrega 

pesquisadores(as) ligados(as) à área de Educação Física/Ciências do Esporte e organizado em 

Secretarias Estaduais e Grupos de Trabalhos Temáticos (GTT). Há 25 anos os GTT são instâncias 

organizativas, dirigidas por um Comitê Científico formado por pesquisadores(as) que sejam no mínimo 

mestres, dentre os(as) quais um(a), necessariamente doutor(a), é eleito(a) como coordenador(a). 

Em 2022, a Secretaria Estadual de São Paulo (CBCE-SP) organizou uma sequência de Mesas 

Virtuais para apresentação dos GTTs pelo canal do YouTube. O GTT2 de Comunicação e Mídia foi 

apresentado pela atual coordenadora, Tatiana Passos Zylberberg, no dia 23 de junho2. Além do convite 

para palestra, foi solicitada pela Secretaria a produção de um artigo. A coordenadora estendeu o convite 

aos demais integrantes do GTT2 e quatro docentes se disponibilizaram3. O artigo que ora 

apresentamos, foi redigido pela soma desses cinco olhares, tendo como ponto de partida para redação, 

dados apresentados na referida Mesa.  

Os dados a que nos referimos foram coletados no mês de junho de 2022, quando a 

coordenação do GTT2 solicitou que os membros do comitê preenchessem um formulário eletrônico 

composto de 21 questões (Q1-Q21). Com base nas respostas, traçamos alguns “cenários”, mapeando 

1 Mais informações disponiveis em: www.cbce.org.br
2 O referido evento intitulou-se “Mesa 3: ciclo de formação do CBCE-SP” cuja gravação na íntegra está disponível em:
https://youtu.be/HFHXBCRZEBM. A apresentação da Profa. Tatiana sobre o GTT2 foi a terceira palestra, a partir do 
minuto 51. 
3 Agradecemos ao Cristiano Mezzaroba pela leitura deste artigo antes de sua publicação e por suas importantes sugestões.
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quem são os integrantes, onde atuam e o perfil das produções acadêmicas do GTT2. 

Organizamos também neste artigo, informações iniciais sobre a criação e oferta de disciplinas que 

tematizam Mídia e Educação Física (optativas e obrigatórias) e grupos de estudos nas instituições nas 

quais os integrantes do GTT2 atuam. 

Alinhados com o propósito do CBCE de organizar a memória dos GTTs, iniciamos este artigo 

com um breve contexto histórico do GTT2 e finalizamos com perspectivas futuras, apontando 

pesquisas atuais de alguns membros. Elencamos também referências bibliográficas para ofertar 

caminhos para quem deseja adentrar na temática da Mídia, Comunicação e Educação Física. 

CENÁRIO ZERO: breve contexto histórico do GTT2 

Como documenta Mezzaroba (2020), o contexto para a criação de um GTT de mídia foi 

impulsionado também por movimentos acadêmicos e científicos protagonizados por Sérgio Carvalho 

e Laércio Elias Pereira na década de 1990. 

O Professor Sérgio Carvalho fundou, em 1991, a linha de pesquisa “Comunicação, Movimento 

e Mídia na Educação Física no Programa de Pós-Graduação em Ciências do Movimento Humano'', na 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Ele tinha defendido o Mestrado em 1987, na Escola de 

Educação Física da USP, com o trabalho intitulado “Proposta de utilização do veículo rádio na difusão 

da Educação Física”, e o doutorado, em 1991, na Escola de Comunicação e Artes, com a tese 

“Caminhos da Educação Física via rádio: uma proposta alternativa”. Segundo Mezzaroba (2020), a 

partir dos esforços de Carvalho e seus colaboradores houve um movimento pioneiro no Brasil, de 

aproximação da mídia com a Educação Física no Centro de Educação Física e Desportos da UFSM.  

Ainda no final dos anos 1990, o prof. Laércio Elias Pereira defendia na UNICAMP a sua tese 

(PEREIRA, 1998), criando o Centro Esportivo Virtual (CEV). Paralelamente, o Prof. Mauro Betti 

concluía o doutorado adentrando na “Janela de vidro”, publicando, também em livro (BETTI, 1998), 

reflexões sobre esporte, televisão e Educação Física4.  

4 Sugerimos a leitura da revisão bibliográfica de dissertações e teses nesta temática que resgatam diferentes detalhes do
cenário acadêmico quanto a inserção das mídias e estudos da comunicação.  
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É também deste período que o GTT2 Comunicação e Mídia/CBCE foi criado, no ano de 1997, a partir 

da reorganização da estrutura científica do Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte/CBCE, 

ocorrida no X CONBRACE (Goiânia/GO, 1997). Nesta edição do evento, foram criados os GTT, com 

o intuito de fomentar a pesquisa temática e promover abordagens interdisciplinares. Assumiu a

coordenação o Prof. Dr. Giovani de Lorenzi Pires, que também estava presente em 1996 na reunião

ampliada da Comissão de Especialistas do MEC, vários deles envolvidos na DN/CBCE e na

organização do pré-CONBRACE. Na época, Giovani era docente da Universidade Federal de Santa

Catarina (UFSC), Diretor de Comunicação do CBCE, editor-chefe da Revista Brasileira de Ciências

do Esporte (RBCE) e estava concluindo seu doutoramento na FEF/UNICAMP sobre temática da mídia,

com estudo intitulado “A Educação Física e o discurso midiático: abordagem crítico-emancipatória em

pesquisa-ação no ensino de graduação. Subsídios para a saúde?”.

Desde a sua criação até os dias atuais, é possível visualizar o aumento no número de estudos 

apresentados no CONBRACE o e um visível engajamento de estudantes, professores e pesquisadores 

na área. Em sua primeira edição, realizada em Goiânia em 1997, o GTT2 recebeu a participação de 11 

trabalhos. Mais de 10 anos depois, na edição de 2009 (Salvador) foram 72 trabalhos apresentados e na 

última edição de 2021 (Belo Horizonte - realizada virtualmente por conta da pandemia de COVID-

19), foram 28 trabalhos inscritos para comunicação oral e 20 pôsteres5. 

Diante deste crescimento da comunidade interessada em pesquisar o tema da Comunicação e 

Mídia na Educação Física, destacamos a participação de algumas pessoas que foram fundamentais na 

difusão destes estudos e no aprofundamento da discussão acerca deste tema em diferentes lugares do 

país, por meio da criação de grupos de estudos e/ou na orientação científica na graduação, mestrados 

e doutorados. 

5 Sugerimos a leitura de diversas obras que analisaram a produção científica do GTT2 e/ou apresentaram cenários e
perspectivas do subcampo: Pires e Bitencourt (1999); Feres Neto (2000); Vieira et al. (2003); Pires (2003); Betti et al. 
(2005); Pires et al. (2006); Azevedo, Betti, Costa e Pires (2007); Leiro, Pires e Betti (2007); Pires et al. (2008); Santos et

al. (2014); Santos et al. (2014); Araújo, Marques e Pires (2015); Pires e Pereira (2016); Pires (2016); Dorenski, Lara e 
Athayde (2020); Mezzaroba (2018, 2020, 2022). 
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O Professor Giovani de Lorenzi Pires é uma destas figuras centrais, que ao longo dos últimos 

25 anos esteve vinculado ao GTT2 contribuindo diretamente para o desenvolvimento do grupo. A sua 

atuação, colaboração e conduta ética foram primordiais para a criação, legitimação e renovação do 

GTT2 de Comunicação e Mídia. Giovani defendeu a criação deste grupo de trabalho no CBCE e no 

ano de 2003 fundou o Laboratório e Observatório da Mídia Esportiva (LaboMídia) vinculado à UFSC. 

Esteve à frente do LaboMídia até o ano de sua aposentadoria, em 2015. A dedicação em desenvolver 

pesquisas centralizadas no coletivo e na formação pedagógica dos discentes, resultou na multiplicação 

destes tipos de estudos por intermédio de seus ex-orientandos, que passaram a atuar como docentes e 

pesquisadores em Universidades de vários estados brasileiros e d´além mar. Prof. Giovani foi 

coordenador do GTT2 por dois mandatos (1997-2001), colaborou ativamente em todas as edições 

subsequentes de forma cuidadosa, atenta, reflexiva e crítica. Participou ininterruptamente do Comitê 

Científico e colaborou com dedicação e comprometimento na realização das atividades de nosso 

coletivo nos CONBRACES. 

Nas gestões seguintes estiveram: Mauro Betti (UNESP-Bauru), coordenador do GTT de 2001 

a 2005 e entusiasta dos estudos de Mídia, Esporte e Educação Física. Sua tese de doutorado é uma 

referência para os estudos de mídia até os dias atuais, intitulada “A janela de vidro: esporte, televisão 

e Educação Física”. Mauro permaneceu no GTT2 até 2009; Augusto César Rios Leiro (UFBA), 

atualmente líder do Grupo de Estudos e Pesquisas em Mídia/Memória, Educação e Lazer (MEL), da 

UFBA e da UNEB, coordenador do GTT2 entre os anos de 2005 a 2007; Wanderley Marchi Júnior 

(UFPR), vice-coordenador do GTT2 de 2005 a 2007, que investigou em sua tese a espetacularização 

do voleibol no Brasil e é uma referência nos estudos de Sociologia do Esporte no país e permaneceu 

no GTT2 até 2009. Em Mezzaroba (2018) e no capítulo do Comitê Científico GTT2 Comunicação e 

Mídia (2020) é possível identificar outros integrantes que contribuíram com o comitê em anos 

anteriores: Alfredo Feres Neto (até 2007) e Fernando Gonçalves Bitencourt (até 2013). 

A docente Tatiana Zylberberg (UFC), atual coordenadora do GTT2 (2021-2023), é participante 

ativa do GTT2 desde a sua criação em 1997. Seu mestrado defendido na UNICAMP em dezembro do 

ano 2000, apontava a Internet como uma possibilidade de aprendizagem auto-instrutiva com crianças 

e adolescentes. Tatiana foi vice-coordenadora no ano de 2007 e se tornou coordenadora em 2009, 
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assumindo também a responsabilidade de implementar a Sala de Imagem (SIM) do CONBRACE, 

organizada em torno da temática Políticas e o Cotidiano do Corpo. Gustavo Sanfelice (FEEVALE-RS) 

foi coordenador do GTT2 em 2009-2011, além de líder do grupo de pesquisa “Análise dos Processos 

Midiáticos e Práticas Socioculturais” desde de 2013, produzindo estudos nas linhas de pesquisa “Mídia 

e Esporte” e “Mídia, História e Práticas Culturais”. 

Não é objetivo deste artigo aprofundar em cada uma das contribuições das coordenações, mas 

citamos alguns exemplos para ilustrar a integração e trajetória do coletivo. Dois docentes da UFRN 

estão também envolvidos com o GTT2 há muitos anos, Allyson Carvalho foi coordenador (2013-2015) 

e Márcio Romeu segue alguns biênios como vice-coordenador (2017-2019, 2019-2021, 2021-2023). 

Eles lideram o Laboratório de Estudos em Educação Física, Esporte e Mídia (LEFEM) e desenvolvem 

diversas ações acadêmicas com docentes da rede pública para formação em Mídias. 

Destacamos ainda a centralidade dos seguintes docentes e suas ações: Sérgio Dorenski (UFS - 

coordenador em 2015-2017), Cristiano Mezzaroba (UFS) e Diego de Sousa Mendes (UFSJ) 

construíram juntos o LaboMídia na Universidade Federal de Sergipe (UFS) a partir de 2007, que vem, 

desde então, contribuindo com estudos no país. 

Ao longo de 25 anos de existência, o GTT2 congregou: docentes de instituições de ensino 

superior públicas e privadas, docente de institutos federais de educação, estudantes de graduação de 

licenciatura, bacharelado e pós-graduação de diversos programas em âmbito nacional6, consolidando-

se como um espaço físico e simbólico de encontro entre pesquisadores para compartilhamento e 

produção de conhecimento. As contribuições acadêmico-científicas são incomensuráveis7. Alguns

 

6 José Carlos Marques que é professor da Universidade Estadual Paulista (Unesp/Bauru), instituição onde atua como
docente do Programa de Pós-graduação em Comunicação e do Departamento de Ciências Humanas da Faculdade de 
Arquitetura, Artes, Comunicação e Design. É Livre-Docente em Comunicação e Esporte pela Unesp, Doutor em Ciências 
da Comunicação e Mestre em Comunicação e Semiótica pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1998). É líder 
do GECEF (Grupo de Estudos em Comunicação sobre Esporte e Futebol). Foi vice-coordenador do GTT2 em dois biênios 
(2011-2013 e 2013-2015) sendo um dos integrantes do comitê que não tem graduação na Educação Física.  
7 Cássia Hack e Giovani de Lorenzi Pires pediram desligamento do Comitê Científico no CONBRACE de 2021. Ambos
fazem “parte-eterna” do que passamos a chamar de “Comitê Afetivo”. 

grupos de estudos8  foram   instituídos neste período e fomentaram o  desenvolvimento e o 

crescimento deste ambiente tão frutífero de trocas pessoais, acadêmicas e profissionais. 

8 Estamos trabalhando na produção de um outro artigo que apresenta o cenário atual dos grupos de estudos e seus
desdobramentos, dados esses que foram mapeados no Formulário mas não era viável aprofundarmos num único texto.  
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Como fruto deste “ponto de encontro” de saberes entre docentes, discentes e pesquisadores em 

busca da ampliação do olhar sobre as questões da Comunicação e da Mídia, vamos citar alguns estudos 

que foram desenvolvidos ao longo das últimas duas décadas e, que retratam esta expansão quantitativa 

e qualitativa a respeito da temática, em termos de produção científica. Alguns deles foram publicizados 

no CONBRACE, outros em periódicos científicos, os quais nos permitem traçar um breve panorama 

sobre as temáticas centrais desenvolvidas e as categorias de análise utilizadas. 

CENÁRIO UM: perfil dos trabalhos do GTT2 

As primeiras reflexões já começaram alguns anos após a sua criação, sendo que o primeiro 

trabalho de análise da produção científica foi publicado por Pires e Bittencourt (1999), com o objetivo 

de analisar a produção deste primeiro ano. Em 2007 o texto publicado no GTT 2, intitulado: “A 

PRODUÇÃO DO GTT EDUCAÇÃO FÍSICA, COMUNICAÇÃO E MÍDIA/CBCE – Período 1997-

2005: estudo de uma centena de textos” (AZEVEDO et al., 2007) analisou a primeira centena de 

trabalhos publicados no GTT2 a partir da análise e classificação pelos seguintes critérios: quanto ao 

tema da Educação Física (esporte, corpo, dança, entre outros); quanto à fase de desenvolvimento do 

trabalho (projeto, em andamento ou concluído); quanto ao veículo midiático (predominando a mídia 

em geral, a televisão e o jornal); quanto aos grupos conceituais (predominando a cultura, a relação 

Mídia-Educação Física e a técnica midiática) e, por fim, traçando os desenhos metodológicos mais 

utilizados, como fontes bibliográficas (pesquisas bibliográficas e ensaios teóricos), estudos de campo 

predominando as pesquisas descritivas e as análises de produtos de mídia.     

        O artigo publicado na Revista Brasileira de Ciências do Esporte em 2014 (SANTOS et al, 2014), 

intitulado: “Estudo da produção científica sobre Educação Física Mídia/TICs em periódicos nacionais 

(2006-2012)” deu continuidade ao mapeamento da produção dos estudos no país e buscou descrever, 
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classificar e analisar os 193 textos publicados em 16 periódicos da área. Os autores adotaram as 

mesmas categorias de análise utilizadas por Azevedo et al. (2007), de modo a permitir um diálogo 

entre os dados encontrados. Os temas com maior destaque foram Esporte, Educação Física escolar, 

Lazer e Corpo. Quanto ao desenho metodológico, os estudos de veículo de mídia predominaram na 

análise com 31,09%, seguido dos estudos descritivos e dos ensaios. Houve um crescimento 

considerável em relação ao veículo midiático investigado em relação às TICs (23,44%), seguido da 

mídia (sem especificar o meio), do jornal e da televisão. 

Mais recentemente, a tese de doutorado de Mezzaroba (2018) apresentou uma análise 

sociológica bourdieusiana a partir de um recorte de 20 anos (entre 1997 a 2017) sobre a constituição e 

a consolidação do que o referido autor denominou como sendo o “subcampo acadêmico-científico das 

mídias e tecnologias na Educação Física”. O autor fez a articulação entre os agentes e as suas 

participações no subcampo da área, a partir do levantamento e análise de obras e publicações que foram 

importantes neste movimento e promoveu um espaço de escuta, a partir de entrevistas com os 

diferentes coordenadores do GTT2 ao longo do período estudado. Foi a partir desta sistematização, 

que Mezzaroba apontou caminhos para sustentar a busca pela legitimidade do subcampo estudado e 

indicou os desafios estabelecidos atualmente: 

[...] fazer com que a EF, enquanto prática pedagógica, a partir da relação com as M&T [mídias 
e tecnologias], forneçam chaves de interpretação do mundo. Certamente a mídia tem muito a 
oferecer e a desafiar em relação ao exposto. Os movimentos e o dinamismo do subcampo 
seguem ocorrendo e é preciso estarmos atentos ao contemporâneo.  Nesse  exercício 
genealógico  do subcampo da mídia-educação na EF é possível se observar que há uma intensa 
movimentação nesse “tabuleiro” do campo ao longo desses anos, seja em relação à construção 
social desse campo (pelas dissonâncias  que  vão  se  reconfigurando),  seja em  relação  à 
identificação  dos  agentes  que  dão presença  e  vigor  aos  conceitos,  práticas  e  investigações 
(a  partir  de  suas  posições  e  disposições nesse espaço social), bem como a sua circularidade 
no interior do campo (MEZZAROBA, 2018, p. 20). 

          Em 2020, o CBCE publicou coletânea de obras sobre “Ciências do Esporte, Educação Física e 

Produção do Conhecimento em 40 Anos de CBCE”. O “Volume 9 - Comunicação e mídia: história, 

tensões e perspectivas” organizado por Dorenski, Lara e Athayde (2020) agrupa artigos produzidos 

por membros do GTT2 e convidados. O capítulo 1, assinado pelo Comitê Científico GTT Comunicação 
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e Mídia (2020) e, intitulado “Aspectos históricos, consolidação e perspectivas do GTT Comunicação 

e Mídia” apresenta a criação da Sala de Imagem (SIM) como uma inovação significativa que perpassa 

os campos e temáticas dos demais GTTs. Indicamos a leitura do capítulo para quem deseja 

compreender o percurso de justificativa, defesa, criação e consolidação do GTT2, como também é uma 

leitura que permite acompanhar o processo de criação da SIM. 

Após apresentação do breve panorama histórico, adentraremos em outro momento deste 

capítulo, o qual apresentamos os membros dos comitês científicos do GTT2, traçando quem são, onde 

atuam e como a mídia está presente em suas produções acadêmicas. 

CENÁRIO DOIS: mapeando os atuais membros do GTT2 (2021-2023) 

Em maio de 2022, após aceitar convite para a mesa organizada pelo CBCE-SP, Tatiana 

Zylberberg, elaborou um formulário eletrônico (Google Form), no intuito de mapear o cenário atual e 

visualizar perspectivas dos integrantes do comitê científico do GTT. O documento teve contribuições 

de Alan Q. Costa, Dandara Queiroga e Márcio Oliveira. Foi concedido o período de 18 a 20 de junho 

de 2022 para que os participantes pudessem responder às questões. 

Esperava-se que os dados levantados com o formulário pudessem organizar memórias: (1) 

mostrar onde estão e onde atuam os membros do comitê, de forma a apontar atuação/impactos 

acadêmicos e perspectivas futuras do coletivo distribuído Brasil afora; (2) levantar informações, ações 

e produções dos membros. O link do formulário eletrônico foi enviado a todos os 22 (vinte e dois) 

integrantes do Comitê Científico, 5 (cinco) integrantes do Comitê Ampliado e 01 (uma) integrante que 

atua exclusivamente no Comitê da Sala de Imagem, cujos membros estão especificados no quadro a 

seguir:
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Quadro 01: Membros dos Comitês9 do GTT2 Comunicação e mídia (2021-2023) 
Comitê Científico* Comitê Ampliado** Comitê Sala de Imagem (SIM)***

1 Alan Queiroz Costa 23 Alison Batista Márcio Romeu Ribas de Oliveira 
(atual coordenador da SIM)

2 Alessandra Fernandes Feltes 24 Fábio de Carvalho 
Messa

Miraíra Noal Manfroi (atua 
especificamente no comitê da SIM)

3 Allyson Carvalho de Araújo 25 Joaquín Marín Montín

4 Ângelo Luiz Brüggemann 26 José Carlos Marques

5 Antônio Fernandes de Souza Júnior 27 Márcia Morel

6 Antonio Luis Fermino

7 Augusto Cesar Rios Leiro

8 Bianca Natália Poffo

9 Carlos Alexandre Andrade dos Santos

10 Cristiano Mezzaroba

11 Dandara Queiroga de Oliveira Sousa

12 Diego de Sousa Mendes

13 Gilson Cruz Júnior

14 Gustavo Roese Sanfelice

15 Janaina Andretta Dieder

16 Lyana Virgínia Thédiga de Miranda

17 Márcio Romeu Ribas de Oliveira 
(atual vice-coordenador)

18 Paula Bianchi

19 Rogério Santos Pereira

20 Sérgio Dorenski

21 Silvan Menezes

22 Tatiana Passos Zylberberg (atual 
coordenadora 2021-2023)

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados do formulário 

9 * Membros indicados e nomeados em plenárias nos CONBRACES.
** Membros colaboradores do GTT que no momento estão afastados por solicitação própria. 
*** Membros indicados e nomeados em plenárias nos CONBRACES para compor o comitê fixo da SIM. 
Obs: A cada edição da SIM os membros do Comitê Geral são consultados para colaborar.  
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As questões Q1 a Q7 do formulário possibilitaram mapear algumas informações sobre os 

atuais membros do GTT. As informações foram organizadas na figura 1 abaixo, especificando: 

(1) nome completo, (2) cidade de residência, (3) instituição de vínculo, (4) ano de início no

Comitê (especificando qual CONBRACE foi aceita a aprovação), (5) lista de quais produções

acadêmicas foram concluídas com trabalhos relacionados ao tema das mídias e comunicação

(graduação, especialização, mestrado, doutorado e/ou pós-doutorado).

A figura a seguir apresenta estes dados utilizando um mapa do Brasil para também 

favorecer a visualização das regiões que residem/atuam esses membros.
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Figura 1: Mapa dos Membros o GTT2

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados do formulário 

Como pode-se visualizar na figura 1, há uma representatividade regional entre os membros, os quais 
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atuam em instituições nos estados brasileiros do Pará, Ceará, Rio Grande do Norte, Alagoas, 

Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Santa Catarina, Paraná, Rio Grande do Sul, como ainda 

há 02 (dois) integrantes residentes no exterior, na Espanha. Esta representatividade é fundamental, 

porque dentre outras contribuições, abre oportunidades de inserção das temáticas da mídia nos cursos 

de graduação e pós-graduação, como veremos adiante neste capítulo.  

Dos 22 membros do comitê principal atual, 14 atuam como docentes em instituições de ensino 

superior, sendo 13 vinculados a intuições públicas e 1 na rede privada; 4 atuam na rede básica; sendo 

que os demais estão concluindo o doutorado, prestando concursos ou em transição profissional. Quanto 

ao tempo de participação efetiva como membro do Comitê Científico e que continuam ativos no biênio 

de 2021-2023, destaca-se:  
Quadro 2: Ano de ingresso no comitê do GTT2 e tempo de colaboração 

Edições dos CONBRACEs
Integrantes que ingressaram no Comitê 
Científico no respectivo CONBRACE

Tempo no comitê*

1999 - XI CONBRACE Florianópolis Augusto Cesar Rios Leiro 23 anos

2001 - XII CONBRACE Caxambu
Gustavo Roese Sanfelice 
Tatiana Passos Zylberberg

21 anos

2003 - XIII CONBRACE & I CONICE Caxambu Márcio Romeu Ribas De Oliveira 19 anos

2007 - XV CONBRACE & III CONICE Recife
Allyson Carvalho De Araújo 
Paula Bianchi

15 anos

2009 - XVI CONBRACE & III CONICE 
Salvador

Alan Queiroz Costa 
Sérgio Dorensk

13 anos

2011 - XVII CONBRACE & IV CONICE 
Porto Alegre

Cristiano Mezzaroba 
Diego De Sousa Mendes 
Rogério Santos Pereira

11 anos

2015 - XIX CONBRACE & VI CONICE 
Vitória

Janaina Andretta Dieder 7 anos

2017 - XX CONBRACE & VII CONICE Goiânia
Dandara Queiroga De Oliveira Sousa 
Gilson Cruz Júnior 5 anos

2019 - XXI CONBRACE & VIII CONICE Natal
Alessandra Fernandes Feltes 
Antônio Fernandes De Souza Júnior 
Silvan Menezes dos Santos

3 anos

2021 - XXII CONBRACE & IX CONICE Belo 
Horizonte (remoto)

Ângelo Luiz Brüggemann 
Antonio Luis Fermino 
Bianca Natália Poffo 
Carlos Alexandre Andrade Dos Santos 
Lyana Virgínia Thédiga De Miranda

1 ano

* Tempo calculado a partir da data de ingresso até agosto 2022
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados do formulário
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Como apresentamos no momento inicial deste capítulo, em 1997, no X CONBRACE, em 

Goiânia, Giovani de Lorenzi Pires assumiu a coordenação do GTT de Mídia. Dentre os membros que 

estão nos Comitês no biênio de 2021-2023, nenhum foi inserido nas edições de 2005 (XIV 

CONBRACE & II CONICE, em Porto Alegre) e de 2013 (no XVIII CONBRACE & V CONICE, em 

Brasília). 

Quanto à produção final em diferentes momentos acadêmicos, buscamos levantar (Q4 do 

formulário) quais foram relacionadas à Mídia: TCC de Graduação, TCC de especialização, Dissertação 

de mestrado, Tese de doutorado, Pós-doutorado. Um dos intuitos era visualizar experiências nas quais 

a mídia estava presente desde a graduação, ou quando tenha surgido como campo de interesse na 

trajetória acadêmica. 
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Quadro 3: Produções finais dos membros do comitê do GTT2 de acordo com grau de formação 

Membro do Comitê Científico TCC Graduação TCC 
Especialização 

Dissertação 
Mestrado Tese Doutorado Pós-doc. 

Livre-doc. 
Alan Queiroz Costa Costa (2006) Costa (2017) 
Alessandra Fernandes Feltes Feltes (2017) 
Alison Batista Batista (2021) 

Allyson Carvalho de Araújo Araújo 
(2005) 

Araújo 
(2006) Araújo (2012) (2021) 

(2022)10 

Ângelo Luiz Brüggemann Brüggemann 
(2015) 

Brüggemann 
(2020) 

Antônio Fernandes de Souza Júnior Souza Junior 
(2015) 

Souza Junior 
(2018) 

Antonio Luis Fermino11 
Augusto Cesar Rios Leiro Leiro (2004) 
Bianca Natália Poffo Poffo (2010) Poffo (2018) 
Carlos Alexandre Andrade dos 
Santos Santos (2020) 

Cristiano Mezzaroba Mezzaroba 
(2004) Mezzaroba (2008) Mezzaroba 

(2018) 
Dandara Queiroga de Oliveira 
Sousa Sousa (2016) 

Diego de Sousa Mendes Mendes (2005) Mendes (2008) Mendes (2016) 

Fábio de Carvalho Messa Messa (1991) 
Messa (2005) Messa (2010) 

Gilson Cruz Júnior Cruz Junior (2012) Cruz Junior 
(2016) 

Gustavo Roese Sanfelice Sanfelice (2001) Sanfelice (2002) Sanfelice (2007) 

Janaina Andretta Dieder Tese Doutorado 
(em andamento) 

Joaquín Marín Montín Montin (2006) 

José Carlos Marques Marques (1998) Marques (2003) 
Livre-
docência 
(2019)12

Lyana Virgínia Thédiga de Miranda Miranda 
(2003, 2009) 

Miranda 
(2013) 

Miranda 
(2016) 

Miranda 
(2020) 

Marcia Morel Morel (2005) 

10 Os estágios de investigação de pós-doutoramento do autor estiveram centrados no projeto intitulado “Adentrando no
mundo virtual: o impacto das tecnologias digitais na formação de professores, currículo e na cultura de movimento”.  O 
projeto articulou um debate comparativo/reflexivo dos contextos nacionais da Nova Zelândia, da Austrália e do Brasil 
sobre o tema de mídia e tecnologia. Para tanto, o autor entre os anos 2018 e 2019 esteve como professor visitante na 
University of Auckland, na Western Sydney University e na Universidade Federal da Paraíba. O relatório final da pesquisa 
não está publicado, mas a pesquisa tem quatro produtos: ARAÚJO, KNIJNIK e OVENS (2021); ARAUJO, CARVALHO, 
OVENS e KNIJNIK (2021); ARAÚJO, SILVA, OVENS e KNIJNIK (2021) e ARAÚJO, OVENS e KNIJNIK (2022).
11 Para outros membros, como é o caso de Antonio Luis Fermino, a inserção no GTT ocorreu após a participação como
discente na disciplina de Mídia na UFSC e como assíduo integrante do Labomídia, inclusive com co-orientação de TCCs 
na graduação. 
12 Livre-docência. Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNESP, Brasil. Título: E pluribus unum: as
relações entre esporte, comunicação e literatura numa antologia de 13 artigos. 
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Márcio Romeu Ribas de Oliveira Oliveira (2004) 

Paula Bianchi Bianchi (2006) Bianchi (2009) Bianchi (2014) 

Rogério Santos Pereira13 Pereira (2009) Pereira (2014) 

Sérgio Dorenski Dorenski (2013) 

Silvan Menezes dos Santos Santos (2014) Santos (2018) 

Tatiana Passos Zylberberg Zylberberg (2000) 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados do formulário 

É cuidadoso destacar, que as trajetórias dos membros do comitê são diversificadas e que 

esses(as) não foram entrevistados(as) para podermos afirmar aspectos mais profundos sobre as escolhas 

de temas relacionados à mídia e/ou os motivos que levaram à descontinuidade de abordagem deste 

campo como produto final de ciclos acadêmicos. Nesse sentido, o quadro acima permite “apenas” 

visualizar quem dentre os membros do GTT, fez trabalhos acadêmicos finais no subcampo Educação 

Física e Mídia. Tal mapeamento é um convite à leituras para novos interessados, e pode inspirar a 

realização de pesquisas sobre estas produções. 

CENÁRIO TRÊS: mapeando os temas, campos e/ou “mídias” estudadas pelos membros do 
GTT2 

Uma outra pergunta (Q 14) do formulário buscou identificar quais mídias ou tecnologias de 

informação e comunicação (TIC) os membros mais se envolveram em seus estudos. Foi apresentado um 

leque com 12 opções em múltipla escolha, as quais compõem a primeira coluna do quadro abaixo: 

13 Realizou Iniciação Científica - PEREIRA, Rogério Santos. Brincadeiras aos pedaços: perspectivas de fragmentação dos 
espaços de lazer frente aos avanços tecnológicos. Relatório completo de pesquisa (Iniciação Científica - PIBIC/CNPq), não 
publicado. Viçosa, 2005. 
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Quadro 4: Mídias já estudadas por membros do GTT2 
Quais mídias que mais 

estudou? Membros do GTT2 respondentes (n=26) Qt. Respostas 
por item

Podcasts Cristiano Mezzaroba 
Diego de Sousa Mendes 2

Rádio Gustavo Roese Sanfelice 
Paula Bianchi 2

História em quadrinhos, 
charges, tirinhas

Dandara Queiroga de Oliveira Sousa 
Fábio de Carvalho Messa 
Tatiana Passos Zylberberg

3

Fotografia

Antonio Luis Fermino 
Augusto Cesar Rios Leiro 
Carlos Alexandre Andrade dos Santos 
Márcia Morel 
Miraíra Noal Manfroi

5

Revistas

Alison Batista 
Cristiano Mezzaroba 
Diego de Sousa Mendes 
Fábio de Carvalho Messa 
Gustavo Roese Sanfelice 
Márcia Morel 
Paula Bianchi

7

Cinema

Alison Batista 
Allyson Carvalho de Araújo 
Cristiano Mezzaroba 
José Carlos Marques 
Lyana Virgínia Thédiga de Miranda

5

Jogos Digitais

Alan Queiroz Costa 
Antônio Fernandes de Souza Júnior 
Dandara Queiroga de Oliveira Sousa 
Diego de Sousa Mendes 
Gilson Cruz Júnior 
Gustavo Roese Sanfelice 
Paula Bianchi 
Rogério Santos Pereira 
Tatiana Passos Zylberberg

9

Redes Sociais

Alan Queiroz Costa 
Ângelo Luiz Brüggemann 
Antônio Fernandes de Souza Júnior 
Antonio Luis Fermino 
Dandara Queiroga de Oliveira Sousa 
Diego de Sousa Mendes 
Fábio de Carvalho Messa 
Gustavo Roese Sanfelice 
Paula Bianchi 

10
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Silvan Menezes

Internet

Alan Queiroz Costa 
Allyson Carvalho de Araújo 
Antônio Fernandes de Souza Júnior 
Antonio Luis Fermino 
Cristiano Mezzaroba 
Diego de Sousa Mendes 
Fábio de Carvalho Messa 
Gustavo Roese Sanfelice 
Paula Bianchi 
Rogério Santos Pereira 
Tatiana Passos Zylberberg

11

Televisão

Allyson Carvalho de Araújo 
Antônio Fernandes de Souza Júnior 
Augusto Cesar Rios Leiro 
Bianca Natália Poffo 
Cristiano Mezzaroba 
Diego de Sousa Mendes 
Gustavo Roese Sanfelice 
José Carlos Marques 
Paula Bianchi 
Rogério Santos Pereira 
Sérgio Dorenski

11

Jornal impresso

Alessandra Fernandes Feltes 
Antonio Luis Fermino 
Bianca Natália Poffo 
Cristiano Mezzaroba 
Dandara Queiroga de Oliveira Sousa 
Fábio de Carvalho Messa 
Gustavo Roese Sanfelice 
Janaina Andretta Dieder 
José Carlos Marques 
Márcia Morel 
Paula Bianchi 
Rogério Santos Pereira

12

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados do formulário 

Percebe-se pelos resultados apresentados um vasto leque de opções de temas, campos e/ou 
“mídias” estudadas pelos membros do GTT2, cuja maior quantidade de pesquisadores se debruçaram 
sobre “Jornais Impressos” (12), “Televisão” (11) e “Internet” (11), seguidos por “Redes Sociais” (10) 
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e “Jogos Digitais" (9). Tal constatação não desmerece nem minimiza outras mídias, a ideia inicial foi 

apenas mapear o acompanhamento dos estudos às constantes inovações tecnológicas que influenciam 

a sociedade. Consideramos que os membros podem ter tido contato com outras mídias em disciplinas 

e/ou orientações de trabalhos acadêmicos. 

Essa constatação é reforçada quando, para além das 12 alternativas de “mídias”, o formulário 

deixava um campo para “outras” opções, as quais podiam ser apontadas pelos participantes num campo 

aberto na questão seguinte. No referido formulário, quatro integrantes do GTT2 indicaram outras 

mídias que já foram estudadas. Alison Batista, tem se dedicado ao “desenvolvimento de videoaulas”; 

Tatiana Passos Zylberberg, realiza projetos de ensino e extensão, ainda orienta TCCs de graduação 

que dedicam-se à “produção de vídeo curtas, documentários, performances e videodança”; Alan 

Queiroz Costa, citou que estuda “Competências Digitais, Literacias de Mídia e Informação” e, Silvan 

Menezes disse que já estudou jornalismo esportivo em diferentes plataformas. Essas experiências 

apontam competências específicas para o trato com linguagens, pesquisas em Literacias de Mídia e 

Informação, multiletramentos14 e formas de aplicações práticas como a mídia-educação, 

educomunicação, media education, tema também recorrente e destacado de maneira original por 

muitos estudos dos membros do GTT2. 

Mais do que apontar números e dizer a quantidade de pessoas do Comitê que estudaram cada 

uma destas mídias, a ideia é apontar um cenário de conexões, uma rede de pessoas que, por diferentes 

fatores, aproximou-se mais de algum dessas mídias, tecnologias e/ou recursos. A esse respeito, o 

professor Cristiano Mezzaroba, em suas respostas ao formulário eletrônico, ressalta: 
[...] é possível se constatar que as mídias e tecnologias compõem um universo próprio 
da modernidade, assim, têm como uma característica serem produtos de uma 
sociodinâmica cultural, ou seja, como professores e pesquisadores, acabamos fazendo 
parte desse universo em relação às TICs como dispositivos e também como objetos 
de estudo, e isso nos leva a compreender essas “movimentações”. [...] Também 
considero difícil “abraçarmos” todas essas TICs, mas entendo que o nosso referencial 
teórico e epistemológico nos permite “olhar” e "trabalhar” com todas as mídias e 
tecnologias numa perspectiva investigativa, formativa e instrumental.  

As respostas dadas às questões (Q14 e Q15) sobre os temas estudados pelos membros do GTT2 

apresentam a manutenção de alguns dos assuntos de estudos, considerados como tradicionais do 

14 Sugerimos a leitura das teses de doutorado de Pereira (2014), Miranda (2013) e Costa (2017).
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subcampo (MEZZAROBA, 2020), mas também dão indícios de novos temas e assuntos 

contemporâneos, buscando acompanhar a vanguarda nas pesquisas e movimentos científicos, por 

exemplo, sobre a produção de conteúdos midiáticos nas aulas de EF, desenvolvimento e produção de 

vídeos e videoaulas, curtas metragens e documentários, bem como o uso das diversas plataformas que 

surgiram com o advento da internet.  

Apesar de não ser o foco deste texto, é importante destacar que todo o movimento relatado até 

aqui, e o esforço do GTT2 em pautar a temática específica da mídia não apenas nos eventos do CBCE 

e demais congressos da área, dialogam com as mudanças de paradigmas na área da comunicação. Os 

25 anos do GTT2 precisam, também, ser compreendidos dentro do período histórico e de 

desenvolvimento tecnológico que a humanidade passava. A utilização da internet ainda era incipiente 

nos anos de 1990 no Brasil. Nos anos 2000, os jogos digitais e mídias sociais ganharam força e 

passaram a fazer parte das relações entre os estudos da Educação Física/Ciências do Esporte com a 

Comunicação. Há uma década, em meados dos anos 2010, temas como inteligência artificial, big data, 

webjornalismo, jornalismo participativo, entre outros, passam a fazer parte dessa realidade e, 

atualmente, início dos anos 2020, possibilidades ainda pouco exploradas das tecnologias 5G poderão 

ser pauta de estudos e pesquisas futuras.  

CENÁRIO QUATRO: mapeando disciplinas e grupos de estudos sobre mídias nas universidades 
do Brasil  

Dentre as contribuições acadêmicas de pessoas envolvidas no GTT2 do CBCE, identificamos 

que os membros do Comitê Científico criaram disciplinas que foram (e estão sendo) implementadas 

em várias universidades do Brasil.  

Para o levantamento dos dados sobre este cenário, os integrantes do GTT preencheram o 

formulário da pesquisa realizada em 2022, no qual apontaram as disciplinas que lecionam/ lecionaram/ 

lecionarão no que tange à temática mídia, comunicação e afins (Q9)15. 

15Q9.  Na instituição que você atua tem disciplina optativa ou obrigatória sobre Mídia? Ela já existia ou você fez parte da
proposta de PPC para inserir ou reformular o componente Curricular? Relate a situação por gentileza). 
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         Dos 28 integrantes do GTT, temos 21 professores que afirmaram desenvolver a temática em 

instituições de ensino. Vale ressaltar que a inserção de disciplinas reforça a importância do Grupo, 

bem como do tema, já que existem diversas disciplinas acerca da temática, desde a educação básica, 

até a graduação e pós-graduação. Esse mapeamento inicial será apresentado de acordo com as regiões 

e estados brasileiros, lembrando que temos dois representantes na Espanha. 

Na região Norte do Brasil, temos 1 docente que ministra seis disciplinas acerca da temática, 

Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA). A região Nordeste é a que mais se destaca, com 12 

professores integrantes do GTT de Comunicação e Mídia com disciplinas sobre a temática, nas 

instituições: Universidade do Estado do Maranhão (UEMA), Universidade Federal do Ceará (UFC), 

Universidade Federal do Rio Grande Do Norte (UFRN), Universidade do Estado do Rio Grande do 

Norte (Campus Pau dos Ferros), Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN)-Parnamirim, 

Universidade de Pernambuco (UPE), Universidade Federal de Alagoas, Universidade Federal de 

Sergipe (UFS) – com disciplinas na graduação e pós-graduação, Universidade Federal da Bahia 

(UFBA) e Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC).  

Na região Sudeste temos 3 professores integrantes do GTT de Comunicação e Mídia 

desenvolvendo disciplinas sobre a temática, nas seguintes instituições: Universidade Federal de São 

João Del-Rei, Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) - Unidade de Passos, Universidade 

Estadual Paulista (Unesp) – na pós-graduação.  

Na região Sul são 3 docentes com disciplinas: na Universidade Federal do Paraná (UFPR) - no 

Litoral em Matinhos, Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) - Campus Florianópolis – na pós-

graduação, Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Temos também 2 professores fora do 

Brasil: Paula Bianchi e Joaquin Marin Montin na Universidade de Sevilla (Espanha). 
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Quadro 6: Membros do GTT2 que oferecem disciplinas sobre mídias nas universidades Brasileiras 

Região Estado Instituição Professor

Norte Pará UFOPA Gilson Cruz Júnior

Nordeste 

Maranhão UEMA Antonio Luis Fermino

Ceará UFC Tatiana Passos Zylberberg

Rio Grande do Norte UFRN Allyson Carvalho de Araújo

Rio Grande do Norte UFRN Márcio Romeu Ribas de Oliveira

Rio Grande do Norte IFRN-Parnamirim Alison Batista

Rio Grande do Norte UERN-Pau dos Ferros Dandara Queiroga de Oliveira Sousa

Pernambuco UPE Alan Queiroz Costa

Alagoas UFAl Silvan Menezes

Sergipe UFS Cristiano Mezzaroba

Sergipe UFS Sérgio Dorenski

Bahia UFBA Augusto Cesar Rios Leiro

Bahia UESC Márcia Morel

Sudeste 

Minas Gerais UFSJ Diego de Sousa Mendes

Minas Gerais UEMG Antonio Fernandes Jr

São Paulo UNESP José Carlos Marques

Sul 

Paraná UFPR-Matinhos Fábio de Carvalho Messa

Santa Catarina IFSC-Florianópolis Lyana Virgínia Thédiga de Miranda

Santa Catarina UFSC Rogério Santos Pereira

Espanha Sevilla 
Universidade de Sevilla Paula Bianchi

Universidade de Sevilla Joaquin Marin Montin

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados do formulário 

https://www.usjt.br/prppg/
https://www.instagram.com/ppgef_usjt/


Anais do VII Congresso CBCE | Região Sudeste 
III Seminário de Práticas Pedagógicas na Educação Física Escolar 

IV Encontro de Práticas Pedagógicas e Inclusivas e Esportivas 
Formação e Atuação Profissional em Educação Física: Educação, Ciência, Movimentos Populares em Prol da Vida e da Soberania do Povo 

Diretoria de Pesquisa e Pós Graduação Stricto Sensu - Unidade Mooca: R. Taquari, 546 - Mooca - São Paulo/SP - CEP: 03166-000 – 2º Andar Bloco C  
Telefone: 11 987121839 / 11 2799 1946 / 11 2799 1984 | Site:  https://www.usjt.br/prppg/ | Instagram: @ppgef_usjt

Além das disciplinas ofertadas pelos professores membros do GTT2 por todo o país, os estudos 

também se fortaleceram pela formação de grupos de estudos criados e/ou que os membros do GTT2 

fazem parte. A rede é ampla, interligada e complementar, pois os grupos não são oriundos somente da 

área da Educação Física/Ciências do esporte, mas também da Educação e Comunicação. 

A figura abaixo apresenta um resumo dos grupos de estudos de mídia, comunicação e temas 

afins: 

Figura 2: Mapa dos Grupos de Estudos com membros do GTT2 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados do formulário 
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Como comentamos ao final de outro cenário brevemente apresentado, a figura 2 acima não será 

analisada neste momento, mas pode inspirar pessoas que estejam interessadas em se aproximar das 

universidades para buscar formação e coletivos que se dediquem ao subcampo da Mídia e Educação 

Física, como ainda, tenham interfaces com outras áreas como jornalismo, comunicação, informática e 

educação.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS: pesquisas atuais e perspectivas futuras 

Encerrando o percurso apresentado até aqui com o histórico do GTT2 de Comunicação e Mídia, 

a apresentação de seus membros e os impactos de suas pesquisas e atuações no ensino superior 

brasileiro, com destaque para disciplinas e grupos de estudos que pautam a temática do grupo e 

produzem conhecimento para a Educação Física/Ciências do Esporte, cabe elencar algumas possíveis 

perspectivas futuras e informar quais estudos estão sendo produzidos pelo grupo e que podem servir 

de estímulo, como porta de entrada, aos interessados por essa temática.  

 Como já citado anteriormente, as diferentes temáticas relativas à comunicação e mídia 

consideram diferentes paradigmas da comunicação que, resumidamente, trazem ao debate as questões 

da virtualidade, interatividade, midiatização, assincronia e convergências narrativas que as mídias 

carregam atualmente. Se antes prevalecia a mídia de massa, representada principalmente pela TV, 

rádio, imprensa e cinema, passamos a usufruir da interatividade e sincronia, tendo nos smartphones, 

computadores e internet seus principais motores. Em poucos anos, ampliou-se o processo unidirecional 

“emissor - receptor” e passamos a testemunhar um processo complexo de “prossumidor - receptor/co-

criador”, trazendo a multidimensionalidade das mensagens que, mediadas muitas vezes por algoritmos, 

determinam e personalizam os conteúdos para cada pessoa. 

Com isso, paradigmas como a teoria hipodérmica (LASSWELL, 1987) ou da agenda-setting 

(MCCOMBS e SHAW, 1972), por exemplo, são questionadas e precisam ser atualizadas, pois, a 

velocidade com que a produção, veiculação e disseminação das mensagens acabam por gerar 

consequências que ainda estão sendo estudadas como as pós-verdades, indústria 4.0, plataformização 

e algoritmos, por exemplo (CRUZ JUNIOR, 2019; MEZZAROBA e PIRES, 2010; POELL, 2020;  
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SILVEIRA, 2019). Os reflexos destes e outros temas de estudo podem ser traduzidos na prática 

por algumas das pesquisas em desenvolvimento pelos membros do GTT2 relatados no formulário 

elaborado para este texto que, abaixo, reproduzimos de maneira resumida, complementando os 

“mapas” e contextos de mídias apresentados anteriormente. 

A figura 3 traz os 9 pesquisadores do GTT2 que atuam na região Nordeste do Brasil. Na figura 

4 estão concentrados os pesquisadores das regiões Norte (1 pesquisador), Sudeste (1 pesquisador), Sul 

(7 pesquisadores) e 2 pesquisadores que atuam em outro país (Espanha).  

Figura 3: Mapa dos estudos em desenvolvimento dos Pesquisadores do GTT2 na região Nordeste do Brasil 

(2022) 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados do formulário 
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A partir das respostas ao formulário de pesquisa (Q13) pode-se resumir as temáticas em: 

Educação e fotografia, Governo Eletrônico, Competências Digitais, Mídia e Tecnologias nos 

currículos de formação em Educação Física, Recursos Educacionais Digitais, Produção Midiática e 

Deficiências, Produção de Vídeo, Esporte e Lazer, Formação de professores, Comunicação e 

Educação, Midiatização e Espetacularização do Esporte e Produção midiática e autoetnografia. Tais 

temas convergem e se complementam com as pesquisas das outras regiões do país, conforme figura 4. 

Figura 4: Mapa dos estudos em desenvolvimento dos Pesquisadores do GTT2 
nas regiões Norte, Sudeste, Sul do Brasil e na Espanha (2022) 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados do formulário 
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Nessas regiões os temas apresentados nas respostas do formulário resumem-se em: Projetos 

em Educação, Agenciamento das Tecnologias Digitais e afetações Pedagógicas, Multiletramentos e 

Interconexões de Linguagens na Educação, Corpo, Aprendizagens e Tecnologias, Linguagens e 

Educação Física, Redes Sociais, Análise Jornalísticas e Jogos Paralímpicos, Mídia-educação e 

formação de professores. 

As perspectivas de pesquisas futuras (e em andamento) apresentadas dão uma ideia da 

amplitude de temas e seus possíveis impactos para a Educação Física/Ciência do Esporte. Essas 

pesquisas são reflexo de uma extensa produção sobre a temática nos últimos 25 anos e que está 

disponível e acessível, não só pelos trabalhos de conclusão de curso, de especialização, dissertação de 

mestrado, tese de doutorado e relatórios de pós-doc, mas também pelas referências estudadas por cada 

pesquisador e que acompanham os mais recentes estudos da área. 

O GTT2 se sente agradecido pela oportunidade de poder compartilhar a sua história. 

Compreendemos que a produção deste artigo é mais uma possibilidade de sistematizar memórias e 

apontar contribuições para a Educação Física/Ciência do Esporte. Desejamos que os cenários aqui 

apresentados sejam um convite aos leitores(as) para explorarem, questionarem e se envolverem com o 

GTT2/CBCE e/ou com outros os possíveis caminhos para quem deseja adentrar na temática da Mídia, 

Comunicação e Educação Física.  
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GRUPO DE TRABALHO TEMÁTICO CORPO E CULTURA DO COLÉGIO BRASILEIRO 

DE CIÊNCIAS DO ESPORTE: CAMINHOS EPISTEMOLÓGICOS 

Alan Camargo Silva 
Coordenador do GTT Corpo e Cultura do CBCE 

Professor do curso de Pós-graduação Lato sensu em Desportos de Campo e de Quadra (EEFD-UFRJ) 

Cátia Pereira Duarte 
Professora Titular de Educação Física do CAp João XXIII/UFJF 

Líder do Grupo de Estudo e Pesquisa PPEduFis/UFJF 
Coordenadora adjunta do GTT Corpo e Cultura do CBCE 

Tadeu João Ribeiro Baptista 
Professor do Departamento de Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN), no Programa de Pós-Graduação em Educação Física em Rede (PROEF) e no Programa de 
Pós-Graduação em Educação (PPGED) da UFRN 

PRIMEIROS PASSOS... 

O Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte (CBCE) é uma entidade científica que congrega 

diferentes profissionais/pesquisadores(as)/professores(as) que atuam (in)diretamente na área de 

Educação Física/Esportes desde de 1978. Por meio das Secretarias Estaduais (SEs) e Grupos de 

Trabalhos Temáticos (GTTs)1, o CBCE vem se articulando e filiando a inúmeros órgãos e instituições 

acadêmicas a fim de participar, representar e atuar em diversas frentes que envolvem o corpo e as 

práticas corporais no Brasil. 

O GTT Corpo e Cultura (GTTCC) criado em 2004 e consolidado em 2005 (BAPTISTA; 

LÜDORF, 2014; SILVA, 2020) vem se pautando ou se dedicando nas suas ações políticas, acadêmicas 

e profissionais com base em distintos referenciais das Ciências Humanas e Sociais (CHCS). 

Especificamente, o GTTCC tem como propósito central articular: estudos que visam destacar o corpo, 

1 A criação de GTTs ocorreu em 1995 e a sua utilização durante o Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte 
(CONBRACE) ocorre desde 1997. 
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a corporalidade/corporeidade, as práticas corporais com redes de culturas (tradicionais e/ou 

contemporâneas) enfatizando discussões teórico-metodológicas que dissertem acerca de questões que 

enfoquem a indissociabilidade corpo/cultura a partir de diversas possibilidades nos campos das 

Ciências Humanas, Sociais e das Artes2. A produção de conhecimento e a própria (re)construção do 

referido GTT podem ser compreendidas com profundidade nos textos de Grando et al. (2007) e 

Baptista et al. (2015). 

Indubitavelmente, destaca-se que o “corpo” científico do GTTCC representa os “corpos” 

docentes que participaram (ou ainda participam) do CBCE. Em outras palavras, a produção de 

conhecimento capitaneada pelos(as) membros(as) dos comitês científicos desde a criação do GTTCC 

permitiram a consolidação e a ampliação dos trabalhos voltados a esta temática nas últimas duas 

décadas. Nesse sentido, inevitavelmente, explorar os “caminhos epistemológicos” do GTTCC não 

somente resgata, no sentido de Bourdieu (2004), aqueles agentes que contribuíram para esse subcampo 

da área de Educação Física/Esportes, como também permite vislumbrar quais referenciais das 

chamadas “humanidades” vêm sendo privilegiados para debater as questões relacionadas ao “corpo e 

cultura”. 

Em interface com a História, Educação, Antropologia, Sociologia e Filosofia, o GTTCC 

avança, cada vez mais, nas discussões sobre os aspectos econômicos, políticos, sociais, culturais e 

históricos que permeiam os usos do corpo e o engajamento nas práticas corporais de determinados 

grupos humanos em dado marco temporal. Destarte, ao considerar que o GTTCC pode representar ou 

tangenciar o que tem sido delineado nas pesquisas brasileiras dos últimos anos, urge a necessidade de 

explorar efetivamente quais obras/autorias sustentam ou fundamentam os escritos de seus(as) 

membros(as). 

Assim, inspirado em Douglas (1998), coloca-se aqui em xeque até que ponto há 

homogeneidade/heterogeneidade de “pensamentos” institucionais ou “linhagens” teóricas no interior 

do GTTCC. Argumenta-se, portanto, que compreender a diversidade ou pluralidade dos eixos 

fundantes desse GTT ilumina, ainda que parcialmente, quais referenciais potencializam os estudos das 

denominadas “subáreas sociocultural e pedagógica” da Educação Física (MANOEL; CARVALHO, 

2 Ementa disponível em: https://www.cbce.org.br/gtt/gtt03-corpoecultura. 
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2011; TELLES; LÜDORF; PEREIRA, 2017), mais precisamente no que diz respeito às pesquisas que 

envolvem as relações entre corpo e cultura. 

Nesse contexto, o presente texto teve como objetivo identificar e analisar o teor das referências 

bibliográficas utilizadas pelos(as) autores(as) do GTTCC especificamente na obra comemorativa dos 

40 anos do CBCE publicada em 2020. Mais precisamente, por meio das citações da coletânea 

supramencionada, buscou-se detectar e compreender quais foram as abordagens temáticas mais 

discutidas na obra e os principais referenciais que apoiaram os manuscritos. 

VIAS METODOLÓGICAS 

Esse empreendimento investigativo de caráter qualitativo se aproxima da perspectiva de Flick 

(2004, p. 22) ao afirmar que essa abordagem metodológica “estuda o conhecimento e as práticas dos 

participantes [...]. As interrelações são descritas no contexto concreto do caso e explicadas em relação 

a este”. Assim, optou-se aqui especificamente por realizar um estudo sobre a obra comemorativa dos 

40 anos do CBCE (volume 7 referente ao coletivo do GTTCC), publicada em 2020 pela editora da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (EDUFRN), identificando quais obras/autores(as) são 

acionados pelos membros(as) do GTTCC a fim de compreender as questões sobre corpo e cultura que 

circulam na área de Educação Física/Esportes. A quarta capa da obra indica a essência das discussões: 
O volume 7 – “Corpo e cultura” – que compõe a coleção “Ciências do Esporte, 
Educação Física e produção do conhecimento em 40 anos de CBCE”, expressa o 
pensamento múltiplo de intelectuais que contribuíram com o grupo de trabalho 
temático nesse período histórico. Esta obra, elaborada de forma cooperativa, apresenta 
uma síntese fundamentada do percurso científico e empenho na divulgação do 
conhecimento sobre corpos e culturas, em âmbitos nacional e internacional. O tema 
do corpo e da cultura é visitado sob perspectivas teóricas e conceituais variadas, com 
objetos de pesquisa diversos contemplados por diferentes opções teórico-
metodológicas. O respeito ao debate intercultural e interdisciplinar é potencializado. 
Desde a apresentação, há o desenho de proposições científicas engajadas que 
consideram corpo e cultura como centrais para a produção científica nos campos da 
educação dos corpos, da educação física, do lazer e das ciências do esporte. 
Desejamos que os textos incentivem o desenvolvimento de uma ciência com 
consciência e possibilitem agendas de pesquisas inovadoras e emancipatórias, a partir 
dos corpos e culturas. Este é nosso desafio. 
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           Assim, o livro em tela, organizado pelos(as) professores(as) Maria Cecília de Paula Silva, Pedro 

Athayde e Larissa Lara, foi composto por 10 capítulos escritos por 21 autores(as). Nas palavras de 

Silva (2020, p. 10), “a diversidade é a marca preponderante deste GTT e esta diversidade encontra-se 

espelhada nesta produção”. Ainda que aqui se reconheça o lapso temporal de dois anos (2020-2022) e 

a composição daqueles sujeitos que compuseram a referida publicação naquele momento, entende-se 

que tal empreendimento investigativo contempla a proposta deste trabalho pelo fato de grande parte 

dos(as) integrantes ainda se manter ativo no GTTCC. 

Figura 1 - SILVA, Maria Cecília de Paula; ATHAYDE, Pedro; LARA, Larissa (Orgs). Corpo e 
cultura. Natal: EDUFRN, 2020. (Ciências do esporte, educação física e produção do conhecimento em 40 

anos de CBCE, v. 7) 

Fonte: https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/29068 

Para o tratamento da obra, utilizou-se a análise de conteúdo de Turato (2011) ao buscar 

identificar o que foi reiteradamente marcado nos textos em termos de citação (critério de repetição) e 

o que pode ser considerado relevante no sentido do teor do referencial teórico-metodológico (critério

de relevância) dos capítulos da obra em foco. Ressalta-se que se optou pela análise das

obras/autores(as) clássicos, o que, de certo modo, no ponto de vista de Col et al. (2017), orientam

grande parte dos campos/instituições disciplinares.
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POR ONDE O GTTCC ANDA? 

A organização ou sistematização da análise de conteúdo foi sintetizada e elaborada no quadro 

1 abaixo. A partir do panorama das citações empreendidas pelas autorias dos capítulos, foi possível 

apresentar e discutir o teor dos referenciais que sustentam o GTTCC, como poderá ser visto a seguir. 

Quadro 1 – Informações detalhadas do livro e referências clássicas das Ciências Humanas e Sociais utilizadas 
pelos(as) autores(as) 

Capítulo Título Autoria Citações 

Apresentação3 

De corpos e culturas na 
educação física, ciências do 

esporte: tessituras do 
Colégio Brasileiro de Ciências 

do Esporte 

Maria Cecilia de Paula 
Silva Judith Butler, David Le Breton. 

1 

O GTT Corpo e Cultura no 
CBCE: andanças e percursos 

nos contornos 
de um campo em construção 

Dulce Filgueira de 
Almeida; Simone 
Freitas Chaves. 

Pierre Bourdieu, Thomas Csordas, 
Michel Foucault, Clifford Geertz, 
David Le Breton, Marcel Mauss, 

Maurice Merleau-Ponty 

2 Corpos, culturas e questões 
indígenas 

Joelma Cristina Parente 
Monteiro Alencar; 
Edwin Alexander 
Canon-Buitrago. 

Clifford Geertz, Claude Lévi-Strauss, 
Marcel Mauss. 

3 

Usos de suplementos 
alimentares por praticantes de 

atividades físicas em 
academias de ginástica: corpos 
entre cápsulas, géis, tabletes, 

pós e líquidos 

Alan Camargo Silva; 
Tadeu João Ribeiro 

Baptista; 
Sílvia Maria Agatti 

Lüdorf. 

Theodor Adorno e Max Horkheimer, 
David Le Breton.  

4 

Corporeidade, corpo e culturas 
negras na educação física 
escolar: o conhecimento 

incorporado na dança do Siriri 
– MT

Raimundo Nonato 
Assunção Viana; 

Vilma Aparecida de 
Pinho; 

Anália de Jesus Moreira 

Thomas Csordas, Claude Lévi-
Strauss.  

5 Corpos, culturas e expressões 
de fé 

Ana Carolina Capellini 
Rigoni; Beleni Saléte 

Grando. 

Michel Foucault, David Le Breton, 
Marcel Mauss, Max Weber. 

6 Corpos e performances como 
enunciados de arte 

Adriana Martins 
Correia; 

Luís Vítor Castro 
Júnior. 

Michel de Certeau, Gilles Deleuze. 

3 Optou-se pela inserção da “apresentação” não somente pela representatividade da autora no GTTCC, além de ter sido 
Coordenadora e Vice Coordenadora em diferentes gestões, como também pelo marco teórico utilizado para “abrir” a 
coletânea. 
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7 Corpos e culturas: a atualidade 
do pensamento de Marcel 

Mauss 
Jocimar Daolio Clifford Geertz, Claude Lévi-Strauss, 

Marcel Mauss. 

8 Pensando em redes: corpos, 
culturas e diversidades 

Juliana Guimarães 
Saneto; Martha 

Copolillo. 

Pierre Bourdieu, Clifford Geertz, 
Marcel Mauss. 

9 

Corpos, culturas e emergências 
atuais 

Vivian Marina Redi 
Pontin 

Judith Butler, Gilles Deleuze, Félix 
Guattari, Michel Foucault.  

10 

Corpo e cultura na escola: 
propostas de interculturalidade 

crítica em projetos 
educacionais 

Cátia Pereira Duarte; 
Neuber Leite Costa; 
Rosicler Teresinha 

Sauer Santos. 

Michael Apple. 

Fonte: elaborado pela autoria. 

 Quanto ao teor das referências bibliográficas, a aproximação analítica permitiu 

identificar três aspectos: a) áreas das “humanidades”; b) nomes “clássicos” da literatura das 

CHCS; c) abordagens temáticas. 

Inicialmente, quanto à categoria “a”, foi possível captar duas grandes áreas das CHCS que 

permitiram sustentação crítico-reflexiva para os(as) autores(as) do livro: Sociologia/Antropologia e 

Filosofia. Exemplarmente, de modo multidisciplinar4, as autorias transitaram por ambos os campos 

de saber, o que legitima a perspectiva de Santos (2008, 74), “a excessiva parcelização e 

disciplinarização do saber científico faz do cientista um ignorante especializado e que isso acarreta 

efeitos negativos”. 

Desse modo, essa obra do GTTCC indica que se preocupa eminentemente com a diversidade 

cultural e as relações de poder (re)configuradas a todo instante entre corpo e sociedade. Além disso, 

alguns referenciais filosóficos utilizados pelo GTTCC buscam questionar ou demover a experiência e 

a existência do “ser corpo” em diferentes contextos socioculturais. À luz de DaMatta (1978), 

argumenta-se que o “manejo” com essas áreas das chamadas “humanidades” permite “estranhar o 

4 Entende-se aqui que a perspectiva multidisciplinar se dá quando há diálogo com diversas áreas de conhecimento, como é 
o caso de dialogar com a Sociologia, a Antropologia, a Filosofia entre outras.
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familiar” (produções tradicionais do grupo) e “familiarizar o exótico” (estudos sobre outros 

lócus/grupos sociais inexplorados pelo GTTCC). 

Assim, ainda que grande parte dos(as) integrantes do GTTCC esteja desenvolvendo ações de 

pesquisa, ensino e extensão no campo da Educação, aparentemente pouco mobilizaram referenciais 

desse campo de saber, comparado à Sociologia/Antropologia e Filosofia. Igualmente, embora haja uma 

produção de conhecimento significativa na Educação Física/Esportes em interface com o campo da 

História, entre os quais podemos citar textos de Soares (SOARES 2001; 2001b; 2003; 2005; 2007; 

2011) e Góis Junior (GÓIS JUNIOR, 2009; 2015; GÓIS JUNIOR; SILVA, 2016), sugere-se que, na 

ocasião especial do livro, houve poucas citações dessa área. Tal dado pode ser explicado pela 

existência de outros GTTs do CBCE que trabalham especificamente a partir dessas abordagens 

epistemológicas como, por exemplo, o GTT Escola e o GTT Memórias da Educação Física e Esporte. 

Assim, como ocorre em qualquer outro GTT, o GTTCC, desde a sua criação, luta por uma 

espécie de “autoridade científica” por meio das subáreas das “humanidades” supracitadas. À luz de 

Bourdieu (1983), entende-se que o GTTCC vem lutando com mecanismos constitutivos do campo 

socioantropológico5. Com efeito, tal coletivo do CBCE consegue, na perspectiva de Silva (2017), 

“antropologizar” cada vez mais a área no sentido de compreender os sentidos e significados atribuídos 

ao corpo e as práticas corporais. Além disso, o GTTCC adota também algumas perspectivas filosóficas, 

a fim de fortalecer, de modo autônomo, a sua especificidade dentro e fora do CBCE. 

Outro dado representado na categoria “b” refere-se aos nomes “clássicos” que foram adotados 

pelas autorias dessa coletânea. Embora seja de difícil definição já que muitos “clássicos” incorporam 

diferentes fontes epistemológicas, notou-se uma repetição ou tendência das mesmas referências. Em 

termos gerais, quanto ao campo socioantropológico, foram identificados os seguintes autores: Marcel 

Mauss, Max Weber, Claude Lévi-Strauss, Clifford Geertz, Pierre Bourdieu, Thomas Csordas e David 

Le Breton. Já quanto ao campo filosófico, foram registrados os seguintes nomes: Michel Foucault, 

Gilles Deleuze, Félix Guattari, Judith Butler, Maurice Merleau-Ponty, Theodor Adorno e Max 

5No Brasil, as Ciências Sociais costumam ser divididas em três áreas: Sociologia, Antropologia e Ciência Política. 
Entretanto, tal divisão por áreas não são universais em outros países. Desse modo, optou-se aqui por utilizar a expressão 
“socioantropológica” no sentido de representar as subáreas Sociologia e Antropologia. 
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Horkheimer. Acrescenta-se que apareceram as citações de Michel de Certeau e Michael Apple, 

respectivamente, do campo da História e Educação. 

Esse breve panorama ou exercício de distinção entre fronteiras disciplinares também aponta a 

multiplicidade, diversidade ou pluralidade de correntes teóricas que iluminam os estudos daquelas 

pessoas que compõem o atual GTTCC. Nesse sentido, apreender quem foi acionado ao longo dos 

capítulos do livro do GTTCC significa vislumbrar o tipo de (re)produção epistemológica que se 

desenvolve internamente nesse grupo do CBCE. Bourdieu (2021) lembrar que “citar” é uma forma de 

“ressuscitar” aquele agente que a todo instante tensiona dado campo. 

Em consonância a um dado do estudo de Silva et al. (2016) sobre a presença de determinados 

autores na Educação Física, vale ressaltar que especificamente Marcel Mauss foi um dos autores mais 

utilizado na maioria dos capítulos do GTTCC, seguido de Clifford Geertz e David Le Breton, como 

pode ser visto quantificado6 no quadro 2: 

Quadro 2 – Menções dos clássicos em mais de um capítulo 

Clássicos Prevalência de citações 
Marcel Mauss 5 
Clifford Geertz 4 

David Le Breton 4 
Michel Foucault 3 

Claude Lévi-Strauss 3 
Pierre Bourdieu 2 
Thomas Csordas 2 

Judith Butler 2 
Gilles Deleuze 2 

Fonte: elaborado pela autoria. 

Essa aparição de Marcel Mauss na metade dos manuscritos da coletânea em foco pode advir 

por alguns motivos. Em primeiro lugar, pelo texto “as técnicas do corpo” presente no livro Sociologia 

e Antropologia (MAUSS, 2003) ser considerado um dos textos pioneiros sobre corpo e cultura 

(CSORDAS, 2008; LE BRETON, 2016). Em segundo lugar, pela sua circulação na área de Educação 

Física/Ciências do Esportes, em especial, pelos trabalhos pioneiros de Daolio (2020). Esse último 

6 Houve o exercício de apenas contar em quantos capítulos cada autor(a) apareceu no texto. Becker (1997) lembra que 
utilizar números a fim de uma enumeração imprecisa ajuda a indicar certos elementos da pesquisa. 
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argumento pode explicar também a recorrência de citações de Clifford Geertz já que, segundo, Moura 

e Lovisolo (2008), Jocimar Daolio foi fundamental para expansão de tais referenciais antropológicos. 

Tal resgate de Marcel Mauss pode advir também da sua obra “Ensaio sobre a dádiva” 

(MARTINS, 2005; MAUSS, 2017), em que as obrigações de dar, receber e retribuir não se tornam 

generalistas para todos(as) no grupo. Ora se apresentam de forma elementar (as obrigações das trocas 

constituem ou reproduzem disputas onde antes não havia interação- autores(as) de diferentes idades, 

formações etc); ora agonística (as obrigações se intensificam ao ponto de se tornarem generosidades 

competitivas para retribuir com outros pares – grupos de pesquisa dentro do GTTCC); ora modernas 

(as obrigações são parecidas com as anteriores, porém os sujeitos competem para serem retribuídos – 

pesquisadores(as) esperam receber contribuições de outros GTTs do CBCE para pensar uma relativa 

“crise epistemológica” no interior do grupo). 

Deve-se ressaltar também a relativa predominância dos trabalhos de David Le Breton nos 

capítulos do GTTCC. Tal dado já havia sido anunciado por Almeida e Chaves (2020, p. 26): “David 

Le Breton é utilizado como autor contemporâneo de maior envergadura nos estudos dos pesquisadores 

do GTTCC”. 

David Le Breton é um autor apresentado no Brasil a partir de livros como, por exemplo, “Adeus 

ao corpo” (LE BRETON, 2003), tendo posteriormente publicados em português os livros “A 

sociologia do corpo (LE BRETON, 2010) e “Antropologia do corpo e modernidade” (LE BRETON, 

2011). Estas produções e outras publicadas posteriormente influenciaram uma série de pesquisadores 

sobre o tema no Brasil, fazendo com que a sua presença no país seja frequente, principalmente em 

grupos de pesquisa como o “Núcleo de Estudos do Corpo e Natureza” (NECON) da Universidade de 

Brasília, coordenado pela Profa. Dra. Dulce Maria Filgueira de Almeida, fato responsável por 

intercâmbios, inclusive de pesquisadores brasileiros na França com programas de Doutorado 

Sanduíche e Pós-Doutorado. 

Cabe registrar que alguns autores que tratam explicitamente sobre corpo, corporeidade e 

corporalidade nas CHCS, como Pierre Bourdieu, Thomas Csordas e Maurice Merleau-Ponty, 

apareceram pontualmente em apenas alguns capítulos no livro. Tal dado demonstra que o GTTCC, na 

oportunidade da coletânea, privilegiou autores(as) que, por vezes, não abordam primariamente as 

questões sobre corpo (e cultura). Isso dialoga com a ideia de Bourdieu (2021) ao defender que não se 
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estuda o “objeto”, mas as “relações” com esses objetos. Evidencia-se, assim, que o comitê científico 

abre-se para outros referenciais teórico-metodológicos que tangenciam as discussões centrais do 

GTTCC para justamente compreender as relações entre corpo e cultura. 

Por último, destacam-se também as abordagens temáticas, categoria “c”, que foram elencadas 

para a coletânea. Antes de qualquer análise, por inúmeros motivos, Silva (2020, p. 10) destaca que 

“alguns temas tratados neste percurso histórico recente e frutífero acabaram não sendo contemplados 

nesta obra comemorativa”. Assim, os capítulos ainda representativos do GTTCC foram 

exemplarmente registrados na coletânea. 

Em termos gerais, foi possível apreender algumas temáticas, a saber: “corpos no campo 

epistemológico” (apresentação, capítulos 1 e 7); “corpos no campo dóxico” (capítulos 2 e 4) e, por 

fim, “corpos no campo cultural” (capítulos 3, 5, 6, 8, 9 e 10).  

Sabe-se que as redações não são inertes (MAUSS, 2003) no GTTCC, mas carregam uma 

dimensão simbólica, em que parte intrínseca do próprio doador(a)/ pesquisador(a) deve retornar. Isso 

confirma que a obrigação coletiva não se impõe tiranicamente sobre os(as) membros(as) do grupo, 

mas acontece na assimetria de poderes que funciona na pluralidade de lógicas da relação social 

(MARTINS, 2005). 

Nesse contexto, em relação às temáticas presentes no GTTCC, o trabalho apresentado por 

Baptista et al. (2015) demonstra que entre os CONBRACE’s de 2007 e 2013, os principais temas 

apresentados foram relacionados ao corpo e seus enfoques culturais e sociais, vários trabalhos sobre 

gênero, o que inclusive demonstra justificativa para a criação deste GTT posteriormente, a relação com 

a dança e as manifestações populares, a capoeira, entre outros. 

Esta análise demonstra que ao comparar a produção do GTTCC de 2020 e a de anos anteriores, 

que alguns temas se mantêm enquanto outros são modificados ou passam a ser menos expressivos 

dentro do GTT considerando, por exemplo, a criação do GTT de Gênero e, de modo mais recente o 

GTT de Relações Étnicas e Raciais, os quais modificam a dinâmica das produções presentes até o 

momento dentro do CBCE. 
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  PRÓXIMOS PASSOS... 

 Em suma, mais do que compreender o teor das referências bibliográficas utilizadas 

pelos(as) autores(as) do GTTCC na obra comemorativa dos 40 anos do CBCE publicada em 2020, o 

presente trabalho dialoga com uma espécie de “crise epistemológica” delineada pelo atual comitê 

científico. Embora aqui se reconheça a limitação de recorte de uma obra do GTTCC, o presente texto 

serviu, ou pelo menos se esforçou, no sentido de apontar as múltiplas compreensões sobre as 

relações entre corpo e cultura em suas ações de pesquisa dentro e fora do grupo. 

Em síntese, foi possível notar que o campo Sociológico/Antropológico e Filosófico sustenta 

primordialmente o GTTCC. Já quanto aos(às) autores(as) utilizados(as) nos capítulos, Marcel Mauss 

foi um dos autores mais citados. Por fim, detectou-se a pluralidade de temáticas aprofundadas pelo 

GTTCC, como as questões indígenas e/ou étnico-raciais, as relações entre atividade física e saúde, as 

múltiplas expressões corporais e as preocupações teóricas, metodológicas e de ação política em 

diversos espaços culturais/institucionais.   

Assim, os “próximos passos” do GTTCC direcionam-se à necessidade de situar ou entender 

os “caminhos epistemológicos” que o coletivo percorreu, percorre e tende a percorrer nos próximos 

anos. Desse modo, atualmente, emerge a potencialidade dos debates e diálogos sobre corpo, 

corporeidade e corporalidade ainda tão caros à área de Educação Física/Esportes (mas não 

somente...). Os trabalhos de Kirsten, Avelar e Baptista (2022) e Baptista (2022) são apenas alguns 

exemplos de problematizar efetivamente as noções/ conceitos/ constructos/ paradigmas que circulam 

em diferentes áreas de saber. 

Ademais, talvez seja interessante em outro momento olhar sobre o movimento 

epistemológico que o GTT vem fazendo como tentativa de entender o lugar de análise presente neste 

grupo diverso do ponto de vista das formações acadêmicas dos pesquisadores, seus focos de análise, 

os procedimentos de coleta de dados e de análise, pois, este grupo de informações possibilita 

compreender de modo mais significativo o processo de produção do conhecimento no interior desta 

comunidade científica. 
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 Portanto, torna-se imperioso para a “jornada” do GTTCC ou qualquer outro grupo e 
entidade científica direcionar esforços de diálogos com diferentes áreas de saber a fim de aprofundar e 
ampliar novas frentes de investigações sobre corpo e cultura. Afinal, a todo instante de modo 
dinâmico, tais “caminhos epistemológicos” e temáticos atravessam (e são atravessados) pelos próprios 
movimentos biográficos e/ou condições existenciais daqueles(as) que “fazem ciência”. 
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INTRODUÇÃO 

Este texto resulta da participação no Primeiro Ciclo de Formação do Colégio Brasileiro de 

Ciências do Esporte (CBCE), organizado pela Secretaria Estadual do CBCE no Estado de São Paulo 

no dia 04 de agosto de 2022. Agradecemos e parabenizamos a Daniel Maldonado, ao Bruno 

Meireles, ao Rubens Rangel e ao Pedro Bonetto, que compõem hoje a referida Secretaria.  

Para atender à tarefa solicitada pelos organizadores do evento, começamos com um rápido 

comentário sobre o surgimento do Grupo de Trabalho Temático (GTT) Epistemologia para, depois, 

oferecer um balanço provisório das produções apresentadas nas quatro últimas edições de Congresso 

Brasileiro de Ciências do Esporte/Congresso Internacional de Ciências do Esporte. Estabelecemos 

este recorte pois já existem outros autores que realizaram o exercício de analisar os anais das edições 

anteriores a 2015 (NÓBREGA et al., 2003; LIMA; GAMBOA, 2007; PICH et al., 2015). 

Finalizamos nossas reflexões problematizando três aspectos dos resultados encontrados. 
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A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO NO GTT EPISTEMOLOGIA 

 

       Conforme escreveram Galak e Almeida (2020), o GTT, seguindo uma política que reorganizou o 

próprio modus operandi do Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte (CBCE) e do seu principal 

evento, o CONBRACE, foi estabelecido no ano de 1997, durante a segunda gestão do presidente 

Elenor Kunz. O objetivo, com a criação desse e de outros GTTs, era reunir massa crítica para 

discutir, de modo interdisciplinar, temas que, à época, foram considerados importantes para o 

posterior desenvolvimento do campo. Nesse âmbito, a criação de um GTT com o propósito de 

refletir sobre os fundamentos epistemológicos da área é expressão de sua própria preocupação com 

essa discussão. Isso é evidente se tomarmos, por exemplo, os próprios temas centrais dos 

CONBRACEs durante os anos 1990. Em 1991, em Uberlândia/MG, a temática eleita foi a “Produção 

e veiculação do conhecimento na educação física, esporte e lazer no Brasil: análise crítica e 

perspectivas”; em 1993, em Belém/PA, o CONBRACE interrogava sobre “Que ciência é essa? 

memória e tendências”; em 1995, em Vitória/ES, a temática Intitulava-se “Interdisciplinaridade, 

ciência e pedagogia”. 

Esse interesse, por sua vez, resulta das discussões epistemológicas que tomaram conta da área 

durante os anos 1990, oportunidade em que muitos autores discutiram a relação da Educação Física 

com a ciência e tentaram responder a questões como: A Educação Física é ciência? De qual tipo? 

Qual é seu objeto de estudo? Qual a metodologia predominante? Por que ainda a ciência? Alguns 

colegas chegaram a caracterizar os anos 1990 como o período de uma “crise epistemológica” da 

disciplina. Natural, portanto, a decisão de fundar um GTT que reuniria, prioritariamente, as 

discussões sobre os fundamentos da atividade científica realizada na Educação Física brasileira. 

Coube ao professor Valter Bracht a coordenação do recém-criado GTT, uma escolha decerto 

compreensível, já que, àquela altura, o coordenador já reunia extensa produção sobre o “(in)feliz” 

casamento da disciplina com a ciência. Depois dele, nomes como Paulo Fensterseifer, Terezinha 

Petrúcia da Nóbrega, Márcia-Chaves Gamboa, Emerson Luis Velozo, Santiago Pich, Eduardo Galak, 

Mery Rosane Santos da Silva, assumiram a responsabilidade da sua coordenação. Hoje a tarefa cabe 

ao colega da Universidade de Brasília, Marcelo Húngaro. Outros colegas também contribuíram para 

sua consolidação no âmbito do CBCE, como Silvio Gamboa, Homero Luis de Alves Lima, Luis  
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Carlos Rigo, Vidalcir Ortigara, Ricardo Rezer, Ivan Marcelo Gomes, etc. A lista não é pequena 

(GALAK; ALMEIDA, 2020).  

Próximos de completar 25 anos de atividade epistemológica, a produção do GTT foi estudada 

em três outras ocasiões. Na primeira delas, Nóbrega et al. (2003) analisaram a produção  

epistemológica da Educação Física nos 1990, incluindo os trabalhos apresentados nos Conbraces de 

1997 e 1999, com o GTT já em sua segunda edição. Depois deles, Lima e Gamboa (2007) 

apresentaram “Notas para uma arqueogenealogia dos saberes do GTT de Epistemologia do CBCE”, 

sem especificar, contudo, quais edições dos Congressos do CBCE foram consideradas. Sete anos 

depois, Pich et al. (2015) construíram um estado da arte a partir dos anais dos Conbraces/Conices de 

2009, 2011 e 2013.   

O levantamento realizado para esta intervenção levou em consideração os quatro eventos 

realizados após 2013. Sem fazer distinção, neste momento, entre comunicações orais, resumos 

expandidos ou simples (apresentados na forma de pôster), foram apresentados 116 trabalhos no GTT, 

assim distribuídos: 24 em 2015, 28 em 2017, 32 em 2019 e 32 em 2021, evidenciando um pequeno 

crescimento ao longo dos 4 anos. Quanto comparado com o levantamento de Pich et al. (2015), o 

número de trabalhos apresentados se revela também superior. Deste total, 182 homens assinaram os 

textos em comparação com 126 mulheres, perfazendo um total de 308 autores/as no GTT. Em 

relação à autoria, há comunicações com um, dois, três ou mais autores, não se verificando, como no 

levantamento de Pich et al. (2015), o predomínio da autoria individual de homens.  

No que diz respeito às temáticas dos trabalhos apresentados, organizamos o volume 

encontrado em quatro eixos. No primeiro deles, composto de 54 artigos (46,55%), agrupamos textos 

que produzem análise metateórica de produção acadêmica, seja de uma temática específica, de um ou 

vários programas de pós-graduação, de uma região geográfica determinada, de periódicos ou teses, 

de trabalhos de graduação, entre outros.  Foram 11 títulos em 2015, 15 em 2017, 14 em 2019 e 14 em 

2021, revelando, assim, uma constância no tempo. Muitos são caracterizados como estudos de 

revisão, estado da arte ou estado do conhecimento, oferecendo análises qualitativas e quantitativas 

(algumas bibliométricas) da produção considerada. Este predomínio já tinha sido identificado por 

Pich et al. (2015) em relação aos anais de 2009, 2011 e 2013, quando concluiu que trabalhos com 

esta característica representavam 50,75% do total. Outro eixo construído para categorizar os 

trabalhos, que estamos denominando de “Educação Física, prática, formação e currículo”, tem como  
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eixo central a Educação Física, particularmente a escolar, oferecendo algum tipo de reflexão sobre o 

componente curricular a partir daqueles motes (prática, formação e currículo). Foram assim 

classificados 21 títulos (18,10%) (5 em 2015, 5 em 2017, 3 em 2019 e 8 em 2021). Outros dois eixos  

encerram a organização. Um deles dedicado ao tema “Corpo’, com apenas 5 trabalhos (4,31) (3 em 

2015, 1 em 2017 e 1 em 2021). Pareceu-nos interessante registrar os trabalhos assim considerados 

pois o número pouco expressivo deste eixo contraria um quadro apontado por Lima e Gamboa 

(2007), para quem o corpo, em meados dos anos 2000, havia se transformado na atualidade 

discursiva do GTT Epistemologia. Essa constatação não encontrou eco, por sua vez, nos três 

seguintes Conbraces/Conices, já que o estudo de Pich et al. (2015) revela, por meio da categoria 

“Filosofia e Filosofia do corpo”, apenas 7 trabalhos dedicados ao “Corpo” nas três edições que eles 

estudaram. Por fim, o eixo “Diversos”, contém 36 trabalhos (31,03%) que guardam uma relação com 

as preocupações do GTT, mas não permitem uma classificação num único eixo (em 2015, 5, em 

2017, 7, em 2019, 15 e em 2021, 9). Como já haviam destacado Lima e Gamboa (2017), uma 

característica do GTT, desde seu início, é a diversidade temática, uma vez que, além da reflexão 

propriamente epistemológica, outros temas sempre se fizeram presentes no GTT. Essa condição se 

mantém nos dias atuais. O critério central para a apresentação destes textos no GTT é a discussão 

sobre “fundamentos” sociofilosóficos que eles suscitam a partir das interfaces estabelecidas com a 

Filosofia e as Ciências Sociais e Humanas. 

O levantamento realizado também revela outro aspecto também notado nas três investigações 

anteriores, ou seja, que o GTT Epistemologia se caracteriza pela pluralidade teórica e metodológica, 

expandindo seus limites, tanto territoriais como epistêmicos. Assim sendo, é difícil afirmar qualquer 

hegemonia ou predomínio de perspectiva teórica do GTT. Interpretações marxistas convivem com 

análises pós-estruturalistas, decoloniais, pós-críticas, fenomenológicas e sociológicas diversas (Elias, 

Bourdieu, Giddens, Bauman, etc.). Metodologicamente também predomina a pluralidade, com 

pesquisa teórica, revisão sistemática, ensaio, algum trabalho etnográfico, alguma pesquisa histórica 

etc. Segundo Lima e Gamboa (2007), a convivência com o pluralismo teórico e a sensibilidade com 

diferentes posições teórico-filosóficas tem se configurado, nos anos 2000, como princípio regulador 

e organizador do GTT. Tal situação ainda se mantém.  

Após essa síntese, que será complementada em outro momento com outros indicadores, 

gostaríamos de problematizar três aspectos dos resultados encontrados.  
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     Na primeira delas, chamamos atenção para o fato de, nos últimos sete Conbraces/Conice, as 

pesquisas metateóricas representarem a maioria dos trabalhos apresentados. Considerando os 

anais dos Conbraces/Conices entre 2009 e 2021, foram 34 comunicações entre 2009 e 2013 e 53 

entre 2015 e 2021, totalizando 87 apresentações. Verifica-se, inclusive, um ligeiro aumento ao 

longo destes anos. Estes dados revelam uma situação que não se restringem ao GTT Epistemologia, 

pois é visível, nos últimos anos, a profusão de estudos caracterizados como estados da arte, 

revisãosistemática ou estados do conhecimento no campo da Educação Física. Segundo 

Romanowski e Ens (2006: 39), as pesquisas com essa característica:  

[...] podem significar uma contribuição importante na constituição do campo teórico de uma 
área de conhecimento, pois procuram identificar os aportes significativos da construção da 
teoria e prática pedagógica, apontar as restrições sobre o campo em que se move a pesquisa, 
as suas lacunas de disseminação, identificar experiências inovadoras investigadas que 
apontem alternativas de solução para os problemas da prática e reconhecer as contribuições 
da pesquisa na constituição de propostas na área focalizada. 

Como Almeida (2018) destacou em outro lugar, não vai longe o tempo em que esse exercício 

metateórico era reservado a pesquisadores mais experientes, há anos no ofício, a ponto de 

conhecerem extensiva e profundamente a configuração de um campo acadêmico ou de um tema 

específico. Hoje, pelo contrário, verifica-se uma popularização (seria banalização?) desse 

procedimento. Transformou-se, inclusive, em tarefa para alunos iniciantes na área. Revisar deixou de 

ser um pré-requisito para familiarizar-se no estágio de desenvolvimento do tema que se investiga 

para transformar em produto publicável, potencial de publicação. Tem assumido, aliás, o status de 

pesquisa de caráter original. O exercício tornou-se mais “fácil” para os pesquisadores iniciantes 

graças a existência de softwares que colaboram na organização quantitativa do material (com 

gráficos, cálculos, etc.) mas também com uma análise mais qualitativa (com a proposição de 

categorias analíticas). Esta tendência precisa ser situada na cada vez mais comum estratégia de 

escrever dissertações e teses de acordo com o que se convencionou chamar de “modelo 

escandinavo”, que reflete, em sua estrutura, uma coleção estruturada de textos na forma de artigos 

científicos. Um dos capítulos, nessas circunstâncias, se caracteriza por “estudo de revisão”.  
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     Tal movimento não atinge apenas as investigações da área biodinâmica, mas é cada vez mais 

comum entre os estudiosos das ciências humanas e sociais de Educação Física. Não é difícil 

encontrar, em estudos deste tipo, uma sessão bibliométrica dedicada às análises estatísticas dos 

processos de comunicação escrita, por meio de um tratamento quantitativo das propriedades e do 

comportamento da informação registrada, normalmente expressa pelo uso de indicadores de 

qualidade, atividade e impacto científico. Então, por exemplo, são oferecidas descrições a respeito da 

tipologia do artigo (original, revisão, ensaio, etc.); região e gênero dos autores; quantidade de autores  

e titulação predominante entre eles; grupos que mais pesquisam sobre o tema; palavras-chave  

empregadas, análises de citações, referências, etc. Não há dúvida de que esse tipo de investimento é 

importante para uma área acadêmica, pois permite, por assim dizer, um “raio-x” do conhecimento 

produzido. Além disso, esclarece “[...] implicações semânticas, [pode] apoiar pesquisadores no 

desenvolvimento de novas atividades científicas e também proporcionar um elenco de possibilidades 

de aplicação de instrumentos na mensuração da informação” (BUFREM; PRATES, 2005, p. 10).  

Apesar disso, é preciso perguntar se essa tendência de pesquisa é apenas um reflexo do 

desenvolvimento acadêmico da área, de seu amadurecimento, ou se é mais uma expressão da 

“reificação da atividade científica” (BRACHT, 2015) no campo, cuja razão de ser é a intervenção, a 

Educação Física viva. Não deveríamos deixar de se perguntar pela relevância de estudos com tais 

características para áreas marcadas, fundamentalmente, pela intervenção profissional (ALMEIDA, 

2018). 

A segunda dimensão que gostaríamos de problematizar me remete ao eixo “Diversos”, na 

pluralidade que o caracteriza. Muitas seriam os aspectos a destacar aí, mas queremos destacar a 

emergência, ainda muito incipiente no interior do GTT, mas já pujante em outros espaços da área 

(inclusive no exterior), de uma produção discursiva denominada decolonial/descolonial/pos-

colonial,1 cuja característica básica é denunciar o caráter eurocentrado do conhecimento ocidental e 

os epistemicídios que provocou. Trata-se de uma multifacetada paisagem conceitual que tem 

inspirado uma espécie de acerto de contas com o caráter colonial e eurocentrado das pedagogias 

críticas, também na Educação Física. Já no Conbrace de 2019 é possível identificar 1 análise a partir 

dessa perspectiva. Em 2021 são outros 2 textos. É um número ainda pequeno, mas já evidencia a  

 
1 Embora reconheçamos distinções entre elas, a tomaremos aqui indistintamente.  
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iniciativa de alguns colegas que lançam novas luzes, não coloniais, na atividade epistemológica do 

GTT.  

Em princípio, essa “novidade” discursiva parece-nos bastante salutar pois permite reconhecer 

saberes e/ou epistemologias que foram subalternizadas pela modernização conservadora capitalista, 

dando visibilidade, por sua vez, a práticas, conhecimentos e sujeitos que foram alijados da esfera 

pública com o desenrolar do projeto moderno. O que está em questão, para esta perspectiva, é a 

necessidade de decolonizar nossa forma de produzir conhecimentos a partir do “Sul geográfico”.  

Apesar de vermos como muitos bons olhos a presença dessa discursividade no GTT Epistemologia e  

 

em outros lugares do campo, preocupa-nos algumas intepretações que, inspiradas na nova episteme 

defendida, veem a modernidade como única e exclusivamente um projeto totalitário e 

homogeneizador, um bloco homogêneo e monolítico, razão pela qual se passa a desconfiar “[...] 

profundamente das promessas da modernidade/colonialidade” (SANTOS JÚNIOR, 2019, p. 3) em 

favor de uma “[...] prática educativa desprendida de concepções modernas universalizantes” 

(SANTOS JÚNIOR, 2019, p. 3). Essa incredulidade guarda, avalio, alguma similaridade com a 

também problemática negação pós-moderna ou pós-crítica da modernidade, cujo impacto 

conhecemos nos debates da área (em particular no GTT Epistemologia, que tem participado desta 

reflexão desde pelo menos aos anos 1990).  

Contra este tipo de interpretação, que está registrada nos anais do Conbrace/Conice que 

analisamos, preferimos entender que não se trata de puro e simples rechaço, mas de assumir uma 

atitude crítica que pressupõe, ao mesmo tempo, estar “com” e “contra” a modernidade colonial e 

suas referências. Mignolo (2015), importante referência no debate decolonial, fala da necessidade de 

uma epistemologia fronteiriça, a partir do reconhecimento de que o pensamento ocidental moderno é, 

de certa forma, inevitável e, ao mesmo tempo, limitado e enganoso, porque baseado na gramática 

colonial.  Trata-se, portanto, da questão da “borda” entre duas culturas como lugar de um 

“pensamento crítico”. 

Não se trata, como se vê, de uma superação pela renúncia, como a do pensamento pós-

moderno ou pós-crítico quis nos convencer, mas uma redescrição, como anunciou Lyotard há muito 

anos, na direção daquilo que Enrique Dussel chamou de transmodernidade. Seu ponto de partida é a  
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alteridade negada, respondendo aos desafios da modernidade desde suas experiências sociais e  

culturais múltiplas (DUSSEL, 2016). A modernidade seria, assim, uma espécie de catalisador crítico, 

sendo o intelectual crítico aquele que controla, administra e escolhe os instrumentos modernos que 

serão úteis para a reconstrução crítica da sua própria tradição. Segue Dussel (2016) dizendo que a 

exterioridade da modernidade colonial não é pura negatividade, mas a positividade de uma tradição 

distinta da tradição moderna. Sua afirmação é novidade, desafio e inclusão do melhor da própria 

modernidade. Trata-se, nessas circunstâncias, de buscar diálogo e intercâmbio intercultural entre o 

local e o global, a ciência e outros saberes, para fortalecer a todos e todas.  

Esta postura do tipo “ou isso ou aquilo”, ou modernidade ou episteme anti-moderna, deveria 

ser cuidadosamente evitada nos debates da Educação Física, e deveria buscar inspiração, inclusive,  

entre os próprios representantes do debate decolonial, como os dois que foram supramencionados. 

Do contrário, mais mal-entendidos podem ser produzidos no campo.  

Finalizamos com uma reflexão sobre aquele que deveria ser, conforme aposta de Lima e 

Gamboa (2007) (na verdade, mais de Lima do que de Gamboa), a atualidade discursiva do GTT a 

partir dos anos 2000. Refiro-me ao tema corpo. Os estudos antes realizados e a análise agora 

conduzida demonstram um “desinteresse” pelo corpo no âmbito do GTT.2 Não deixa de surpreender 

pois “aquilo que pode um corpo”, clássica pergunta spinozana, é um debate que tem animado muitos 

adeptos da atividade epistemológica da Educação Física. Por exemplo, é o que tem ocupado nomes 

como Valter Bracht e Mauro Betti em análises antigas e recentes. A preocupação de ambos, e de 

outros na esteira deles, é pensar não apenas a especificidade da linguagem corporal, já há alguns anos 

reconhecida nas políticas curriculares do País (como a Base Nacional Comum Curricular), mas 

também questionar os limites da virada culturalista crítica que a Educação Física experimentou pós 

movimento renovador da Educação Física. Tais autores estão interessados não apenas em 

compreender os marcadores sociais diversos que impactam no corpo (classe social, raça, gênero, 

sexo, idade etc.), produzindo-o, mas também aquilo que o corpo impacta na cultura, portanto, na 

compreensão daquilo que está aquém dela e advém da materialidade corpórea. A este respeito, 

Mauro Betti falou de um “saber orgânico” e procurou conhecê-lo a luz da fenomenologia e da  

 
2 Talvez isso se explique pelo surgimento de um GTT, o “Corpo e cultura”, que anuncia sua especificidade nesta relação. 
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semiótica de Pierce. Bracht, por sua vez, há muitos anos denunciou o caráter racionalista das 

abordagens culturalistas da Educação Física (inclusive as críticas), estando interessado em conhecer 

as experiências que se realizam com o movimento. Para este autor (BRAHCT, 2019), noções como o 

“corpo pensa”, o “corpo fala” ou “linguagem do corpo” demandariam receber tratamento conceitual 

rigoroso para que se avance no estudo das relações entre corpo e movimento, corpo e pensamento, 

corpo e linguagem etc. Esforços nessa direção estão se avolumando no debate epistemológico da 

disciplina, conforme demonstram as teses de jovens e promissores pesquisadores como Ghidetti 

(2018), Costa (2020), Correia (2022), Melo (2021), Fugi (2022) etc. As análises aí desenvolvidas se 

baseiam em autores diversos (Deleuze, Adorno, Gil, Spinoza etc.) bem como no diálogo 

interdisciplinar entre campos de conhecimento distintos, das neurociências contemporâneas, 

passando pela filosofia até chegar a campos inexplorados na Educação Física, como a biossemiótica.  

Tais estudos não só conferem a prioridade ao corpo nos processos de dizer o mundo ao 

pressupor a interdependência entre corpo e linguagem, mente e corpo, consciência e corpo, 

organismo e ambiente, mas ajudam a compreender um pouco mais do inevitável preço que pagamos 

quando tentamos aprender ou ensinar alguma prática no âmbito da cultura corporal de movimento. 

Curiosamente, este que me parece o mais instigante debate na atividade epistemológica atual 

na Educação Física não tem acontecido no GTT Epistemologia, mas tem se materializado em 

outros espaços e artefatos do campo. Não saberíamos, neste momento, explicar as razões dessa 

ausência. 

Por hoje era isso. Esperamos ter não ultrapassado muito o tempo disponível, atendendo, além 

disso, à solicitação dos organizadores. 
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QUAL O SENTIDO DO GTT ESCOLA DO CBCE? 

Marcos Garcia Neira 
Professor da Faculdade de Educação da USP 

Início esta exposição de ideias agradecendo muitíssimo o convite e saudando a iniciativa da 

Secretaria Estadual de São Paulo do Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte (CBCE) de reunir 

representantes dos Grupos de Trabalho Temáticos Escola, Gênero, Inclusão e Diferença e Relações 

Étnico-Raciais, conhecidos entre nós como GTTs, para apresentar uma síntese das pesquisas realizadas 

ou trazer reflexões sobre o assunto. Minha participação se encaixa na segunda vertente possibilitada 

pela coordenação do evento 1 . Minha tentativa de contribuir com o debate tem a ver com o 

entrecruzamento das experiências e aprendizagens acumuladas enquanto formador de professore(a)s e 

pesquisadore(a)s, membro do GTT Escola há mais de duas décadas e, principalmente, das pesquisas 

que venho desenvolvendo no campo do ensino da Educação Física no âmbito do Grupo de Pesquisas 

em Educação Física escolar2, situado na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo.  

Desde a sua criação em 1997, o GTT Escola vem reunindo o(a)s interessado(a)s na produção 

de conhecimentos da área ou estão diretamente envolvido(a)s nessa atividade. As reuniões científicas 

nacionais ou regionais da entidade constituem o fórum privilegiado das discussões realizadas. Para 

além de pesquisadore(a)s, um contingente significativo de professore(a)s da Educação Básica 

participam desses eventos não só como ouvintes, mas também como expositore(a)s de suas 

experiências pedagógicas. Essa participação é muito bem-vinda e, historicamente, o CBCE desejou 

ampliá-la, tanto que, na última edição do seu congresso, após uma intensa discussão em que se 

manifestaram representantes de vários outros GTTs, destinou um espaço específico para apresentação 

de trabalhos didáticos realizados nas escolas de todo o Brasil, o que, no meu entender, hibridizou e 

enriqueceu os debates. Recordo de ter iniciado minha própria participação dessa maneira. Inicialmente, 

relatando por meio de pôsteres, os trabalhos realizados nas unidades educacionais em que atuei, mais  

1  1º Ciclo de Formação do CBCE-SP, realizado em 28/04/2022. Este ensaio amplia a exposição disponível em 
https://youtu.be/eMoi5bvrdms. Acesso: 01 ago. 2022. 
2 Publicações de artigos, dissertações, teses, livros e capítulos de livro, bem como um conjunto expressivo de relatos de 
experiência escritos e em vídeo estão disponíveis em http://www.gpef.fe.usp.br/. Acesso: 31 jul. 2022. 
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tarde, tomei coragem e passei a divulgar resultados de pesquisas no formato de comunicação oral, até 

tornar-me membro do comitê científico e, por fim, o seu coordenador por dois ciclos.  

Dessa posição privilegiada pude acessar a totalidade dos trabalhos inscritos, ao menos nas 

edições de 2017 e 2019 do Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte (Conbrace), respectivamente 

em Goiânia (GO) e Natal (RN), posso garantir que foi muito maior do que os aprovados e, 

consequentemente, divulgados. Ademais, em todas as edições das quais participei, e já se vão mais de 

uma dezena, o GTT Escola sempre superou seus congêneres em quantidade de trabalhos apresentados. 

Isso significa que o seu papel enquanto espaço de debate científico sobre o ensino da Educação Física 

não pode ser menosprezado.  

Entretanto, enquanto leitor habitual de dissertações, teses e artigos das principais revistas da 

área, sou obrigado a admitir a pouca ou inexpressiva menção aos trabalhos publicados nos anais dos 

Conbraces, exceção feita àqueles que elegem esses registros como objetos de estudo com vistas a 

elaborar balanços da produção ou revisões sistemáticas sobre um determinado assunto. Também 

preocupa a raridade de trabalhos discutidos no âmbito do GTT Escola posteriormente transformados 

em livros ou artigos. Em se tratando do GTT que historicamente recebe a maior quantidade de 

submissões, era de se esperar que os debates resultassem no aprimoramento das versões encaminhadas 

e, na sequência, a publicação em plataformas com maior probabilidade de impacto. Igualmente, 

também seria desejável que o(a)s pesquisadore(a)s da área elegessem o GTT Escola como ambiente 

inicial prioritário para discussão das suas investigações, o que efetivamente não tem acontecido, haja 

vista a disponibilidade de produções que não passaram por essa instância. 

Tais constatações acenderam um sinal alerta, fazendo surgir o seguinte questionamento: por 

que os estudos apresentados nos espaços do GTT Escola pouco repercutem na realização de outras 

pesquisas e no ensino da Educação Física? Essa preocupação, é bom que se diga, não é exclusiva da 

área, tampouco do GTT, muito menos de uma universidade ou grupo de pesquisa em específico. Quero 

acreditar que toda e qualquer pessoa sabedora do papel que a ciência pode desempenhar na redução 

das desigualdades e na melhoria da vida de toda a população deseja que os recursos e esforços 

envidados na produção de novos conhecimentos sejam revertidos em benefícios para quem os 

subsidiou, ou seja, cada cidadão e cidadã. 
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        Sem desconsiderar os problemas da política científica vigente no país que, reconheço, são de 

grande complexidade e merecedores de uma análise mais alargada e competente, peço licença para 

colocar o foco na pouca ressonância do que se discute no GTT Escola na docência da Educação Física 

na Educação Básica. Interessa-me, neste ensaio, elaborar uma argumentação que possa explicar o fosso 

que separa a divulgação de conhecimentos científicos e sua apropriação pelo(a)s pesquisadore(a)s e 

docentes da Educação Física. Afinal, se os conhecimentos científicos que circulam no GTT Escola têm 

baixa ou nenhuma repercussão na prática pedagógica efetivada nas instituições de ensino, qual o 

sentido de sua existência? 

Antes de avançar e para não parecer injusto, convém traçar um paralelo com uma entidade 

científica similar, a Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Educação (Anped), que 

congrega pesquisadore(a)s da educação e também se organiza em 24 grupos temáticos. Apesar de 

partir de um quantitativo bem menor, os trabalhos apresentados no GT Educação Matemática na última 

década somam 117 citações no Google Acadêmico e os trabalhos do GT Currículo somam 171 

citações. Enquanto isso, no mesmo período, o GTT Escola teve 28 trabalhos citados, incluindo aqueles 

mencionados nos anais do próprio Conbrace.  

O “placar”, como se observa, é bastante desfavorável ao GTT Escola e sobram razões para crer 

que o problema é ainda mais agudo, pois não se restringe a esse fórum, mas ao conjunto da produção 

científica referente à docência na Educação Física. Vale a pena examinar alguns casos mais de perto. 

Há mais de quarenta anos que a produção científica posiciona o componente curricular na área das 

Linguagens, o que de fato reverberou na publicação de documentos oficiais consonantes. Apesar disso, 

o tema segue ignorado por uma grande parcela do(a)s docentes que atuam nos cursos de licenciatura

e, consequentemente, do(a)s profissionais da Educação Básica.

Há muito que as pesquisas da área investigam e oferecem à comunidade docente alternativas 

promissoras para o enfrentamento das diferenças de classe, gênero, raça e religião que se materializam 

em resistências de todos os tipos à participação nas aulas de Educação Física quando tematizam 

determinadas brincadeiras, danças e lutas. É uma pena, mas todo o esforço para produzir esse tipo de 

conhecimento parece desperdiçado quando essas questões são abordadas com base no senso comum, 

incorrendo na maioria das vezes em manifestações preconceituosas ou soluções antipedagógicas. 

Interessante notar que nos últimos anos cresceu vertiginosamente, no âmbito do GTT Escola, o  
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quantitativo de análises das políticas curriculares. Muito embora as críticas sejam contundentes, chama 

a atenção a passividade do(a)s docentes e uma certa ânsia pela implementação das propostas 

governamentais de cunho neoliberal sem qualquer preocupação com os efeitos desse processo nos 

sujeitos da educação. Chega a ser assombroso o consumo desenfreado de materiais didáticos de baixa 

qualidade, a começar pelas apostilas e vídeos divulgados pelas redes sociais e com centenas de 

comentários, downloads e elogios. 

Por último, mas não menos importante, é de surpreender que os estudos inspirados no pós-

colonialismo, decolonialismo, teoria queer, pós-modernismo, multiculturalismo crítico e outras 

análises representativas das chamadas “virada cultural” e “virada linguística” e que ajudam a 

compreender a sociedade e a escola contemporâneas, sejamsimplesmente ignorados pelo(a)s docentes 

universitários ou da Educação Básica saudosos de um outro momento histórico quando o capitalismo 

tido como o mal a ser combatido. Inúmeros trabalhos apresentados no GTT Escola não deixam dúvidas 

sobre a necessidade de revisar paradigmas e escapar da crítica pela crítica. Apesar do que dizem 

aquele(a)s que não pesquisam a prática pedagógica, não frequentam as escolas e seguem repetindo 

cartilhas ultrapassadas, muito(a)s professore(a)s que atuam na Educação Infantil, no Ensino 

Fundamental ou no Ensino Médio perceberam que o contexto mudou e que as ferramentas conceituais 

que dispunham estão esgarçadas. Talvez, por isso, passaram a repelir o blábláblá acadêmico, tomando-

o como mera masturbação mental. A coisa é tão absurda e contraditória que há quem após fazer uma 

live disparando contra o “imperialista opressor”, peça um hambúrguer pelo aplicativo para satisfazer 

o apetite sem a menor crise de consciência. Ué, mas não era justamente a conscientização desse

processo que ele(a) reivindicava na “palestra” que acabou de ministrar?

Comportamentos como esse ficam ainda mais inverossímeis neste momento em que todo(a)s 

o(a)s que sobrevivemos à pandemia de covid-19 pudemos vivenciar in loco como opera o 

conhecimento científico. No início a única forma de evitar que a doença se alastrasse era o isolamento. 

Os poucos conhecimentos disponíveis nos levaram a higienizar embalagens, deixar objetos de 

quarentena e retirar as roupas e sapatos antes de entrar em casa. Na medida em que novos 

conhecimentos se tornaram disponíveis, as máscaras e o distanciamento ganharam importância. Com 

o prosseguimento das pesquisas chegou-se à vacina e à conclusão de que o risco de contaminação pela

superfície era muito pouco provável, assim como a circulação em ambientes abertos. Finalmente, a
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ciência passou a determinar o uso máscaras em recintos fechados e a imunização em massa, incluindo 

as crianças.     

         Essa remissão foi importante para sublinhar que o conhecimento científico é sempre provisório. 

Se vale para a saúde, também vale para a educação ou qualquer outra área do saber. Logo, não podemos 

entrar nas salas de aula do século XXI munidos de teorias do século XIX. É importante conhecê-las 

enquanto explicações temporárias para problemas contextuais, mas recorrer a elas para lidar, por 

exemplo, com os infinitos significados atribuídos às práticas corporais no momento presente soa 

anacrônico e anticientífico, para dizer o mínimo. Em textos anteriores denominei essa postura de 

negacionista. Sem dúvida, um termo é mais adequado. 

O fenômeno do negacionismo científico não se manifesta somente no terraplanismo, como 

pensam alguns. Muito(a)s de nós, professore(a)s de Educação Física, vez por outra somos acometidos 

desse mal. Nos ensinaram na universidade que são necessárias determinadas condições e a adoção de 

certos princípios para que as aulas contribuam com o desenvolvimento motor. Também estudamos que 

os conteúdos atitudinais são adquiridos por meio de exemplos. Nos ensinaram que a melhora da 

condição física depende de uma combinação entre a individualidade biológica, a sobrecarga, o volume 

e a intensidade do treinamento. Todos esses conhecimentos científicos são jogados por terra quando 

o(a) professor(a) elabora um plano de ensino objetivando, simultaneamente, a formação de um cidadão 

crítico, coordenado, que respeite o outro e seja veloz. Para tanto, elege como conteúdo a ser ensinado 

o jogo dos dez passes, base quatro ou um circuito qualquer. Ora, diante de equívocos dessa monta, não

é difícil deduzir que a dificuldade de pesquisadore(a)s e professore(a)s em atuação incorporarem a

produção científica veiculada no GTT Escola pode ser atribuída ao puro e simples negacionismo

científico.

Quatro argumentos recentemente explicitados em texto dedicado a esse assunto (NEIRA, 

2022), ajudam a desvendar essa conduta. Em primeiro lugar, a pessoa não busca compreender a teoria. 

Não raro, as reações negacionistas advêm da falta de interesse em conhecer (ou mesmo, não querer 

conhecer) outras formas de pensar, outras análises do social, outras teorias. A falta de vontade de 

encarar uma explicação distinta daquela conhecida pode revelar um certo viés reducionista baseado na 

fé inabalável em antigos dogmas. Em certo sentido, o sujeito se sente traindo seus mestres, por ele 

colocados acima do bem e do mal.  
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         O negacionismo também pode ser atribuído a uma certa visão restrita do processo de produção 

de conhecimentos. Seja no campo da Arte, da Filosofia ou da Ciência, vivemos um cenário propício à 

criação e invenção de métodos, sobretudo no campo das ciências humanas. Opondo-se a esse 

movimento, os setores mais alinhados aos modelos positivistas e estruturalistas nem sempre veem com 

bons olhos outros gestos investigativos – cartografia, bricolagem, pesquisa-intervenção, análise do 

discurso, autobiografia, etnografia pós-crítica etc. Uma vez que se desconhecem ou desvalorizam 

métodos outros de pesquisa, a decorrência óbvia é a negação de toda e qualquer contribuição que 

possam trazer. Some-se a isso uma longa trajetória escolar e universitária em que fomos, quase sempre, 

expostos a teorias consolidadas sem espaço para crítica ou compreensão das circunstâncias que lhes 

permitiram a emergência. Vistas assim, de forma dogmática, a margem de negociação e crítica fica 

muito reduzida, cabendo-nos apenas internalizá-las e nelas crer. 

Falando nisso, vale dizer que em muitos casos, o negacionismo científico se deve à 

disseminação de crenças que interessam a determinados grupos em disputa das narrativas da área ou 

pela literatura de qualidade questionável. Algumas dessas obras, por incrível que pareça, figuram na 

bibliografia dos concursos ou em disciplinas acadêmicas. Pensar, por exemplo, que todas as teorias de 

ensino possuem aspectos positivos e, portanto, seria recomendável misturá-las “para aproveitar o que 

cada uma possui de melhor”, consiste em desacerto cientificamente comprovado. O mesmo raciocínio 

vale para o entendimento de que a brincadeira ou esporte são atividades pedagógicas per si e que basta 

ao(à) professor(a) garantir momentos de prática com vistas ao lazer ou competição para angariar 

benefícios formativos. Outra crença impregnada no ensino da Educação Física é a sua contribuição 

para a alfabetização, aprendizagem de conteúdos da matemática etc. Apesar de tamanha propaganda, 

não existe qualquer comprovação dessa transferência de conhecimentos.   

Como quarto e último argumento, cabe dizer que às vezes o sujeito assume uma postura 

negacionista porque deseja atrair adeptos para a própria causa ou promover uma certa concepção, 

mesmo que fora de contexto e desprovida de sustentação teórica. Interesses obscuros existem em todas 

as áreas e com o ensino da Educação Física não é diferente. O componente não está imune a fanatismos, 

preferências e ressentimentos. Há colegas reféns de regimes de verdade elaborados em outros 
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contextos, com propósitos opostos àqueles que orientam os currículos escolares nos tempos atuais. 

Não percebem que caminham na contramão de uma sociedade menos injusta. O que fazem é reforçar 

as desigualdades. É de pasmar, mas há quem defenda a separação de meninos e meninas nas aulas de 

Educação Física, quem deseje retirar as pessoas com deficiência da escola regular ou quem coíba 

orientando(a)s a adotarem um determinado corpus conceitual nas suas teses e dissertações. Para essas 

pessoas, uma teoria que desestabilize os alicerces que sustentam o próprio pensamento é encarada 

como ofensa pessoal. Quando se sentem acuadas, reagem desqualificando o conhecimento distinto 

com ironia e sarcasmo. Na maioria dos casos, a covardia o(a)s leva a evitar antagonismos, por isso, 

fazem questão de indicar apenas o(a)s semelhantes para mesas, bancas e processos seletivos. Ai do(a) 

estudante de pós-graduação que se atreva a anunciar autore(a)s, obras ou campos teóricos divergentes. 

Passará por herege. É frustrante saber que pesquisadore(a)s em formação têm sido ensinado(a)s a 

“queimar livros”. Ora, se existem antagonismos, discordâncias ou dúvidas, em vez de censurar o 

correto não seria estimulá-lo(a)s a confrontar teorias e colocá-las à prova?      

Apesar desalento que esse arrazoado me causa, tenho a impressão que tal modus operandi 

contribui para que os conhecimentos científicos que circulam no GTT Escola tenham baixa ou 

nenhuma repercussão na prática pedagógica efetivada na Educação Básica. Em contraposição, ganha 

relevo o debate científico. Sem confronto, dissonância, incômodo, insatisfação, suspeição ou pergunta, 

não existe ciência. O ponto de partida de toda produção de conhecimentos é o questionamento, a 

dúvida. Quem não deseja compreender outras formas de ver, quem julga desnecessárias ou 

inadequadas as múltiplas possibilidades de fazer ciência, quem dogmatiza teorias ou quem se interessa 

tão somente pelas próprias verdades, paciência, na minha opinião, está no lugar errado.  

Parto do princípio que todo e qualquer conhecimento é passível de crítica, de ser colocado em 

“crise”, tensionado de forma criteriosa. Enquanto professore(a)s da Educação Básica ou do Ensino 

Superior e/ou pesquisadore(a)s vinculado(a)s ou não a programas de pós-graduação é nossa obrigação 

submeter à análise sócio-histórica e política os conhecimentos abordados nas aulas ou nas pesquisas, 

sobretudo aqueles gerados pelos métodos científicos.   

É fundamental que as crianças, jovens, adultos, adultas, idosos e idosas que frequentam as aulas 

da Educação Básica ou do Ensino Superior compreendam como se forjaram os conceitos mobilizados 

pelo(a) professor(a), além do momento e a conjuntura dessa produção. Com os recursos hoje 
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disponíveis, organizar atividades de investigação junto às turmas é mais fácil do que se imagina. 

Exercício idêntico deve ser feito pelo(a) pesquisador(a). As dissertações, teses e artigos de boa 

qualidade, em certa medida, adotaram esse cuidado. E se não o fizeram por falta de espaço, devem ter 

mencionado com precisão as principais fontes para que o(a) leitor(a) percorra o caminho por si mesmo. 

Em termos pedagógicos, a repetição de situações didáticas assim configuradas ou a feitura de 

pesquisas com o mesmo intuito poderá desencadear uma mudança desejável no comportamento dos 

sujeitos em relação aos conhecimentos, à sua produção e à ciência de maneira geral. Professore(a)s 

que frequentaram cursos de licenciatura em que tal pedagogia foi desenvolvida lidam de outras 

maneiras com as teorias de ensino, documentos curriculares, materiais didáticos, encaminhamentos 

pedagógicos etc. Deixam de lado as apostilas e, criticamente, procuram acessar a produção científica 

a respeito do ensino da Educação Física, pois, o objetivo final do fazer científico é o benefício que os 

seus resultados podem oferecer à sociedade.   

Então, só há sentido em fazer ciência se ela estiver na direção do bem público, só há sentido 

em fazer ciência se for para melhorar o trabalho que se realiza nas escolas. Eis o sentido do GTT Escola 

do Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte: congregar as pessoas interessadas no fazer científico 

sobre a docência da Educação Física para intercambiar conhecimentos e métodos, formas de análise e 

instrumentos, tensionar os trabalhos apresentados, qualificando a produção da área. O GTT Escola só 

tem sentido se os esforços e recursos públicos empregados na produção de novos conhecimentos 

convergirem para a melhoria do ensino nas escolas. Para tanto, é urgente combater eventuais posturas 

negacionistas, estimular o debate, facultar o acesso e aprimorar a divulgação dos trabalhos 

apresentados a cada edição dos eventos promovidos pelo CBCE.  
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O GRUPO DE TRABALHO FORMAÇÃO PROFISSIONAL E MUNDO DO TRABALHO 

DO COLÉGIO BRASILEIRO DE CIÊNCIAS DO ESPORTE: SÍNTESE DAS TAREFAS E 

DESAFIOS 

Profa. Dra. Márcia Morschbacher 
1 Professora do Departamento de Metodologia do Ensino do Centro de Educação da Universidade 

Federal de Santa Maria. Coordenadora do GTT Formação Profissional e Mundo do Trabalho (biênios 
2019-2021; 2021/2023). 

INTRODUÇÃO 

Este texto tem como objetivo sistematizar as sínteses apresentadas sobre o GTT Formação 

Profissional e Mundo do Trabalho na mesa 4 do 1º Ciclo de Formação do CBCE-SP (Secretaria 

Regional do Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte em São Paulo), que ocorreu no formato on-line 

no dia 04 de agosto de 20221.  

Saudamos inicialmente o CBCE-SP pela importante iniciativa de realização do Ciclo de 

Formação, compreendendo que essa ação permite fortalecer o Colégio Brasileiro de Ciências do 

Esporte (CBCE) – entidade científica esta que é uma referência na área da Educação Física e Esporte 

e, que, desde a sua fundação em 1978, tem sido construído de forma coletiva a partir de sua Direção 

Nacional, Secretarias Estaduais e Grupos de Trabalho Temático (GTT) e contribuído para a formação 

profissional e para a produção do conhecimento científico na área. 

Com a finalidade de contribuir com o debate promovido no 1º Ciclo de Formação do CBCE-

SP e representando o GTT Formação Profissional e Mundo do Trabalho do CBCE, organizamos nossa 

exposição a partir de três tópicos articulados, quais sejam: 1) Apresentação do GTT Formação 

Profissional e Mundo do Trabalho; 2) Posições do GTT quanto à constituição do mundo do trabalho e 

1 A mesa teve a participação dos/as seguintes convidados/as: Professor Alan Camargo Silva – GTT Corpo e Cultura, 
Professora Aline Andrade – GTT Políticas Públicas, Professor Felipe Quintão de Almeida – GTT Epistemologia, 
Professora Márcia Morschbacher – GTT Formação Profissional e Mundo do Trabalho, e Professor Daniel Maldonado – 
mediação. 
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à formação profissional no âmbito da Educação Física e das Ciências do Esporte e; 3) Síntese acerca 

dos desafios e/ou demandas a terem o seu debate aprofundado no interior do GTT e do CBCE. 

O GTT FORMAÇÃO PROFISSIONAL E MUNDO DO TRABALHO: notas sobre sua criação 

Conforme Taffarel (2019), é possível reconhecer uma área de conhecimento científico ao 

identificar a problemática relacionada às necessidades e motivações humanas2, os problemas 

investigativos, as questões de pesquisa, as teorias explicativas, os/as pesquisadores/as, os grupos de 

pesquisa, as instituições, o financiamento, os eventos, os periódicos, as entidades e comunidades 

científicas, os campos de intervenção social, profissional, entre outros. Nesse sentido, é que a Educação 

Física e as Ciências do Esporte constituem-se em áreas de conhecimento, bem como campos de 

formação inicial e continuada e de atuação profissional (TAFFAREL, 2019). 

No quadro da dialeticidade objetivamente constituinte do real (BARATA-MOURA, 2012), a 

Educação Física e as Ciências do Esporte estão determinados historicamente pelo modo de produção 

capitalista, o qual possui em seu interior a permanente luta de classes e o embate entre ideias e projetos 

da classe capitalista e da classe trabalhadora, tendo em conta que as necessidades e motivações de 

ambas são antagônicas (TAFFAREL, 2019). À classe capitalista (hegemônica econômica e 

politicamente), é suficiente a produção social da cultura corporal e sua apropriação privada. No 

entanto, para a classe trabalhadora, há a necessidade vital da apropriação da cultura corporal de forma 

universal, visando o máximo desenvolvimento dos indivíduos (TAFFAREL; ESCOBAR, 2009) e a 

produção de uma “cultura corporal popular progressista, superadora da cultura de classes dominante” 

(ESCOBAR, 2012, p. 128). 

Na etapa imperialista de desenvolvimento do capitalismo, em que este destrói forças 

produtivas e converte forças produtivas em forças destrutivas visando a manutenção do sistema; e em 

que o resultado desse processo é a destruição econômica, a regressão social e o questionamento da 

democracia (ARRIZABALO MONTORO, 2014), o papel de uma entidade científica, conforme 

Taffarel (2019), consiste em fundamentar as suas ações na defesa do direito de todos/as de acessar o 

patrimônio cultural da humanidade nas suas formas mais elaboradas, de produzir e de ter acesso ao 

2 Sobre a problematicidade do problema, ver Saviani (2009). 
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conhecimento científico, de acessar uma formação inicial e continuada consistente, de ter trabalho e 

condições de vida dignos com acesso a políticas públicas e direitos sociais. 

É no bojo dessas contradições que o CBCE, entidade científica que congrega pesquisadores/as 

da área da Educação Física e Ciências do Esporte, foi criado em 1978, no período da ditadura civil-

militar (TAFFAREL, 2019), e, atualmente, organiza-se e atua a partir de Secretarias Estaduais e 

Grupos de Trabalho Temáticos, articulados pela Direção Nacional da entidade. 

O GTT Educação Física/Esporte e Formação Profissional/Campo de Trabalho (GTT 5) foi 

criado em 19963 e entrou em funcionamento no ano seguinte4 (1997). Conforme Nozaki (2020), desde 

a sua criação, convergiam no interior do GTT temas de diversas subáreas como currículo, didática, 

trabalho docente, trabalho pedagógico, processos de ensino e aprendizagem, regulamentação da 

profissão, entre outros. Em 2001, no XII CONBRACE (Caxambu/MG), o GTT definiu os seus eixos 

temáticos, a saber: “a) políticas públicas de formação em Educação Física; b) Trabalho/ 

Educação/Educação Física; c) Produção de conhecimento; d) Currículo e prática pedagógica; e) 

Formação do professor e profissionalização docente.” (NOZAKI, 2020, p. 84). 

A ementa do GTT, definida antes da realização do XII CONBRACE é a mesma que a atual: 

“Estudos acerca dos distintos aspectos do processo profissional concernente à área de conhecimento 

Educação Física. Estudos sobre a relação da formação e a inserção do profissional desta área de 

conhecimento no mundo do trabalho”5. 

As ações do GTT neste período de sua existência são permeadas pela elaboração das 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação superior em Educação Física e, por conseguinte, o 

embate quanto à divisão da formação entre licenciatura e bacharelado e à regulamentação da profissão. 

Sobre esta questão, de acordo com Nozaki (2020, p. 84-85): 

 

 
3 Conforme Nozaki (2020), na 48ª reunião da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) realizada em São 
Paulo/SP em 1996, o CBCE reuniu-se e discutiu a criação de 11 Grupos de Trabalho Temáticos, entre os quais, o GTT 
Educação Física/Esporte e Formação Profissional/Campo de Trabalho (GTT 5). 
4 Deu-se início ao funcionamento dos GTT criados no ano anterior no X Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte 
(CONBRACE) realizado em Goiânia/GO. Conforme Nozaki (2020), nessa primeira etapa de funcionamento, ainda não 
existiam as coordenações de GTT. Estas foram efetivadas em 1999 na décima primeira edição do CONBRACE, que 
ocorreu em Florianópolis/SC. 
5 Nozaki (2009) registra que ocorreram debates em torno da mudança da ementa do GTT, no entanto, tal intento não foi 
concretizado. 
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Desde a elaboração da primeira da proposta da COESP, em 1998, houve a participação 
em algum grau do CBCE, visto que Elenor Kunz, presidente à época da entidade 
científica, foi membro daquela comissão. Também a Revista Brasileira de Ciências 
do Esporte (RBCE) publicou as justificativas, proposições e argumentações daquela 
proposição (KUNZ et. al., 1998). Não obstante, o GTT de Formação 
Profissional/Campo de Trabalho só entrou organicamente nesta discussão em 2001, 
justamente por ocasião do XII CONBRACE e, posteriormente, pela participação no 
Fórum sobre Formação Profissional na Educação Física Brasileira, organizado pelo 
CBCE, em março de 2002, na cidade de Campinas. Mostrou-se lá oficialmente 
representado por quatro membros do Comitê Científico (FIGUEIREDO; ANDRADE 
FILHO, 2002). 
 

O GTT, nesse sentido, começava a apresentar maior protagonismo no interior do CBCE para 

a formulação teórica e política quanto à formação profissional (NOZAKI, 2020)6. 

Nozaki (2020) destaca que o debate em torno da mudança do nome do GTT, iniciado no XII 

CONBRACE (2001, Caxambu/MG) teve continuidade na edição seguinte (XIII CONBRACE, 

realizado no ano de 2003 novamente em Caxambu/MG). De acordo com o autor, no que diz respeito 

à denominação do GTT, três posições epistemológicas e políticas puderam ser identificadas: 

 
A primeira delas defendia o nome ‘formação de profissionais e intervenção 
profissional’, caracterizada por uma visão sistêmica de sociedade e fracionada de 
intervenção entre a escola e fora dela e, consequentemente, a fragmentação da 
formação entre licenciatura e bacharelado. A segunda posição defendia o nome 
‘formação profissional e campos de trabalho’ calcada em uma percepção fenomênica 
de sociedade, baseada em elementos supraestruturais, tais como o cotidiano, a cultura, 
o gênero, a memória e o corpo. E, a última posição, com base no marxismo, que 
reivindicava o nome ‘formação profissional e mundo do trabalho’, considerava como 
eixo o trabalho pedagógico – práxis social – na formação, produção do conhecimento 
e nas políticas públicas (TAFFAREL, 2003a). (NOZAKI, 2020, p. 86-87). 
 

Destacamos que estas posições, ainda que em um plano imediato digam respeito à 

denominação e/ou nome do GTT, estendem-se a concepções epistemológicas, políticas e pedagógicas 

em relação à formação profissional e ao trabalho docente. A mudança na denominação mostrava-se 

como estratégica para demarcar posição interior da disputa de projetos de formação humana, de ciência  

 

 
6 Não é foco desse trabalho descrever o processo de elaboração das DCN para os cursos de graduação em Educação e/ou 
destacar o embate de posições em torno da formação profissional, que culmina, em 2004, com a Resolução CNCE/CES 
07/2004. A esse respeito, recomendamos consultar o estudo de Morschbacher (2012). 
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e de sociedade. E é nesse sentido que o nome do GTT passou a ser “Formação Profissional e Mundo 

do Trabalho” – o que se formalizou no XVCONBRACE (realizado em 2007, em Recife/PE). 

Desde a sua criação em 1996 e início de seu funcionamento em 1997, o GTT Formação 

Profissional, a partir de sua Coordenação, Coordenação Adjunta e seu Comitê Científico, tem 

mobilizado e congregado pesquisadores/as, professores/as e estudantes em torno das grandes temáticas 

da formação profissional e do mundo trabalho. Da mesma forma, o GTT contribui de forma ativa para 

o debate sobre as DCN para a formação profissional em Educação Física (que culmina na Resolução 

CNE/CES 07/2004, posteriormente revogada pela Resolução CNE/CES 06/2018, que institui novas 

DCN para a área), a divisão da formação entre licenciatura e bacharelado, a Licenciatura Ampliada e 

a regulamentação da profissão. 

Na próxima seção, apresentamos, na forma de síntese, as posições construídas de forma 

coletiva no interior do GTT. 

 

AS POSIÇÕES DO GTT FORMAÇÃO PROFISSIONAL E MUNDO DO TRABALHO 

 

O pressuposto fundamental de análise são as contradições existentes na realidade concreta do 

mundo do trabalho e da formação profissional, que encontram a sua raiz na contradição entre capital e 

trabalho e na luta de classes7. 

Nesse sentido, Nozaki (2005, p. 11) distingue mundo de trabalho e mercado de trabalho. O 

autor destaca que mercado de trabalho diz respeito, em geral: 

 
[...] às análises imediatistas e apologéticas em torno da demonstração de onde é mais 
fácil, para nós, trabalhadores, vendermos nossa única mercadoria, a força de trabalho, 
no contexto da relação capital, sem ao menos avaliar as contradições dela emanada no 
que tange à exploração do trabalho humano, que maximiza as relações de precariedade 
na contemporaneidade. 

 

Tendo em conta o contexto atual de crise do sistema capitalista, o mercado de trabalho 

consiste em uma “noção ideológica que visa a adaptar o trabalhador às condições de mais alta  

 
7 Tal pressuposto comprova-se pelos dados da realidade, considerando-se o atual processo de destruição das forças 
produtivas e conversão das forças produtivas em forças destrutivas (ARRIZABALO MONTORO, 2014). 

https://www.usjt.br/prppg/
https://www.instagram.com/ppgef_usjt/


 
 

 

 
Anais do VII Congresso CBCE | Região Sudeste 

III Seminário de Práticas Pedagógicas na Educação Física Escolar 
IV Encontro de Práticas Pedagógicas e Inclusivas e Esportivas 

Formação e Atuação Profissional em Educação Física: Educação, Ciência, Movimentos Populares em Prol da Vida e da Soberania do Povo 
 

Diretoria de Pesquisa e Pós Graduação Stricto Sensu - Unidade Mooca: R. Taquari, 546 - Mooca - São Paulo/SP - CEP: 03166-000 – 2º Andar Bloco C | Telefone: 11 
987121839 / 11 2799 1946 / 11 2799 1984 | Site:  https://www.usjt.br/prppg/ | Instagram: @ppgef_usjt 

 

 

precariedade, servindo aos interesses do capital, que depende da intensificação da exploração do 

trabalho para continuar se reproduzindo” (NOZAKI, 2005, p. 11)8. O debate em torno da formação 

profissional, a partir disso, limita-se “à interrogação de qual é a atividade, seja no interior da Educação 

Física, seja em qualquer outra área, onde o capital demanda mais trabalhadores para este momento e, 

consequentemente, para onde devemos destinar a formação profissional” (NOZAKI, 2005, p.13). 

O mundo do trabalho, componente presente na denominação e na ementa do GTT, abarca, 

como categoria, para além dos espaços a serem ocupados ou o modo de atuação nesses, as questões 

centrais sobre as relações de confronto entre capital e trabalho – ou seja, o foco está no mundo do 

trabalho capitalista, caraterizado por uma crise estrutural que conduz à superexploração, precarização 

e desregulamentação do trabalho (NOZAKI, 2005). Conforme Nozaki (2005, p. 14): 
Significa, assim, buscar relações com as mudanças no trabalho da Educação Física, 
para o nosso caos, com a própria constituição do capital, suas crises estruturais e seus 
mecanismos de gerencia da crise. Por fim, diz respeito a tratar sobre qual projeto o 
capital possui tanto para o mundo do trabalho quanto para a formação humana e como 
se relaciona com a Educação Física nesse contexto. 
 

 

É nesse quadro conceitual, portanto, que se situam as análises produzidas no interior do GTT 

Formação Profissional e Mundo do Trabalho relativamente ao mundo do trabalho da Educação Física. 

Diferentemente de análises que enaltecem o mercado de trabalho (a exemplo das análises produzidas 

pelo conselho profissional da Educação Física), as posições histórica e coletivamente produzidas pelo 

GTT indicam um aumento significativo da precarização do trabalhos dos/as professores/as de 

Educação Física – tendência que acompanha a situação do trabalho em geral no modo de produção 

capitalista em sua etapa imperialista de desenvolvimento. 

Quelhas (2019) analisa que a proletarização dos/as trabalhadores/as da Educação Física é uma 

realidade a ser reconhecida e enfrentada. De acordo com o autor, a expansão da mercantilização das 

práticas corporais ocorrida no Brasil a partir das duas últimas décadas do século XX conduz à 

proletarização da área, que acompanha o processo de transformação produtiva a partir da denominada 

acumulação flexível – o que intensifica a precarização do trabalho no interior da área da Educação  

 
8 Cumpre-nos destacar que a apologia ao mercado de trabalho consiste em um dos principais argumentos dos setores que 
sustentam a divisão da formação entre licenciatura e bacharelado (MORSCHBACHER, 2012). 
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Física (trabalho desregulamentado e com direitos trabalhistas limitados ou ausentes, baixos salários, 

instabilidade no emprego, contratos temporários, elevada jornada de trabalho, aumento do 

desemprego, etc.). Para o autor, os/as trabalhadores da área da Educação Física podem ser identificados 

como “parte de um novo proletariado de serviços” (QUELHAS, 2019, p. 16).  

O processo de precarização do trabalho dos/as professores/as de Educação Física intensifica-

se com o fenômeno da “uberização”. Se a origem desse fenômeno deu-se no setor de transportes (a                                       

partir da empresa Uber, considerando o modelo de organização do trabalho adotado) , atualmente, o 

mesmo se expande para outros postos de trabalho, em especial no setor de serviços – o que tem sido 

facilitado, no Brasil, pelas contrarreformas trabalhistas e pela ampliação da terceirização (PEREIRA; 

BASTOS, 2021). 

Franco e Ferraz (2019) caracterizam a uberização como um novo modo de organização do 

trabalho caracterizado pelos seguintes aspectos: a) o trabalho ocorre a partir da mediação de 

plataformas digitais oferecidas pela empresa; b) o trabalhador não estabelece vínculo empregatício 

com a empresa – o que significa um trabalho isento de direitos trabalhistas; c) o trabalhador detém 

quase todos os meios de produção necessários à execução da atividade (“o trabalhador necessita [...] 

ingressar na relação trabalhista possuindo os meios de produção vinculados à efetivação do trabalho 

fora do meio digital” (p. 7)) e tem a responsabilidade pela manutenção destes; d) ausência de jornada 

de trabalho fixa; e) e salários fixos (há remuneração apenas com a afetiva prestação do serviço). 

Pereira e Bastos (2021) destacam que o fenômeno da uberização está presente no trabalho de 

professores/as de Educação Física – em que já é comum o oferecimento de serviços por meio de 

aplicativos de celular. Este fenômeno tem sido potencializado pelas contrarreformas implementadas 

no Brasil, as quais reduziram os concursos públicos e os contratos de trabalho com carteira assinada 

(PEREIRA; BASTOS, 2021). 

Destacamos, quanto à conjuntura atual do mundo do trabalho, que o GTT Formação 

Profissional e Mundo Trabalho, além de apontar a necessidade de intensificar os estudos que analisam 

a realidade concreta do trabalho dos/as professores/as de Educação Física, historicamente tem se 

posicionado em defesa da regulamentação do trabalho – na perspectiva do direito ao trabalho digno, 

com condições de trabalho e salário adequados e com direitos trabalhistas e sociais (educação, saúde,  
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segurança, cultura, esporte e lazer, etc. a partir de políticas públicas). Desta questão desdobra-se, 

portanto, a posição contrária à regulamentação da profissão desencadeada pela Lei n. 9.696/1998. 

No que diz respeito à formação profissional em Educação Física, o GTT Formação 

Profissional e Mundo do Trabalho construiu posições que o permitiram participar ativamente do 

processo de debate interno e externo ao CBCE quanto às DCN (nomeadamente, dos processos de 

discussão que resultaram na Resolução CNE/CES 07/2015 e na minuta de novas DCN apresentadas 

pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) em dezembro de 2015)9. 

Nessa perspectiva, quanto às DCN, destacamos a “Carta de Vitória” (CBCE, 2003)10, 

elaborada pelo GTT Formação Profissional e Mundo do Trabalho e destinada à Direção Nacional do 

CBCE e a seus/suas associados/as. Essa carta teve como objetivo, por um lado, contrapor-se ao Parecer 

CNE/CES 138/2002, de 03 de abril de 2002, que era apresentado pelo CNE como base para a 

elaboração de sua correspondente resolução (que consubstanciaria as DCN para a formação 

profissional em Educação Física) e, por outro apresentar um texto substitutivo, que contemplasse o 

conjunto de argumentos e posicionamentos referentes à formação, construídas e sistematizadas ao 

longo dos anos pelo GTT. Convém ressaltar que, no quadro da correlação de forças produzido no 

interior do CNE, ainda que a correspondente resolução do Parecer CNE/CES 0138/2002 não tenha 

sido publicada, o Parecer CNE/CES 58/2004 e a Resolução CNE/CES 07/2004 desconsideraram as 

posições do GTT Formação Profissional e Mundo do Trabalho quanto à formação profissional. 

Quanto ao debate mais recente em torno de novas DCN para a formação de professores/as de 

Educação Física, considerando o período que corresponde à apresentação da minuta de DCN em 2015 

pelo CNE até a publicação da Resolução CNE/CES 06/2018, o GTT Formação Profissional e Mundo 

do Trabalho ratificou sua posição construída coletivamente em torno da defesa da formação 

unificada/licenciatura ampliada e contrária, portanto, à divisão da formação entre licenciatura e 

bacharelado. Destacamos, nesse processo: a) A participação de representantes do GTT na audiência 

pública realizada pelo CNE em Brasília/DF em dezembro de 2015; b) A resposta do GTT à demanda  

 
9 Destacamos que a partir do golpe de 2016 (golpe jurídico, político e empresarial) que retirou a presidenta Dilma Rousseff, 
legitimamente eleita, da presidência da República, com a nova configuração do CNE, as DCN foram discutidas a “portas 
fechadas”, sem que as entidades científicas, instituições de ensino superior e movimentos organizados da sociedade civil 
pudessem participar de forma ativa do debate. 
10 A “Carta de Vitória” é considerada, até os dias atuais, um documento de referência para a formação de professores/as de 
Educação Física no Brasil. 
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da Direção Nacional do CBCE aos GTT no primeiro semestre de 2016 para debater internamente e 

elaborar posicionamento sobre as alterações das DCN (minuta de DCN apresentara pelo CNE em 

2015); c) O envio de ofício ao professor Luiz Roberto Liza Curi, membro Câmara Ensino Superior do 

CNE, com contribuições do GTT para a reformulação das DCN-Educação Física (fevereiro de 2017). 

Para apresentar a síntese das posições historicamente construídas pelo GTT Formação 

Profissional e Mundo do Trabalho para a formação de professores/as de Educação Física, tomamos 

como base a resposta do GTT à consulta realizada pela Direção Nacional do CBCE aos GTT sobre a 

nova proposta de DCN em discussão (a minuta apresentada pelo CNE em 2015). Constam na resposta 

do GTT um conjunto de indicadores que consolidam a posição construída coletivamente em torno da 

formação unificada/licenciatura ampliada, a saber: 

a) A produção dos últimos cinco CONBRACE (ano de referência 2016) sustenta-se na crítica à divisão 

da formação na área e na defesa de uma formação generalista (denominada também de licenciatura de 

caráter ampliado). 

b) A divisão da formação descaracterizar a área e dividiu os professores em duas “categorias” 

(licenciados e bacharéis), colocando trabalhador contra trabalhador – perde-se “a noção de coletividade 

e de classe” e tem-se “dificuldade de compreender as dimensões do mundo do trabalho numa 

perspectiva de totalidade – o que pode ser recuperado com a formação única” (CBCE, 2016, p. 40). 

c) A posição de que o trabalho pedagógico com a cultura corporal consiste no elemento que garante a 

identidade e a especificidade do trabalho dos/as professores/as de Educação Física nos diversos 

espaços de trabalho; 

d) Evidenciam-se, no interior das instituições que deliberaram pela divisão da formação, dificuldades 

de distinção entre a formação em licenciatura e em bacharelado, na medida em que 

poucas disciplinas são específicas a cada curso – o que indica “uma proximidade concreta entre as 

duas formações” (CBCE, 2016, p. 40); 

e) A formação em licenciatura é mais ampla do que a formação no bacharelado, pois esta atende às 

DCN específicas da formação profissional em Educação Física quanto as DCN dos cursos de 

licenciatura; 

f)  Da posição do GTT pela formação única e pela defesa da licenciatura de caráter ampliado, resultou 

a sua articulação com o Fórum das Licenciaturas com Formação Ampliada, em atividades realizadas  
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nos encontros de São Luís/MA (em 2012), Goiânia/GO (2012), Brasília (2013) e Salvador (2013), 

além de reuniões do Fórum nos Conbrace/Conice (CBCE, 2016). 

Destas questões, o GTT Formação Profissional e Mundo do Trabalho ratificou junto ao CBCE, 

portanto, o seu posicionamento pela formação única, manifestando concordância com a proposta de 

DCN para a formação em EF e apresentada pelo CNE em 2015. 

Quanto às atuais DCN para a formação de professores/as de Educação Física (Resolução 

CNE/CES 06/2018) e para a formação de professores/as nos cursos de Licenciatura (Resolução 

CNE/CP 02/2019), o GTT Formação Profissional e Mundo do Trabalho tem se posicionado pela 

revogação dos dois documentos, considerando-se os seguintes aspectos: 

 
(a) O retorno da pedagogia da competências como referência para a formação de 
professores nos cursos de licenciatura – concepção superada pela Resolução CNE/CP 
02/2015, que foi revogada pela Resolução CNE/CP 02/2019 em um processo 
aligeirado e sem debate com a comunidade acadêmica; 
(b) A fragmentação entre formação inicial e formação continuada, promovida pela 
Resolução CNE/CP 02/2019 e pela Resolução CNE/CP 02/2020; 
(b) A instituição, pela Resolução CNE/CP 02/2019, da Base Nacional Comum da 
formação de professores (BNC-Formação), que alinha os cursos de licenciatura à Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), retira dos cursos de licenciatura conteúdos 
imprescindíveis como as ciências da educação e a ciência pedagógica, bem como visa 
padronizar a formação profissional de acordo com os exames nacionais de avaliação; 
(c) A fragmentação da formação dos professores de Educação Física, na medida em 
que a Resolução CNE/CES 06/2018 delimita que os currículos estruturem-se a partir 
de uma etapa comum e de uma etapa específica; 
(d) As ambiguidades presentes no texto da Resolução CNE/CES 06/2018, a exemplo 
de: se se trata de um ou de dois cursos; se as instituições estão obrigadas a ofertar as 
duas opções (licenciatura e bacharelado); a carga horária dos Estágios Curriculares 
Supervisionados; a forma da dupla diplomação que o documento legal admite como 
possibilidade; 
(e) A definição de conteúdos programáticos realizada pela Resolução CNE/CES 
06/2018, que interfere na autonomia científica e pedagógica das instituições públicas 
de ensino superior; 
(f) A definição do objeto da Educação Física efetuada pela Resolução CNE/CES 
06/2018, que desconsidera o importante debate realizado na e pela área da Educação 
Física ao longo de sua trajetória. (GTT FORMAÇÃO..., 2021, p. 1-2). 
 

Após a apresentação das posições construídas histórica e coletivamente no interior do GTT 

Formação Profissional e Mundo do Trabalho, destacamos na próxima seção alguns desafios e/ou 

demandas. 
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SÍNTESE ACERCA DOS DESAFIOS E/OU DEMANDAS A TEREM O SEU DEBATE 

APROFUNDADO NO INTERIOR DO GTT E DO CBCE 

 

Tendo em vista o debate acumulado pelo GTT Formação Profissional e Mundo do Trabalho 

do CBCE desde a sua criação até o atual período, as posições construídas em seu interior e que balizam 

a atual de seu Comitê Científico nos diversos espaços de debate e de embate em torno das temáticas 

de sua incumbência – abrangidas pelos grandes temas formação profissional e mundo do trabalho –, 

consideramos pertinente destacar alguns desafios e/ou demandas a serem enfrentados no interior do 

GTT e do CBCE: 

1) Estimular e ampliar investigações sobre o âmbito do mundo do trabalho em geral, e, em específico, 

dos professores de Educação Física nos diversos campos de intervenção, tendo em conta a tendência 

à precarização e “uberização” do trabalho dos/as professores de Educação Física; ainda, é relevante 

destacar a necessidade de ampliação dos estudos da inserção de egressos dos cursos de licenciatura e 

bacharelado em Educação Física, bem como de suas condições de trabalho; 

2) Estimular e ampliar investigações sobre os impactos dos programas de formação inicial de 

professores de Educação Física, em particular o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID) e o Programa Residência Pedagógica (PRP) na formação de professores/as de 

Educação Física, como forma de avaliar a implementação dessa política de formação de professores/as 

na área. Esta questão apresenta significativa importância sobretudo quanto ao PRP, tendo em vista que 

se trata de um programa relativamente recente (implementado pela primeira vez em 2018); 

3) Estimular e ampliar investigações sobre os impactos das atuais Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCN) – Resolução CNE/CES 06/2018 – sobre os cursos de graduação em Educação Física, visando 

evidenciar como e em que direção estão ocorrendo os processos de reestruturação curricular. Tal 

análise deve estar articulada com as DCN para os cursos de licenciatura (Resolução CNE/CP 02/2019), 

que também impactam a formação de professores de Educação Física;  

4) Ampliar e aprofundar o atual debate sobre as atuais DCN considerando aspectos como os marcos 

teóricos e as bases pedagógicas destes documentos legais, bem como os interesses que visam atender 

no interior do embate de projetos de formação humana e da luta de classes11; 

 
11 A este respeito, recomendamos o estudo de Maciel (2021). 
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5) Ampliar e aprofundar investigações e debates sobre a proposta de formação unificada e/ou 

Licenciatura Ampliada, reafirmando-a como proposição superadora no interior do embate de projetos 

de formação de professores/as de Educação Física12 e instrumento de resistência à subsunção da 

formação ao mercado de trabalho e às pedagogias do aprender a aprender13; 

6) Ampliar a aprofundar investigações e debates sobre a presença das pedagogias do aprender a 

aprender como referências hegemônicas para a formação inicial e continuada de professores de 

Educação Física, assim como sobre o projeto do Sistema CONFEF/CREF para a formação 

profissional; 

7) Estreitar relações acadêmicas, científicas e políticas com as entidades da educação que defendem 

posições críticas quanto à formação de professores (a exemplo da Associação Nacional pela Formação 

dos/as Profissionais da Educação (ANFOPE) e sua proposta da base comum nacional14); 

8) Estimular e ampliar investigações sobre a formação continuada de professores de Educação Física 

no Brasil nos seus múltiplos aspectos (políticas, currículo, produção do conhecimento, fundamentos 

epistemológicos e pedagógicos, relações com as condições de trabalho, políticas de valorização dos/as 

profissionais de educação, entre outros aspectos) 

 

CONCLUSÕES 

 

Ancorado em posições críticas sobre a formação de professores/as e o mundo do trabalho na 

área da Educação Física e Ciências do Esporte, bem como no debate e na construção coletiva de suas 

posições, destacamos o importante papel desempenhado pelo GTT Formação Profissional e Mundo do  

 
12 Sobre a Licenciatura Ampliada recomendamos o estudo de Taffarel (2012). 
13 Sobre as pedagogias do aprender a aprender, recomendamos os estudos de Duarte (2001; 2003) e de Martins (2010). 
14 Pela semelhança na nomenclatura, convém diferenciar a base comum nacional proposta pela ANFOPE, da BNC-
Formação Inicial (base nacional comum) e BNC-Formação Continuada instituída, respectivamente, a partir da Resolução 
CNE/CP 02/2019 e da Resolução CNE/CP 01/2020). As BNC rebaixam a sólida formação teórica, priorizando o domínio 
das formas pedagógicas e dos conteúdos a serem ensinados na Educação Básica, “[...] reduzindo a atividade docente a uma 
prática profissional desarticulada de um projeto de educação e de sociedade, numa perspectiva crítica” (ANFOPE, 2021, 
p. 30). A base comum nacional proposta pela ANFOPE, por sua vez, consiste em uma concepção básica da formação dos/as 
professores e define um corpo de conhecimentos fundamentais que devem dar ancoragem aos currículos dos cursos de 
formação de professores. A base comum nacional está estruturada nos seguintes princípios: sólida formação teórica e 
interdisciplinar; unidade teoria-prática; trabalho coletivo e interdisciplinar; compromisso social, político e ético do 
educador; gestão democrática; incorporação da concepção de formação continuada; avaliação permanente (ANFOPE, 
2021). 
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Trabalho do CBCE nos debates e embates sobre a formação e atuação de professores/as de Educação 

Física, tanto nos espaços internos da entidade científica, quanto nos espaços externos (das instituições 

de ensino superior, dos eventos acadêmicos-científicos, da produção do conhecimento, das instituições 

que elaboram a política de formação de professores/as no país, etc.). 

Os desafios destacados neste texto representam a continuidade das ações do GTT e dos/as 

professores e professoras que o constroem diuturnamente – na sua Coordenação e Coordenação 

Adjunta, no Comitê Científico, assim como nos trabalhos apresentados por professores e professoras 

ao GTT nos eventos regionais e nacional (CONBRACE) do CBCE. 

Ao definir a função social de uma entidade científica como o CBCE diante da destruição das 

forças produtivas, Taffarel (2019, p. 43) coloca a questão nos seguintes termos: 

As CEs e a EF, com outras áreas do conhecimento, devem manter-se firmes na defesa 
do direito de todos de acessar o mais elaborado da cultura humana, para produzir 
conhecimentos, criticá-los, entendê-los, explicá-los cientificamente e, pelo 
enfrentamento das contradições, construir a humanidade e não a barbárie.15 

Nesse sentido, em um período histórico de acirramento da luta de classes – em que a tendência 

do sistema é a desregulamentação e precarização do trabalho – e da disputa dos projetos de formação 

humana – em que reformas educacionais balizam as políticas públicas de educação, incluindo-se a 

formação de professores/as –, consideramos que o GTT Formação Profissional e Mundo do Trabalho 

(assim como os demais GTT e o CBCE como um todo) demonstram cada vez mais a sua importância, 

bem como são chamados a responder aos desafios deste tempo histórico, tomando posição e servindo 

de instrumento de resistência no interior da área da Educação Física e Ciências do Esporte às 

tendências hegemônicas que obstaculizam a construção da humanidade. 
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PESQUISA SOBRE GÊNERO E SEXUALIDADE NA EDUCAÇÃO FÍSICA: CAMINHOS, 

APOSTAS E POSSIBILIDADES 
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Professor Adjunto da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Doutor em Educação pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Coordenador Adjunto do Grupo Temático de 

Trabalho Gênero (GTT 07) do Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte no ciclo 2022-2023 
 

INTRODUÇÃO 

 

 A pesquisa sobre gênero e sexualidade na área da Educação Física vem se consolidando com a 

ampliação de publicações sobre a temática em livros, artigos, textos de anais de congressos, 

dissertações e teses nos últimos anos. Esse avanço, no entanto, não foi afetado pelo contexto 

conservador vivido no país nesse período, quando, por exemplo, os temas gênero e sexualidade 

estiveram ausentes nas políticas públicas do campo da Educação, além dos constantes ataques do 

governo federal vigente sobre a presença dessas questões na sociedade brasileira1.   

 No âmbito do Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte (CBCE), o Grupo de Trabalho 

Temático Gênero (GTT 07), criado em 2013 e presente no Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte 

(CONBRACE) desde a edição de 2015, vem recebendo um número cada vez maior de trabalhos a cada 

evento nacional, constatando-se um crescimento no interesse de envio de propostas de pesquisadoras 

e pesquisadores que se dedicam ao campo de estudos de gênero e sexualidade na Educação Física. No 

ano de 2015, a edição teve 32 trabalhos apresentados no GTT 07; em 2017 foram apresentados 39 

trabalhos e, nos eventos de 2019 e 2021, totalizou-se 64 trabalhos apresentados nesse GTT em cada 

uma das edições2. 

 A importância de consolidação desse campo de estudos na área da Educação Física significou-

se por desnaturalizar discursos que, historicamente, generificaram as práticas corporais. Nesse sentido, 

as desigualdades entre homens e mulheres, no âmbito das atividades físicas e esportivas, foram 

interpretadas por argumentos biológicos em detrimento de aspectos socioculturais e o surgimento dos  

 
1 Bolsonaro ressuscita o “kit gay”. Disponível em: https://bit.ly/3OrCGHK . Acesso em: 25 jul. 2022. 
2 Relatórios GTT 07 – Gênero. Disponível em: https://bit.ly/3J7pUxa . Acesso em: 25 jul. 2022. 
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estudos de gênero na Educação Física permitiu olhares mais múltiplos para essas questões (DEVIDE 

et al., 2011; GOELLNER, 2013).  

 Nomes como Elaine Romero, Silvana Goellner, Ludmila Mourão, Helena Altmann, Maria do 

Carmo Saraiva, Jorge Kinijnik, Fabiano Devide, entre outros ganharam destaque como pesquisadoras 

e pesquisadores do campo acadêmico dos estudos de gênero e sexualidade, contribuindo para área e 

abrindo caminhos para o reconhecimento dessa discussão na produção acadêmica da Educação Física.  

A focalização inicial das pesquisas nesse campo se desenvolveu por meio de abordagens que 

discutiram as desigualdades vividas pelas mulheres nas práticas corporais e, mais recentemente, outras 

temáticas como orientação sexual, homofobia, masculinidade, intersexualidade e transgeneridade vem 

emergindo nas pesquisas da área, assim como o diálogo com perspectivas epistemológicas mais 

diversas das ciências sociais e humanas, ampliando ecomplexificando a produção do campo. Desse 

modo, busco neste capítulo refletir sobre caminhos, apostas e possibilidades da pesquisa 

contemporânea sobre gênero e sexualidade no campo acadêmico da Educação Física.  

 

CAMINHOS PERCORRIDOS: diálogos com a teoria feminista pós-estruturalista 

 

 Como bem destacou Goellner (2013), a teoria feminista pós-estruturalista, vertente que domina 

o campo dos estudos de gênero e sexualidade na Educação Física, apresenta potencialidade para se 

pensar em significações e identificações múltiplas assumidas pelos sujeitos no âmbito das práticas 

corporais. Nas palavras da autora: “Ao eliminarem do horizonte analítico o determinismo biológico e 

os binarismos, esses estudos favoreceram a aceitação da profusão de feminilidades e masculinidades, 

da permeabilidade entre as fronteiras corporais e a não fixidez das identidades” (p. 29).  

 Segundo Williams (2013), o pós-estruturalismo pode ser significado como um movimento e/ou 

esforço teórico de ir além do estruturalismo, pensando a produtividade da irregularidade das estruturas, 

sem um centro de necessidade que as conforme e as estabilize, além da centralidade da linguagem na 

constituição dos sentidos sociais. É uma abordagem que se desenvolve por um desconstrucionismo 

radical, pois coloca-se em questionamento uma noção única de verdade e o papel das formas 

tradicionais de conhecimento e definição para rastrear os efeitos da diferença: variações abertas que 

abarcam transformações, mudanças e reavaliações de sentidos. O autor destaca do pós-estruturalismo,  
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que este “pode ajudar em lutas contra a discriminação em termos de sexo ou gênero, contra inclusões 

e exclusões com base em raça, experiências prévias, background, classe ou riqueza” (WILLIAMS,  

2013, p. 17).  Uma teórica feminista muito importante nessa vertente foi a historiadora estadunidense 

Joan Scott. A partir da discussão sobre o termo gênero como categoria de análise histórica (SCOTT, 

1995), a autora mergulha em análises pós-estruturalistas, sobretudo, em diálogo com o filósofo Jacques 

Derrida, para problematizar o aspecto relacional dos sentidos atribuídos ao masculino e ao feminino: 
Gênero era sobre mulheres e homens, sobre como os traços atribuídos para cada sexo 
justificavam os diferentes tratamentos que cada um recebia, como eles naturalizavam 
o que era fato social, econômico e desigualdades políticas, como eles condensavam 
variedades da feminilidade e masculinidade em um sistema binário, hierarquicamente 
arranjado (SCOTT, 2012, p. 333).  

 

Scott (1995) argumentou que o uso do termo gênero colocava homens e mulheres em definições 

recíprocas, embora a palavra, muitas vezes, estivesse sendo empregada como sinônimo, de forma 

simplista, de mulheres e feminino. A utilização da noção de gênero, nesse sentido, buscava apontar a 

impossibilidade de se estudar homens e mulheres de maneira separada e fragmentada, afirmação que 

levou, como apontou a autora, a substituições em livros e artigos do termo mulheres pelo termo gênero, 

muitas vezes em busca de certa legitimidade acadêmica para os estudos feministas da terceira onda do 

movimento de mulheres. 

As proposições de Joan Scott sobre as questões de gênero em seus textos, como já anunciado, 

se aproximam dos estudos pós-estruturalistas: “os pós-estruturalistas enfatizam o papel central da 

linguagem na comunicação, na interpretação e na representação do gênero” (SCOTT, 1995, p. 80). O 

pós-estruturalismo, para a historiadora estadunidense, é apresentado como uma poderosa perspectiva 

teórica, pois relativiza o estatuto de todo saber, valorizando o caráter desconstrucionista nas análises e 

interpretações pelas proposições de Jacques Derrida. A partir destas teorizações, coloca-se em 

questionamento como as hierarquias de gênero são construídas e legitimadas, sem desconsiderar a 

existência de estruturas, mas duvidando da sua fixidez e buscando compreender como os processos de 

significação funcionam nesse contexto de instabilidade. 
Ao invés de atribuir um significado transparente e compartilhado aos conceitos 
culturais, os pós-estruturalistas insistem em que os significados não são fixos no 
léxico de uma cultura, mas são dinâmicos, sempre potencialmente em fluxo. Seus 
estudos assim chamam a atenção para os processos conflitivos através dos quais o 
significado se estabelece, para as maneiras através das quais conceitos como gênero  

https://www.usjt.br/prppg/
https://www.instagram.com/ppgef_usjt/


 

 

 
Anais do VII Congresso CBCE | Região Sudeste 

III Seminário de Práticas Pedagógicas na Educação Física Escolar 
IV Encontro de Práticas Pedagógicas e Inclusivas e Esportivas 

Formação e Atuação Profissional em Educação Física: Educação, Ciência, Movimentos Populares em Prol da Vida e da Soberania do Povo 
 

Diretoria de Pesquisa e Pós Graduação Stricto Sensu - Unidade Mooca: R. Taquari, 546 - Mooca - São Paulo/SP - CEP: 03166-000 – 2º Andar Bloco C  
Telefone: 11 987121839 / 11 2799 1946 / 11 2799 1984 | Site:  https://www.usjt.br/prppg/ | Instagram: @ppgef_usjt 

 
 
 
adquirem a aparência de fixidez, para as contestações às definições sociais 
normativas, e para as respostas à essas contestações - em outras palavras, para o jogo  
de forças presentes na construção e implementação do significado em qualquer 
sociedade: para a política (SCOTT, 1994, p. 17). 

 

O pós-estruturalismo, entre suas diferentes concepções e formulações, reconhece a linguagem 

como um sistema potente de significação, que não apenas representa a realidade produzida pelos 

sujeitos, como, nesse mesmo gesto, faz-se constituidora dos sujeitos e da própria realidade (LOURO, 

1995). Não nega o estruturalismo em sua totalidade, mas busca transcendê-lo ao reconhecer as 

estruturas como descentradas, ou seja, sem um centro de necessidade que as estabilize em quaisquer 

aspectos da sua existência e conformação. Localiza os processos de significação e identificação como 

indeterminados, fluídos e instáveis. Louro (1995) destaca que Joan Scott, ao se apropriar da perspectiva 

pós-estruturalista para enunciar o termo gênero como categoria de análise histórica, apoia-se no 

pensamento da desconstrução de Jacques Derrida para desmontar, sobretudo, a oposição hierárquica 

homem/mulher, que determina os arranjos de desigualdades sociais de inúmeras sociedades. “A 

‘esperança’ das feministas na aplicação da desconstrução à oposição homem/mulher é exatamente de 

romper com a ‘naturalidade’ dessa oposição” (LOURO, 1995, p. 117).  

A rejeição do caráter fixo, permanente e restritivo da oposição binária, que se expressa nas 

dicotomias homem/mulher, masculino/feminino, heterossexual/homossexual, entre outras, proposta 

por Derrida (1991) foi interpretada por teóricas feministas, localizadas nos estudos pós-estruturalistas, 

como um caminho para deslocar a construção hierárquica que se naturalizou na diferença sexual:  
A desconstrução não pode limitar-se ou passar imediatamente para uma neutralização: 
deve, através de um gesto duplo, uma dupla ciência, uma dupla escrita, praticar uma 
reviravolta da oposição clássica e um deslocamento geral do sistema. É só nesta 
condição que a desconstrução terá os meios de intervir no campo das oposições que 
critica e que é também um campo de forças não-discursivas (DERRIDA, 1991, p. 
372). 

 

Dessa maneira, o movimento de contestação das oposições binárias e da fixidez identitária pela 

noção de desconstrução, tão caro às lutas feministas e tão potente politicamente na busca pelos direitos 

à diferença, trouxe aos estudos de gênero novas configurações e alternativas, como apontou Scott 

(1995, p. 84): 
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Temos necessidade de uma rejeição do caráter fixo e permanente da oposição binária, 
de uma historicização e de uma desconstrução genuínas dos termos da diferença  
sexual. [...]. Se utilizamos a definição da desconstrução de Jacques Derrida, essa 
crítica significa analisar, levando em conta o contexto, a forma pela qual opera 
qualquer oposição binária, revertendo e deslocando sua construção hierárquica, em 
vez de aceitá-la como real ou auto evidente ou como fazendo parte da natureza das 
coisas.  

 

 Parte da produção acadêmica dos estudos de gênero e sexualidade na Educação Física fez uso 

de interpretações pós-estruturalistas, sobretudo no diálogo com os textos de Joan Scott, para discutir 

as experiências dos sujeitos e seus processos de generificação nas práticas corporais (SOUSA; 

ALTMANN, 1999; DUARTE; MOURÃO, 2007; BRITO; SANTOS, 2013; SANTOS; CANEN, 2014; 

BRITO; LEITE, 2017).  Nesse sentido, o gênero como categoria de análise evidenciou que existem 

diferentes formas de viver a masculinidade e a feminilidade e que essas identificações se produzem 

mutuamente e por meio das relações sociais, eliminando do horizonte analítico a fixidez dos 

binarismos e o olhar restrito do determinismo biológico (GOELLNER, 2013).   

Outra teorização feminista pós-estruturalista se fez presentes nas pesquisas sobre gênero e 

sexualidade na Educação Física: a performatividade de gênero. De autoria de Judith Butler, filósofa e 

teórica feminista estadunidense, professora de retórica e literatura comparada na Universidade da 

Califórnia, conhecida no campo de estudos de gênero e sexualidade pelo seu famoso livro intitulado 

Problemas de gênero: feminismo e subversão de identidade (BUTLER, 2015).  

Nesta obra, Butler (2015) articula sexo, gênero e sexualidade numa problematização 

desconstrucionista mais radical. A filósofa desenvolve e fundamenta suas críticas em direção à fixidez 

do par binário sexo/gênero, contestando a premissa de que o sexo é natural e o gênero é cultural e que 

eles coexistem numa relação necessariamente mútua, na qual gênero reflete o sexo ou é por ele 

restringido. Butler (2015, p. 26) afirma então que “não decorre daí que a construção de ‘homens’ se 

aplique exclusivamente a corpos masculinos, ou que o termo‘mulheres’ interprete somente corpos 

femininos”, assim, tal abertura possibilita que “homem e masculino podem, com facilidade, significar 

tanto um corpo feminino e masculino, e mulher e feminino, tanto um corpo masculino como um 

feminino”.  

É denunciada pela teórica feminista a arbitrariedade da coerência sexo-gênero-desejo, que 

considera apenas como inteligíveis corpos que mantém uma dada continuidade entre tais categorias,  
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como, por exemplo, pênis-masculino-heterossexualidade. “A matriz cultural por meio da qual a  

identidade de gênero se torna inteligível exige que certos tipos de identidade não possam ‘existir’ – 

isto é, aqueles em que o gênero não decorre do sexo e aqueles em que as práticas do desejo não 

‘decorrem’ nem do ‘sexo’ e nem do ‘gênero’” (BUTLER, 2015, p. 44).  

O gênero nessa discussão proposta por Butler (2015) será interpretado por uma contínua 

repetição do corpo por falas, atos e gestos que, com base nas normas da heterossexualidade 

reprodutora, busca enquadrar os sujeitos no binarismo: “O gênero é a estilização repetida do corpo, 

um conjunto de atos repetidos no interior de uma estrutura reguladora altamente rígida, a qual se 

cristaliza no tempo para produzir a aparência de uma substância, de uma classe natural do ser” 

(BUTLER, 2015, p. 69). 

Nessa discussão, a teórica feminista utiliza como exemplificação a performance artística de 

uma drag queen, nomeada de paródia de gênero. Tomando como exemplo tal performance, Butler 

(2015) argumenta que a prática do travestismo se apresenta como um dos principais exemplos de 

subversão dos modelos considerados verdadeiros de identidade de gênero, pois mostra a maneira como 

a identificação fixa e essencialista, que se atribui ao que é ser homem e mulher – os significados 

“originais” do gênero – pode ser questionada ao ser apresentada (parodiada) de maneira exagerada. 

Assim, a coerência sexo/gênero/desejo por meio da performance parodiada, exemplifica como os 

atributos designados especificamente para homens e mulheres são apenas construções – ou 

performatizações. Ao apresentar de maneira hiperbólica – com exagero - um gênero (feminino), o 

performista desnaturaliza sexo e gênero, dramatizando o mecanismo cultural fabricado nos papéis 

sexuais e na prática heterossexual. 

 
A performance da drag brinca com a distinção entre a anatomia do performista e o 
gênero que está sendo performado. Mas estamos, na verdade, na presença de três 
dimensões contingentes da corporeidade significante: sexo anatômico, identidade de 
gênero e performance de gênero. Se a anatomia do performista já é distinta de seu 
gênero, e se os dois se distinguem do gênero da performance, então a performance 
sugere uma dissonância não só entre sexo e performance, mas entre sexo e gênero, e 
entre gênero e performance (BUTLER, 2015, p. 237). 

 

A filósofa sofreu muitas críticas de teóricas feministas essencialistas e de autores e autoras que 

contestavam os estudos pós-estruturalistas por alegarem que suas formulações teóricas foram  
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significadas dentro de uma radicalidade excessiva, sobretudo em seus questionamentos à categoria da 

identidade (SALIH, 2012).  

As formulações teóricas de Judith Butler fazem parte dos chamados estudos queer, perspectiva 

que busca problematizar a heterossexualidade como norma e o binarismo nas identificações de gênero 

(LOURO, 2008). Destacam-se, nesse contexto, sujeitos que, além de não se conformarem com um 

modelo heterocentrado para viver seus desejos, desestabilizavam o sistema dicotômico e fixo de 

identidade que se restringia ao masculino/feminino. Foi em fevereiro de 1990, numa conferência na 

Califórnia, que a teórica feminista italiana radicada nos Estados Unidos de nome Teresa de Lauretis 

enunciou pela primeira vez o termo teoria queer. A pesquisadora usou para contrastar um tipo de 

empreendimento analítico, que um conjunto de pesquisas desenvolviam em oposição crítica aos 

estudos sociológicos obre minorias sexuais e de gênero, que se enquadravam dentro de uma lógica 

essencialista e binária (MISKOLCI, 2013). 

Nessa direção, emerge o termo heteronormatividade como uma das problematizações caras à 

teoria queer (LOURO, 2009; MISKOLCI, 2009). Significa a normatização da ordem social por um 

conjunto de dispositivos, tais como discursos, valores e práticas, pelo pressuposto de que a 

heterossexualidade é o único modelo de orientação sexual possível, que busca controlar e regular a 

vida dos sujeitos, não apenas no que concerne à orientação sexual propriamente dita, como também na 

imposição de padrões de comportamentos atrelados ao binarismo de gênero. 

 
A heteronormatividade expressa as expectativas, as demandas e as obrigações sociais 
que derivam do pressuposto da heterossexualidade como natural [...]. Muito mais do 
que o aperçu de que a heterossexualidade é compulsória, a heteronormatividade é um 
conjunto de prescrições que fundamenta processos sociais de regulação e controle, até 
mesmo aqueles que não se relacionam com pessoas do sexo oposto. Assim, ela não se 
refere apenas aos sujeitos legítimos e normalizados, mas é uma denominação 
contemporânea para o dispositivo histórico da sexualidade que evidencia seu objetivo: 
formar todos para serem heterossexuais ou organizarem suas vidas a partir do modelo 
supostamente coerente, superior e “natural” da heterossexualidade (MISKOLCI, 
2009, p. 156).   

 

Sobre os estudos queer, Salih (2012) aponta que eles surgiram de uma aliança entre teorias 

feministas, pós-estruturalistas e psicanalíticas, aliança esta, por vezes incômoda, que buscava  
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investigar (e desconstruir) a categoria sujeito, pouco se importando com termos comodefinição, fixidez 

e estabilidade, para discutir os processos de identificação e significação do gênero e da sexualidade. 

 
Enquanto os estudos de gênero, os estudos gays e lésbicos e a teoria feminista podem 
ter tomado a existência de “o sujeito” (isto é, o sujeito gay, o sujeito lésbico, a 
“fêmea”, o sujeito “feminino”) como um pressuposto, a teoria queer empreende uma 
investigação e uma desconstrução dessas categorias, afirmando a indeterminação e a 
instabilidade de todas as identidades sexuadas e “generificadas” (p. 20). 

 

Ampliando tal enfoque, Spargo (2006) reconhece queer como um termo que se define, 

independente de funcionar como substantivo, adjetivo ou verbo, contra o normal ou normatizador, um 

quadro que não pode ser considerado singular, conceitual ou sistemático, mas sim reconhecido através 

de compromissos intelectuais relacionados a questões sobre gênero, sexo e sexualidade, uma escola de 

pensamento com visão heterodoxa. Para a autora, queer descreve um leque diverso de práticas 

relacionadas a críticas ao sistema sexo-gênero, a sexualidades não normativas, pessoas transgêneros, 

desejos transgressivos, como o sadomasoquismo, por exemplo, expressos por meio de textos literários, 

livros, filmes, músicas, imagens, entre outros. 

No Brasil, a teoria queer foi apropriada, inicialmente, pelo campo da Educação, a partir dos 

estudos de Guacira Lopes Louro, uma das principais pesquisadoras das temáticas de gênero e 

sexualidade nesse campo e hoje professora aposentada da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Miskolci (2013) analisa a entrada dos estudos queer no Brasil pela Educação, a partir das demandas e 

tensões que o processo de democratização pós-ditadura militar direcionou o nosso país, no contexto 

da universalização do ensino básico que incorporou à escola as classes populares. Nesse contexto, 

docentes mostravam-se incapazes de lidar com as diferenças de classe, de raça, de gênero, orientação 

sexual, etária, entre outras, silenciadas durante anos e que clamavam por reconhecimento e aceitação 

no espaço escolar. 

Em seu livro sobre a temática intitulado Um corpo estranho: ensaios sobre sexualidade e teoria 

queer, Louro (2008) discute conceituações básicas sobre a teoria, remetendo suas formulações a 

Michel Foucault, Jacques Derrida e Judith Butler para pensar o campo da Educação por uma 

perspectiva queer. Nesse sentido, propondo o que chama de pedagogia e currículo queer, a autora  
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discute como um campo marcado por normatizações constantes, como é a Educação, poderia se  

apropriar de uma teorização tão instável e desconstrutora. Para ela, falar de pedagogia w currículo 

queer signifca abarcar um processo de reconhecimento e produção das diferenças, entendendo a 

instabilidade das identificações de gênero e sexualidade dos sujeitos na escola, não apenas 

denunciando as exclusões vividas por esses sujeitos, tidos como abjetos, mas também desconstruindo 

mecanismos pelos quais apenas uma forma de sexualidade e o binarismo de gênero são legitimados.  

 Desse modo, a produção acadêmica da área da Educação Física ampliou seus enfoques no 

diálogo com a teorização de Judith Butler e com a perspectiva queer. A focalização da orientação 

sexual nas pesquisas, assim como as discussões sobre homofobia, (cis)heteronormatividade3 e a 

instabilidade de sentidos nas vivências das masculinidades e das feminilidades nas práticas corporais 

(CHAVES; ARAÚJO, 2015; CAMARGO, 2015; GARCIA; BRITO, 2018; PRADO, 2017a; BRITO, 

2019a; JARDIM; PELÚCIO, 2021) potencializaram as pesquisas da área, trazendo novos elementos 

de discussão para o campo. Um livro organizado por Pereira e Silva (2019) também pode ser 

mencionado como contribuição ao campo.  

Mais recentemente, e ainda de forma bastante inicial, a teorização da interseccionalidade 

também se fez presente em pesquisas da área da Educação Física (CALHEIRO; OLIVEIRA, 2018; 

AUAD; CORSINO, 2018; BRITO, 2019b). Localizada em abordagens mais amplas, que não se 

restringem à teoria feminista pós-estruturalista, mas também a vertentes pós-coloniais e decoloniais, a 

interseccionalidade evidencia a integração de marcadores da diferença (que também produzem 

desigualdades) para investigar formas de opressões, constituindo-se como uma ferramenta analítico-

política de reconhecimento de múltiplas categorias de diferenciação social, indo além do seu mero 

somatório em direção a uma abordagem múltipla e integrada. Surge do pensamento e das articulações 

do Black Feminism, o feminismo negro estadunidense, que colocou em evidência marcadores sociais 

como raça e classe para contestar a centralidade das experiências de subordinação de mulheres brancas 

e de classe média estadunidenses, tidas como hegemônicas na ordem social (CRENSHAW, 2002).  

 

 
3 A pesquisadora Juliana Jardim, em trabalho que focalizou mulheres nas Artes Marciais Mistas (MMA), trouxe o prefixo 
cis (de cisgênero) ao termo heteronormatividade, ampliando essa discussão para discutir as normas político-sociais que 
impõem práticas e códigos cisgêneros e heterossexuais a todas as pessoas (JARDIM, 2020).  
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Nessa direção, as identificações de gênero, orientação sexual, raça, classe, idade, deficiência, 

nacionalidade, entre outras se integram e se afetam mutuamente possibilitando análises mais 

complexas dos processos de significação, identificação e diferenciação social nas experiências 

cotidianas dos sujeitos, permitindo à pesquisa sobre gênero e sexualidade na Educação Física uma 

maior produtividade interpretativa em seus enfoques. Assim, tomando como base essas reflexões, 

cabe colocar que o desenvolvimento desse campo de estudos precisa atentar para as demandas 

contemporâneas que se fazem presentes no contexto das práticas corporais, ponto que discuto na 

sequência.   

APOSTAS E POSSIBILIDADES PARA A PESQUISA SOBRE GÊNERO E 

SEXUALIDADE NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

Conforme mencionei anteriormente, a pesquisa sobre gênero e sexualidade na Educação 

Física teve como focalização inicial as desigualdades experienciadas pelas mulheres nas práticas 

corporais, colocando sob suspeição argumentos biológicos que justificavam esses processos 

de exclusão (MOURÃO, 2002; DEVIDE, 2005; GOELLNER, 2013; ALTMANN, 2015). 

Nesse contexto, é necessário o desenvolvimento de pesquisas que abordem mulheres e 

feminilidades na área da Educação Física e uma das apostas que destaco é o diálogo com a 

interseccionalidade, que pode trazer maior potencialidade para a pesquisa, à medida que passa a 

interpretar os processos de identificação dessas mulheres pela integração de marcadores como 

orientação sexual, raça, classe, idade, entre outros nas vivências delas nas diferentes práticas 

corporais.  

A área da Educação Física escolar também é uma temática a ser problematizada na pesquisa 

contemporânea sobre gênero e sexualidade na Educação Física. Reconhecendo as tensões que ainda 

ocorrem nas escolas em relação a aulas separadas e conjuntas entre meninos e meninas, a abordagem 

da coeducação ainda apresenta fôlego para ser focalizada nas pesquisas. As aulas coeducativas na 

Educação Física escolar visam superar uma perspectiva de hierarquização entre meninos e 

meninas nas aulas, por meio da equidade de possibilidades nas vivências da cultura corporal 

em prol da igualdade. Desse modo, o reconhecimento das diferenças entre meninos e meninas e a  
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desmistificação de conteúdos masculinos e femininos são elementos importantes a serem 

tensionados numa aula coeducativa (COSTA, SILVA, 2002; SARAIVA, 2005; CORSINO; 

AUAD, 2012; DEVIDE; ROCHA; MOREIRA, 2020).  

Nessa direção, sabe-se que frequentam os espaços das escolas, e obviamente, também 

vivenciam aulas de Educação Física escolar, sujeitos que se identificam como transgêneros e não 

binários. Identificações que cada vez mais reivindicam reconhecimento na sociedade e as instituições 

escolares não fogem dessa demanda. A pesquisa sobre gênero e sexualidade na Educação Física precisa 

estar atenta a essas questões.  

A focalização de pessoas que se identificam como transgêneros nas pesquisas da área tem se 

desenvolvido bastante e trouxe elementos importantes para problematização da presença desses 

sujeitos nas práticas corporais. Parte destas pesquisas discute o voleibol e os desdobramentos da 

participação da jogadora Tifanny Abreu na Superliga Feminina (GARCIA, 2020; MARINHO; 

BRITO; TELLES, 2020; IWAMOTO; ALMEIDA, 2021), cabendo novos desenvolvimentos desse 

recorte, assim como a focalização de outros sujeitos e de outros contextos, como já ocorre com as 

transmasculinidades (SERRANO; CAMINHA; GOMES, 2019; SILVESTRIN; VAZ, 2021), sobre as 

questões trans nas práticas corporais.  

A intersexualidade também pode ser um recorte temático importante na pesquisa 

contemporânea sobre gênero e sexualidade na Educação Física e que, até o momento, mesmo presente 

em publicações (TEIXEIRA; VAZ, 2014; CHAVES; MOURÃO, 2022), foi pouco explorada. 

Recentemente, mulheres intersexuais e hiperandrogênicas foram impedidas de participação na 

Olimpíada de Tóquio, mas com a resolução publicada em 2021 pelo Comitê Olímpico Internacional 

(COI), intitulada de “Enquadramento técnico sobre equidade, inclusão e não discriminação com base 

na identidade de gênero e em variações sexuais4”, esse cenário de disputas pode ser reconfigurado para 

próximas competições esportivas e que a pesquisa na área da Educação Física pode focalizar.   

As publicações sobre masculinidades, ainda que em quantitativo inferior à temática das 

mulheres e das feminilidades, como já apontado por Devide et al. (2011) e Goellner (2013), ganhou  

4 Os pesquisadores Wagner Xavier de Camargo e Luan Lucena Alves traduziram a recente resolução do COI sobre a 
participação de atletas transgêneros e intersexuais nas competições esportivas. Disponível em: https://bit.ly/3znV8eK . 
Acesso em: 30 jul. 2022. 
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um livro organizado recentemente (DEVIDE; BRITO, 2021) e focalizações em outros formatos de  

publicação, que investigaram os homens e as masculinidades nas práticas corporais (SILVA; 

BOTELHO-GOMES; GOELLNER, 2008; MORAES e SILVA; CÉSAR, 2012; CAMARGO, 2014; 

MORAES e SILVA; MEDEIROS; QUITZAU, 2020; BRITO, 2021). A continuidade desse 

desenvolvimento de trabalhos também contribuirá significativamente com a área, principalmente se 

destacar masculinidades alternativas à masculinidade hegemônica no contexto das práticas corporais.      

Estudos que articularam a categoria orientação sexual – ou sexualidade - e as práticas corporais 

também são recentes na Educação Física (PRADO, 2017b; ANJOS, 2021; MARANI, 2021), que 

também teve um livro organizado sobre a temática (WENETZ; SCHWENGBER; DORNELLES, 

2017). O desenvolvimento dos estudos dessa categoria, que bebe em interpretações dos estudos pós-

estruturalistas, sobretudo da teoria queer, é importante para a área da Educação Física, seja trabalhando 

com a intersecção entre gênero e orientação sexual, que é bem recorrente nas pesquisas, seja 

destacando (e denunciando) sentidos da homofobia e da heteronormatividade nos recortes 

investigados.  

Caminhos, apostas e possibilidades futuras da pesquisa sobre gênero e sexualidade na Educação 

Física estão postas ao campo acadêmico da área e abertas como um horizonte produtivo e potente para 

que pesquisadoras, pesquisadores e pesquisadorxs possam se debruçar e dar continuidade ao seu 

desenvolvimento, contribuindo com o campo de estudos na produção científica, como também nas 

lutas e disputas pelo reconhecimento das diferenças no contexto das práticas corporais.  
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O GRUPO DE TRABALHO TEMÁTICO INCLUSÃO E DIFERENÇAS NO CBCE:  

HISTÓRICO, REFLEXÕES E PERSPECTIVAS  

 
Michele Pereira de Souza da Fonseca 

EEFD/UFRJ 

 

Este capítulo objetiva apresentar as principais questões presentes historicamente na produção 

acadêmica do Grupo de Trabalho Temático (GTT) Inclusão e Diferença e apontar caminhos que podem 

ser seguidos para fortalecer as ideias construídas ao longo desse tempo de existência do GTT no 

Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte (CONBRACE) e Congresso Internacional de Ciências do 

Esporte (CONICE), vinculados ao Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte (CBCE). Assim, o texto 

está organizado de modo a abordar um pouco do histórico, das reflexões e perspectivas desse grupo de 

trabalho temático. 

 

 HISTÓRICO   

 

Para contar um pouco sobre as origens do GTT Inclusão e Diferença, recorro aos capítulos 

produzidos por Graciele Massoli Rodrigues e por Cláudio Marques Mandarino constantes no livro 

comemorativo de 40 anos do Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte (CBCE). Considero como 

referências basilares sobre o contexto histórico na construção do GTT Inclusão e Diferença tal como 

se configura hoje, fruto de reflexões e construções coletivas ao longo de mais de 20 anos, conforme 

narradas nesses dois estudos. 

Rodrigues (2020) no texto “Grupo de Trabalho Temático Inclusão e Diferença em portfólio: 

trilhando os traçados de um coletivo”, remonta o início das discussões de criação do grupo e 

principalmente as determinações legais e políticas da década de 1990 que embasava essas 

preocupações. Assim, movidos pela conjuntura da época, um grupo de profissionais de Educação 

Física, integrantes do CBCE, começam a propor o grupo de trabalho temático que focaliza questões 

envolvendo as pessoas com deficiência. 
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Voltemos nos anos de 1997, quando em meio ao turbilhão da promulgação da nova 
de Lei de Diretrizes e Bases da Educação (1996) e ceivados pela Declaração de 
Salamanca sobre Princípios, Política e Práticas na Área de Necessidades Educativas 
Especiais (1994), pela criação da Coordenadoria Nacional para a Integração da Pessoa 
Portadora de Deficiência – CORDE – atual Subsecretaria Nacional de Promoção dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência (Lei Federal 7.853/1989), pela publicação do 
Relatório de Atividades da Comissão Nacional do Ano Internacional das Pessoas 
Deficientes (1981), do Relatório Warnock (1978); um grupo de profissionais de 
educação física integrantes do CBCE propõe um GTT que pudesse focar as questões 
acerca da Educação Física para portadores de Deficiência, naquele momento sob a 
liderança da Profa. Márcia Moreno (RODRIGUES, 2020, p. 82). 

 

 Nesse caminho, o GTT foi criado com o nome de ‘Educação física/esportes e portadores de 

necessidades especiais’ no biênio de 1997/1999 e materializado nos anais do XI CONBRACE de 

19991, ocorrido em Florianópolis/Santa Catarina, apresentando o GTT9 coordenado pela Professora 

Katia Borges. No XII CONBRACE de 2001, em Caxambu, o GTT mudou de nome e passou a se 

chamar “Pessoas Portadoras de Necessidades Especiais”2 tendo como ementa: “Estudos sobre as 

especificidades e sentidos da deficiência inerente às pessoas portadoras de necessidades especiais 

realizados no âmbito da Educação Física, entendida como área de conhecimento, tanto a partir do 

referencial das ciências sociais quanto das biológicas” (MANDARINO, 2020, p.68). 

Fato é que esses momentos citados do GTT focalizavam quase que exclusivamente nas suas 

ementas e no acolhimento de trabalhos a questão das pessoas com deficiência no âmbito da educação 

física, se aproximando das ciências sociais e biológicas, ainda apresentando nomenclaturas que foram 

reconfiguradas atualmente. 

A partir do XVI CONBRACE e III CONICE de 2009, em Salvador/ Bahia, ocorre a mudança 

do nome para Inclusão e Diferença e da ementa que se abre para uma concepção ampliada de inclusão 

abarcando marcadores sociais da diferença, ainda considerando a deficiência, mas também 

incorporando outras discussões como classe, racialidade, etnia, religiosidade, gênero, preocupando-se 

com processos de inclusão/exclusão na sociedade, conforme consta na ementa citada por Mandarino 

(2020, p. 69): 
 
 
 

 
1 Disponível em: http://public.cbce.org.br/uploads/60b69ac68a829Anais%201999%20-%20Completo.pdf  
2 XII Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte (Caxambu, 2001) - Folder de divulgação, disponível em: 
https://lume.ufrgs.br/handle/123456789/307  
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Acolhe trabalhos que tratam de um campo de conhecimento das Ciências Sociais, 
Humanas e Biológicas na Sociedade, Escola e Educação Física entendendo as 
diferenças em seus múltiplos sentidos identitários de pessoas posicionadas nas suas 
classes sociais, econômicas, culturais, de raça/etnia, gênero, religiosidade, com 
necessidades especiais, etc, e que produzem e são produzidas na inclusão/exclusão. 

 

Inclusão e Diferença, portanto, segue sendo a designação do GTT atualmente em consonância 

com as políticas públicas nacionais e internacionais, que compreendem as questões relacionadas à 

inclusão de modo ampliado para problematizar os processos inclusivos/excludentes inerentes a 

sociedade e a Educação Física. 

 

REFLEXÕES 

O capítulo de Mandarino (2020) intitulado “Inclusão e diferença: deslocamentos discursivos 

nos 40 anos do CBCE”, objetivando analisar as descontinuidades discursivas que ocorreram na 

transição do GTT Pessoas Portadoras de Necessidades Especiais para Inclusão e Diferença, aborda 

apontamentos interessantes ao apresentar os trabalhos que foram publicados na modalidade de 

comunicação oral nas edições do XI CONBRACE em 1999 e XX CONBRACE e VI CONICE em 

2017.  

O quadro completo com 16 trabalhos publicados nos anais do XI CONBRACE em 1999 está 

em Mandarino (2020), porém apresento no quadro abaixo um breve recorte de cinco trabalhos para 

exemplificar a ênfase majoritariamente voltada à deficiência neste citado momento histórico.  

Quadro 1: Trabalhos do XI CONBRACE - 1999 
Títulos Autores/as 

A Ginástica Rítmica Desportiva para Pessoas 
Portadoras de Deficiência Mental: uma experiência 

Márcia Moreno 

Portadores de Surdez-Cegueira: uma caracterização 
dos aspectos biológico, intelectual, sociocultural e 
motor 

Adalgisa Elisa Gaffrée Pacheco; José 
Henrique Ramos; Edio Luiz Petroski; 
Luciano Lazzaris Fernandes 

Corporeidade e Deficiência: um  introito Dagmar Menna Barreto 
A Dança e a criança Down 
 

Solange Borelli; Vivian de Almeida 

A Representação Social da Deficiência e suas 
relações históricas como: doença, anormalidade ou 
desvio 

Elisabeth Neide Klaus  
Cacalano 

Fonte: elaborado pela autora, a partir de Mandarino (2020) 
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         Baseado em Foucault, Mandarino (2020, p. 74) faz uma análise sobre os enunciados presentes 

nas publicações, identificando nos discursos uma ênfase na “integração, Educação Física adaptada, 

psicomotricidade, conhecimento corporal, representação social, doença, desvio ou anormalidade, 

dança, síndrome de down, corporeidade e deficiência como que colado a um saber, uma forma de ser” 

e ressalta que, em geral, apresentam um “sujeito numa posição de falta, o que precisa ser completado 

a partir de alguma intervenção pedagógica”. Além disso, levanta um aspecto importante presente nos 

trabalhos que faz referência a tipos específicos de intervenções que atuam sobre as pessoas com 

deficiência e que a repetição de tais experiências com uma determinada prática ou uma teoria 

específica, “produziria efeitos sobre este sujeito como que capturado pelos seus saberes”. Como se 

aquela pessoa com deficiência fosse somente influenciada por aquela prática ou teoria, sem considerar 

outros espaços-tempo, numa lógica corretiva e normalizante, considerando o sujeito como objeto do 

conhecimento. 

Embora obviamente retrate as concepções circulantes e vigentes àquela época, tais ênfases 

exprimem uma percepção que atualmente consideramos capacitista por considerar a pessoa com 

deficiência a partir de um modelo médico que a reduz à lesão, à medicalização do corpo ou à um 

problema individual a ser resolvido, em detrimento de um modelo social que problematiza o ambiente 

social hostil aos diversos corpos existentes (DINIZ, 2007). 

Rodrigues (2020) ao abordar o percurso do GTT Inclusão e Diferença a partir de um 

levantamento de 100 trabalhos, nos 15 primeiros anos de existência do GTT, corrobora com o  

levantamento de Mandarino ao apontar que as ênfases eram sobre as deficiências, as contribuições da 

educação física e do esporte para esse público específico, doenças e reabilitação, e os grupos mais 

abordados eram “idosos, pessoas com síndrome de Down, pessoas com deficiência visual, deficiência 

auditiva, deficiência mental, deficiência múltipla, lesões medulares, paralisia cerebral, autismo e 

amputação” (p.86). 

Em um outro quadro, Mandarino (2020) apresenta 18 trabalhos do XX CONBRACE e VII 

CONICE de 2017 o que já mostra, 18 anos depois, uma diversidade maior de temas e abordagens nas 

produções, mas ainda com grande representatividade no campo das deficiências, como os exemplos 

elencados abaixo: 
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Quadro 2: Trabalhos do XX Conbrace e VII Conice - 2017 
Títulos Autores/ as 

Paralisia Cerebral e Desenvolvimento Humano: 
Possibilidades com a Ginástica a Partir da 
Abordagem Crítico Superadora  

Bruno Fernandes da Costa, Aílton Cotrim 
Prates 

A Inclusão da Pessoa com Deficiência no Esporte 
Adaptado 

Isabela Rodrigues da Cruz; Pedro Fernando 
Ferreira de Brito; Ieda Mayumi Sabino 
Kawashita 

Pessoas com Deficiência Intelectual na era Digital: 
Novas Possibilidades de Aprendizagem 

Ana Paula Salles da Silva 

A Diferença no Currículo Psicomotor: uma Análise 
da Obra “Educação de Corpo Inteiro” 

Pedro Xavier Russo Bonetto; Marcos Ribeiro 
das Neves; Felipe Nunes  
Quaresma; Marcos Garcia Neira 

O Plano Nacional de Educação a e Dimensão 
“Gênero”: Estamos Falando de Efetividade nas 
Políticas contra O Preconceito? 

Paula Viviane Chiés; Adriana Cristina  
Barriviera; Alessandra Carvalho Leite; Brendo 
de Sousa Silva; Jayme Rocha de Jesus; Ruy 
José da S. Rodriguez 
 

Fonte: elaborado pela autora, a partir de Mandarino (2020) 

 

Mandarino (2020) nesta análise mostra a descontinuidade de alguns saberes e rupturas 

históricas significativas com terminologias que não mais correspondem aos tempos presentes como 

“portador”, “necessidades educativas” e “integração”, em consonância com os imperativos legais, 

políticos e sociais do paradigma da inclusão. Assim, embora a deficiência continue presente 

majoritariamente, outros temas emergem como políticas públicas de inclusão, currículo, relações 

étnico-raciais, mobilidade social, aspectos geracionais, formação docente e gênero, temas esses que 

denotam a diferença como potência e a inclusão como mote de reflexão atual, o que sinaliza as lutas e 

resistências do presente e sobretudo as necessidades e demandas urgentes. 

Porém, Rodrigues (2020) aponta que ainda há ranços de uma visão medicalizada e clínica na 

abordagem da pessoa com deficiência constituída ao longo desses anos e que se refletem nas ações 

profissionais presentes nas publicações analisadas. Além disso, afirma que muitos trabalhos não 

apresentam aportes teóricos robustos e tem revisão teórica limitada, enfatizando o “como fazer” e os 

aspectos procedimentais. Assim, sinaliza para uma nuance evolutiva que começa baseada em estrutura 

essencialista passando por produções socioconstrucionista, materialista, e aproximações pós-modernas 

notadas mais recentemente. A autora complementa que: 
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A minha experiência pessoal nesse grupo, faz-me inferir que se tem discutido muito sobre a 
participação das pessoas com deficiência no âmbito das políticas de promoção da diversidade, 
mas poucos são os trabalhos de pesquisa que focaram esse aspecto. Sinalizo novamente a 
carência de pressupostos epistemológicos que promovam diálogos com os vocábulos da área 
da Educação e Educação Física. (p. 87) 

Estas análises são expressivas para apontar alguns avanços e inquietações que atualmente 

fazem sentido de serem refletidas e que demonstram como em 18 anos essa concepção foi ampliada 

na direção de ressignificações em processo e de problematizações que podem ser amparadas de 

maneira mais potente teoricamente em atenção aos contextos e não somente a um olhar individualizado 

sobre a pessoa com deficiência e suas (im)possibilidades. Afinal Diniz já levantava essa questão em 

meados dos anos 2000: “Seria um corpo com lesão o que limitaria a participação social ou seriam os 

contextos pouco sensíveis à diversidade o que segregaria o deficiente3?” (DINIZ, 2007, p.17)  

Diante desses apontamentos, considerando tal ênfase nas deficiências retratadas ao longo dos 

eventos, é importante problematizar: Qual público-alvo da educação especial? De acordo com a 

legislação brasileira (BRASIL, 2008), o público-alvo da educação especial é composto por pessoas 

com deficiência, altas habilidades/superdotação e transtorno global do desenvolvimento (TGD). As 

legislações nacionais ainda utilizam o termo TGD, mas contemporaneamente a partir das indicações 

do DSM-5 (APA, 2014), passa a ser Transtorno do Espectro Autista (TEA).  

Como os trabalhos de Mandarino (2020) e Rodrigues (2020) evidenciam a ênfase histórica nas 

pessoas com deficiência presente nas produções do CONBRACE/CONICE, o que foi a motivação 

originária do GTT em tela, podemos refletir sobre esses dois outros grupos parte do público-alvo da 

educação especial legalmente. 

Martello, Silveira e Carvalho Junior (2021) realizaram um levantamento para analisar as 

publicações do CBCE entre 2009 e 2019 acerca da inclusão de estudantes com transtorno do espectro 

autista. Nota-se na tabela abaixo que há um número crescente de trabalhos no GTT Inclusão e 

Diferença de 2009 até 2019, com uma queda em 2015, mas totalizando 252 trabalhos no geral. 

Especificamente sobre Transtorno do espectro autista, há poucos trabalhos (24) se comparado aos 252, 

mas observa-se um crescimento nos 2 últimos eventos analisados (2017 e 2019). 
 
 
 
 

 
3 Atualmente utilizamos como nomenclatura mais adequada ‘pessoa com deficiência’. 
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Tabela 1: Artigos publicados no CBCE de 2009 a 2019 

 
Fonte: Martello, Silveira e Carvalho Junior (2021) 

 
Na tabela abaixo também apresenta dados interessantes que apontam estudos sobre Transtorno 

do espectro autista majoritariamente fora do contexto escolar (13), 6 no contexto escolar e 5 estudos 

teóricos, o que sinaliza para uma diversidade de possibilidades em abordar TEA, seja no campo 

escolar, no campo esportivo, terapêutico, dentre outros. 

Tabela 2: Categorias de análise 

 
Fonte: Martello, Silveira e Carvalho Junior (2021) 

 
Fonseca, Silva e Peres (2021) realizaram um mapeamento das produções científicas sobre altas 

habilidades/superdotação na Educação Física em diversas bases de dados, dentre as quais, os anais do 

CONBRACE e CONICE de 2009 a 2019. A tabela abaixo apresenta o total de publicações nas edições 

em todos os GTTs, representando uma crescente interessante de trabalhos, ampliando de 401 em 2009 

para 1155 em 2019, porém nenhum trabalho encontrado em nenhum GTT aborda o tema altas 

habilidades/superdotação. 
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Tabela 3: Artigos publicados CONBRACE e CONICE de 2009 a 2019 

 
Fonte: Fonseca, Silva e Peres (2021) 

 

Na tabela abaixo, as autoras dissecam um pouco mais os GTTs especialmente o Escola e o 

Inclusão e Diferença, pois se espera que esses temas poderiam estar presentes levando em conta as 

especificidades dos citados GTTs porém, de 951 trabalhos no GTT Escola e 252 trabalhos no GTT 

Inclusão e Diferença, nenhum trabalho foi encontrado abordando Altas habilidades/superdotação. 
 

Tabela 4: Panorama de publicações 

 
Fonte: Fonseca, Silva e Peres (2021) 

 
Importa ressaltar que esta lacuna não é uma questão específica desse evento ou dos GTTs. O 

referido mapeamento faz um levantamento de sete bases de dados da Educação, de 11 periódicos da 

Educação Física e os números encontrados são muito pequenos. Então, a ausência aqui sinalizada é  

parte do retrato da invisibilidade do tema altas habilidades/superdotação de modo geral nas publicações 

brasileiras envolvendo educação física, bem como também nos anais do CONBRACE e CONICE, o 

evento mais significativo e referência da área. 
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Ao trazer esses dois exemplos acima citados, não intenciono me ater a uma análise meramente 

quantitativa, mas sinalizar sobre um GTT que se debruça historicamente sobre as questões envolvendo 

a deficiência, que faz parte do público-alvo da educação especial, e que de alguma maneira esses outros 

grupos também pertencentes a esse público-alvo específico, não estão contemplados 

significativamente nesse GTT. Fica, portanto, um alerta para que haja uma maior visibilidade desses 

temas e dessas pessoas. 

O quadro abaixo mostra um retrato do evento mais atual XXII CONBRACE e IX CONICE 

ocorrido em dezembro de 2021. Num total de 36 trabalhos aprovados para serem apresentados no GTT 

Inclusão e Diferença, apresento dois exemplos que evidenciam as ênfases em cada categoria elencada: 

Quadro 3: Produções do CONBRACE e CONICE – 2021 

Deficiência 
17 trabalhos 

- A inclusão de alunos especiais nas aulas de educação física - relato de
experiência no PIBID
- Deficiência visual: vivências inclusivas na educação física escolar e no
esporte na cidade de Anápolis-GO

Inclusão e 
diferenças: 

sentido ampliado 
9 trabalhos 

- Políticas de inclusão em documentos que orientam a educação física escolar
- Formação docente e inclusão: reflexões sobre cinco universidades brasileiras

Relações étnico-
raciais 

6 trabalhos 

- Capoeira, griô, ciranda e maculelê no Instituto Federal de educação, ciência
e tecnologia de Mato Grosso
- Educação física e decolonialidade: encontrando brechas decoloniais na
formação de professores/as para a diferença

Transtorno do 
espectro autista 4 

trabalhos 

- As contribuições da prática desportiva do judô para o aluno com transtorno
do espectro autista
- Atendimento a uma pessoa com TEA no regime remoto

Fonte: elaboração da autora com base nos anais do evento 

A edição mais recente do CONBRACE e CONICE 2021 corrobora que no GTT Inclusão 

e Diferença há uma grande e histórica ênfase dos estudos sobre pessoas com deficiências com o 

número majoritário de trabalhos (17), sinalizando para deficiências diversas e enfocando o campo 

escolar, esportivo e formação de professores. Há, inclusive, produções que ainda apresentam 

nomenclaturas como ‘especiais’ e ‘portador’ que atualmente não são apropriadas por não 

evidenciarem a pessoa antes de sua deficiência. 
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O GTT teve menos trabalhos apresentados do que vinha sendo a média de anos anteriores: 

2017 com 43 trabalhos e 2019 com 93, segundo levantamento de Martello, Silveira e Carvalho Junior 

(2021). Talvez isso se deva ao contexto da pandemia e o formato do evento ser remoto. Mesmo 

considerando esse contexto, em 2021, houve apenas 4 produções abordando especificamente 

sobre TEA, especialmente se comparado aos números crescentes da edição de Goiânia em 2017 (7 

trabalhos) e de Natal em 2019 (9 trabalhos), dado dos autores acima citados. 

Nesse quadro, ao apresentar separadamente os trabalhos sobre pessoas com deficiência e com 

Transtorno do espectro autista, faço uma distinção conceitual desses termos para melhor entender as 

ênfases dos trabalhos, pois nem toda pessoa com TEA tem deficiência intelectual (APA, 2014), 

porém, sabemos que, segundo a legislação brasileira as pessoas com TEA são consideradas 

pessoas com deficiência para fins legais (BRASIL, 2012). 

Há que se apontar também um crescimento de trabalhos envolvendo outros marcadores sociais 

da diferença e suas intersecções a partir de 2009 (não por acaso com a mudança do nome do GTT) e 

que se ratificam em 2021. Nove trabalhos elencados na categoria que nomeei de Inclusão e 

diferenças: sentido ampliado apresentaram temáticas como cidadania, políticas de inclusão, direito e 

justiça social, formação e ação docente e seis trabalhos no que tange à categoria Relações étnico-

raciais abarcando discussões sobre culturas afro-brasileiras-indígenas, racismo e decolonialidade, o 

que vai ao encontro do que Mandarino (2020) apontou sobre ampliação e foco do GTT, 

especialmente nos últimos anos. Por outro lado, percebemos que na edição de 2021 se confirma 

uma invisibilidade nas pesquisas envolvendo o tema Altas habilidades/superdotação. 

PERSPECTIVAS 

Percebo que no GTT Inclusão e Diferenças há um movimento para fomentar a produção 

científico-acadêmica e as parcerias entre os/as integrantes do grupo em diversas frentes de pesquisas

Essa tem sido uma tônica, desde que eu fui muito bem acolhida em 2017 pelos colegas, sempre com 

um convite à participação horizontalizada e compartilhada, o que evidencia uma coerência com o 

conceito de inclusão. 
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Um dos caminhos importantes a se pensar como perspectivas para esse GTT é entendê-lo 

como um espaço plural, representado pelos integrantes de diferentes regiões do Brasil, pelas 

instituições públicas e privadas participantes e pelos temas que permeiam referências mais amplas 

de inclusão. Esse ponto vai ao encontro de atender a extensão que abrange inclusão e diferença, 

com aportes teóricos mais robustos, o que foi uma lacuna apontada por Rodrigues (2020), sejam em 

diálogo com as teóricas críticas ou pós-críticas, seja com abordagens interculturais, multiculturais e 

decoloniais, em suma, que contemple um caráter pluriepistêmico de referenciais que tem 

consonância com a consolidação de direitos de públicos historicamente excluídos. 

Em conformidade com a ênfase histórica centrada nas pessoas com deficiência, essa pluralidade 

também pode ser representadas por elas nesses espaços, com estudantes e professores com 

deficiência, se embasando em autores com deficiência, potencializando e incentivando estudos 

COM as pessoas com deficiência e não somente PARA ou SOBRE elas, numa perspectiva 

freireana do fazer COM (FREIRE, 2013),  recorrendo ao clássico lema “ Nada sobre nós sem 

nós”,  como afirma Romeu Sassaki (2007) citando o ativista de direitos das pessoas com 

deficiência, Tom Shakespeare. 

Esse GTT tem extensa história ligada às deficiências e assim continuará sendo, todavia desde 

2009 tem se construído um entendimento das questões envolvendo a deficiência, e sobretudo a 

pessoa com deficiência, não como um ente hermético e uma única forma de ser pessoa com 

deficiência, mas considerar principalmente que há diversidade na deficiência e que são 

atravessadas por diversos marcadores sociais da diferença, o que as torna únicas. Portanto, um 

entendimento mais ampliado sobre as pessoas com deficiência, num sentido mais social, 

pedagógico e não meramente clínico/médico, não esvazia a importância dessa discussão sobre/

com essas pessoas, que vão continuar existindo sobremaneira no GTT, porém mais ampliadas a 

questões contemporâneas, contextuais e interseccionais reconhecendo processos de inclusão/

exclusão. 

A título de exemplo, pensando na Educação de jovens e adultos (EJA), considerado também 

um público historicamente excluído da escolarização, Fonseca e Peres (no prelo) apontam, a partir de 

um levantamento nas produções do GTT Inclusão e Diferenças, poucos trabalhos com esse enfoque:
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de 2009 a 2021, foram encontrados 8 trabalhos envolvendo jovens e adultos, 7 desses abordando a 

deficiência intelectual e/ou autismo. Assim, é possível pensar a EJA atrelada a essas intersecções 

com deficiência e TEA, o que tem sido majoritário no GTT, porém cabe também problematizar as 

opressões porque passam esse público jovem, adulto e idoso considerando exclusões históricas que 

podem ter atravessamentos de raça, classe, gênero, aspectos geracionais e deficiência. 

Citando outro exemplo, é possível que mesmo numa abordagem mais esportiva sobre 

estudantes ou atletas com deficiência, comumente presente em produções publicadas no 

GTT envolvendo esportes adaptados, jogos Paralímpicos ou paraescolares, estudos que não apontem 

apenas para a deficiência, porque esta é uma característica daquela pessoa, mas tantas 

outras interseccionalidades podem ser consideradas também.  

Esses exemplos citados demonstram que, ao encontro da ênfase histórica de produções com 

interface direta ou indireta sobre as pessoas com deficiência, é possível que o olhar sobre esse 

público seja mais ampliado para além do discurso do trabalho caridoso ou de superação. Um olhar 

sobre e com a deficiência, não somente como um ser encerrado em si sem considerar aspectos 

estruturais que obstam sua participação ativa, mas também atravessado por diversos marcadores 

sociais da diferença, valorizando sua singularidade e não reforçando desigualdades. 

Percebo, portanto, muito espaço para acolher trabalhos com temáticas envolvendo inclusão e 

diferenças de modo geral, como alguns exemplos que apresentei nos quadros sobre os eventos de 

2017 baseado em Mandarino (2020) e no de 2021, continuando a ser um lugar que materializa a 

luta e a resistência de grupos subalternizados historicamente, posto que a existência de um GTT de 

gênero não apagou a presença de trabalhos sobre essa temática no nosso GTT e certamente as 

produções sobre relações étnico-raciais também seguirão presentes, bem como estudos sobre 

formação docente e a educação física escolar problematizando situações de exclusão que 

perpassam raça, classe, etnia, gênero, deficiência ou mesmo relatando situações potencialmente 

inclusivas. 
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CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES EM CONSTANTE REFLEXÃO E CONSTRUÇÃO 
COLETIVA.... 

“Não existe imparcialidade.  

Todos são orientados por uma base ideológica.  

A questão é: sua base ideológica é inclusiva ou excludente?” 

Paulo Freire 

Este estudo objetivou apresentar questões presentes historicamente na produção acadêmica do 

GTT Inclusão e Diferença, o que permitiu realizar um histórico da criação do GTT, reflexões sobre 

como se desenvolveram os trabalhos ao longo do tempo de existência e perspectivas sobre caminhos 

a seguir a partir de uma perspectiva colaborativa e crítica. 

Ressalto, portanto, a potência dos termos em conjunto Inclusão e Diferença. Inclusão que não 

tem um sentido romântico e ingênuo, e sim que se apresenta como um campo de luta por direitos 

humanos e sociais de modo crítico e emancipador, e diferença não como sinônimo de desigualdade ou 

inferioridade, mas como riqueza a aprendizagem em suas diversas interfaces. Nesse sentido, o GTT 

Inclusão e Diferença se apresenta como um espaço agregador de reflexões sobre os processos de 

inclusão/exclusão em um cenário tão injusto socialmente, mas que ganha potência ao denunciar e 

problematizar as opressões histórias, especialmente ao se articular com outros GTTs, como vem 

acontecendo nas últimas edições dos CONBRACES/CONICES, nas mesas de debates dos eventos. 

Mantém uma histórica preocupação com as pessoas com deficiências, mas se ampliou nos 

últimos anos para outras intersecções e acolhe tanto discussões mais específicas quanto mais 

ampliadas, que sobretudo apontam para demandas sociais emergentes e imperativas. Nesse constante 

movimento, entendo que o GTT não encolhe, pelo contrário, alarga as preocupações com combate as 

opressões e exclusões de toda ordem.  

Em suma, que sigamos com trabalhos que reforcem o anticapacitismo e toda forma de combate 

aos preconceitos, sob todos os prismas, seja no âmbito escolar, universitário, esportivo, social, que 

contemple corpos diversos e diversas formas de ser e estar no mundo. Nesse momento de mudança, 

precisamos nos mobilizar para articulações potentes reafirmando princípios democráticos, inclusivos 

e participativos para não permitir retrocessos, sempre nos guiando pela indagação de Paulo Freire: 

“sua base ideológica é inclusiva ou excludente?” 
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Esse texto surge de uma proposta da Secretaria Estadual de São Paulo do Colégio Brasileiro de 

Ciências do Esporte1, a partir de uma mesa realizada no 1º Ciclo de Formação do CBCE-SP. No evento, 

cada um dos 14 Grupos de Trabalhos Temáticos (GTTs) da nossa entidade científica apresentou, a sua 

maneira, o estado da arte das publicações relacionadas aos GTTs, como uma forma de dar visibilidade 

ao que temos produzido. O GTT Memórias da Educação Física e Esporte foi representado por 

Christiane Macedo2. 

Nosso intuito é apresentar como temos compreendido o GTT Memórias (forma que 

carinhosamente o chamamos) como um espaço de formação acadêmica. Nos perguntamos também de 

que formas as especificidades das pesquisas, dos debates, e das reflexões caros ao GTT têm sido 

mobilizados “para dentro e para fora” do próprio GTT. Para isso, apresentamos alguns caminhos que  

 

 
1 Agradecemos a gestão da Secretaria Estadual do CBCE–SP e, especialmente, a Daniel Maldonado que nos fez o convite 
e a Bruno Meireles, pelo apoio durante a participação no evento, pelo Youtube.  
2 A Mesa que participamos ocorreu no dia 23/06/2022 e também estiveram presentes Carolina Ortiz (GTT Movimentos 
Sociais), Marie Luce Tavares (GTT Lazer e Sociedade) e Tatiana Zylberberg (GTT Comunicação e Mídia). 
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temos percorrido a partir da seguinte questão: “estamos ajudando a olhar”? Tal pergunta foi levantada 

por Andrea Moreno, Evelise Quitzau e Carmen Lucia Soares (2019)3, ao falarem das possíveis 

contribuições e usos da História a fim de desnaturalizar fatos, enriquecer práticas e entender as relações 

entre escola, Educação Física e educação. 

Para embasarmos nossos argumentos, partimos de um conjunto de textos já produzidos sobre 

o GTT, a saber: Moreno, Rosa e Segatini (2007), Chaves et al. (2015), Moreno (2016), Moreno, 

Quitzau e Soares (2019); Chaves et al. (2020); Chaves Junior, Freitas e Rei (2021), bem como 

considerando a própria experiência dos autores desse texto que têm acompanhado as discussões do 

GTT nas duas últimas décadas. 

 

ALGUNS CAMINHOS DO GTT MEMÓRIAS 

 

Os GTTs do CBCE são instâncias da entidade que funcionam durante toda a gestão. 

Implantados em 1997 (Goiânia - GO), eles têm por função muito mais do que avaliar e organizar 

trabalhos para apresentação em um dos maiores eventos da área da Educação Física no país, o 

Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte - CONBRACE4. Eles mobilizam discussões, elaboram 

produções, realizam outros eventos, participam de decisões na entidade e de ações político-

acadêmicas. Os pesquisadores e pesquisadoras que compõem as coordenações e comitês científicos 

dos GTTs são definidos a cada dois anos, durante o CONBRACE, acompanhando as mudanças de 

gestão da Diretoria Nacional. Ao longo de suas trajetórias, cada GTT foi criando suas dinâmicas e 

formas de se organizar. 

Em 1998, foi criado o GTT Memória, Corpo e Cultura, que iniciou seus trabalhos no ano 

seguinte, no XI CONBRACE que foi realizado em Florianópolis-SC, tendo como primeiro 

coordenador Victor Andrade de Melo e um comitê científico composto por Silvana Vilodre Goellner, 

Andrea Moreno, Carmen Lucia Soares e Eustáquia Salvadora de Souza. Após uma ampla discussão  

 

 
3 As autoras se utilizam de uma imagem literária de Eduardo Galeano registrada na obra “O livro dos abraços” (2002), 
quando o pequeno Diego, em companhia de seu pai, Santiago Kovadloff, do alto das dunas avista o mar pela primeira vez. 
O menino, impressionado com a imensidão da paisagem, pede ao pai: “Me ajude a olhar!” 
4 Evento bianual organizado pelo CBCE que, desde 2005, é realizado conjuntamente ao Congresso Internacional de 
Ciências do Esporte (CONICE).  
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sobre a natureza dos GTTs na gestão de 2003/20055, o GTT Memória, Corpo e Cultura foi 

desmembrado e reorganizado em dois, a saber, GTT Corpo e Cultura e GTT Memórias da Educação 

Física e Esporte, já figurando dessa forma no XIV CONBRACE, ocorrido em 2005 na cidade de Porto 

Alegre-RS. 

A referência ao termo Memórias foi escolhida, principalmente, para cumprir o caráter temático 

dos GTTs. Carmem Lucia Soares em uma entrevista nos conta:  
 
Nós mal conseguimos criar um grupo de trabalho temático que nem tem o nome de 
história, que não podia ter o nome de história e que tem um nome que graças ao Victor, 
à Silvana, ao Amarílio, a eu mesma, enfim, à Andrea Moreno. Enfim, um grupo, mas 
naquela época era mais o Amarílio, a Silvana, o Victor, eu que batalhamos. Andrea 
também estava nesse grupo, posso estar esquecendo de algum nome, mas enfim. A 
gente brincava, inclusive tinha um gesto o GT do H, mas que não pode ser do H porque 
tinha que ser um grupo de trabalho temático e não podia aparecer a questão disciplinar. 
(SOARES, 2016, p. 19). 

 

Mesmo utilizando Memórias como termo identitário em seu nome, e abarcando alguns 

trabalhos no CONBRACE que se utilizam de memórias sem o uso da metodologia histórica, é 

perceptível que as investigações que circulam no GTT advêm de um aparato teórico e metodológico 

de distintos campos disciplinares. Tal aspecto, somado às relações com a produção de um 

conhecimento a partir da perspectiva histórica, se constituem como marcas constantes no percurso do 

GTT, demarcando assim um espaço para a divulgação e discussões dos trabalhos. Aliás, esse é o teor 

da ementa do GTT: 
 
Estudos das diferentes manifestações dos campos da Educação Física e do Esporte 
voltados para a preservação da memória e que tenham por base suportes teórico-
metodológicos de diferentes campos disciplinares e suas relações com a história como 
processo6. 

 

Essa batalha pelas fronteiras temáticas e disciplinares da natureza dos GTTs é mencionada por 

Moreno, Rosa e Segantini (2007), quando analisam a criação do GTT Memórias quando de seu  

 
5 Discussão feita em ambiente virtual e na Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência em 2004, 
na cidade de Cuiabá (MT). Conforme documento consultado no Acervo do CBCE “A Natureza Científica dos GTs 
Encaminhamentos na 56º Reunião Anual da SBPC” (2004). 
6 Ementa do GTT Memórias disponível em: https://www.cbce.org.br/gtt/gtt10-memoriasdaeducacaofisicaeesporte . Acesso 
em 31 ago. 2022. 
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desmembramento do então GTT Memória, Cultura e Corpo. As autoras observam uma permanência  

de pesquisadores e pesquisadoras na autoria dos trabalhos apresentados com cunho historiográfico e 

indicam: 
 
Podemos inferir que é essa “estabilidade”, da constituição de um grupo que não 
desenvolve trabalhos com caráter historiográfico apenas esporadicamente, mas 
sistematicamente – fato que permite, inclusive, o reconhecimento de grupos e a 
articulação entre pesquisadores independentemente da realização do congresso – que 
é possível pensar em um grupo de trabalho específico que reúne esses pesquisadores. 
A criação do GTT Memória da Educação Física e Esporte é, portanto, um processo 
que se dá “de dentro para fora”, com o reconhecimento de um grupo de pesquisadores, 
com a qualificação dos trabalhos desenvolvidos e uma permanência/ampliação desses 
fatores. (2007, p. 268).  
 

Olhando especificamente para os trabalhos apresentados no CONBRACE/CONICE, Chaves et 

al. (2020), fazem uma análise dos trabalhos publicados nos anais dos eventos entre 2009 a 2017 e 

identificam quatro grandes temas:  
 
[...] as PRÁTICAS CORPORAIS, problematizações sobre modalidades esportivas, 
práticas culturais e educacionais que incidam sobre o corpo, manifestações, 
metodologias de ensino, etc; os PROJETOS E PRESCRIÇÕES PEDAGÓGICAS 
como políticas públicas, legislação, currículos, programas e projetos de ensino, 
eventos, etc; os estudos sobre INSTITUIÇÕES, que abarca escolas, cursos superiores, 
clubes, academias, grupos sociais e associações do gênero, etc; e SUJEITOS focando 
as trajetórias e biografias de professores, educadores, atletas, etc. (2020, p. 33).  

 

Os autores alertam que, por vezes, um trabalho poderia ser alocado em mais de uma categoria 

temática, o que não impede de apontarem os trabalhos sobre Práticas Corporais como de maior 

incidência. Tendo em vista a possibilidade de também pensarmos a pertinência dessas categorizações 

dos trabalhos do GTT Memórias nos eventos de 2019 e de 2021, que não foram objeto da análise da 

obra mencionada, notamos a permanência de trabalhos que mantém relações com as mesmas 

categorias anunciadas e, ousamos, destacar a presença de pesquisas que versam sobre as instituições 

de guarda e preservação de patrimônio histórico, como Centros de Memória, o que poderia se constituir 

em nova categoria/tema. 

Em relação ao número de trabalhos submetidos ao GTT Memórias, percebemos de forma geral 

um quadro regular, com um significativo montante de trabalhos que fez com que fosse ocupada na 

totalidade a programação do GTT nos eventos, tanto nos espaços destinados às comunicações orais,  
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quanto na participação nos espaços dos pôsteres. Apenas destacamos que na última edição do  

CONBRACE/CONICE, em 20217, mesmo com uma baixa considerável no total de trabalhos em todo 

o evento, contamos com 31 apresentados no GTT. Ou seja, depois da separação do GTT Corpo e 

Cultura, o GTT Memórias se manteve como um espaço de circulação de pesquisadores e pesquisadoras 

com produção sistemática e que sustenta, renova e amplia o grupo a cada gestão.  

 
Quadro 1 – Trabalhos do GTT Memórias publicados nos anais das edições do 

CONBRACE/CONICE (2005-2021)8 
 

Porto 
Alegre 
2005 

Recife 
2007 

Salvador 
2009 

Porto 
Alegre 
2011 

Brasília 
2013 

Vitória 
2015 

Goiânia 
2017 

Natal 
2019 

Belo 
Horizonte 

2021 
Total 

31 26 30 34 33 52 42 47 31 326 
Fonte: Anais dos CONBRACEs/CONICEs, disponíveis em https://www.cbce.org.br/anais/.  

Acesso em 11 set. 2022. 
 

Tendo em vista essa comunidade de pesquisadores e pesquisadoras consolidada e que fortalece 

suas identidades em torno das investigações de natureza histórica ao longo dos últimos anos, cabe 

retomar a pergunta inicialmente lançada.  

 

ESTAMOS “AJUDANDO A OLHAR?”: o GTT Memórias como um local de formação  

 

Ao perguntarmos se “estamos ajudando a olhar?”, várias respostas parecem possíveis. Para 

aquele conjunto de pesquisadores e pesquisadoras que são mais orgânicos e têm frequentado o GTT, 

seja como integrantes do comitê científico, seja como participantes assíduos dos eventos, a resposta 

parece mais positiva. Mas, e para a área da Educação Física e das Ciências do Esporte, para as pessoas 

que vão apenas a um CONBRACE/CONICE, ou para os milhares de estudantes das graduações em 

Educação Física, em que medida os conhecimentos produzidos e veiculados pelo GTT Memórias 

impactam a formação?  

 
7 O CONBRACE/CONICE de 2021 foi em formato virtual devido à pandemia de Covid-19. As apresentações de trabalho 
ocorreram em dezembro daquele ano.  
8 Estão contabilizados o total de comunicações orais e de pôsteres publicados nos anais dos eventos. Percebemos, na 
elaboração desse trabalho, algumas divergências numéricas, tendo em vista os balanços anteriormente realizados por 
Chaves et al. (2015; 2020). 
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Moreno, Quitzau e Soares (2019) realizam essa pergunta ao debater as possíveis contribuições da 

história para a formação. Elas sintetizam: 
 
Ela [a história] ajuda a desnaturalizar o olhar, ou seja, auxilia na compreensão de 
ações humanas no tempo que seriam aparentemente “naturais”, como certos hábitos e 
práticas cotidianas, corriqueiras e que, por vezes se apresentam como urgência, 
exigindo respostas rápidas; lá, onde os olhos do presente insistem em dizer do 
costumeiro, a história provoca uma ruptura e nos faz vê-los no tempo, portanto, 
produzidos pelo acúmulo de conhecimentos, de saberes e de práticas que cada época 
elabora, registra, abandona, esquece, portanto, há uma provisoriedade e uma constante 
mutabilidade na produção da vida (2019, p. 140). 

 

Portanto, para pensarmos a relação das produções (textuais e cotidianas) do GTT Memórias 

com a formação, precisamos antes dizer que “história” é essa, ou pelo menos qual o direcionamento 

dessa “história”. Essa reflexão se faz necessária visto que ainda persistem no cotidiano escolar e, às 

vezes, no universitário, uma compreensão de história vinculada a nomes “importantes”, a decorar datas 

e a descrever fatos que ficaram congelados no passado, muito aproximada de uma perspectiva 

“positivista de estrita observância”, como criticaram acertadamente os historiadores da Escola dos 

Annales - entre eles, Lucien Febvre e Marc Bloch -, há quase um século.  

Nesse sentido, têm sido constantes os esforços para que superemos a história que “apenas” 

registra os fatos sem preocupação com processos e relações, para dar lugar a interpretações do tempo 

passado que priorize ações, registros e olhares de homens e mulheres em seus tempos históricos, 

ampliando as formas de compreendê-los. Como bem observou Jacques Le Goff, no prefácio à clássica 

obra de Marc Bloch, se “o passado é, por definição, um dado que nada mais modificará [...], o 

conhecimento do passado é uma coisa em progresso que se transforma e aperfeiçoa incessantemente” 

(2001, p. 26).  

Além disso, há uma questão de maior amplitude que merece ser ressaltada. Por vezes, tal qual 

o próprio Marc Bloch se sentiu obrigado a argumentar ao ser abordado por um de seus filhos, nos 

vemos compelidos com frequência a “explicar para que serve a história” (2001, p. 41). Assim como 

provocou Bloch, ao argumentar sobre a legitimidade do conhecimento sobre o passado, perguntamos 

se, “para agir sensatamente, não será preciso compreender em primeiro lugar?” (2001, p. 45).  

Tal disputa entre a “utilidade” e a “legitimidade” do conhecimento histórico, não raro, persiste 

em ser revisitada. Assim como Jean Bourtier e Dominique Julia, defendemos que a necessidade da  
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História se constitui em pelo menos duas “funções”: a de “tornar compreensíveis, em toda a 

complexidade, as relações que unem ou dividem os homens e as mulheres, os diversos grupos sociais, 

os governantes e os governados... sem apagar nenhuma de suas asperezas”, ao mesmo tempo que 

guarda uma “função cívica insubstituível”, qual seja, a de “receber um passado herdado e alterá-lo em 

função das exigências do presente” (1998, p. 53). 

Embora essa questão nevrálgica ainda permaneça em algumas realidades, em se tratando dos 

lugares que ocupam o conhecimento histórico nos cursos de formação em Educação Física, é preciso 

destacar os esforços de pesquisadores que, já na década de 1980, buscavam “renovar” os 

conhecimentos (inclusive sobre a história) na área. Um exemplo desse movimento é representado por 

Lino Castellani Filho (1988), que trouxe para a Educação Física uma discussão histórica baseada em 

referenciais críticos da educação9. Essa discussão centrou-se na preocupação com o papel social da 

Educação Física em uma sociedade capitalista (BRACHT, 1999)10. 

A produção historiográfica da Educação Física se intensificou quanti-qualitativamente apenas 

na década de 1990, a partir dos ecos da renovação historiográfica. Melo e Fortes explicam que esse 

momento se caracterizou por “uma maior sistematização e institucionalização dos estudos e pela 

configuração mais clara da História do Esporte como um campo de investigação” (2010, p. 20). 

Conhecida como “Nova História” ou Renovação Historiográfica, essa fase passa a ter novas temáticas, 

recortes temporais, suportes teóricos e fontes. 

Taborda de Oliveira (2007) destaca nessa renovação a preocupação com as dimensões sociais 

e culturais e não apenas econômicas e de política governamental. Algo que escape aos “grandes” 

acontecimentos e pessoas, e que possa lançar outras luzes sobre a educação do corpo. Em relação aos 

aportes, destaca o uso de outras fontes como a história oral e as imagens, acompanhada por discussões 

teóricas que consideram a impossibilidade da neutralidade na ciência, as subjetividades dos registros 

históricos e a interdisciplinaridade. A Renovação Historiográfica ainda apresenta a necessidade de 

fugir aos recortes temporários externos, como, por exemplo, Era Vargas, Brasil Império, Primeira 

República, Ditadura Civil-Militar, para recortes temporais justificados internamente ao objeto de  

 
9 Vale ressaltar, que a Educação Física viveu na década de 1980 uma intensa discussão, se consolidando como uma área 
acadêmica com a ampliação de números de congressos e revistas científicas e a consolidação da pós-graduação stricto 

sensu (BRACHT et al., 2011).  
10 Uma preocupação que se refletiu na acirrada eleição para Diretoria Nacional do CBCE de 1989 (MACEDO e 
BRANDÃO, 2011).  
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pesquisa.  O autor ainda aborda que a Educação Física, embora já apresentasse algumas discussões 

sobre essa renovação, ainda em 2007 não tinha concretizado isso em suas produções. 

Junto àquelas discussões surgiram debates sobre a constituição da história para a formação 

acadêmica e profissional. Melo (1997), após discorrer sobre tais mudanças, avalia: 
 
Assim, os estudos históricos terão uma possibilidade maior de contribuir efetivamente 
com a Educação Física brasileira, permitindo interpretações de seus processos e 
caminhos no decorrer do tempo, lançando luz nas discussões contemporâneas, e, 
diriam alguns, até mesmo contribuindo no perspectivar do futuro. Mas isso de forma 
alguma significa que a História se presta a conceder lições de moral, a buscar heróis 
ou bandidos ou a programar o futuro e se constituir em uma verdade 
'absoluta/inquestionável' (1997, p. 60).  

 

Silvana Goellner (2012) também aponta como esse “novo” olhar para a História apresenta 

possibilidades de nos entendermos enquanto agentes na produção da sociedade. Desta forma, 

desnaturalizamos as ações humanas, percebendo que as coisas mudam a partir de processos e interesses 

da sociedade, de grupos e indivíduos. Por isso, além de compreender como chegamos onde estamos, 

vemos que as justificativas de “natureza”, “essência” e “destino” deixam de fazer sentido. Esse 

entendimento vem do reconhecimento da história como plural11, ou seja, existem várias possibilidades 

de narrativas históricas, a partir de diferentes olhares, da mobilização das fontes, das questões que a 

elas fazemos, das hipóteses a serem testadas e das intencionalidades dos grupos que contam a história. 

É colocada a impossibilidade na neutralidade da pesquisa (também discutida em outros campos) e sua 

potência na ação no presente.  

Para isso, segundo Goellner (2012), a “Nova História” também trouxe discussões acerca do 

rigor metodológico, da ampliação das fontes, da problematização/análise e da relação com o presente. 

Assim, os estudos e pesquisas se direcionam para a sistematização, para a construção de uma narrativa 

com bases nas fontes encontradas, contextualizadas e problematizadas, bem como para a interpretação.  

 E é nesse contexto vinculado à Nova História e às suas contribuições para a formação, que 

surge o GTT Memórias, a partir de um grupo que estava fazendo sua formação em locais onde essa 

discussão estava circulando, especialmente, nesse primeiro momento, os Programas de Pós-graduação 

em Educação no estado de São Paulo. Esse grupo também compartilhou da emergência dos Centros  

 
11 Adichie (2009) também discute “O perigo de uma única história”, abordando as histórias dos povos africanos como 
exemplar para refletirmos sobre o efeito que a produção da História pode ter em determinados grupos.  
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de Memória da Educação Física, principalmente os três primeiros em Porto Alegre (Centro de 

Memória do Esporte – CEME em 1996), Belo Horizonte (Centro de Memória da Educação Física, do 

Esporte e do Lazer em 2001) e Rio de Janeiro (Centro de Memória Inezil Penna Marinho em 2001), 

se tornando espaços fundamentais na preservação da memória da área. Essa marca acompanha o GTT 

até os dias de hoje, assim circularam e circulam em suas coordenações e comitês científicos pessoas 

que direcionam suas pesquisas para a história (da educação) preocupadas com a discussão da Nova 

História, seja ela cultural, social, econômica, política, pós-estruturalista. 

Contudo, como já alertava Taborda de Oliveira (2007), podemos perceber algum descompasso 

entre a produção de textos do GTT no CONBRACE e as ideias acadêmicas que ainda vêm sendo 

valorizadas no campo, nos cursos de formação. Mesmo com o fortalecimento de um espaço que reúna 

esses pesquisadores e essas pesquisadoras - no CONBRACE/CONICE, nos eventos regionais do 

CBCE e em outros eventos -, parece haver hiatos entre o que se pesquisa e o que se ensina, com relação 

à História da Educação Física e dos Esportes12. O enfrentamento a essa questão tem sido uma das 

possibilidades formativas do GTT, quando nos CONBRACEs há o acolhimento de trabalhos com 

distintas discussões metodológicas da história, por vezes ainda desenvolvimento. Nessa oportunidade 

o trabalho pode ser discutido e apontado formas de aprimoramento.  

Com relação à distribuição geográfica de trabalhos e pesquisadores, destacamos que, se em 

outros momentos as Regiões Sul e Sudeste dominaram o GTT, em 2021 tivemos seis trabalhos da 

Região Nordeste (UNIVASF, UESB, UEFS, UFBA)13, sendo a primeira vez que essa região 

apresentou mais trabalhos que a Região Sul. Em 201914 tivemos nove (UFC, UNIVASF, UNEB, 

UFAL, UEFS, IFMA, UESB, UESC)15, dos quais notadamente alguns/mas autores/as fizeram sua 

formação em pós-graduação nas Regiões Sul e Sudeste, mas no momento atuam na Região Nordeste. 

Pode-se acrescentar que a ampliação desses números em regiões pouco ou não contempladas até então 

se deve, em parte, à migração de pesquisadores e pesquisadoras para esses lugares. Tal fato motivou a  

 

 
12 Tal sintoma não é exclusivo da História da Educação Física e Ciências do Esporte, uma vez que tal descompasso também 
é amplamente identificado na História da Educação. Sobre o tema, ver Gatti Junior (2017).  
13 No mesmo evento tivemos trabalhos da Região Norte (UFT, UFPA) e dois da Região Centro-Oeste (UFG, UNB). E três 
trabalhos internacionais (Uruguai e Argentina). 
14 CONBRACE/CONICE que ocorreu em Natal – RN.  
15 Destacamos também quatro trabalhos da Região Norte (UFPA, UFT, IFRR) e dois do Centro-Oeste (UFG e UNB). Além 
de dois trabalhos do Uruguai. Apontando também um crescimento e integração de novas pessoas ao GTT.  
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instalação de grupos de pesquisa, a realização de orientações de trabalho, inserções em programas de 

pós-graduação, organização de eventos, entre outras ações.  

O GTT pôde acompanhar internamente esse movimento de formação e migração ao longo do 

tempo tomando por referência não apenas os trabalhos apresentados, mas também, a diversidade 

geográfica do corpo de integrantes dos comitês científicos. Se, em 2005, no primeiro ano de 

funcionamento do GTT Memórias, o comitê científico era composto por docentes vinculados a três 

universidades do Sudeste (UFSJ, UNICAMP e UFV), uma do Sul (UFRGS) e uma do Nordeste 

(UFPE); na gestão atual (2021/2023), o quadro se expande para todo território nacional com 5 nomes 

em instituições do Sudeste (UFV, Colégio Dom Pedro II, UNICAMP, UFRJ), 3 no Sul (UFRGS, 

FURG, UFPR), 2 no Nordeste (UNIVASF e UESC), 1 no Centro Oeste (UFG), 1 na Região Norte 

(UFT). Além disso, observando a política de internacionalização da entidade e, por consequência, do 

GTT, um ou mais nomes do Uruguai (Udelar), vem fazendo parte do comitê científico desde 2017. 

Os temas estudados acompanharam a matização geográfica e têm apresentado uma ampliação 

especialmente em relação aos grupos e práticas não hegemônicas, levando a discussões de relações 

étnico-raciais, gênero e sexualidade. Essa diversificação crescente em relação à origem geográfica dos 

trabalhos e às temáticas, mostram que o GTT tem sido (e pode ser ainda mais) um importante espaço 

de reconhecimento. 

Ainda nos CONBRACEs/CONICEs, um importante lugar de debate e discussão tem sido as 

mesas internas durante os eventos que, nos últimos dez anos, foram as seguintes:  

 

Quadro 2 – Mesas Temáticas do GTT Memórias (2011-2021) 

Ano Tema Convidados/as 

2011 A produção histórica das performances dos 
corpos: aspectos estéticos e científicos  Vinícius Demarchi Silva Terra 

2013 Ginástica, Esporte e Natureza Victor Andrade de Melo e 
Marcus Aurélio Taborda de Oliveira 

2015 
Memória, Corpo e Cultura: territorialidade e 
diversidade dos campos de pesquisa e as 
interfaces com o CBCE nos últimos 10 anos16 

Andrea Moreno e  
Beleni Salete Grando 

2017 Educação Física Escolar: olhares, a partir do 
Gênero, da História e da Educação17 Helena Altmann, Andrea Moreno18 

 
16 Mesa conjunta com o GTT Corpo e Cultura. 
17 Mesa conjunta com os GTTs Escola e Gênero. 
18 A composição da mesa não pôde ser confirmada pois no relatório da gestão constou apenas o título.  

https://www.usjt.br/prppg/
https://www.instagram.com/ppgef_usjt/


 
 

 
 
 

Anais do VII Congresso CBCE | Região Sudeste 
III Seminário de Práticas Pedagógicas na Educação Física Escolar 

IV Encontro de Práticas Pedagógicas e Inclusivas e Esportivas 
Formação e Atuação Profissional em Educação Física: Educação, Ciência, Movimentos Populares em Prol da Vida e da Soberania do Povo 

 
Diretoria de Pesquisa e Pós Graduação Stricto Sensu - Unidade Mooca: R. Taquari, 546 - Mooca - São Paulo/SP - CEP: 03166-000 – 2º Andar Bloco C  

Telefone: 11 987121839 / 11 2799 1946 / 11 2799 1984 | Site:  https://www.usjt.br/prppg/ | Instagram: @ppgef_usjt 

 

 

2019 História, memória e uma Educação Física do 
século XX Carmen Lúcia Soares e Edivaldo Góis Jr 

2019 Roda de conversa: A História da Educação 
Física e Esporte nos diferentes níveis de ensino 

Matheus Pereira, Victor Andrade de Melo, 
Evelise Quitzau e Paola Dogliotti 

2021 Memórias do GTT Memórias Gustavo Silva Freitas 
Fonte: Relatórios dos GTTs e programações dos CONBRACE/CONICE. 

 

Assim, pautas como história do corpo, gênero, ensino de história, a própria memória do GTT 

tem ganhado destaque na discussão interna do GTT. As mesas, geralmente decididas e negociadas 

pelos GTTs trazem discussões que o Grupo deseja realizar no momento e também pessoas que 

gostaríamos de dialogar. Porém, aqui vemos uma grande predominância, ainda, de convidadas e 

convidados das Regiões Sul e Sudeste, com exceção de 2015, porém Beleni foi convidada pelo GTT 

Corpo e Cultura. Um ponto para reflexão do GTT, que como vimos anteriormente, já possui 

capilaridade em outras regiões.   

Outros espaços de diálogo também ocorrem para além do CONBRACE/CONICE, anunciando 

potenciais locais de formação do GTT, uma vez que possibilitam não apenas o aprimoramento das 

pesquisas, mas também parcerias entre diferentes participantes do GTT. Documentos como os 

Relatórios de Gestão apontam que um desses espaços de parceria tem sido o Congresso Brasileiro de 

História do Esporte, do Lazer e da Educação Física (CHELEF) em que diversas edições contaram com 

reunião do comitê científico do GTT. Além desse, podemos citar outros eventos em que o GTT 

Memórias foi ou vem sendo protagonista a partir de realizações conjuntas ou pela circulação dos 

membros associados com apresentação de trabalhos. Em 2006, por exemplo, aconteceu o I Seminário 

do GTT Memórias da Educação Física e do Esporte do CBCE, junto ao III Seminário do Centro de 

Memória da Educação Física, do Esporte e do Lazer (CEMEF). Em 2008, houve a realização de um 

Simpósio Temático intitulado História dos Esportes e das Práticas Corporais, durante evento regional 

da Associação Nacional de História (ANPUH), em Minas Gerais. Em 2012, em mais uma parceria 

com o CEMEF, aconteceu o I Encontro dos Centros de Memória da Educação Física no Brasil. No ano 

seguinte, houve um encontro do GTT Memórias da Educação Física e do Esporte durante o I Seminário 

do Laboratório de Pesquisas em Educação do Corpo (LABEC/UFRJ). 

Outras ações que refletem tanto a parceria quanto as contribuições para a área são os 

manifestos, notas e textos produzidos pelo GTT. O mais recente foi a Nota sobre a Pandemia de Covid- 
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19 que se desdobrou no texto “Práticas corporais, histórias e pandemias: notas sobre distanciamentos 

e aproximações” (CHAVES JUNIOR, FREITAS e REIS, 2021). A Nota e, por conseguinte o texto, 

expressaram a preocupação sobre as histórias que teríamos para contar, colocando-nos como 

narradores de um tempo pandêmico dialogando com acontecimentos fortemente recuperados na 

trajetória da humanidade. A saber, foram tematizados o processo de refinamento das sociabilidades 

levantando elementos de reconfiguração do espaço social ocorridos tanto no primeiro quartel do século 

XX com a chamada Gripe Espanhola quanto agora com a Covid-19; as tensões e disputas produzidas 

em torno do conhecimento científico a ser validado e seguido em ambos os períodos mencionados; e 

os impactos causados ao universo esportivo, com o cancelamento de grandes eventos como Jogos 

Olímpicos e campeonatos das mais diversas modalidades ao redor do mundo, algo semelhantemente 

ocorrido em momentos de guerra mundial. 

Então, o GTT tem sido esse espaço que contribui com a formação e ajuda a olhar? 

Argumentamos que sim, tanto por termos nos direcionado para ser um espaço de formação (produção 

de pesquisas, viabilização de espaços de debate, estabelecimento de novos problemas de investigação 

a partir das salutares trocas com os pares), quanto porque estamos diversificando olhares e lugares e, 

também, porque tem sido um grupo estável e que estabelece parcerias interinstitucionais.  

Mas por outros olhares, o GTT poderia ser um espaço melhor e que ajudasse ainda mais a 

olhar? Também entendemos que sim. Alguns pontos ainda são desafiadores e limitadores da ação e 

alcance do GTT. Destacamos no interior do GTT e do CBCE: a pouca presença de trabalhos de 

estudantes de graduação e docentes do ensino básico, a falta de preservação da memória do próprio 

Colégio, a não presença de pesquisadoras e pesquisadores com mais tradição na pós-graduação 

brasileira, a pouca quantidade de trabalhos de outros países, e a pouca reflexão histórica nas mesas 

centrais do CONBRACE/CONICE. 

Os comitês científicos e coordenações têm apontado essas limitações há algumas gestões e 

trabalhado para reduzi-las, o que se caracteriza como uma tarefa complexa. Um ponto que se destaca 

na gestão atual da Direção Nacional (2021/2023) é a criação da Comissão de Memórias do CBCE para 

registros das trajetórias dos GTTs e secretarias estaduais. Essa comissão surge a partir de demandas 

tanto das Secretarias como dos grupos de trabalho, e o GTT Memórias tem apoiado e contribuído 

efetivamente com a comissão, especialmente, devido ao trabalho realizado na gestão anterior 
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(2019/2021) sobre as “memórias do GTT Memórias”. A instalação dessa comissão é recente, tendo 

iniciado os trabalhos em maio de 2022. Tem por objetivo compreender, a partir da memória de pessoas 

que passaram por gestão das secretarias e/ou coordenações de GTTs, quais as contribuições do CBCE 

para o processo de democratização do acesso ao conhecimento científico produzido e socializado no 

âmbito da Educação Física e Ciências do Esporte nas unidades federativas. Entendemos que esse 

movimento é importante para que o CBCE possa se reconhecer enquanto entidade científica. 

Em relação a fatores externos ao GTT e ao CBCE, destacamos a dificuldade dos últimos anos 

tanto pela pandemia da Covid-19 (que limitou os encontros e eventos), quanto a redução de programas 

de incentivo acadêmico como o PIBID19 e a redução de investimentos na pesquisa. Sobre esses pontos, 

o que o CBCE tem feito e o GTT apoiado, são as denúncias e o acompanhamento, mas poderíamos

reforçar que outras formas de política são possíveis, por exemplo, destacando e registrando a

importância histórica de programas como a Rede Cedes ou o Programa Esporte e Lazer da Cidade

(PELC).

Assim, mesmo com limites e desafios ainda por enfrentar, o GTT Memórias tem se proposto a 

ser não um espaço qualquer de formação, mas um desses espaços direcionados a formas de pesquisa e 

atuação comprometidas socialmente e atentas ao rigor necessário para valorizar as memórias 

analisadas, ou seja, que “ajudam a olhar”. Um trabalho coletivo e voluntário que se justifica pelo 

envolvimento e sentimento de participar da construção de novos saberes, novos olhares e novos 

caminhos.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A utilização da linguagem metafórica do “olhar” é uma alegoria familiar à literatura e ao 

cinema (1984, de George Orwel; Janela Indiscreta, de Alfred Hitchcock; Ensaios sobre Cegueira, de 

José Saramago), bem como um artifício lançado mão com alguma frequência pela literatura acadêmica. 

Nesse caso, em geral, a ideia de olhar pode remeter à feitura de quadros panorâmicos 

sobre determinado tema ou objeto; significar uma ideia de parcialidade calcada em um recorte ou nos 

limites assumidos pela autoria; significar em si, um filtro epistemológico; entre outros usos.  

19 Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência. 
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Veiga-Neto (2007), em um texto chamado “Olhares”, nos alerta que tal figura de linguagem 

pode se tornar problemática, sobretudo se concedermos à visão a prerrogativa de nos revelar 

imediatamente como é mesmo a realidade ou, por outro lado, apontá-la como um tanto distópica do 

suposto mundo real. Acrescenta o autor que é preciso reconhecer que as epistemologias das Ciências 

Humanas, especialmente ancoradas no positivismo e no pensamento crítico, nos ensinaram a ter uma 

forte “desconfiança ocular”, suspeitar das aparências imediatas como significação objetiva do real. Já 

numa perspectiva pós-moderna, não se trata de tomar o olhar como atitude que buscará o que está 

escondido, mas “é o olhar que botamos sobre as coisas que, de certa maneira, as constitui. São os 

olhares que colocamos sobre as coisas que criam os problemas do mundo” (VEIGA-NETO, 2007, 

p.8). 

No exercício de “olhar o olhar de quem olha” acreditamos ser producente não tanto valorar as 

ações do GTT, nem desconfiar se a sua produção do conhecimento vem tendo eco e impacto 

acadêmico-social. Talvez, potencialmente, tenhamos oferecido em nosso texto, algumas pistas que 

dialogam com o inverso da questão que se problematizou ao começá-lo, ou seja, ao invés de nos 

perguntarmos se “estamos ajudando a olhar”, quem sabe, “como olhar está ajudando”?  

O CBCE tem sido um espaço de luta através da pesquisa acadêmica e da participação de 

pesquisadores e pesquisadoras de diferentes espaços e níveis de atuação e de formação que, sem 

dúvida, imprimem olhares que constroem e desacomodam. Em uma sociedade que cada vez mais busca 

interesses individuais, pode parecer antiquado uma associação que não oferece a seus participantes 

um “clube de vantagens” imediatas, mas que se propõe a um engajamento acadêmico e 

político. A existência dessa associação ainda é possível, pois muitos grupos ainda têm esperança.  

O GTT Memórias, assim como as demais instâncias do CBCE, compõe estruturalmente essa 

esperança. Mais especificamente, o GTT Memórias ajuda no reconhecimento da nossa entidade e da 

área; na reflexão sobre como chegamos até aqui e o que temos sido; e no entendimento que 

somos agentes da História e, portanto, temos muito a fazer e a resistir.   
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EDUCAÇÃO FÍSICA E OS MOVIMENTOS SOCIAIS: UMA ANÁLISE A PARTIR DAS 

PRODUÇÕES ACADÊMICAS DO GTT - MOVIMENTOS SOCIAIS 

Ma. Caroline Arnaldo Ortiz 
Professora efetiva do Município de Campo Grande/MS 

Dr. André Malina 
Professor Doutor da Escola de Educação Física – UFRJ 

Me. Eduardo Reis Pieretti 
Professor do Instituto Federal de Mato Grosso do Sul – Campus Nova Andradina 

INTRODUÇÃO 

No presente trabalho, busca-se apresentar alguns aspectos sobre o Grupo de Trabalho Temático 

- Movimentos Sociais, vinculado ao Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte. Para isso, iremos

apontar alguns elementos que irão nos auxiliar a compreender os Movimentos Sociais na Educação 

Física. Para realizar essa discussão, assumem centralidade as produções teóricas apresentadas no nosso 

grupo de trabalho nos últimos 7 (sete) congressos (num intervalo de aproximadamente 10 anos). 

Busca-se, então, proporcionar reflexões acerca do papel das produções científicas deste Grupo de 

Trabalho Temático materializado através da relação entre Educação Física e Movimentos Sociais. Para 

isso, partimos do entendimento de que Educação Física é parte integrante e produto das relações sociais 

existentes no sistema capitalista enquanto totalidade, entender a relação entre Movimentos Sociais e 

Educação Física, faz parte de compreendermos a maneira pela qual essencialmente ela se dá. Nesse 

sentido, Vitor Marinho apresenta uma compreensão quanto à relação entre a Educação Física e o 

movimento humano, e em um sentido amplo, e sinaliza a necessidade de referenciá-la no conjunto das 

relações sociais mais abrangentes. 

(...) [A educação física] É movimento. Não há educação física sem o movimento 

humano, e isso a distingue das demais disciplinas. Os seus elementos são a ginástica, 

o jogo, o esporte e a dança. A simples prática dessas atividades não caracteriza a

existência de educação física. (...) Enquanto processo individual, a educação física

desenvolve potencialidades humanas. Enquanto fenômeno social, ajuda o homem a

estabelecer relações com o grupo a que pertence” (MARINHO, 2011, p. 117).

A compreensão do movimento enquanto elemento específico da Educação Física, assim como 

https://www.usjt.br/prppg/
https://www.instagram.com/ppgef_usjt/


 
 

 
 
 

Anais do VII Congresso CBCE | Região Sudeste 
III Seminário de Práticas Pedagógicas na Educação Física Escolar 

IV Encontro de Práticas Pedagógicas e Inclusivas e Esportivas 
Formação e Atuação Profissional em Educação Física: Educação, Ciência, Movimentos Populares em Prol da Vida e da Soberania do Povo 

 
Diretoria de Pesquisa e Pós Graduação Stricto Sensu - Unidade Mooca: R. Taquari, 546 - Mooca - São Paulo/SP - CEP: 03166-000 – 2º Andar Bloco C   

Telefone: 11 987121839 / 11 2799 1946 / 11 2799 1984 | Site:  https://www.usjt.br/prppg/ | Instagram: @ppgef_usjt 

 
 

 

 

também, sendo ele um processo individual e ao mesmo tempo coletivo, torna possível estabelecer 

relações com os movimentos sociais. Portanto, a relação fundamental entre Educação Física e 

movimento humano e a necessária ampliação da compreensão de movimento humano com a inserção 

das perspectivas dos Movimentos Sociais, demanda certa recuperação conceitual destes últimos, a 

partir das quais pode-se situá-los como desdobramentos políticos contraditórios da organização social 

em que estão inseridos. Nesse sentido, a 

 

(...) contradição está presente e, ao mesmo tempo, oculta na expressão movimentos 

sociais. Tendo por sujeitos políticos coletivos os movimentos sociais, estes tanto 

podem significar a ação de transformar a sociedade e a educação, quanto a reação, ou 

a retroação para defender o status quo, ou manter a ordem vigente das relações sociais 

de produção, que são relações sociais de produção, que são relações de exploração do 

trabalho alheio.” (RIBEIRO, 2010, p. 28). 

  

 Em uma perspectiva materialista, os movimentos sociais, sujeitos coletivos historicamente 

determinados e determinantes, participam ativamente da luta de classes.  Tal participação tende a se 

manifestar nas lutas cotidianas mais imediatas (luta pela terra, por trabalho, moradia, emancipação 

feminina, socioambiental, etc.). Nesse sentido, ainda que de maneira menos abrangente, a Educação 

Física guarda relação com tais lutas cotidianas. Uma parcela da intelectualidade inserida nesse campo 

tem buscado identificar a grandeza e a magnitude dessa relação, de forma acadêmica e/ou militante, e 

assim aderir ou enfrentar o modelo de sociedade e de homem hegemônicos. 

 No diálogo aqui estabelecido, destacam-se algumas possibilidades de compreensão da relação 

entre Educação Física e Movimentos Sociais. Recuperamos as considerações de Capela (2000) que 

entende a Educação Física como “um campo de vivência e ações sociais” (p. 138), e os Movimentos 

Sociais como “formas de ações coletivas reativas aos contextos histórico-sociais nos quais estão 

inseridos (...) e agindo em oposição ao status quo vigente” (p. 147). A partir de tal formulação, indaga-

se como se apresentariam na prática essas vivências coletivas  

e reativas na nossa prática docente. Sabe-se, que esse processo de reflexão está vinculado a forma 

hegemônica ou contra hegemônica de atuação profissional. 

Em um primeiro momento, movimentos e lutas sociais podem ser conceituados como “os 

realizados espontaneamente pela sociedade civil organizada, os quais de formas diferenciadas 

expressam diversos conflitos com a cultura e as instâncias de poder dominante” (CARVALHO, 2000, 

p.148). O autor ainda estabelece uma diferenciação geográfica nessa conceituação. No mesmo artigo,  
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Carvalho (2000) afirma que a diferença entre os movimentos e lutas da América Latina e os ocorridos 

na Europa são de que os da América Latina estão pautados nos “direitos econômicos, elementares e de 

sobrevivência humana” (2000, p.149). É nessa perspectiva da América Latina que se inserem questões 

étnicas e de gênero.  

Um tipo particular de instituição social, ainda segundo Carvalho (2000), parece influenciar 

movimentos e lutas sociais. São as organizações não-governamentais (ONG’s) e sua inter-relação com 

a Educação Física. Competem às ONG’s ligadas à Educação Física, dentre outras atribuições, o 

oferecimento da prática dos esportes, da ginástica, dos jogos e de outras atividades corporais, sem fins 

lucrativos. As ONG’s, de maneira geral, trabalhariam conceitos e práticas integrantes da própria 

cidadania, sem esquecer-se da relação com as políticas públicas, visando assim práticas que resgatem 

a cidadania dos marginalizados pela sociedade.  

No contexto da sociedade capitalista, a Educação Física, passa a ser uma ferramenta importante 

para a adequação dos corpos ao novo modelo de produção. Nesta disciplinarização dos corpos, os 

métodos ginásticos e a posterior inserção da Educação Física nas escolas trazem consigo formas de 

intervenção que se caracterizam por uma disciplina imposta e uma internalização e auto regulação dos 

indivíduos. Toda metodologia de ensino da Educação Física nas escolas mantém essas raízes em 

práticas anteriormente ligadas à produção de trabalhadores e sua preparação física e moral (LIMA; 

DINIS, 2007).  

Metodologicamente, o presente estudo caracterizou-se, tal qual a definição de Gil (1991), como 

uma pesquisa qualitativa, exploratória e bibliográfica. Foi uma pesquisa exploratória, pois envolveu 

levantamento bibliográfico, análise de exemplos que estimulem a compreensão.  Também foi 

bibliográfica, por elaborar a partir de materiais já publicados, atualmente com material disponibilizado 

na rede mundial de computadores. Dadas as características, foram coletados os dados, a partir da 

seleção das produções científicas  

veiculadas junto ao Grupo de Trabalho Temático (GTT) de Movimentos Sociais do CBCE, no 

período de 2009 a 2021.  

A análise permitiu inferir que existem inúmeras aproximações e distanciamentos entre 

Educação Física e Movimentos Sociais ao observarmos a produção acadêmica destacada no estudo. 

Dentre as particularidades temáticas de luta dos movimentos sociais relacionadas à Educação Física - 
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foi encontrado um maior número de estudos publicados trazendo questões vinculadas ao debate sobre 

gênero, temática étnico-raciais, campesinato, movimento estudantil, entre outras. 

 

A RELAÇÃO ENTRE EDUCAÇÃO FÍSICA E MOVIMENTOS SOCIAIS NAS 

PUBLICAÇÕES DO GTT MOVIMENTOS SOCIAIS DO CBCE 

 

 Apresentamos algumas sínteses para exemplificar as questões apresentadas nos textos 

publicados no grupo de trabalho de Movimentos Sociais do Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte 

do ano de 2009 a 2021. A análise que segue, focaliza temáticas variadas buscando traçar um panorama 

temático das discussões no interior do referido GTT. Pretendemos aqui colocar à disposição do leitor 

menos a elaboração de um estado da arte do GTT Movimentos Sociais e mais uma interpretação sobre 

certas tendências no interior das produções veiculadas no Grupo, focalizando como certos trabalhos e 

autores compreendem aberta ou tacitamente a natureza da relação entre Educação Física e movimento 

sociais. Portanto, a seleção de textos que segue pretende ilustrar as tais tendências e compreensões. 

 No texto "ORGANIZAÇÃO DOS TIMES DE FUTEBOL NA TERRA INDÍGENA 

LAKLÃNÕ”, apresenta-se como discussão central a concepção do futebol no território indígena e os 

elementos vinculados à formação corporal e cultural, logo as relações sociais presentes. Destaca que 

o jogo é uma forma de criar vínculos, seja dentro e/ou fora do campo. Outro elemento importante 

destacado no texto é a presença do segmento religioso protestante, que acaba interferindo e criando 

conflitos relacionados à prática do futebol. Desse modo, é notório destacar que esse debate extrapola 

as possibilidades do trabalho apresentado, que pelas limitações apresentadas se limita a debater o 

futebol no território indígena. 

 Outro exemplo é intitulado “EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E HIP-HOP: UNIVERSIDADE 

POTENCIALIZANDO O PROTAGONISMO JUVENIL EM  

GUARAPUAVA-PR”, no respectivo texto é apresentado o projeto desenvolvido na cidade de 

Guarapuava que busca articular a formação artística, cultural, pedagógica e política no Hip-Hop, por 

meio de reuniões de discussão e intervenções nas escolas públicas do município. Esse projeto busca 

realizar a aproximação entre a comunidade externa, as escolas públicas estaduais e a universidade, 

para a utilização dos espaços públicos e das atividades promovidas. 
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         Destacamos o texto “A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO NA FORMAÇÃO 

DE JOVENS EDUCADORES/AS EM ESPORTE E LAZER: o trabalho com a Oficina de Direitos 

Humanos e Lazer”, pois esse projeto foi realizado na realidade do assentamento João Batista II, com 

o objetivo de alavancar um processo de formação política e cultural, fundamentada na  

perspectiva do direito coletivo ao lazer no e do campo. Assim, estava permeado pelo conceito de 

organização coletiva, auto organização e os desafios desse processo. Neste sentido, o planejamento 

coletivo de ações de esporte e lazer, as oficinas pedagógicas e outros trabalhos de formação, foram 

utilizados como uma forma de exemplificar as bandeiras de luta características dos Movimentos 

Sociais do Campo. Assim, avançar e romper com as cercas do latifúndio, também está relacionada 

com o romper das cercas do conhecimento. Desse modo, busca contribuir na valorização da sua própria 

cultura através do esporte, do lazer e da cultura, para que sejam vivenciados e tratados como um direito 

coletivo. 

 O texto sobre “O MOVIMENTO ESTUDANTIL DE EDUCAÇÃO FÍSICA E O EMBATE 

NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES: EDUCAÇÃO FÍSICA É UMA SÓ. FORMAÇÃO 

UNIFICADA JÁ!”, situa-se dentro do debate sobre a proposta de formação denominada Licenciatura 

Ampliada, a mesma que foi construída a partir do acúmulo das lutas do Movimento Estudantil de 

Educação Física (MEEF). O MEEF juntamente com a Linha de Estudos e Pesquisa em Educação 

Física, Esporte e Lazer (LEPEL) luta pela revogação das diretrizes curriculares nacionais em defesa 

da implementação da Licenciatura Ampliada. Tal proposta, baseia-se em compreender que esta 

formação possibilita atuar nos diversos campos de atuação da educação física, tomando como ponto 

de partida o pressuposto à docência enquanto atividade/identidade profissional. Assim, a denominação 

ampliada está vinculada a uma concepção de currículo. Entende-se que essa é uma luta política e de 

interesses antagônicos, entretanto, o MEEF entende suas limitações, mas permanece fazendo o embate. 

Em “O TRABALHO NA ESCOLA DO MST: UMA ANÁLISE NO INSTITUTO DE 

EDUCAÇÃO JOSUÉ DE CASTRO”, é apresentado um debate sobre a materialidade do trabalho na 

Escola do MST, conectando-a aos desdobramentos da crise estrutural do capital, tendo o agronegócio, 

enquanto elemento que materializa a questão agrária. Para realizar esse debate destacamos que existem 

as contradições postas pelo sistema. Todavia o contraponto é feito através da formação integral, da 

escolarização, entre outros aspectos de formação, para isso, a formação está centralizada no trabalho, 

na apropriação e produção de conhecimento socialmente úteis. Por fim, a centralidade do debate está  
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na relação entre trabalho e perspectiva de classe. Assim, o trabalho educa pelas necessidades 

historicamente determinadas, ou seja, nessa perspectiva, o processo educativo guarda estreita relação 

com o trabalho socialmente necessário. 

Recuperamos aqui também, através do texto “A CULTURA, A HISTÓRIA E A EDUCAÇÃO: 

DEBATES INICIAIS SOBRE A INSERÇÃO DO CONTEÚDO LUTA NA REALIDADE DA 

ESCOLA”, dimensões conceituais da Cultura atrelada ao conceito de cultura corporal enquanto objeto 

da Educação Física, destacando o conteúdo lutas como um conteúdo da educação física que está oculto 

na formação de professores e consequentemente na educação básica. Para desenvolver o debate 

proposto, o estudo traz aproximações da compreensão da Educação Física vinculada às contradições 

sociais, assim, cabe ratificar, que ela pode ser utilizada enquanto ferramenta para a emancipação 

humana, mas por si só, nada altera, enquanto elemento isolado. Desse modo, compreender que estamos 

inseridos nesse processo e reproduzimos em nossa prática pedagógica os modelos que atendem a 

manutenção do capital, é necessário para podermos emanciparmos. 

Sendo assim, a partir dos 94 textos analisados, classificamos os textos em três categorias: 

Manutenção (são trabalhos que expressam, uma melhora na condição social, de ajudar a natureza, de 

melhorar a precariedade ali posta. A característica principal dos textos agrupados nesta categoria é a 

de que os dados e discussões apresentados, ainda que indiquem a necessidade de uma melhoria das 

condições sociais dos grupos descritos, sem almejar uma mudança estrutural no conjunto da sociedade 

e das relações sociais hegemônicas); Ampliação (os trabalhos não apontam uma ruptura, mas sim uma 

compreensão para que ocorra uma ampliação de entendimento da singularidade pesquisada, o que 

indica que contribuem, em  

Alguma medida, para que uma transformação social. Essa ampliação se dá por meio de 

trabalhos de formação, a busca por apresentar algum fenômeno particularmente novo e singular. 

Almeja melhorar as condições, mas também de maneira discreta aponta uma mudança estrutural) e 

Ruptura (trabalhos apontam que identificam uma necessidade de ruptura estrutural com as relações 

sociais capitalistas e com o modo de produção a elas correspondente). 

Os elementos destacados para análise, foram feitos a partir do título dos textos, as referências 

bibliográficas utilizadas e a temática desenvolvida. Após esse processo de classificação foi realizada 

a leitura dos textos, no qual diversos deles foram modificados dos seus grupos de origem. Assim, a  
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partir dos 94 textos analisados, detectamos: 17 trabalhos vinculados à manutenção, 32 trabalhos 

referentes à ampliação e 45 trabalhos relacionados à ruptura. A seguir apresentamos o gráfico que 

representa as produções analisadas por ano de publicação.  

 

 

 

Assim, mesmo que de modo tímido, na maioria das produções analisadas há indicativos que 

apontam um descontentamento do sistema econômico vigente, e não apenas trabalhos que pautam as 

particularidades por si só, sendo assim de maneira isolada e fragmentada. Deste modo, os Movimentos 

Sociais presentes na Educação Física e/ou a Educação Física presente nos Movimentos Sociais, são 

materializadas através de construções coletivas, assim como “a elaboração das camadas intelectuais 

na realidade concreta não ocorre num terreno democráticoabstrato, mas segundo processos históricos 

tradicionais muito concretos” (GRAMSCI, 2001, p. 20). Tal fato é fruto das contradições sociais, que 

contém em sua totalidade as construções e funções dos intelectuais, estabelecendo relações com as 

construções coletivas.  

Em síntese, a nossa análise está vinculada na compreensão de uma sociedade dividida em 

classes sociais, e assim, integram o modelo de sociedade ao qual o ser humano está inserido no 

processo de desumanização e coisificação. A luta de classes presente na luta social, por conseguinte 

estão expressas nas lutas diárias dos movimentos sociais, em todas as partes e particularidades dentro  
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da sociedade. Ao apreender a realidade a partir da luta de classe, busca-se compreender como esta  

materialização foi construída e produzida na sua totalidade. Consideremos os reflexos históricos dos 

movimentos sociais, no qual aparecem na atualidade uma enorme pluralidade de novas 

problematizações, essas por sua vez, possuem entendimentos e compreensões da sociedade a partir de 

seus conflitos e contradições, juntamente com os sujeitos que a compõem. 

A presente análise será pautada no conceito de intelectual de Antonio Gramsci, para assim 

respondermos algumas indagações como: qual modelo de sociedade é preconizado pelos intelectuais 

orgânicos que militam na Educação Física? Qual o entendimento sobre os movimentos sociais a partir 

da produção acadêmica científica do Grupo de Trabalho Temático Movimentos Sociais? E por fim, 

qual é a relação entre Educação Física e Movimentos Sociais a partir das produções analisadas? 

Buscando auxiliar o debate apresentado destacamos alguns apontamentos sobre Antonio 

Gramsci, a partir das contribuições através dos conceitos, de hegemonia, cultura e intelectual. Gramsci 

defende que é necessário deixar de entender a cultura como um saber enciclopédico, onde o homem é 

entendido como um recipiente vazio pronto para encher de dados e de fatos, para que na ocasião correta 

consiga corresponder aos estímulos. Em contrapartida, o autor compreende a cultura, como 

“organização, disciplina do próprio eu interior, apropriação da própria personalidade, conquista de 

consciência superior: e é graças a isso que alguém consegue compreender seu próprio valor histórico, 

sua própria função na vida, seus próprios direitos e seus próprios deveres”. (GRAMSCI, 2004, p. 58) 

No texto de Buttigieg (2003), o autor analisa a civilização burguesa moderna e suas operações 

de hegemonias, a partir de Gramsci – “isto é, através das atividades e iniciativas de uma ampla rede 

de organizações culturais, movimentos políticos e instituições educacionais que difundem sua 

concepção do mundo e seus valores capilarmente pela sociedade” (p.4 6). Assim, as relações 

hegemônicas perpassam dos grupos dominantes para os estratos subordinados, e uma das maneiras de 

manifestação da hegemonia é através dos elementos vinculados à educação. 

Tendo em vista, a relação educacional, e os intelectuais que a compõem, observa-se a 

necessidade de entendermos a utilização do termo intelectual, deste modo, para Antônio Gramsci, 

“todos os homens são intelectuais, mas nem todos os homens têm na sociedade a função de intelectuais 

(...). Deve-se notar que a elaboração das camadas intelectuais na realidade concreta não ocorre num 

terreno democrático abstrato, mas segundo processos históricos tradicionais” (GRAMSCI, 2001, p. 18 

e 20). Deste modo, entende-se que não serão todos intelectuais, mas um intelectual pode surgir de  
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qualquer lugar. Pois, o que define um intelectual é “a função que desempenharam e desempenham no  

complexo processo de transformação ou de conservação do modo pelo qual se desdobra a totalidade 

da vida social capitalista.” (MARTINS, 2011, p. 135). 

Gramsci, não define o intelectual por aspectos internos à atividade que o indivíduo realiza, 

entretanto, pela maneira como essa atividade insere-se na totalidade das relações sociais. Deste modo, 

o que torna intelectual não é o fato de concretizar uma atividade na qual predominam aspectos 

intelectuais, todavia, o fato de que esse indivíduo desempenha na sociedade a função de intelectual, 

trata-se da sua posição na divisão social do trabalho. (DUARTE, 2006, p. 91). E a partir, da divisão 

social do trabalho, este conceito dentro dosistema econômico vigente, isto é, da propriedade privada 

burguesa, e sua materialização na função do intelectual. Por sua vez, este intelectual “identifica-se 

invariavelmente a uma classe, visando à manutenção da sociedade ou sua transformação por meio de 

uma ruptura social” (MALINA, 2007, p.78).  

Por fim, é importante considerar que o fio condutor da análise gramsciana sobre os intelectuais 

reside no papel que desempenham na disputa pela hegemonia entre as classes de uma determinada 

formação econômica e social. Nesse sentido, a “abordagem gramsciana, a questão dos intelectuais 

dizia respeito às formas de exercício das funções de direção e dominação dos grupos sociais 

antagonistas e, por essa via, à formação do pessoal encarregado ou especializado” (BIANCHI, 2008, 

p. 74). Decorrente do entendimento gramsciano, o conceito de intelectual é divido em dois tipos 

intelectuais: Intelectual Tradicional e Intelectual Orgânico.  

O Intelectual Orgânico, está presente nas funções sociais do presente sistema (capitalista), são 

aqueles que dentro da sua própria classe ou representando outra, se tornam organizadores e dirigentes 

dessa classe. Estes são característicos por conter um conhecimento técnico e também em outras esferas 

gerais como na economia, e no conhecimento societário (GRAMSCI, 2001). Gramsci remete-se ao 

engajamento do intelectual com as classes fundamentais de um determinado modo de vida social. Para 

Gramsci, “orgânico” é o compromisso que os intelectuais podem ter com as classes no processo que 

travam na disputa pela hegemonia em uma totalidade sócio-histórica, que, no caso de Gramsci, foi a 

da Itália da primeira metade do século XX (MARTINS, 2011, p. 144). 

Assim, a relação dos intelectuais com a totalidade da sociedade, envolve neste processo 

inúmeros problemas, entre eles os partidos políticos, no qual por um lado entende-se o mesmo como 

“nada mais do que o modo próprio de elaborar sua categoria de intelectuais orgânicos” e por outro “é  
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precisamente o mecanismo que realiza na sociedade civil a mesma função desempenhada pelo Estado”.  

Já aos membros do partido “importa a função, que é diretiva e organizativa, isto é, educativa, isto é, 

intelectual” (GRAMSCI, 2001, p.24 e 25). Contemos também como problema, o mundo de produção, 

no qual os intelectuais possuem a relação “mediatizada”, pois os intelectuais são os próprios 

funcionários. E incluímos também os processos educacionais, no qual em seu processo encontra-se a 

escola humanística, que “é o instrumento para elaborar os intelectuais de diversos níveis” esta que se 

materializa em escola “desinteressada” e “formativa”, no qual a crise de ambas acarretaria da seguinte 

solução: “escola única inicial de cultura geral, humanista, formativa, que equilibre de modo justo o  

desenvolvimento das capacidades de trabalhar manualmente e de desenvolvimento das 

capacidades de trabalho intelectual” (GRAMSCI, 2001, p. 19 e 33).  

Frente aos apontamentos destacados sobre intelectual, hegemonia e cultura, cabe destacar o 

debate sobre cultura corporal enquanto característica da área, e ponto de diálogo entre a fundamentação 

teórica apresentada e nossa área de atuação. Partirmos da compreensão que a Cultura Corporal é um 

fenômeno que compõe a totalidade e a prática social humana, compreendemos que a Cultura Corporal 

agrega elementos da Educação Física. Para Mello (2014), a construção do ser social é composta por 

elementos sociais, biológicos, culturais, históricos, políticos, entre outros. Esses elementos compõem 

a formação humana enquanto dotada de complexidade. Segundo a autora, a Educação Física existente 

na sociedade capitalista é resultado das relações sociais complexas e contraditórias de seus sujeitos. 

No atual sistema sócio-econômico as práticas sociais estão diretamente vinculadas à totalidade 

concreta. Em sentido complementar, Vitor Marinho destaca: 

 

faz parte de uma prática coletiva que transcende e a determina. É prática, portanto, 

quando articula como outras instâncias estruturais e superestruturais. Assim, não é 

responsável pela luta das grandes transformações sociais nem evita que elas 

aconteçam. Cumpre, porém, papel significativo. Num primeiro instante exerce um 

trabalho de negatividade, enquanto prática. Assim como todas as demais práticas 

sociais podem constituir-se em trabalho contra-hegemônico em relação ao ideário 

burguês (2010, p. 53). 

 

Esta compreensão sobre o papel da Educação Física nos auxilia a entender a relação entre a 

concepção de Cultura Corporal e os elementos que dialogam com os movimentos sociais. Na busca 

por essa identidade, vale destacar a importância da Educação Física no desenvolvimento das 

potencialidades humanas porque contribui na interação do homem com o grupo ao qual pertence.  
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A Educação Física é uma prática social que tem um papel tão importante, fundamental 

ou superficial, quanto qualquer outra, dependendo das circunstâncias históricas, no 

contexto hegemônico e contra-hegemônico exemplificado. Não são poucos os 

exemplos em que a Educação Física foi utilizada tanto como meio de manutenção, 

propaganda de um sistema político, como de resistência velada ou explícita a ele 

(MARINHO, 2011, p. 116). 

 

Junto a isso, acrescentamos em nossa análise, o debate sobre cultura corporal, com o intuito de 

auxiliar na compreensão das produções acadêmicas do GTT - Movimentos Sociais,  

de que modo elas expressam a compreensão da realidade através dos aspectos específicos da 

área. Destacando o debate sobre cultura corporal, e sua vinculação com a categoria trabalho e a 

atividade humana, desse modo, Frizzo (2013) destaca: 

 

A Cultura Corporal parte da categoria trabalho enquanto atividade humana produtiva 

de suas condições objetivas e subjetivas de existência, onde a cultura é produto da 

atividade do ser humano e das relações que estabelece com os demais. As 

manifestações da Cultura Corporal são, portanto, sistematizações elaboradas a partir 

desta atividade humana não material, pois seu produto é inseparável do ato de sua 

produção, em resposta a determinadas condições historicamente estabelecidas cujos 

processos de transformações se materializam em uma sociedade dividida em classes, 

dotando estas manifestações de sentido objetivo em direção a determinadas 

necessidades de consolidação de um dado projeto histórico (p. 203). 

 

A Cultura Corporal está vinculada às necessidades de um projeto histórico, sendo produto das 

relações sociais ali estabelecidas, culminando em diferentes respostas decorrentes das necessidades 

humanas. Taffarel (2016) acrescenta que  

 

A Cultura Corporal, em diferentes modos de produção da vida, foi se configurando de 

acordo com as relações dos seres humanos entre si e com a natureza, mediadas pelo 

trabalho. A Cultura Corporal se configura como elemento constitutivo da dinâmica 

contraditória entre Trabalho e Capital nas atuais circunstâncias históricas. A Cultura 

Corporal constitui-se como uma particularidade do complexo cultural produzido pela 

atividade criadora humana (o trabalho) para atender a determinadas necessidades 

humanas de conteúdo sócio-histórico – tais como os agonísticos, os lúdicos, os 

sagrados, os produtivos, éticos, estéticos, performativos, artísticos, educativos e de 

saúde (p. 14). 

 

Assim, a Cultura Corporal está atrelada às relações sociais e à transformação da natureza, 

tomando como principal materialização – o Trabalho humano, sendo construída e modificada a partir 

das necessidades humanas. Junto a isso, indagamos, como as produções deste Grupo de Trabalho  
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Temático podem contribuir para avançarmos na superação da fragmentação do conhecimento. Um dos 

reflexos observados é a diminuição de trabalhos submetidos ao GTT - Movimentos Sociais, todavia, 

suas produções apresentam em sua maioria um posicionamento social e político vinculado aos 

elementos contra hegemônicos. Entender essas questões, nos auxilia a compreender a necessidade da 

existência do GTT - Movimentos  

Sociais, a necessidade de suas publicações e posicionamentos dentro do Colégio Brasileiro de 

Ciências do Esporte.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O debate e as pesquisas sobre movimentos sociais e todas as questões por eles permeados 

vinculados à área da Educação Física, frente aos retrocessos sociais e políticos vividos atualmente, 

tendem a ratificar a necessidade e a importante tarefa de se avançar na produção acadêmica científica 

comprometida e vinculada com a realidade concreta e a busca por uma sociedade radicalmente 

transformada. 

Desse modo, ao se realizar o exercício de sucessivas aproximações e distanciamentos na busca 

por compreender a relação entre Educação Física e os movimentos sociais, à luz dos conceitos de 

hegemonia, cultura e intelectual, torna-se possível apontar a necessidade de ampliarmos o debate, com 

o intuito de construir novas análises e sínteses. Junto a isto, a ementa do GTT - Movimentos sociais, 

exemplifica tal momento em que GTT se encontra: “Estudos interdisciplinares voltados à análise de 

problemáticas relativas aos movimentos sociais, contemplando a mais diversa gama de perspectivas 

epistemológicas e teórico-metodológicas, inclusive aqueles que transcendem as formas tradicionais de 

pesquisa”. 

Para as pretensões do presente trabalho, buscou-se compreender a dinâmica das publicações 

endógenas ao GTT em suas vinculações com os projetos de sociedade nelas indicadas a partir de 

conceitos como os de Hegemonia, Cultura e Intelectual. Nesse sentido, foi possível verificar o grau de 

radicalidade da compreensão da relação entre Movimentos Sociais e Educação Física expressa nas 

publicações, podendo ser possível identificar certas tendências no interior do GTT. Portanto, o espectro 

manutenção-ampliação-ruptura foi elaborado e utilizado de modo a subsidiar uma interpretação das 

produções científicas de uma década do GTT e carece de condições de ir além dessa delimitação  
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metodológica. Ainda assim, o arranjo teórico-metodológico e analítico aqui apresentado, a partir de 

aproximações e distanciamentos sucessivos, pode indicar possibilidades outras de compreensão de 

dinâmicas de produção do conhecimento no Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte em suas 

relações com os projetos históricos em disputa. 
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CIENTÍFICO E NATUREZA MILITANTE 

 

Aline Silva Andrade Nunes 
Professora de Educação Física do Instituto Federal do Maranhão (IFMA), mestra em Educação pela 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA) e doutoranda em Educação Física pela Universidade de Brasília 
(UnB). Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisas Pedagógicas em Educação Física (GEPPEF/DEF/UFMA). 

 
Silvana Martins de Araujo 

Professora do Departamento de Educação Física da UFMA e doutora em Política Social pela UnB. 
Líder do GEPPEF/DEF/UFMA. 

 

Este artigo é fruto de um diálogo promovido pela Secretaria do Colégio Brasileiro de Ciências 

do Esporte de São Paulo (CBCE-SP). Na oportunidade, os Grupos de Trabalhos Temáticos (GTT’s) 

do CBCE apresentaram uma síntese da produção mais recente. Segue, portanto, o panorama referente 

a atuação do GTT Políticas Públicas cujo objetivo é retomar alguns balanços já realizados por outros 

estudiosos e demonstrar como tem se desenvolvido o plano de ações que compõe o Grupo atualmente. 

Antes de descrever como o artigo será estruturado, cabe ressaltar que, para o biênio 2021 - 

2023, houve alteração do nome da instância organizativa para “GTT Políticas Públicas - Wagner 

Matias”, como forma de homenagear o jovem pesquisador e ser humano comprometido com a justiça 

e a excelência nos trabalhos que desenvolvia.  

Wagner faleceu aos 37 anos de idade, vítima da COVID-19, deixando um legado reconhecido 

como referência para o campo da Educação Física.  

Com o aprofundamento do processo intelectual no CBCE, os GTT’s foram criados em 1997 

com a intenção de agregar pesquisadores por meio das afinidades temáticas interdisciplinares. O GTT 

Políticas Públicas nasce para impulsionar a lógica interdisciplinar nos campos científicos e 

acadêmicos.  

Castellani Filho (2007) caracteriza a importância dos GTT’s como: polos aglutinadores de 

pesquisadores com interesses comuns em temas específicos; polos de reflexão, produção e difusão de 

conhecimento acerca do referido tema e polos sistematizadores do processo de produção de 

conhecimento com vistas à parametrização das ações políticas das instâncias executivas do CBCE. 

 

https://www.usjt.br/prppg/
https://www.instagram.com/ppgef_usjt/


 
 

 

 
Anais do VII Congresso CBCE | Região Sudeste 

III Seminário de Práticas Pedagógicas na Educação Física Escolar 
IV Encontro de Práticas Pedagógicas e Inclusivas e Esportivas 

Formação e Atuação Profissional em Educação Física: Educação, Ciência, Movimentos Populares em Prol da Vida e da Soberania do Povo 
 

Diretoria de Pesquisa e Pós Graduação Stricto Sensu - Unidade Mooca: R. Taquari, 546 - Mooca - São Paulo/SP - CEP: 03166-000 – 2º Andar Bloco C   
Telefone: 11 987121839 / 11 2799 1946 / 11 2799 1984 | Site:  https://www.usjt.br/prppg/ | Instagram: @ppgef_usjt 

 

 

Ancorado numa pesquisa bibliográfica, o texto resgata a memória de outros balanços da 

produção científica do GTT Políticas Públicas que sistematizaram o conhecimento já produzido sobre 

o tema e, após esse levantamento histórico, apresenta a organização do Grupo no âmbito dos trabalhos 

realizados, suas potencialidades e lacunas. 

A pesquisa bibliográfica foi realizada a partir do acesso a livros e artigos publicados em 

periódicos e coletâneas. Teve como marco inicial o ano de 1997 devido a criação dos GTT’s, por 

ocasião da realização do X Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte (CONBRACE) realizado na 

cidade de Goiânia-GO. 

 

 
    Figura 1: Capas das obras publicadas sobre os estudos da produção do GTT em Políticas Públicas1 

  

Cabe, neste ponto de partida, retomar a ementa do GTT Políticas Públicas na página eletrônica 

do CBCE: 

 
Estudos dos processos de formulação, adoção e avaliação das políticas públicas de 
Educação Física, Esporte e Lazer. Estudos das concepções, princípios e metodologias 
de investigação adotados na consecução de políticas públicas, voltados para a 
apreensão da produção de bens e serviços públicos relativos à Educação Física, 
Esporte e Lazer (CBCE, 2022). 

 

Na sequência, apresenta-se um breve histórico das produções veiculadas a partir da criação do 

GTT, passando a seguir para uma síntese dos trabalhos realizados mais recentemente pelo Grupo. 

 

 
1 Elaboração própria com imagens disponibilizadas pelo Google. Foram organizadas segundo ordem cronológica. 
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O levantamento dos estudos sobre a produção na área, tem como pioneiros Linhales e Pereira 

Filho (1999) na apreciação do estabelecimento do GTT Educação Física/Esportes e Políticas Públicas. 

Segundo os autores, esse diálogo foi inaugurado por Manhães (1986), com a publicação do 

livro Política de Esporte no Brasil e, posteriormente, outros pesquisadores dedicaram-se aos estudos 

relativos aos processos de formulação, implementação e avaliação das políticas com distintas 

demarcações teóricas, devido a própria compreensão de políticas públicas ser permeada de 

interpretações polêmicas, na medida em que variam as concepções de Estado, sociedade, esfera 

pública, esfera governamental, dentre outras (MANHÃES, 1986). 

Com o capítulo “Intervenção, conhecimento e mudança: a educação física, o esporte e o lazer 

nas políticas públicas”, os autores demarcam duas tarefas importantes do GTT: destacar esse campo 

temático como área de produção e socialização de conhecimento que se apresenta como necessária e 

legítima ao processo maior de organização científica a que o Colégio se propõe e construir uma 

competência acadêmica, indissociada de uma competência política, que seja capaz de qualificar o saber 

produzido e as possibilidades de intervenção na realidade social e política daí recorrentes (LINHALES; 

PEREIRA FILHO, 1999). 

Os autores reconheciam, portanto, que o campo das políticas públicas guardava relação com 

três eixos quando relacionados com a Educação Física/Esportes e Lazer: a necessidade de denúncia, a 

necessidade de intervenção como estratégia de democratização das relações Estado/Sociedade e a 

necessidade de construção da ideia de direito de cidadania com fundamento nas demandas sociais 

apresentada pelos movimentos social, sindical e político-partidário (LINHALES; PEREIRA FILHO, 

1999).  

Esses debates contribuíram para o movimento de compreensão da educação física, do esporte 

e do lazer como práticas sociais, sobretudo como práticas humanas historicamente construídas e 

capazes de se constituírem direitos sociais, inseridas na dinâmica social permeada por contradições e 

tensões. 

Outro estudo que se debruçou sobre essa produção, dez anos depois, foi o “Balanço inicial da 

produção do GTT de Políticas Públicas do CBCE (1997-2005): avanços, ausências e perspectivas” de 

autoria de Húngaro et al (2009). O artigo foi publicado no livro “Cultura, educação, lazer e esporte: 

fundamentos, balanços e anotações críticas” e buscou analisar os trabalhos resultantes das  
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comunicações orais apresentadas no GTT Políticas Públicas dos CONBRACE’s de 1997 a 2005,  

ancorados nas categorias de análise: titulação, tipo de produção científica, principais temáticas 

abordadas e regionalidade.  

Os dados apontaram para número significativo de graduados e discentes (maioria iniciação 

científica) envolvidos e baixo número de doutores nas autorias dos trabalhos. 

No que concerne ao tipo de pesquisa, foram preponderantes análise documental (algumas vezes 

com pesquisa de campo) e relatos de experiências, com maior interlocução das ciências humanas com 

políticas públicas de esporte, lazer e educação física oriundos em maior parte da região Sul, com 

contribuição significativa das regiões Nordeste (destaque para Pernambuco) e Sudeste. 

Apesar de alguns dados refletirem certa fragilidade nessa construção inicial do GTT, os autores 

reiteraram que a consolidação do Grupo pautou uma competência acadêmica capaz de qualificar o 

saber produzido e as possibilidades de intervenção na realidade social (HÚNGARO et al, 2009). 

No mesmo ano, na Revista Brasileira de Ciências do Esporte (RBCE), Amaral e Pereira (2009) 

analisaram a produção relativa ao período 1999 a 2009 em periódicos (Movimento, RBCE e 

Motrivivência) e trabalhos apresentados no GTT dos CONBRACE’s. Semelhante ao apresentado por 

Húngaro et al (2009), as autoras constataram que havia um número representativo de estudos teóricos 

e outros de natureza autodenominada histórica, mas com pouca repercussão analítica, confirmando um 

volume representativo de estudos descritivos. 

Mais um aspecto relevante assinalado pelas autoras, ao investigar qual dimensão da política 

teve maior ênfase em cada estudo, foi que a maioria se fundamentava na dimensão conceitual e 

respectiva implementação. As dimensões arena política e normativa, que podem garantir uma política 

de Estado, ainda não recebiam devida atenção pelos pesquisadores da área (AMARAL; PEREIRA, 

2009). 

Starepravo (2013) também pesquisou a produção científica de políticas públicas de esporte e 

lazer, porém traz um elemento novo ao avançar na análise do espaço social onde ocorre essa produção. 

O estudo delimita o período de investigação entre 2005 e 2009 e buscou mapear a constituição no 

subcampo no Diretório dos Grupos de Pesquisa, principais pesquisadores por meio da Plataforma 

Lattes e análise da produção do GTT nos CONBRACE’s 2005, 2007 e 2009, artigos publicados nas 

Revistas Movimento e Motrivivência, teses e dissertações, conforme descreve: 
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A partir da análise dos grupos de pesquisas cadastrados no CNPq, dos componentes 
da Rede CEDES, a inserção de agentes em cargos e instâncias administrativas, pode-
se observar que a entrada e notoriedade no subcampo científico/acadêmico das 
políticas públicas de esporte e lazer, se conquista, muitas vezes, especialmente pelo 
capital temporal ou político, em menor grau pelo capital puramente acadêmico 
(STAREPRAVO, 2013, p. 139-140). 

O autor é categórico ao afirmar que o GTT é o principal fórum de discussão sobre políticas 

públicas de esporte e lazer, observou considerável aumento no número de teses e dissertações (maioria 

ainda se concentrava no nível de mestrado) e vem mostrando “[...] avanços quantitativos na área, 

materializado no aumento da produção científica circulante no grupo, especialmente nos 

CONBRACES” (STAREPRAVO, 2013, p.137). 

Mais recentemente, buscando cumprir o papel de socialização do conhecimento produzido na 

área, foi publicado o volume oito da edição comemorativa dos 40 anos do CBCE, em 2020. 

Reconhecendo a pluralidade de concepções dos artigos que compuseram a Coletânea, o artigo destaca 

o objetivo de “[...] ser referência a pesquisadores no âmbito das Ciências do Esporte e da Educação

Física no Brasil em relação a temas representativos do campo acadêmico e que compõem os Grupos

de Trabalho Temático (GTT’s) da instituição” (ARAUJO, 2020, p.07).

A “Apresentação” do livro comemorativo também se dedica a retomar um breve histórico da 

produção científica sobre políticas públicas, esporte e lazer no Brasil e sua construção como campo 

temático importante dentro da estrutura organizativa do CBCE. A autora sublinha que “[...] os GTTs 

possibilitaram o suporte teórico, político e científico  

para a entidade, ampliando as possiblidades de circulação, difusão e debates em torno da produção 

acadêmica nas diferentes temáticas (ARAUJO, 2020, p.07). 

Para além dos balanços sobre os estudos já realizados, em breve pesquisa nos CONBRACE’s, 

percebeu-se aumento do percentual de trabalhos apresentados na última década (2011-2021). Soma-se 

a isso, um amadurecimento dos estudos no que se refere ao campo teórico-metodológico, ampliação 

da diversidade, regionalidade, número de autores doutores envolvidos e pesquisas que contemplam 

novas temáticas e objetos.  

Ao passo que, nessa análise preliminar dos últimos dez anos, o GTT vem se reafirmando e 

ampliando, torna-se necessário sintetizar algumas ações importantes que estão sendo implementadas  
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continuamente, como exemplo: participação nas reuniões anuais da Sociedade Brasileira para o  

Progresso da Ciência (SBPC), crescente internacionalização (ações conjuntas com a Red 

Latinoamericana), envolvimento do GTT nos debates das contrarreformas em curso (desmonte da 

Secretaria Especial de Esporte em 2020, práticas corporais na pandemia, BNCC, regulamentação da 

profissão, dentre outras) e, por fim, maior articulação com os grupos de pesquisa ligados à área de 

Políticas Públicas (que já totalizam 60 em todo o Brasil). 

 Essa última ação, à propósito, resultou na publicação de uma sessão temática na Revista 

Motrivivência (2021) com balanço das produções dos grupos de pesquisa. Foram contemplados 

aqueles com representatividade das cinco regiões do País, trajetórias coletivas de cada contexto e 

socialização de experiências exitosas diversas. 

 Desse modo, diante da agenda de retrocessos, como congelamento de investimentos nas 

políticas sociais, reformas que retiram direitos, desmonte do Estado Social, destruição do Sistema 

Nacional de Ciência e Tecnologia e outras tantas problemáticas, reafirma-se a resistência contra os 

efeitos catastróficos a curto e longo prazo desse cenário de destruição como parte de um projeto da 

ultradireita brasileira. 

 Nesse processo, alguns desafios se lançam como perspectivas para o GTT que se constitui 

espaço privilegiado de formação de quadros qualificados para integrar a luta pela afirmação dos 

direitos sociais, além de lócus de produção, socialização e desenvolvimento de estudos materializados 

em publicações, eventos, notas e lives. 

 Urge, portanto, investigações que contemplem análises conjunturais mais globais sem perder 

de vista as especificidades e tensões da Educação Física. Para tanto, reitera-se o fazer científico do 

GTT Políticas Públicas - Wagner Matias engendrado nas lutas coletivas do CBCE pela reconstrução 

do Estado Democrático de Direito no Brasil, pela defesa da vida e da ciência. 
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PRÉ-OCUPAÇÕES E NEGRITUDES NA EDUCAÇÃO “FÍSICA” ESCOLAR: 

INAUGURANDO NOVOS TEMPOS  

Carolina Cristina dos Santos Nobrega 
Mestra em Educação pela Universidade Federal de São Paulo

Professora de Educação Física na Educação Básica da rede municipal de São Paulo 

INTRODUÇÃO 

O presente capítulo é resultado do Primeiro Ciclo de Formação do Colégio Brasileiro de 

Ciências do Esporte de São Paulo e, nesta conversa, o foco é a educação “física” na escola, como área 

de conhecimento e intervenção pedagógica que se apresenta, aqui, pré-ocupada com o 

desenvolvimento das negritudes. A existência, experiência do conhecimento significativo, é 

movimentada por pré-ocupações apresentadas pela “dodiscência” (FREIRE, 2011) nas aulas de 

educação física; conhecimentos que se tornam próprios aos corpos, pois atendem ao processo de 

“tornar-se negro”, desafiando a realidade escolar, pois o novo tempo se apresenta como utopia da 

libertação quilombista. É o horizonte de projeto/proposta de uma educação que aceita e assume os 

reais interesses das multidões negras deste país.   

Em que momento na história da educação as negritudes serão prioridade na escola, em especial, 

na educação física escolar? Quais são as pré-ocupações para a afirmação das negritudes na educação 

física escolar? Em que medida a educação física se apropria das políticas de resistência para 

compreender como as populações negras e pobres (e suas diferenças) resistem ao padrão de poder-

saber-ser? São questões complexas (dentre outraspossíveis), que inauguram novos tempos na área, 

uma vez que a “educação das/para as relações étnico-raciais” e/ou “educação antirracista” estão no 

projeto de direitos humanos na escola, especificamente, como tema; e tal entendimento já evidenciou 

a manutenção das configurações de poder.  

A insistente ideia de acolhimento, tão presente nos discursos de “inclusão”, não alcança a 

mudança curricular; isso confirma a mesma lógica, ou seja, o mesmo sujeito de direito como referência, 

reafirmando a branquitude e a humanidade como sua propriedade, utilizando as políticas de resistência 
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como discursos de aparência; por exemplo, a ideia de representação de Black Lives Matter, que o 

capitalismo transforma em palavras mortas, vende e despreza todas as diferenças entre os grupos 

negros e seus interesses. Outra questão relevante é a economia do conhecimento brasileiro, que se 

desconecta da intelectualidade negra, suas reais necessidades, peculiaridades e condições, na produção 

da vida material, com indicativos de outras formas de opressão, ao olhar exclusivamente para a 

categoria raça.  

Não é de hoje que o racismo e o sexismo mantêm os corpos negros-femininos distantes do lugar 

da intelectualidade (PINHO, 2022), bem como a valorização da intelectualidade dos grupos 

subalternos na produção do conhecimento científico. Sendo coerente com as necessidades e demandas 

das próprias experiências, esses grupos assumem o seu poder ideológico, político, econômico; 

portanto, a falta de valorização numa sociedade racista reconhece que “[...] valorizar o saber produzido 

por determinado grupo social é reconhecer seu poder” (PINHO, 2022, p. 20). À vista disso, no campo 

científico da educação física, atualizam-se os epistemicídios, principalmente no desprezo da área, em 

relação às múltiplas referências dos feminismos negros/decoloniais, mesmo diante do recente 

acoplamento “relações étnico-raciais e educação física” (NOBREGA, 2021). Em oposição a isso, o 

pensamento feminista negro potencializa a reconfiguração da relação de poder na economia do 

conhecimento, avaliando que “[...] a hegemonia econômica também se reflete na hegemonia 

intelectual, ditando o que é ou não relevante para investigação” (TOWA1, 2015 apud PINHO, 2022, 

p. 20). 

O grande desafio é a realização do lugar de pertencimento na escola (com as fronteiras 

culturais, violências, tensões raciais, conflitos, disputas de poder, negociações, etc.), sobretudo na 

educação física, amparada pelas políticas de resistência e pelo pensamento feminista negro, que 

propõem a revolução no entendimento das humanidades (que desafia os valores ocidentais), e, assim, 

reabilitam, como ação libertadora e contra-hegemônica, estratégias de uma “educação física do 

avesso” (NOBREGA, 2022), que, de fato, imponha-se como construção de resistência a todas as 

formas de exploração e violências  no âmbito escolar. Para os limites desta escrita, o presente texto  

 
1  TOWA, Marcien. A ideia de uma filosofia negro-africana. Tradução de Roberto Jardim da Silva. Belo Horizonte: 

Nandayla, 2015. 
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convida e instiga a(o) leitora(or) a refletir sobre as pré-ocupações e negritudes das experiências 

pedagógicas na área, aproximando-se das políticas de resistência, feministas e suas interfaces com a 

educação física escolar, analisando os limites e desafios.

A EDUCAÇÃO E A HUMANIDADE NEGRA: DESAFIOS DOS NOVOS TEMPOS 

O Brasil é um país constituído por corrupção, genocídio, violação dos corpos, modo de 

produção escravista – marcas sócio-históricas, socioeconômicas, enraizadas nas relações culturais, de 

poder, de trabalho (GOMES, N., 2019), – bem como pelo “[...] imaginário social que enxerga esse 

sistema encrustado na pele negra” (NOBREGA, 2022, p. 65). Percebem-se, aqui, as redes de 

exploração que não foram superadas, bem como a economia do esgotamento historicamente apoiada 

na escravatura dos corpos negros, presos à realidade da exaustão, superexplorados na estrutura social, 

inventados para serem os estrangeiros da própria história, e do corpo político da multidão negra 

(VERGÈS, 2020; NOBREGA, 2022), portanto, “corpos-húmus do capitalismo” (VERGÈS, 2020).   

Do ponto de vista histórico, enfatiza-se a tensão racial presente nas escolas primárias na 

primeira década republicana. É o exemplo mais claro da lógica colonial, isto é, a escola 

racista/moralizadora, que enxergava a imagem do imigrante estrangeiro como aperfeiçoamento e 

progresso brasileiro; assim sendo, o corpo negro precisava perder a cor e se ver com olhos azuis, como 

estratégia de sobrevivência para o deslocamento entre as classes e a superação do analfabetismo. “Se 

houve a tentativa de destruição da história da presença negra na condição de estudante e docente, 

também houve apagamento de práticas pedagógicas estruturadas a partir da experiência negra na 

sociedade” (PINHO, 2022, p. 19). Portanto, esse apagamento impõe a necessidade de encarar o silêncio 

para identificar as formas de resistência delineadas nas iniciativas das populações negras ao longo da 

história da educação, e a educação física precisa conhecer essas preocupações históricas, de acordo 

com os limites, possibilidades, especificidades da área.  

É oportuno dizer que aqueles e aquelas que vivem bem amparados/sustentados por seus 

privilégios não sabem e não têm o interesse em saber (na lógica da segregação racial do espaço urbano) 

como é viver no estado de sobrevivência. Nesse contexto de segregação racial, é preciso o 
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transbordamento do texto legal da Lei nº 10.639 (BRASIL, 2003) e olhar atento para algumas questões 

que são consideradas lacunas na legislação federal, por exemplo, 

[...] a implementação adequada do ensino a respeito da história e cultura afro-
brasileira; não apresentou o órgão responsável para a implementação; não 
determinou metas para a implementação da lei; não se referiu à necessidade de 
qualificar os docentes do ensino fundamental e médio; por fim, ausentou-se da 
responsabilidade de as universidades já formarem docentes qualificados para a 
educação antirracista. (SANTOS2, 2005 apud NOBREGA, 2019, p. 47).   

Desse modo, considera-se, sobretudo, o processo de formação humana, que não pode se perder 

no campo das formulações abstratas, pois, para ser efetiva a implementação, o primeiro passo é 

reconhecer o racismo institucional, promover o processo de pesquisas na escola (como centro de 

formação docente) e, nessa direção, apresentar propostas de combate ao racismo e demais violências 

no âmbito escolar; portanto, são ações concretas na condução do trabalho político-pedagógico 

(VALENTE, 2005). À vista disso, destacam-se problemas que ainda não foram superados na educação, 

a partir desse marco legal. 

Segundo Ana Lúcia Valente (2005), em resumo, os desafios para as propostas pedagógicas de 

combate ao racismo na educação básica precisam considerar que a ausência e/ou superficialidade de 

uma educação para o desenvolvimento da consciência racial reproduzem narrativas corporais 

colonizadoras. Cabe ressaltar, ainda, que as propostas curriculares para o enfrentamento do preconceito 

e discriminação raciais, direcionadas para a educação básica, são notadamente interpretadas para o 

ensino de história (VALENTE, 2005) na perspectiva do acolhimento; e não se questiona a mudança 

do currículo que compreende as necessidades, particularidades e conhecimentos das(os) estudantes 

negras(os), indígenas (e suas diferenças) como prioridade, questionando o mundo do trabalho e o 

entendimento de cidadania.  

2  SANTOS, Sales Augusto dos. A Lei nº 10.639/03 como fruto da luta anti-racista do Movimento Negro. In: BRASIL.
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade. Educação anti-racista: 
caminhos abertos pela Lei federal nº 10.639/03. Brasília, DF, 2005. p. 21-38. 
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     Valente (2005) enfatiza as dificuldades de incorporação efetiva da educação antirracista 

nos processos de formação. Aqui, localiza-se a contradição no entendimento de “educação 

antirracista”, sendo antirracista não se encaixa na palavra “institucionalizada”; lembre-se que o 

racismo é um pilar do colonialismo, ou seja, “racismo” e “estrutura” é um pleonasmo, assim, 

vivemos a sociedade do caos na Pandemia Covid-19. Que entendimento nós temos de 

humanidade negra na educação se a problematização da antinegritude é escassa? Para Damasceno 

(2021, p. 420) “[...] o capitalismo não pode ser antirracista”, ou seja, a partir de uma análise histórica 

percebe-se que não há superações dos racismos no sistema capitalista, sendo esse elemento 

central da sociedade que constitui as desvantagens estruturais para as pessoas negras e não 

negras que “[...] podem ser abatidos de todo e qualquer jeito pelas armas de fogo, pelo espancamento 

e, inclusive, com tiros na cabeça autorizados pelo Estado e pelos gestores públicos” (GOMES, N., 

2019, p. 129). Diante disso, o que existe são possibilidades históricas de combate aos racismos, 

no qual o antirracismo, como projeto político, social, cultural, é uma perspectiva que exige outra 

lógica de sociedade e pode apresentar limites no que se refere ao entendimento de anti-negritude, 

porque ainda nos perdemos no transplante cultural estadunidense e consideramos a 

representatividade dos corpos negros e autoestima como suficiente para o combate exclusivo dos 

racismos, sem questionar as regras das relações racistas no contexto econômico que mantém os 

corpos negros no mapa da fome, como população de rua, sem saneamento básico, etc. 

Em defesa de um projeto que caminha na contramão dos interesses do Estado racista, 

exigências que acompanham a mudança de perfil da escola pública já sinalizam que nós estamos 

convivendo com diferentes processos de desumanização no chão das escolas. Nessa linha de 

raciocínio, o antirracismo é anticapitalista, portanto, há a ênfase nas necessidades específicas do 

estado de sobrevivência das infâncias e adolescências negras, indígenas, quilombolas e, 

especialmente, nas diferenças de cada grupo e nos seus processos de resistência, para 

compreender qual escola esses grupos querem e, nesse diálogo, o dever da escola em 

verificar as formas de reprodução do racismo/antinegritude. Veja que é preciso uma análise 

multidimensional, que criticamente percebe a justificativa do Estado, ao utilizar a base comum 

curricular da pátria amada, como cegueira às demandas específicas dessas populações ditas  
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“diversificadas”, porque não são consideradas humanas, dissolvidas no termo “povo” – fixação 

pela identidade nacional de corpos inexistentes no orgulho brasileiro. Nesse entendimento 

supérfluo de “inclusão” para acolher, sem explanar ou ao menos se aproximar das opressões que 

cada grupo subalterno sofre, que são compartilhadas (mas não são as mesmas, por isso, exigem 

diferentes avaliações), “[...] comparáveis e traduzíveis umas às outras porque provêm de uma 

mesma fonte, qual seja, a supremacia branca cis-heteronormativa patriarcal e capitalista 

[...]” (VARGAS, 2020, p. 18). Isso significa uma análise a respeito do sofrimento desses grupos, 

na perspectiva do racismo. É importante compreender os denominadores comuns na rede de 

exploração e opressão dos grupos subalternos. Ao mesmo tempo, é um precioso esforço 

analíticocompreender as diferenças presentes nas multidões negras. Porém, essa análise não sinaliza 

a lógica da antinegritude, ao olhar especificamente para a mesma fonte – a não prioridade negra. O 

racismo é o foco, mas não a lógica da antinegritude (VARGAS, 2020). João Vargas (2020, p. 18), ao 

tratar a diferença entre o racismo antinegro e a antinegritude, explica:

[...] ao passo que, da perspectiva do racismo, a discriminação racial é algo que pode 
ser eliminado ou pelo menos combatido, da perspectiva da antinegritude, essa 
proposição fica mais complicada. Isso porque, nessa perspectiva, trata-se não apenas 
de eliminar um conjunto de práticas sociais e institucionais (o racismo), mas de 
questionar fundamentalmente a própria noção de Humanidade e sua dependência na 
exclusão daquelas consideradas não pessoas. A antinegritude é constitutiva da 
Humanidade. Ser humano é não ser negro.  

O racismo antinegro e a antinegritude são elementos indispensáveis para o colonialismo, pois 

ambos colocam a(o) negra(o) na condição de não existir. A manifestação do racismo é a própria 

manutenção das desigualdades que dialogam com a violência antinegra, que “[...] não é um efeito 

colateral ou subproduto histórico ou sociológico contingente, mas a própria condição para 
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estabilização e integridade do mundo branco” (AUDEBERT et al., 2022, p. 16). Aqui, amplia-se a 

análise, pois as múltiplas faces do racismo, como sistema de poder, não permitem a exclusividade na 

lente da discriminação racial. Observa-se que o slogan antirracismo, na dinâmica social, é paralisado 

pelos racismos, e tal conceito é cooptado pelo paternalismo branco, pois o capitalismo se autodeclara 

antirracista, vendendo o antirracismo na constituição da antinegritude. Dessa maneira, nós localizamos 

a grande pré-ocupação, que é o entrelaçamento desses elementos, ou seja, “[...] as desvantagens que 

recaem sobre as pessoas negras estão associadas à negação da humanidade da pessoa negra – à negação 

ontológica da pessoa negra” (VARGAS, 2020, p. 19).  

Diante disso, na análise da segregação racial/social brasileira, faz-se necessária a “educação 

física do avesso” (NOBREGA, 2022), que tem a pré-ocupação de  priorizar os interesses educacionais 

das populações negras (sem perder de vista a afirmação do feminino e seu vínculo com as negritudes) 

e suas formas políticas de anúncio ao enfrentamento das violências que encaram no cotidiano, em 

especial, no âmbito escolar,  considerando as diferenças entre as multidões negras e seus interesses, 

analisando as formas de reprodução do racismo/antinegritude e demais violências na educação física 

escolar.    

        É inevitável a compreensão histórica de corpos negros definidos na herança da sociedade 

escravista, que os transformou em raça, fixou o lugar social inferior, demarcou na pele a invenção do 

Outro, interagindo com o padrão branco-europeu (SOUZA, 1983). É nesse processo de regulação e 

emancipação que o corpo negro é forjado (GOMES, N., 2019). Pode-se afirmar que se entende por 

regulação as maneiras, delineadas pela dominação, que se apropriam do corpo, isto é, o corpo 

escravizado, estereotipado, objeto, bem como o corpo mercadoria, à serviço do capitalismo racial, 

falsamente independente do mercado (GOMES, N., 2019). No processo de emancipação social, 

percebe-se o(a) negro(a) com a consciência política da sua identidade racial (GOMES, N., 2019). 

Nesse contexto, esses processos do corpo negro são 

[...] tensos e dialéticos que se articulam ora com maior, ora com menor equilíbrio, 
porém, sempre de forma dinâmica e conflitiva. Esses processos assumem contornos 
diferentes de acordo com os contextos históricos e políticos dos quais participam 
(GOMES, N., 2019, p. 136). 

 Libertar-se do pensamento racista, que inventa o corpo negro como ineducável, exige criar 

estratégias educacionais que desafiam as relações de poder da/na e com a escola, pois é necessário  
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compreender como esses corpos são apreendidos no colonialismo, na reprodução de desumanidades, 

e qual o impacto disto na leitura desses corpos na educação física. Veja que a busca pela transformação 

incendeia a crítica e traz para a cena a relevância da epistemologia negra no século XXI, precedida 

pelas(os) intelectuais inconformadas(os), militantes pedagógicos que encaram o racismo epistêmico, 

combatendo-o, promovendo anúncios, tornando-se Negras Senhoras e Negros Senhores de suas 

produções, de suas palavras engajadas, inquietantes, posicionadas, insurgentes (GOMES, N., 2019), 

que nos possibilitam “escreviver, na perspectiva feminina e afrodescendente” (BISPO; LOPES, 2018), 

novas histórias de um ensino afro-político na área e com a educação.  

É indispensável retomar de forma incisiva e urgente o significado da palavra “negritude”. Para 

Munanga (1990, p. 110) a “[...] negritude é, sem dúvida, uma reação racial negra a uma agressão racial 

branca, não poderíamos entendê-la e cercá-la cientificamente sem aproximá-la com o racismo do qual 

é consequência e resultado”. À vista disso, o impacto do racismo para mulheres, homens, crianças, 

jovens e idosos e suas diferenças não é o mesmo, e demonstram respostas/reações diversas, que na  

lente da interdependência das categorias do ocidente cristão revelam outras leituras de negritudes, bem 

como a ampliação do entendimento da própria negritude na educação. 

Veja que a proposta (de desenvolvimento das negritudes) não é encaixar as necessidades, 

interesses e prioridades específicas dos conhecimentos científicos das populações negras no contexto 

da reeducação, no sentido de refazer pedagógico, pois a humanidade negra não aparece como 

prioridade no ato de abrigar, ainda que se reconheça a dificuldade que é a aceitação da ideia de acolher 

os corpos negros nas escolas, haja vista a luta pela implementação da Lei nº 10.639 (BRASIL, 2003). 

Tal hipótese de realização do acolhimento não se contrapõe à manutenção das relações de poder na 

composição da antinegritude (utilizando a bandeira do antirracismo) nas instituições. Diante desse 

desafio, a proposta é inventar novas respostas coletivas, nesse cenário de dominação do 

poder/ser/saber, ou seja, apresentar as nossas incorporações e performances orientadas por um outro 

senso ético, estético, político que, nas contradições, conflitos, negociações, delineando o lugar que 

chamamos de pertencimento negro que semeia outra escola e vislumbra a contribuição da educação 

física escolar para semear esse tempo/lugar.   
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 “PERTENCIMENTO NEGRO” NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: APROXIMAÇÕES E 

DESAFIOS 

Com foco no ambiente escolar de educação física, destacam-se pesquisas recentes a respeito 

da temática étnico-racial, antirracismo, culturas negras e/ou afro-brasileiras, as experiências didático-

pedagógicas, considerando os limites e desafios dos novos tempos. 

A primeira investigação analisa, por meio da pesquisa bibliográfica, as publicações de seis 

periódicos no período de 2014 e 2020. Assim sendo, 2.887 artigos foram avaliados; no entanto, 

percebeu-se que a temática étnico-racial é quase inexistente, pois “[...] representa apenas 1,3% do 

total das publicações (37 estudos), e quando se fala dessarelação com o ambiente escolar de 

Educação Física, esse percentual cai para 0,4% (13 estudos)”. (GERMANO; SOARES, 2020, p. 

130). 

 Cabe ressaltar que outra pesquisa realizou a revisão integrativa de teses e dissertações, 

definindo uma amostra de 25 estudos, buscando entender como a temática das relações étnico-raciais 

é estudada na educação física escolar. Desse modo, identificam-se três grandes grupos: a formação 

de professoras(es) inicial ou continuada, destacando as deficiências da inserção da temática nos 

processos de formação, incitando uma formação para as relações étnico-raciais na educação física, 

bem como o desconhecimento, por parte de uma parcela dos docentes, em relação à Lei nº 

10.630/2003 (MENDONÇA; FREIRE; MIRANDA, 2020). Segundo Nobrega (2019, p. 150), na 

área, “[...] observa-se que os docentes negros buscam a discussão política e teórica sobre a população 

negra, a cultura, os processos de enfrentamento, resistência em ambientes externos à escola 

(cursos de financiamento próprio)”.  

 Retomando a pesquisa, no grupo identificação/investigação, destaca-se o diagnóstico que 
busca compreender como a temática é inserida no universo da educação física, considerando a 
relação da implementação da Lei nº 10.639 (BRASIL, 2003) e a realidade social observada, a 
prática-pedagógica dos docentes e o envolvimento dos discentes e todos os atores no contexto das 
relações étnico-raciais. E, por fim, no grupo da intervenção/proposição, os autores afirmam sobre a 
relevância das possibilidades para se trabalhar com a temática, ressaltando práticas pedagógicas na 
educação física (MENDONÇA; FREIRE; MIRANDA, 2020).
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O presente estudo conclui que a ausência de uma formação das relações étnico-raciais na 

educação física tem sido o principal obstáculo.     

O estudo de Coelho et al. (2021) procurou entender o posicionamento das 

produções acadêmicas e científicas da área, especificamente nos periódicos de estratos Qualis/

CAPES A1-B2, no que se refere às temáticas sobre as culturas negras e suas conexões com a 

docência, educação física escolar, por meio da revisão integrativa, no período de 2004 a 2020. 

Assim, definem-se três grandes eixos no contexto da educação física escolar, ou seja: eixo das 

práticas corporais, negritude (que apresenta oito artigos); docência, relações étnico-raciais 

(que apresenta nove artigos); e racismo/antirracismo (que apresenta quatro artigos). De 920 

artigos encontrados no total, 21 foram selecionados (atendendo o objetivo da pesquisa e seus 

critérios), constatando-se,  
[...] que artigos com relação direta com as escolas, relatando as experiências didático-
pedagógicas, estão contemplados de forma muito escassa nos periódicos de estratos 
Qualis/CAPES A1-B2 da Educação Física (COELHO et al., 2021, p. 14). 

 A predominância dos esportes nas aulas de educação física é um obstáculo não recente e, no 

contexto das relações raciais/antirracistas, é quase inexistente a crítica à identidade nacional, 

que apresenta como plano de fundo o ideal de embranquecimento, o mito da democracia racial, bem 

como a discussão superficial da representação negra nesse universo e a escassez de anúncios 

sobre o enfrentamento das violências, a desconstrução do eurocentrismo nessa prática social. 

Por fim, a contribuição do esporte para as reconfigurações de poder na escola. O silenciamento na 

educação física sinaliza a falta de embasamento histórico sobre a educação do negro, a sociologia do 

negro no Brasil, a contribuição da psicanálise a respeito da identidade negra brasileira (NOBREGA, 

2019),  entre outras lacunas; ou seja, a formação significativa que não sustenta a atualização do 

cenário da segregação e a indiferença ao entendimento das desigualdades.  

 Outra questão importante é a escassez da categoria gênero, associada aos estudos 

relacionados à questão racial na área, bem como a invisibilização das contribuições das 

intelectuais negras brasileiras nos estudos da área (GOMES et al., 2021). À vista disso, os trabalhos 

publicados na revista do Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte (CBCE) apresentam importantes 

discussões  na  educação  física,  e  tem  grande  relevância  para  os  docentes  da  área;  desse modo, 
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demonstram que os estudos de gênero na área apontam para distinções binárias entre meninas e 

meninos nas aulas (com a presença coadjuvante da sexualidade) (GOMES et al., 2021). Nesse 

cenário, os autores e autoras apresentam, como resultado da pesquisa, que 

[...] a maioria dos trabalhos (12) com centralidade em gênero debatem sobre 
representações os corpos femininos nos diferentes espaços escolares e não escolares 
e a relação das mulheres no esporte (7), principalmente no futebol; apenas um trabalho 
tem centralidade no debate sobre a sexualidade a partir de representações no esporte. 
Em relação à raça, a maioria dos trabalhos estão vinculados [...] às questões raciais no 
esporte, também com ênfase no futebol. (GOMES et al., 2021, p. 4). 

Diante do exposto, algumas questões precisam ser refletidas na reconfiguração do poder no 

currículo, por exemplo, qual é a compreensão que a educação física escolar tem sobre a 

antinegritude? De que maneira questiona a escola sobre isso?  Do ponto de vista legal, o Parecer 

CNE/CP nº 3/2004 (BRASIL, 2004), que pode ser um importante instrumento de orientação 

pedagógica para a área (NOBREGA, 2019), destaca que “relações étnico-raciais” é o encontro entre 

as matrizes. Com muito cuidado, tal encontro revela uma questão central nas relações de poder, na 

escola e na educação física, isto é, de que forma é possível trabalhar com o patrimônio cultural da 

matriz europeia contradizendo o eurocentrismo? Questiona-se, portanto, se conseguimos defender as 

negritudes e a crítica à antinegritude no entendimento de relações étnico-raciais apresentadas pela 

legislação (sendo a matriz europeia a prioridade no currículo). Ou seja, chama-se a atenção para a 

o  questão econômica do conhecimento, que indaga: até quando (do ponto de vista estrutural) serão 

corpos encarcerados na concepção de “população excludente”, como reflexo da educação nacional 

no que se refere ao mundo do trabalho? Dentro dos seus limites, até quando a educação física será 

permissível com essa concepção?

Para Nobrega (2021), o grande desafio da educação física escolar, no que se refere ao 

desenvolvimento das negritudes, é a realização e promoção de propostas pedagógicas que 

compreendam os conhecimentos científicos que as populações negras necessitam no século XXI, 

sobretudo a crítica à economia do esgotamento e do conhecimento. 
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No contexto das produções acadêmicas, nota-se que, em 2017, a área apresenta um maior 

número de pesquisas sobre a temática (MENDONÇA; FREIRE; MIRANDA, 2020). No entanto, ao 

olhar para quem se sente instigado a pesquisar, expõe o perfil de quem pesquisa, isto é, em sua maioria, 

são os que sofrem o impacto do racismo (NOBREGA, 2019); e, como obstáculo, as manifestações 

racistas/racismos, nas aulas de educação física, são desconsiderados. Aqui, o racismo é tratado como 

uma questão externa à área, ou seja, a pesquisa demonstra o interesse, mas não se relaciona 

efetivamente com o problema (NOBREGA, 2021). Em outras palavras, a educação física 

é racista, e precisa assumir a sua responsabilidade no enfrentamento das violências do século XXI, 

com o cuidado de não promover desserviços públicos na educação.    

 Em relação às tessituras na área, que o presente artigo compreende como possibilidades e 

experiências pedagógicas pré-ocupadas com as negritudes, destacam-se: Bins (2019), Izaú Gomes 

(2019, 2021), Coelho et al. (2020), Coelho et al. (2021), Nobrega (2019, 2021, 2022), entre 

outras(os). Inicia-se com a inspiração freireana na área. Assim sendo, a docência assume um 

posicionamento crítico, político que, através da cultura corporal de movimento, considera as 

experiências dos discentes, em diálogo com a realidade, sendo esta problematizada (COELHO et 

al., 2021). Por exemplo, no diálogo entre Paulo Freire e Aimé Cesarie, em defesa de uma 

educação física escolar crítica, identificam-se, “[...] elementos da cultura e da identidade negra, 

que possam sustentar [...] a crença que o conceito de negritude como experiência negra no 

mundo e a pedagogia crítica [...] são possibilidades viáveis para alcançar a educação 

libertadora” (COELHO et al., 2020, p. 144). À vista disso, os autores enfatizam a relevância da 

cultura corporal produzida pela população negra como uma utopia e inovação de luta.  

Nessa perspectiva, Sousa (2021) apresenta uma contribuição com o estudo inspirado nas 

teorias filosóficas e educacionais de Paulo Freire e Frantz Fanon, com foco na prática pedagógica da 

educação física popular e decolonial (considerando aproximações, distanciamentos com o 

referencial teórico proposto, bem como com o decolonialismo e a educação popular), de acordo com 

a cultura corporal.   
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Em outra perspectiva, Nobrega (2022) chama a atenção para as negritudes e feminismos numa 

relação de interdependência, considerando a prática e o pensamento feminista negro que é  

[...] o conjunto de tradições intelectuais [...] específicas, embora heterogêneas, criadas 
a partir do lugar social que as mulheres negras ocupam como coletividade. Esse 
conjunto de tradições nasce da tensão dialética entre opressão sofrida pelas mulheres 
negras e seu ativismo. (PINHO, 2022, p. 24).  

Para Nobrega (2021, 2022) e Pinho (2022), são as mulheres que inauguram os questionamentos 

dos novos tempos com suas biografias, traduções, símbolos e significados do avesso, resgatando a 

história e a contribuição das mulheres negras, elaborando outra estrutura teórica na educação física, 

que dialoga com outras áreas, desafiando os modelos tradicionais. Nesse contexto, o feminismo 

decolonial fissura os interesses da economia do conhecimento e do esgotamento (VERGÈS, 2020), 

construindo anúncios de enfrentamento da segregação racial, do racismo, sexismo, patriarcado, etc., e 

redes de exploração e opressões no contexto de sobrevivência da classe trabalhadora.   

Em relação à área, percebe-se a tímida inserção dos feminismos. Observa-se a sua 

multiplicidade, mas não as suas diferenças e projetos divergentes, contrários de sociedade. À vista 

disso, Nobrega (2021, 2022) destaca a perspectiva da pedagogia feminista negra e decolonial na 

educação física escolar dos novos tempos, e enfatiza a relevância das investigações e contribuições 

desses feminismos, sobretudo a forma de resistência ao padrão colonial de poder-saber-ser; 

ressaltando as contribuições de Lélia Gonzalez (2018), entre outras. Aqui, problematizam-se as 

condições de existência de crianças, meninas e mulheres (negras, não negras) na educação, e 

compreendem-se a sua dimensão política e a crítica à indiferença do lugar de afirmação do feminino 

negro, feminino (e suas diferenças) nas aulas de educação física.                

Nesse sentido de inquietação feminista sobre o desenvolvimento das negritudes na educação física 

escolar, destacam-se as culturas negras no ensino afro-político, no sentido de apresentar as 

preocupações, questões e narrativas das comunidades de resistência, como eixo de experiência na 

dodiscência no ensino fundamental. Assim, interpreta-se o ambiente escolar da educação física como 
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espaço de produção do conhecimento cientifico, por exemplo, a realização da pesquisa sobre a 

intolerância religiosa nas aulas e sua trajetória na produção científica com os docentes, por meio da 

cultura corporal apresentada no trabalho intitulado “Os orixás na educação física antirracista: educando 

no combate à intolerância religiosa” (NOBREGA, 2019), no formato de produção audiovisual, em 

diálogo com as famílias das(os) estudantes.   

Assim, Nobrega (2019, 2021) expõe importantes estratégias pedagógicas de ruptura política e 

epistemológica curricular na educação básica, que tecem as narrativas corporais negras no cotidiano 

da educação física escolar, pois reconhecem o diálogo entre as literaturas, por exemplo: a história do 

Madiba: o menino africano (BARBOSA, 2011), que apresenta a trajetória de Nelson Mandela; a obra 

Conto dos Orixás (CANUTO, 2019); o livro Nkisi na diáspora: raízes religiosas bantu no Brasil 

(FIGUEIREDO, 2013); e a cultura corporal, assumindo o compromisso de ser as histórias que 

incorporam as prioridades negras, produzindo os temas elos: ritmo, jongo, dança, jogos, brincadeiras 

africanas, etc.  No contexto dos projetos que começam como uma inovação pedagógica individual e 

se tornam uma inovação coletiva, institucional, destaca-se o trabalho do professor Izaú Veras Gomes 

com adolescentes, nas aulas de Hip-Hop, com a utilização da literatura, em diálogo com a música de 

Racionais MC’s, para refletir sobre o direito à fragilidade, às emoções que são negadas ao corpo negro 

que sobrevive as dores envelhecidas do racismo e outras violências (GOMES, 2021). Nesse sentido, 

essas e outras experiências pedagógicas, como a reflexão entre a educação física antirracista e a 

“pedagogia das encruzilhadas” (RODRIGUES JUNIOR, 2018), foram manifestadas no VIII 

Congresso Baiano de Pesquisadorxs Negrxs, em 2021. Tecidas por Carolina Nobrega e Izaú Gomes, 

inspirado na contribuição do pretuguês de Lélia González, intitularam o trabalho “Então, Educação 

Física! Cumé que fica?”3.  

Portanto, os caminhos que aproximam a educação física das pedagogias afrorreferenciadas 

promovem o processo de tornar-se negra(o), em destaque para o encontro entre a educação física e a 

pedagogia griô (BINS, 2019), a educação física antirracista e a pretagogia (NOBREGA, 2021); por 

exemplo: a dança afro, a árvore de saberes, a relevância dos saberes das comunidades de terreiro. Ou 

seja, uma educação física escolar inspirada no referencial teórico-metodológico denominado 

3  O presente trabalho ainda não foi publicado. Disponível em: https://viiicbpn.wixsite.com/cbpn2021.
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“Pretagogia” (PETIT, 2015). Outra produção relevante na área é a valorização das narrativas 

autobiográficas. Neste caso, o autor buscou compreender os significados e sentidos atribuídos pelas 

estudantes negras às aulas de educação física na tessitura de sua dissertação; assim, elaborou um livro 

que instiga e promove reflexões possíveis/sensíveis com o compromisso de contar outras histórias 

presentes (GOMES, I., 2019).  

O que essas experiências pedagógicas e suas pré-ocupações com as negritudes revelam? O que 

há muito tempo é fundamentado no pensamento feminista negro, ou seja, saber viver em comunidade 

(de resistência), aqui, há uma referência para as relações sociais, desafiando os valores ocidentais e 

compreendendo que o aprendizado se concretiza na valorização da experiência/existência (PINHO, 

2022). Assim, se não existo como pessoa negra, quem sou na experiência vivida da sociedade 

capitalista e sua democracia representativa? Quando nós, negras(os), seremos a 1ª pessoa nas narrativas 

corporais da educação física escolar, na produção do conhecimento científico, nos nossos termos, em 

disputa na economia do conhecimento? Portanto, é preciso aprofundar as pesquisas da educação física 

escolar, considerando a humanidade negra e as principais abordagens teóricas (pós-movimento 

negritude), algumas já apresentadas neste estudo, isto é, a negritude, antinegritude, feminismo negro e 

escrevivência, e outras como: a branquitude, a amefricanidade e Améfrica Ladina, e ainda perspectivas 

epistemológicas negras, como o afro-pessimismo (AUDEBERT et al., 2022). Em outras palavras, as 

preocupações da educação física escolar.   

PALAVRAS FINAIS 

Quando as pré-ocupações se tornarão ocupações? Essa é a questão do tempo histórico. “A 

negritude se constitui como fóbica e indesejada no corpo da nação, o que por sua vez provoca um 

efeito genocida das práticas em segurança, saúde e educação, além de outras” (AUDEBERT et al., 

2022, p. 18), portanto, a educação física não foge à fobia. A partir da Lei nº 10.639/2003, notam-se os 

longos 18 anos para a constituição de um GTT das Relações Étnico-Raciais, em 2021. Um exemplo 

do impacto do racismo e da antinegritude na educação física.  

A mudança de perfil da área já pressiona outra lógica de educação física escolar, que exige na 

conjugação do verbo movimentar o verbo pertencer. Portanto, professoras(es) instigadas(os) a fazer a 
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mudança, que contribuem na pesquisa da própria prática com projeto político-pedagógico que trata 

como prioridade as negritudes (associadas às questões feministas), aproximando-se e/ou realizando 

políticas de resistência, valorizando-as no cenário da economia do conhecimento. Em outras palavras, 

são movimentos negros na área, que inauguram novos tempos nas relações de poder.   
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Daniel Teixeira Maldonado 

O EMPREGO DE COMPETÊNCIAS 
SOCIOEMOCIONAIS COMO EIXO DE 

UM PROJETO VOLUNTÁRIO 
ESPORTIVO-SOCIAL SEM FINS 

LUCRATIVOS 

Flávio Monteiro 

ESPORTE E GÊNERO NAS AULAS 
DE EDUCAÇÃO FÍSICA: A 

PERSPECTIVA INCLUSIVA EM 
FOCO 

July Roberta dos Santos Amorim  
Michele Pereira de Souza da Fonseca 

Leandro Teofilo de Brito 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES/AS 
DE EDUCAÇÃO FÌSICA EM 

CONTEXTO INCLUSIVO: ANÁLISE 
DA LITERATURA 

Milena Pedro de Morais  
Vera Lucia Teixeira Silva  

Fernanda Carolina Toleto da Silva 
Maria Cecília Mourão Impellizeri  

Paulo Clepard Silva Januario  Gustawo 
Lemos Borges  

Janísio Souza Xavier  
Graciele Massoli Rodrigues 

GÊNERO E SEXUALIDADE NO 
CONTEÚDO DANÇA: PERCEPÇÃO 

DAS PROFESSORAS DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA DAS ESCOLAS ESTADUAIS 
DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL DE 

JUAZEIRO DO NORTE – CE 

Weslley Breno Silva Oliveira Christiane 
Garcia Macedo 

JOGOS E BRINCADEIRAS NAS 
AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

COMO ESTRATÉGIA MEDIADORA 
NA APRENDIZAGEM DE 

MATEMÁTICA 

 Gisele Sales Almeida Ribeiro Marques 

JOGOS, BRINCADEIRAS E 
ESPORTES ADAPTADOS NA 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: UMA 
EXPERIÊNCIA COM TURMAS DE 5º 

ANOS 
Bruno Freitas Meireles  
Mirvane Dias de Souza 
Isabel Porto Filgueiras 

ENTRE BRIGAS E LUTAS NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL: 

CONTRIBUIÇÕES DA EDUCAÇÃO 
OLÍMPICA PARA A EDUCAÇÃO 

FÍSICA ESCOLAR 

Natália Kohatsu Quintilio  
Paulo Clepard Silva Januario Graciele 

Massoli Rodrigues 

MOTIVAÇÃO DE ACADÊMICOS 
DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA 

PARTICIPAÇÃO DO PROGRAMA 
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA 

Juliana Dias Boaretto  
Maria Teresa Martins Fávero  

Eliane Josefa Barbosa dos Reis 
Jhonathan Lopes da Silva 

FORMAÇÃO-PESQUISA-CUIDADO 
EM SAÚDE: SEGUIREMOS 

COLONIZADAS(OS) E 
COLONIZANDO? 

Valéria Monteiro Mendes  
Luana de Oliveira Cândido  

Viviana Graziela de Almeida 
Vasconcelos Barboni  

Yara Maria de Carvalho 
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“BICHA PRETA”: DISCUTINDO 
MASCULINIDADES NEGRAS NA 

FORMAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA  
 
 
 

Samara Oliveira Silva  
Fabille Mara Assumpção Moreira  

Michele Pereira de Souza da Fonseca  
Leandro Teofilo de Brito - UFRJ 

A PEDAGOGIA DO CONHECIMENTO 
TÁCITO E A FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES EM EDUCAÇÃO 
FÍSICA: UMA ANÁLISE À LUZ DA 
PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA  

 
 
 

Caio Fernando Rocha Campos  
 
 

O PLANO EDUCACIONAL 
INDIVIDUALIZADO COMO 

ESTRATÉGIA DE INCLUSÃO NA 
EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: O 

OLHAR PARA AS CRIANÇAS COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO 

AUTISTA 
 

Geysa Cachate Araújo de Mendonça  
Hudday Mendes da Silva  

João Paulo Vicente da Silva  
Maria Aparecida Dias 

 
QUESTÕES DE GÊNERO E 

SEXUALIDADE NA EDUCAÇÃO 
FÍSICA ESCOLAR: DISCURSOS E 

PRÁTICAS EM UMA REVISÃO 
INTEGRATIVA 

 
 

André Luis do Nascimento Mont Alverne  
Luciana Nunes de Sousa  

Luan Gonçalves Jucá  
Christiane Garcia Macedo  

Daniel Teixeira Maldonado 
 

O ENSINO DAS LUTAS NA 
EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: 

DESAFIOS E POSSIBILIDADES SOB 
A ÓTICA DOCENTE  

 
 
 
 

Alex Pereira Alves  
Isabel Porto Filgueiras 

REVELANDO AS SURDOLIMPÍADAS 
PARA SURDOS E OUVINTES 

 
 
 
 
 
 

Daniela Gil de Souza  
Fabiana Stival Morgado Gomes  

 

A RELAÇÃO PIBID, FORMAÇÃO E 
PANDEMIA   

 
 
 
 
 

Eliane Josefa Barbosa dos Reis  
Maria Teresa Martins Fávero  

Juliana Dias Boaretto 

TEMATIZAÇÃO DO FORRÓ NA 
EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA DO 
PROJETO DE EXTENSÃO 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR NA 
PERSPECTIVA INCLUSIVA  

 
Beatriz Coutinho Sant’ Anna  

Julia Cavalcanti Pimentel  
Lívia Farias Campos Fernandes  

Michele Pereira de Souza da Fonseca 
 

TRABALHANDO COM PROJETOS: 
COCO DE RODA E A FESTA JUNINA  

 
 
 
 
 

Leandro de Castro Coresma  
Gustawo Lemos Borges  

Maria Cecília Mourão Impellizeri  
Graciele Massoli Rodrigues 

O TRATO COM A DIVERSIDADE NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL: ESTUDO 
COMPARADO BRASIL, CHILE E 

COLÔMBIA 
 
 

Mirvane Dias de Souza  
Bruno Freitas Meireles 

Raimundo Maximiano de Oliveira  
Isabel Porto Filgueiras 

 

PAULO FREIRE E AUGUSTO BOAL: 
ARQUEOLOGIA BIBLIOGRÁFICA DE 

UMA PARCERIA DE SUCESSO 
 
 

Talita Duarte  
Isabel Porto Filgueiras 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E 
PESQUISA PARTICIPANTE: UMA 

REVISÃO NO CATÁLOGO DE TESES 
E DISSERTAÇÕES DA CAPES 

 
Livia Roberta da Silva Velloso  

Daniel Teixeira Maldonado  
Maria Luiza de Jesus Miranda  

Elisabete dos Santos Freire 

FUTEBOL E AS SUBJETIVIDADES 
DISSIDENTES   

 
 
 

Flávio Nunes dos Santos Júnior 

FENOMENOLOGIA E EDUCAÇÃO 
FÍSICA: ANÁLISE DA PRODUÇÃO 

DE CONHECIMENTO POR MEIO DE 
SCOPING REVIEW 

 
Diego Faria de Queiroz  

Tamara Franco Althman de Queiroz 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

O NOVO ENSINO MÉDIO: UM PROCESSO DE ESVAZIAMENTO DA CIÊNCIA, 
PRECARIZAÇÃO DOCENTE E SIMPLIFICAÇÃO INTELECTUAL  

Daiana Machado dos Santos - Universidade São Judas Tadeu - daiana.santos1@unioeste.br 
Isabel Porto Filgueiras - Universidade São Judas Tadeu - prof.isabelporto@usjt.br 

A presente análise é resultado das discussões realizadas na disciplina de pós-graduação no programa 
de Educação e a autorreflexão de uma professora de Educação Física como “formadora” do Grupo de 
Estudos Formadores em Ação na “implantação/implementação” das Trilhas de Aprendizagem dentro 
do novo modelo dos Itinerários Formativos. O GEFA é um programa de formação em serviço aos 
professores do Paraná. Inicia-se em 2020 com alguns componentes, em 2021 atende todos os 
componentes e em 2022 cria-se a Escola Estadual de Formação Continuada Formadores em Ação, 
atendendo mais de 25 mil professores, todos os componentes, incluindo Educação Especial, Pedagogo 
Formador, Metodologias Ativas, Gestão de Sala de Aula, Avaliação para a aprendizagem, Recursos 
Educacionais Digitais, Programação EF/EM, Pensamento Computacional e Observação de sala de 
aula. Não por acaso essas temáticas surgem nesse momento. Com a proposta neoliberal de educação 
mundial, especialmente nos países da América Latina, o Paraná vem caminhando a passos largos não 
encontrando obstáculos políticos na efetivação de uma política educacional ajustada às normativas do 
Banco Mundial, simplificando e esvaziando o papel da ciência nos componentes específicos e à 
precarização do trabalho docente. O GE tem característica de multiplicação e está pautado na 
efetivação de estratégias de gerenciamento, regulação e operacionalização frente à educação. Durante 
os encontros, 20 professores de diferentes regiões do estado se encontram e têm uma formação “em 
serviço” de diferentes temas, como no caso, a implantação do Novo Ensino Médio, com os itinerários 
formativos e as trilhas de aprendizagem. Os encontros são gravados e avaliados por tutores de 
formação dos núcleos de educação para posterior feedback. É importante destacar que não existem 
trilhas prontas, elas estão sendo construídas durante o período e de maneira arbitrária. Essas alterações 
mudam a matriz curricular, a distribuição e as possibilidades de atuação docente, pois para a 
implantação da trilha não é necessário que o docente seja de Educação Física, ele pode ser da área, no 
caso Linguagens e suas Tecnologias (Língua Estrangeira Moderna, Língua Portuguesa, Arte e Ed. 
Física) ou da área integrada, que no nosso caso será Ciências Humanas Sociais Aplicada (História, 
Filosofia, Sociologia e Geografia), assim como o contrário também é possível. Esse formato nos leva 
ao que anteriormente tratamos de Trabalho Pedagógico por Projetos. Não nos opomos ao trabalho com 
projetos na escola, mas a simplificação intelectual e prática. Entretanto, as mudanças são muitas e 
todas sendo propostas no decorrer do processo. Articulado a isso estão a aprovação e já em vigor da 
Lei Geral das Universidades nº 20933/2021, o total abandono das universidades especialmente nas 
licenciaturas, o autoritarismo e o reconhecimento por mérito. Mais uma vez cabe aos professores ir à 
luta, trabalhar nas brechas e propor uma educação que questione esses processos.  
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Palavra-chave: Novo Ensino Médio - NEM; Itinerários formativos; Trilhas de aprendizagem; 
Linguagens e suas Tecnologias - LGG; Educação neoliberal. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

 

A EDUCAÇÃO FÍSICA NAS DIRETRIZES CURRICULARES PARA A EDUCAÇÃO 

INFANTIL DE CAMPINAS1 

 

Maísa Ferreira - Faculdade de Educação Física – UNICAMP - m119824@dac.unicamp.br 
Mário Luiz Ferrari Nunes - Faculdade de Educação Física – UNICAMP – 

mario.nunes@fef.unicamp.br 
 

A Constituição Federal de 1988 modificou o tratamento destinado aos infantis no Brasil. A criança 
passou a ser sujeito de diretos. Em 1990, foi homologada a Lei 8.069/90, o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), o qual ratifica o acesso às creches e pré-escolas como direitos das crianças. Em 
seguida, com a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (nº. 9.394/1996) fortaleceu 
esse direito e o dever do Estado em dar-lhes as condições de acesso e permanência, o que faz a 
Educação Infantil (EI) ser parte da Educação Básica. Esse movimento político produziu documentos 
oficiais de orientação curricular para a EI, sendo o primeiro deles o Referencial Nacional Curricular 
para a Educação Infantil (RCNEI), publicado em 1998. Dentre as suas novidades está a supressão da 
estrutura curricular por disciplinas, hegemônica na educação brasileira. Essas e outras reformas 
estruturais atribuiu aos municípios a responsabilidade pelo oferecimento da EI e movimentou os 
segmentos da EI a iniciaram a escrita de uma proposta curricular. Em Campinas, em 1998, a Secretaria 
Municipal da Educação constrói uma comissão para a construção do primeiro documento: “Currículo 
em Construção”, publicado em 1998. Os debates constantes acerca das demandas da sociedade 
incidiram em novas propostas. O documento mais atual para a EI em Campinas são as Diretrizes 
Curriculares da Educação Básica para a Educação Infantil: um processo contínuo de reflexão (DCCEI), 
que foi publicado em 2013 e ainda vigente. Partindo do pressuposto de que a EI é parte da Educação 
Básica e a LDB afirmar que “a educação física, integrada a proposta pedagógica da escola, é 
componente curricular obrigatório da educação básica”, o presente trabalho tem como objetivo 
localizar de que modo os saberes da Educação Física (EF) estão presentes nas DCCEI. Para isso, 
realizamos uma análise pós-estrutural do currículo (CHERRYHOLMES, 1993). Como resultados da 
pesquisa, percebemos que as DCCEI não apresentam o termo EF, reforçando a estrutura curricular da 
EI hegemônica no Brasil pós LDB, que se pauta nas experiências das crianças. Com ausência do termo 
buscamos identificar os termos e significados do documento que permeiam a EF, como: movimento, 
cultura corporal e brincadeira. Os resultados reforçam: a) a velha problematização do lugar da EF na 
EI. No caso específico de Campinas torna-se praticamente impossível a inserção de uma docência 
especializada em Educação Física diante da estrutura curricular, das exigências apresentadas para a  
 

 
 
1Esta pesquisa foi financiada pela CAPES. 
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docência e da qualificação requerida para atuar nessa etapa; b) a importância da Educação Física em 
suas perspectivas pautadas nas ciências humanas estar inserida nas formações das pedagogas, visto 
que as brincadeiras tomam lugar central na proposta. Destacamos que tais formações para se alinharem 
à proposta das DCCEI devem conter um caráter crítico para que a docência compreenda as brincadeiras 
como prática da cultura corporal e evite aspectos utilitários que lhes têm sido conferidos pela 
racionalidade técnica instrumental dominante na área. Destacamos também que tais formações não 
podem desconsiderar as transformações da EI e da EF, as forças que a atravessam e os interesses que 
visam produzir os corpos dos infantis.  
 
Palavras-chave: Educação Física; Educação Infantil; Documentos Curriculares; Infância. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

ANÁLISE DAS PUBLICAÇÕES ACADÊMICAS SOBRE A EDUCAÇÃO FÍSICA NO 
CURRÍCULO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Solange de Oliveira Amusquivar - Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) - 
s064474@dac.unicamp.br 

Mário Luiz Ferrari Nunes - Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) - 
mario.nunes@fef.unicamp.br 

Em 2008, o Estado de São Paulo homologou sua Proposta Pedagógica Curricular (PPC-SP), porém, 
após a implantação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em agosto de 2019, o governo do 
Estado de São Paulo substituiu o currículo anterior e estabeleceu um diálogo mais próximo com a 
Base, instituindo o Currículo Paulista, primeiro para as etapas da Educação Infantil e Ensino 
Fundamental e, um ano depois, para a etapa do Ensino Médio. Este trabalho realiza uma revisão 
sistemática acerca das publicações que envolvem a disciplina Educação Física (EF) no currículo do 
Estado de São Paulo, tendo como objetivo analisar quais são os discursos que atravessam os textos 
acadêmicos selecionados, buscando discutir os jogos de força presente no campo acadêmico e as 
múltiplas formas de legitimar ou contestar um currículo. Analisar essas publicações acadêmicas é 
relevante para compreender as maneiras como as políticas curriculares têm sido dirigidas e pode 
contribuir para posteriores pesquisas sobre o atual Currículo Paulista. O levantamento bibliográfico 
foi realizado em março de 2021 e definimos para este trabalho o marco cronológico inicial em julho 
de 2014. Foram analisados os textos científicos oriundos das bases de dados Lilacs, Scielo e Capes, 
sendo que a busca se delimitou em artigos presentes nos periódicos disponíveis de maneira digital, no 
idioma português, abertos e na versão completa. Como resultado obtivemos: 37 textos com a 
problemática do currículo e Educação Física Escolar (EFE); 10 textos sobre a temática políticas 
curriculares e EFE, todos relacionados com a BNCC; 22 textos sobre pesquisas curriculares de outros 
estados e municípios; 11 textos que abordam a disciplina EF no currículo do Estado de São Paulo, 
sendo estes designados para uma análise mais detalhada. Essas produções acadêmicas foram divididas 
em: publicações contributivas - textos que realizam elogios e críticas com a finalidade de contribuir 
com o documento; e publicações desaprovativas - textos que apontam certas inconsistências, 
incoerências ou divergências sobre o currículo, sendo textos mais críticos e de contestações. Para a 
análise e discussão das publicações, pautamo-nos nas contribuições de Stephen Ball para 
compreendermos as políticas curriculares e de Lopes, Macedo e Silva, autores do campo do currículo 
no Brasil. Evidenciamos discursos que apontam como positiva a existência de materiais didáticos no 
ensino da EFE e outros que apontam para certas contradições ou desaprovações relacionadas com o 
currículo do Estado de São Paulo. Porém, tanto as publicações contributivas quanto as desaprovativas 
produzem certos regimes de verdades que permeiam a área da EF, sendo possível perceber através da 
circulação de textos os jogos de força presente no campo acadêmico e as múltiplas formas de legitimar 
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um currículo. O que foi notório perceber foi a defesa dos interesses e posições dos diferentes sujeitos 
e grupos sociais envolvidos na produção da política curricular em busca da hegemonia do que possa 
ser a EF. Afinal, nenhum dos artigos - contributivos ou desaprovativos, colocaram em xeque a noção 
de currículo comum. 

Palavras-chave: Educação Física; Currículo; Política Curricular
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COMUNICAÇÃO ORAL 

 

ATOS VIOLENTOS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Fabrine Leonard Silva (Centro Pedagógico – UFMG) - fabrine@ufmg.br 

 

O objetivo desse trabalho é (1) caracterizar os eventos violentos ocorridos nas aulas de Educação 

Física (socos, chutes, brigas, palavrões, depredações, pichações nas paredes, uso de maconha, 

dentre outros cometidos por um adolescente contra outro adolescente, um professor, a direção da 

escola, ou contra o patrimônio físico da escola) em escolas de Belo Horizonte no período entre 2014 

e 2015 e (2) dar a conhecer as intervenções e os procedimentos que ocorrem quando a Polícia Militar 

é chamada para intervir nesses conflitos. Para construir o percurso desse estudo documental, foram 

seguidas, em grande parte, as sugestões feitas por André Cellard (2008). Em termos metodológicos, 

analisaremos, seguindo as orientações do autor, os quatro documentos que compõem um processo 

judicial, a saber: o boletim de ocorrência, os registros de depoimentos, as atas de audiências 

preliminares e os pronunciamentos dos juízes ao indicarem sua decisão final. As queixas que, ora, 

eram feitas, sobretudo pelos agentes escolares, tinham como conteúdo histórias de alunos que os 

ameaçavam e desrespeitavam, o que estava aumentando as chamadas de agentes externos de 

segurança para dentro da escola, exigindo, assim, a presença da Guarda Municipal ou, até mesmo, 

da Polícia Militar para apaziguar o clima, que, em algumas escolas, estava cada vez mais tenso. A 

partir daí os estudantes infratores eram encaminhados à Delegacia Especializada (Centro Integrado 

de Apoio aos adolescentes autores de Atos Infracionais – CIA BH) com algum familiar ou, até mesmo, 

com um representante da escola, quando acontecia de não serem localizados, naquele momento, 

os pais ou algum responsável. Jamais os alunos infratores saíam desacompanhados da escola, para 

esse fim. E, por fim, em tempo estrito, era produzido um Boletim de Ocorrência, o qual era, 

posteriormente, encaminhado à autoridade competente, para que fosse dado seguimento a algum 

tipo de solução para o problema apresentado. Por meio da análise de tais documentos foi-nos 

possível identificar não só uma alteração na nomenclatura das ações violentas por meio do Código 

Penal Brasileiro como tomar contato com os procedimentos policiais e judiciais no tratamento de tais 

ocorrências na escola. O contato com tais informações tensiona a ideia de a escola ser um lugar de 

segurança e capaz de contribuir para o desenvolvimento de crianças e adolescentes.  

 

Palavras-Chave: violência escolar; educação física; judicialização. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

AUTONOMIA DE PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA SOB A ÓTICA DO 
IMPRINTING CULTURAL 

Vitor da Silva Gonçalves - Universidade Federal de Santa Catarina - 1994.vitor@gmail.com 
Sérgio de Oliveira Júnior - Universidade Federal de Santa Catarina - sergiojrmano@gmail.com 

Victor Julierme Santos da Conceição - Universidade Federal de Santa Catarina - 
victorjulierme@gmail.com 

O presente trabalho é recorte de um dos capítulos de análise de uma dissertação de mestrado e teve 
como objetivo identificar e analisar como o imprinting cultural marca a autonomia dos professores de 
Educação Física no emaranhado da cultura escolar. Para tal, tivemos a etnografia como modelo teórico-
metodológico, com vistas a fazer uma descrição densa da realidade utilizando o diário de campo, 
diálogos informais e observação participante, tendo no processo analítico sustentação na triangulação 
dos dados. Foram investigados três sujeitos, professores A, C e F, os quais tiveram sua identidade 
preservada e participaram voluntariamente da pesquisa onde assinaram o termo de consentimento livre 
e esclarecido. O conceito de autonomia de professores foi pautada em Contreras (2012) Freire (1991, 
2011) e Morin (2011, 2015), sendo singular aos sujeitos, marcada pelo imprinting cultural, relacional 
com o sistema, representada pelos modos de ser e agir dos professores e suas qualidades referentes ao 
seu trabalho docente. Além disso, se dá no coletivo, nas trocas, diálogos e construída por meio da 
experiência e interações com os pares e contextos, pois ninguém nasce sendo, vamos nos tornando. O 
impriting cultural se expressa pela marca incontornável imposta desde a infância pela estabilização 
seletiva das sinapses que marcam o espírito individual e seu modo de conhecer e agir (MORIN, 2011). 
Marca também as ideias, crenças, doutrinas e pode enraizar seus paradigmas, tabus e normas, onde a 
cultura é coprodutora da realidade que cada ser humano percebe e concebe, mas também fornece ao 
pensamento condições de formação, concepção e conceitualização. O imprinting cultural pesa também 
sobre o conhecimento a partir de experiências formativas que o sujeito se insere e se relaciona 
influenciando os professores, de certa forma, em determinações sociais, econômicas e políticas que 
circulam a sua profissão e a ação docente (MORIN, 2011). Sob a ótica do imprinting cultural 
analisamos a naturalidade, formação, o porquê da Educação Física e a perspectiva dos professores 
frente a esse campo de conhecimento. Entre os achados e considerações, foi possível compreender que 
a autonomia dos três professores investigados se deu de modo distinto devido suas formações iniciais, 
experiências e da própria história cultural das quais esses sujeitos vivem e viveram desde sua infância, 
as quais tiveram total relação com suas perspectivas de Educação Física Escolar. Além disso, a 
autonomia se deu de modo individual devido às diferentes maneiras como enxergam e compreendem 
o campo de conhecimento, fragmentando ainda mais a disciplina dentro da escola de modo que não
houvesse uma concepção de ensino da Educação Física consolidada devido a falta de tal trabalho
coletivo.

 Palavras-chave: Autonomia de professores; Imprinting Cultural; Educação Física.
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COMUNICAÇÃO ORAL  

 

O POSSÍVEL E O IMPOSSÍVEL DA EDUCAÇÃO FÍSICA CULTURAL EM TEMPOS DE 

PANDEMIA 

 

Marcos Garcia Neira - Universidade de São Paulo -  mgneira@usp.br 

  

A pandemia de covid-19 assolou a população brasileira no primeiro trimestre de 2020, levando ao 
fechamento das escolas como medida para reduzir os riscos de contaminação. A abstenção do poder 
público e a lentidão para reagir à calamidade levaram docentes a buscar alternativas para garantir aos 
estudantes algum tipo de experiência formativa. Com o(a)s professore(a)s que afirmam colocar em 
ação o currículo cultural da Educação Física não foi diferente. Empenharam-se para recriá-lo diante 
da situação inusitada. Com o objetivo de investigar a adequação dessa vertente ao chamado ensino 
remoto emergencial, 60 registros em vídeo das atividades realizadas entre março e agosto daquele ano 
foram confrontados com a teoria curricular culturalmente orientada. Os resultados apontam 
possibilidades e impossibilidades. Entre as primeiras se encontram os encaminhamentos pedagógicos 
do mapeamento, vivência, leitura da prática corporal, ressignificação, aprofundamento, ampliação e 
registro. No campo das impossibilidades se destacam a avaliação, conforme o papel que lhe é atribuído 
na proposta, e a própria tessitura das atividades reconhecida na literatura como escrita-currículo. Feitas 
essas ressalvas, a Educação Física cultural emerge como perspectiva de ensino apropriada às restrições 
do isolamento social, colocando-se a favor da defesa da vida quando a população se vê interpelada por 
condições adversas. 

 
Palavras-chave: Educação Física; Pandemia; Currículo; Cultura. 
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COMUNICAÇÃO ORAL  

 

A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DOCENTE DO PROFESSOR INICIANTE: MARCAS 
DO TRABALHO DOCENTE 

 
Sérgio de Oliveira Junior -  Secretaria do Estado de Educação de Santa Catarina -  

sergiojrmano@gmail.com 
 

Vitor da Silva Gonçalves - Prefeitura Municipal de São José - 1994.vitor@gmail.com 
 

Victor Julierme Santos da Conceição - Universidade Federal de Santa Catarina - 
victorjulierme@gmail.com 

 
Este trabalho faz parte da dissertação de mestrado defendida no Programa de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade Federal de Santa Catarina, e tem como objetivo: Compreender as marcas 
do trabalho docente na construção da identidade dos professores iniciantes admitidos em caráter 
temporário. A metodologia de pesquisa para interpretar este estudo foi a narrativa, a partir das histórias 
de vida dos indivíduos, através da entrevista narrativa, da observação participante, análise de 
documentos e diário de campo. O estudo foi realizado em duas instituições escolares da Rede 
Municipal de Florianópolis-SC e contou com a participação de 03 professores iniciantes de Educação 
Física. A partir da triangulação das informações e análise de conteúdo, construímos as categorias 
analíticas desta pesquisa. A construção da identidade docente neste trabalho, se apresenta através dos 
ciclos de trajetórias de vida narrados pelos professores iniciantes. Estes ciclos se mostram dentro de 
um espiral contínuo um percurso inacabado dentro da carreira docente, mostrando suas escolhas e 
decisões para se afirmar enquanto professor. Dentro dos ciclos, o processo biográfico de reconhecer-
se e situar-se no mundo se complementam com o processo relacional de forma dialógica, que se 
desenvolvem de forma mútua nas diferentes instituições formativas e contextos, através de interações 
e socializações com os “outros”. Perante esses processos a construção das identidades só existe a partir 
das interações com os “outros” (pessoa, mundo, sociedade, cultura, trabalho, etc.). Como afirma Dubar 
(2005), não há identidade na ausência de relação do sujeito com o outro. A entrada no mundo do 
trabalho dos professores iniciantes é permeada de desafios e os três professores desta pesquisa 
encontraram na rede municipal de ensino de Florianópolis como professores substitutos a oportunidade 
de emprego, efetivando o ingresso na docência através de um contrato a caráter temporário. Dessa 
forma, a construção da identidade docente acontece em interação com o trabalho na rede dentro da 
cultura escolar. Logo ao se inserir no ambiente de trabalho o professor iniciante sofre com as retroações 
deste tipo de contratação a intensificação, a burocratização e a racionalização que geram proletarização 
do trabalho docente, são evidenciadas na fala destes professores. Esse processo de inserção atravessa 
diferentes momentos históricos e vivências que constroem experiências marcantes no ciclo de vida dos 
professores. Dentro de um modo cujo acontecimentos, ações, interações, determinações e acasos 
constroem a identidade docente do professor iniciante. Nas considerações, foi possível compreender 
que o trabalho docente sobe a ótica dos contratos temporários da rede municipal de ensino de  
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Florianópolis fazem com que os professores iniciantes interajam constantemente com a proletarização 
e precarização do trabalho. As consequências deste contrato temporário são incalculáveis e 
imprevisíveis para o início dos professores da carreira docente, fomentando incertezas, inseguranças e 
a instabilidade para a continuidade e sobrevivência na carreira.  

 
Palavras-chave: Professores Iniciantes; Identidade Docente; Trabalho Docente; Educação Física. 
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COMUNICAÇÃO ORAL  

 

CORPO NEGRO, CURRÍCULO E EDUCAÇÃO FÍSICA: uma análise Fanoniana sobre a 
construção da Identidade Negra 

 
Thiago Batista Costa – Universidade de São Paulo – thiago_costa@usp.br 

Mônica Caldas Ehrenberg - Universidade de São Paulo - monica.ce@usp.br  
 

A escola é o primeiro lugar onde a pessoa negra é afetada sistematicamente pelo racismo, e essa 
alienação ocorre em primeiro lugar em seu corpo, antes mesmo de afetar sua história e cultura. Assim, 
o corpo se torna uma peça importante dentro de um jogo de dominação e submissões presente em toda 
a rede social, que o torna depositário de marcas e de sinais, que nele se inscrevem de acordo com as 
efetividades desses embates, que por sua vez têm na corporalidade seu campo de disputa. Cabe 
destacar, nesse sentido, que, a escola não é o único espaço sistematizado de construção dos sujeitos, 
porém, não podemos subestimar seu papel dentro desse jogo de submissões e dominação no processo 
de produção de identidades. Destarte, a presente pesquisa dedica-se a analisar os currículos da 
Educação Física, a fim de investigar a ação que o mesmo exerce nos estudantes negros dos anos finais 
do Ensino Fundamental II e Médio de escolas Públicas de São Paulo, quanto ao processo de 
construção/reconstrução de suas identidades, sobretudo das questões que se relacionam ao corpo negro 
e das relações étnicas raciais. Colocar-se-á em pauta os saberes que circunscrevem o corpo negro, 
sobretudo ao que se refere a experiência vivida do negro brasileiro, a luz do pensamento de Frantz 
Fanon. Do mesmo modo, colocar-se-á em pauta os saberes dos currículos crítico e pós-crítico da 
educação e da Educação Física, dando conta assim da primeira etapa teórico-analítica. Enquanto 
segunda etapa, pretende-se realizar uma pesquisa empírica (qualitativa), que será constituída da análise 
de observações das práticas pedagógicas, dos grupos de discussões e entrevistas semiestruturadas dos 
estudantes afetados pelos currículos da Educação Física.  
 

Palavras-chave: Corpo Negro, Currículo, Educação Física, Identidade.  
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COMUNICAÇÃO ORAL  
 

ENSINAR OU NÃO ENSINAR UM PASSO DE DANÇA?: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
SOBRE O ENSINO DO HIP HOP NA ESCOLA 

 
Marília Camargo Araújo - FEF/Unicamp - mariliatoco@gmail.com 

Elaine Prodócimo - FEF/Unicamp - elaine@fef.unicamp.br 
 
Este trabalho é um recorte da pesquisa de mestrado, em andamento, que tem como tema central o Hip 
Hop e a Educação Física escolar, refletindo e investigando o contexto pedagógico desta cultura urbana, 
a partir de um referencial crítico libertador. O objetivo principal é apresentar e analisar uma proposta 
sobre a dança breaking a fim investigar as possibilidades pedagógicas no trabalho com esse tema com 
turmas de 6º ano. O breaking é uma das danças mais tradicionais da cultura Hip Hop, com elementos 
das ginásticas e das artes marciais, que surgiu a partir das batidas quebradas (‘breakbeats’) das músicas 
manipuladas pelos DJs, em festas do bairro Bronx, em Nova Iorque. Este trabalho apresenta-se como 
uma proposta de relato de experiência da professora-pesquisadora, por meio da escrita narrativa da 
própria prática e da metanarrativa em diálogo com vários(as) outros(as) professores(as) e 
pesquisadores(as). Para compor a proposta, as crianças foram incentivadas a trazer imagens que, na 
sua concepção, representavam a dança breaking e a partir delas foram materializadas as reflexões. No 
diálogo sobre as fotos retomamos a história do Hip Hop, o contexto de luta e resistência dos negros 
estadunidenses, emergindo a seguinte questão: ao observar as imagens, é possível compreender essa 
realidade histórica? As imagens revelavam que possíveis transformações ocorreram, gerando sentidos 
distintos. Um deles é a observação de que a dança breaking está presente em diversas partes do mundo, 
conquistando cada vez mais admiradores(as), no entanto, por outro lado, há a percepção de um 
esvaziamento histórico. O momento de vivência prática foi organizado a partir da fala de um aluno 
que questionou: “professora, quando você vai ensinar um passo pra gente?”. Pensando nesse ensino 
de movimentos, planejamos ensinar um tipo de Top rock e um de Footwork, dois passos característicos 
do breaking. Para fundamentar as movimentações apresentamos às crianças dois vídeos: o primeiro de 
uma batalha de breaking que está no filme Beat Street e o segundo de uma batalha da World Dance 
Sport Federation Breaking Championship 2019, este último para reforçar para as turmas os tipos de 
movimentos do breaking. Durante as vivências acabamos assumindo um lugar de destaque – da 
professora que executa os movimentos e as crianças imitam – o que gerou incômodo e suscitou a 
reflexão: ensinar ou não ensinar um passo de dança para as crianças? O diálogo com os(as) estudantes 
se faz potente, porém revela uma concepção de dança ligada ao(a) “professor(a) como modelo”, como 
aquele(a) que precisa saber realizar a dança. No entanto, acreditamos numa concepção que possibilita 
a exploração livre e que valoriza o gesto intencional, não se restringindo a padrões de movimento. 
Pensando nas danças dentro da cultura Hip Hop, a movimentação livre espontânea – criativa – é 
característica primária, o que permite romper com uma organização estética formal: 
descontextualizados da cultura, com todos(as) realizando o mesmo gesto, apenas como reprodução de 
movimentos. Sendo assim, o ensino de passos é possível, desde que estes possibilitem criar e explorar 
outros movimentos. 
 
Palavras-chave: Hip Hop; Educação Física; Breaking; Escrita Narrativa.  
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COMUNICAÇÃO ORAL  

 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS PARA A EDUCAÇÃO FÍSICA 

ESCOLAR NO ENSINO REMOTO 

 

Amanda Siqueira Santos - UFRRJ – amanda.siqueira98@hotmail.com 
Rodrigo Lema Del Rio Martins - UFRRJ – rodrigodrmartins@ufrrj.br 

 

A Educação Física é o componente curricular responsável por tematizar as práticas corporais na escola. 
O cenário da pandemia da Covid-19 trouxe para essa disciplina curricular um novo desafio que impacta 
o trabalho pedagógico de professores por meio do ensino ofertado na modalidade remota, mediada 
pelas “telas”, exigindo pensar atividades e estratégias metodológicas diferenciadas. As práticas 
corporais realizadas no interior das escolas de formas coletivas e presenciais precisaram ser adaptadas 
para o ambiente residencial e de maneira exclusivamente individual. Ante a esse cenário, este trabalho 
objetivou compreender quais as principais práticas pedagógicas e estratégias didáticas foram utilizadas 
nesse diferente formato de ministrar aula. Para tanto, foi realizada uma pesquisa de campo, do tipo 
qualitativa, com oito professores do segundo segmento do ensino fundamental, sendo quatro deles da 
rede pública e quatro da rede privada do Rio de Janeiro. Os docentes deveriam possuir experiência 
mínima de cinco anos no magistério, de modo a garantir que tivessem tido experiência tanto no ensino 
presencial quanto em plataformas virtuais. Os sujeitos foram localizados por meio de contato em redes 
sociais, configurando uma amostra não-probabilística, do tipo snowball sampling, que funciona como 
uma “bola de neve”, em que alguns sujeitos localizados vão fornecendo o contato de outros e 
convidando seus pares a participarem. A coleta dos dados foi realizada por meio de um questionário 
na plataforma Google forms. Este trabalho discute uma das perguntas do questionário que faz parte de 
uma pesquisa mais ampla, e que conta com aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (Parecer nº 1547/2021). Aos docentes foi indagado: 
“Considerando que o ensino remoto exigiu novas formas de ministrar aula, cite uma prática pedagógica 
e/ou uma estratégia didática que você utilizou durante as aulas remotas”. Os resultados apontam que 
as principais estratégias adotadas pelos participantes foram a utilização de ferramentas e recursos 
online pelos próprios alunos, como a realização de jogos virtuais diversos e quiz (que também é um 
jogo online), porém com característica de ser um jogo de perguntas e respostas. Outras estratégias 
também foram sinalizadas como: leitura e discussão de textos, debates e conferências nas plataformas 
em que as aulas eram transmitidas e incentivo ao protagonismo dos alunos por meio da gravação de 
áudios no formato de podcast e vídeos sobre os conteúdos trabalhados nas aulas. Os jogos online 
ganharam espaço nas aulas de Educação Física durante o ensino remoto como estratégia didática, em 
um contexto de exigência do distanciamento social. A inserção forçada da tecnologia nas aulas foi um 
processo inevitável e que pode trazer repercussão permanente para as aulas no formato presencial no 
período pós-pandêmico. Observamos que o uso de jogos online e da tecnologia se caracterizaram mais 
como recurso didático, não sendo mencionados como um conteúdo de ensino, que atualmente é  
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previsto, inclusive, pela Base Nacional Comum Curricular. Compreendemos que, com planejamento  
e intencionalidade pedagógica, tanto a tecnologia quanto os jogos eletrônicos podem ser aliados no 
processo de ensino-aprendizagem para a Educação Física nos Anos Finais do Ensino Fundamental. 
 

Palavras-chave: Escola; Ensino Fundamental; Ensino Remoto; Pandemia. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: UMA ANÁLISE 

DAS PUBLICAÇÕES NO CONBRACE 2011-2021 

 

Leandro Renan da Silva Miller - UFFRJ – lmiler@gmail.com 
Rodrigo Lema Del Rio Martins - UFRRJ – rodrigodrmartins@ufrrj.br 

 

A discussão sobre a avaliação nas aulas de Educação Física na escola tem sido objeto de estudo de 
pesquisadores e acadêmicos que buscam qualificar o processo de ensino-aprendizagem na atuação 
docente na Educação Básica. Questões com enfoque em denunciar a existência de práticas avaliativas 
tradicionalistas, sugestões de critérios de avaliação externamente orientados, métodos ou instrumentos 
avaliativos descontextualizados, entre outros, têm se constituído como principais temas abordados nas 
discussões teóricas acerca da avaliação educacional. A fim de contribuir e situar os pesquisadores da 
área da Educação Física,  tomamos a iniciativa de mostrar um panorama de publicações sobre o tema 
avaliação na Educação Física escolar. O presente estudo analisou a quantidade de publicações 
referentes ao tema avaliação nas aulas de Educação Física do Grupo de Trabalho Temático (GTT 05 – 
Escola), no Congresso Brasileiro de Ciência do Esporte (Conbrace), nos últimos 10 anos (período de 
2011 e 2021). Para isso, foram acessados os textos publicados nos Anais do Conbrace por meio da 
página virtual do referido congresso. Após o levantamento realizado, foram encontrados disponíveis 
um total de 1.053 trabalhos publicados no GTT Escola entre 2011 e 2021, sendo apenas 14 referentes 
ao tema avaliação, o que representa 1,33% de toda a produção científica apresentada no período. Os 
resultados mostram que no ano de 2011 (XVII Conbrace) foram apresentados 69 trabalhos, sendo um 
com o tema avaliação (0,15% do total). No ano de 2013 (XVIII Conbrace) foram apresentados 128 
trabalhos, sendo dois com o tema avaliação (0,16% do total). No ano de 2015 (XIX Conbrace) foram 
apresentados 169 trabalhos, sendo três com o tema avaliação (0,18% do total). No ano de 2017 (XX 
Conbrace) foram apresentados 188 trabalhos, sendo dois com o tema avaliação (0,11% do total). No 
ano de 2019 (XXI Conbrace) foram apresentados 341, sendo quatro com o tema avaliação (0,12% do 
total). No ano de 2021 (XXII Conbrace) foram apresentados 158 trabalhos, sendo dois com o tema 
avaliação (0,13% do total). Nesse intervalo de 10 anos, foram seis edições do Conbrace e concluímos 
que a cada 75 trabalhos apresentados, somente um corresponde ao tema avaliação no GTT  05 (Escola). 
Ante o exposto, identificamos a necessidade de ampliação de pesquisas com foco nas questões que 
perpassam as discussões teóricas e práticas sobre avaliação no âmbito de Educação Física escolar como 
forma de superarmos esse quadro de incipiência do debate acadêmico e dos desafios crônicos que tange 
a relação da Educação Física escolar e a avaliação. 
 
Palavras-chave: Avaliação; Conbrace; Mapeamento. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

AVALIAÇÃO E EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: UMA ANÁLISE DAS PUBLICAÇÕES 

NO MESTRADO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

Leandro Renan da Silva Miller - UFFRJ – lmiler@gmail.com 
Rodrigo Lema Del Rio Martins - UFRRJ – rodrigodrmartins@ufrrj.br) 

O Mestrado Profissional em Educação Física (Proef) é um curso semipresencial com oferta nacional, 
realizado por uma rede de Instituições de Ensino Superior (IES) coordenado pela Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp). Suas atividades tiveram início em abril de 2018. 
Atualmente, encontra-se disponível as dissertações defendidas em treze  IES associadas: Unesp 
(Campus Presidente Prudente, Bauru e Rio Claro), Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), 
Universidade de Pernambuco (UPE), Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do 
Sul (UNIJUÍ), Universidade Federal de Goiás (UFG), Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR), 
Universidade Estadual de Maringá (UEM), Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), 
Universidade de Brasília (UNB), Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) e Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG). As pesquisas desenvolvidas tratam de temas que vão das políticas 
educacionais, da estrutura organizacional da área, dos aspectos pedagógicos gerais de planejamento, 
metodologia, avaliação e temas transversais que norteiam as discussões referentes à proposta do Proef. 
A fim de contribuir e situar os pesquisadores da área da Educação Física, tomamos a iniciativa de 
identificar um panorama de publicações sobre o tema avaliação na Educação Física escolar.  O presente 
estudo analisou, quantitativamente, as publicações referentes ao tema avaliação nas aulas de Educação 
Física nas dissertações do Proef entre 2018 e 2022 e a relação com as instituições em que foram 
desenvolvidas. Para isso, foi realizada uma busca documental-bibliográfica no repositório das IES 
associadas. Como resultado, foram encontradas um total de 167 dissertações, sendo apenas sete 
atinentes à temática da avaliação, o que representa cerca de 4,2% do total das dissertações defendidas. 
Na Unesp - Presidente Prudente, de um total de 15 dissertações, dois abordaram o tema avaliação (13% 
do total). Na Unesp - Rio Claro, de um total de 16 dissertações, uma abordou o tema avaliação (6% do 
total). Na UFRN, de um total de 15 dissertações, uma abordou o tema avaliação (6,7% do total). Na 
Ufscar, de um total de 11 dissertações, uma abordou o tema avaliação (9,1% do total), na Unijuí, em 
um total de 11 dissertações, uma abordou o tema avaliação (9,1% do total). Na UPE, de um total de 
10 dissertações, uma abordou o tema avaliação (10% do total). Nas demais IES: Unesp - Bauru (17 
dissertações), UFMG (12 dissertações), UFMT (14 dissertações), UFG (14 dissertações), UEM (10 
dissertações), UFES (12 dissertações) e UNB (10 dissertações) não verificamos nenhuma publicação 
com o tema avaliação. Portanto, para cada 24 dissertações defendidas no Proef, uma se dedicou a 
explorar o tema da avaliação voltada para a Educação Física escolar. Esse resultado converge com 
indicações extraídas da literatura acadêmica que vem apontando para a necessidade de ampliação dos 
estudos sobre avaliação em Educação Física, que vem se mostrando incipiente. O aumento de estudos 
sobre avaliação relacionado às práticas pedagógicas em Educação Física podem se constituir como um 
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caminho potente para qualificar as discussões sobre essa temática, fortalecendo-a no tocante à 
formação docente e à atuação profissional. 

Palavras-chave: Avaliação; Proef; Mapeamento.
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COMUNICAÇÃO ORAL 

CULTURA DO SILÊNCIO E EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: ANÁLISE DE RELATOS 

DE EXPERIÊNCIA COM AS DANÇAS 

Flávio Nunes dos Santos Júnior - Secretaria Municipal de Educação da Cidade de São Paulo - 
flajnr@usp.br 

João Pedro Goes Lopes - Secretaria de Educação de Sorocaba - joaopgoes@usp.br 

O presente artigo tem por objetivo operar com o conceito cultura do silêncio proposto por Freire (1981) 
olhando para a prática do currículo cultural de Educação Física (NEIRA; NUNES, 2008; 2009), 
narrada por professores/as que assumem colocá-lo em ação. O conceito de “cultura do silêncio” foi 
lançado pelo intelectual Paulo Freire na obra “Ação cultural para a liberdade”, livro que, segundo o 
próprio autor, diz respeito a um conjunto de textos escritos entre 1968 e 1974, num momento em que 
o mesmo circulava por países como Bolívia e Chile durante seu exílio político. A “cultura do silêncio”
impõe uma condição degradante aos sujeitos, os considera simplesmente como objetos, produzidos
dentro de uma realidade opressora, condicionando, assim, a forma de estar no mundo. Buscando fazer
alianças com o repertório teórico do currículo cultural, trazemos também para conversa Judith Butler
(2018) com o debate acerca da condição precária. Para a autora  essa é uma condição que expõe os
corpos constantemente à morte, uma vez que a racionalidade capitalista neoliberal está decidindo
arbitrariamente quais saúdes e vidas merecem proteção e quais não são dignas. Outra aproximação que
fazemos é com Frantz Fanon (2005), com o conceito condenados da terra, que são os sujeitos postos
como alvo da cultura do silêncio são os condenados da terra, grupos categorizados como inferiores,
empurrados e mantidos na periferia, submetidos a um processo de violência sistêmica de morte,
colocados num constante estado de crise há mais de 500 anos. Atravessados por esses conceitos,
levantamos as seguintes problemáticas: em que medida as tematizações de dança relatadas por
docentes colaboram para rechaçar a “cultura do silêncio”? Tomamos como objeto de análise relatos de
experiência publicados no site do Grupo de Pesquisa em Educação Física Escolar da Faculdade de
Educação da Universidade de São Paulo entre 2019-2022 que tematizaram a dança. O levantamento
possibilitou acessar 13 trabalhos, que se debruçaram sobre os seguintes temas: funk, samba, k-pop,
frevo, ciranda, carimbo, jongo. Ao analisar os trabalhos, percebe-se que docentes, estudantes e demais
membros se permitem desatar as amarras das estruturas que os silenciam. Em meio a um movimento
coletivo abriram espaço para dizer a palavra sobre questões de sexualidade, gênero, origem, étnico-
raciais e corpo na esperança de trazer à tona a multiplicidade, as diferenças. Por ora, nota-se a prática
do currículo cultural como uma forte aliada no enfrentamento à cultura do silêncio, à produção da vida
precária, à constituição dos condenados da terra, visto que seus encadeamentos didáticos não partem
de decisões unilaterais, mas buscam sempre algum tipo de relação com o contexto em que acontecem,
levando em consideração as vozes de todos os atores sociais envolvidos com a escola, em especial,
os/as discentes.

Palavras-chave: Currículo Cultural; Cultura do Silêncio; Educação Física Escolar; Danças. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

DANÇA NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: UMA ANÁLISE DA LITERATURA 

Maria Teresa Martins Fávero - UNESPAR - mariateresa.favero@unespar.edu.br 
Juliana Dias Boaretto Fernandes -  UNESPAR - julivictor@uol.com.br 

Elaine Josefa Barbosa dos Reis - UNESPAR - elianejbr@uol.com.br 

A dança se faz presente na vida humana desde os primórdios, sendo vista como um conteúdo formador 
de potencialidades humanas. Podendo contribuir com o desenvolvimento e desempenho de jovens e 
adultos. Atualmente o conteúdo dança encontra-se nas disciplinas de Artes e Educação Física, sendo 
esta legitimada como conteúdo. Porém, apesar dos benefícios proporcionados pela dança, muitas vezes 
a mesma fica restrita a ser trabalhada em datas comemorativas no ambiente escolar. Partindo desta 
premissa, este estudo teve por objetivo diagnosticar como a dança nas aulas de Educação Física vem 
sendo objeto de investigação, a partir da produção de artigos publicados nas principais revistas da área 
da Educação Física nos últimos 12 anos e que tenham por objetivo diagnosticar a dança escolar no 
Brasil. A busca de dados foi realizada através do WebQualis (quadriênio 2013/2016). Foram incluídos 
na pesquisa estudos nacionais que apresentaram relação com a Educação Física escolar, publicados 
entre 2010 e 2022, de classificações A1, A2, B1, B2. A busca de dados rendeu 432 títulos; destes 37 
artigos foram selecionados a partir da leitura dos títulos para a leitura dos resumos; logo após foram 
selecionados 17 artigos para leitura na íntegra.  Destes 14 atenderam aos critérios de inclusão e foram 
revisados na sua totalidade. Grande parte dos estudos demonstrou as dificuldades em se aplicar o 
conteúdo dança na escola e a importância da mesma. Os estudos selecionados para a pesquisa 
apresentaram objetivos distintos, que se resumem em analisar os conteúdos sobre dança, as 
possibilidades, os avanços, os limites, os enfrentamentos e as barreiras do ensino-aprendizagem da 
dança. Alguns estudos buscaram atingir os objetivos através da prática, outros através da análise de 
documentos norteadores dos currículos. Alguns estudos buscaram elaborar e implementar o ensino da 
dança, apresentando propostas que potencializam as reflexões e contribuam com a ação docente. Os 
resultados demonstraram que os professores de Educação Física têm dificuldades em aplicar o 
conteúdo dança na escola por diversos motivos, dentre eles: a formação inicial insuficiente, a falta de 
espaços adequados, recursos matérias, preconceitos e resistência por parte de alguns alunos 
(principalmente do sexo masculino), por motivos religiosos entre outros. Outro fator relevante 
indicado é que os professores sabem da importância/benefício da Dança para o desenvolvimento de 
seus alunos, porém negam o ensinamento do conteúdo por falta de segurança em ensina-lo. Quanto ao 
diagnóstico da dança enquanto objeto de investigação e ação na escola, a partir da produção de artigos 
publicados nas principais revistas, verificamos que a produção ainda é muito pequena diante do 
número de revistas e do tempo de análise proposto neste estudo. É preciso estimular os professores a 
verem a escola como um campo de ensino e pesquisa, divulgando e ampliando os conhecimentos 
relativos ao ambiente escolar. 

Palavras-chave: Dança; Educação Física; Dança Escolar. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

“DEVE SER POR CONTA DA DEFICIÊNCIA”: PERCEPÇÕES DE ESTUDANTES COM 
DEFICIÊNCIA DO CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA DA UFRJ  

Maria Luíza Mendes Santos -  UFRJ -  malusantos25@gmail.com 
Karine Melo Aquino de Oliveira - UFRJ -  karinemelooliveira@gmail.com 

Michele Pereira de Souza da Fonseca -  UFRJ -  michelefonseca@eefd.ufrj.br 

A Lei n⁰ 13.409 de 2016 (BRASIL, 2016) reserva vagas para pessoas com deficiência no ensino 
superior nas instituições federais de ensino. Seis anos após a aprovação da Lei, nos questionamos sobre 
as condições de permanência com qualidade dentro da universidade pública. Nesse sentido, o presente 
resumo tem como objetivo refletir sobre os dados acerca do acesso e permanência de estudantes com 
deficiência do curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), bem como suas percepções acerca das experiências vivenciadas na universidade e nas 
disciplinas ao longo da sua formação. Para isso nos embasamos teoricamente em um conceito de 
inclusão que é amplo, processual, dialético e infindável (SAWAIA, 2017; BOOTH E AINSCOW, 
2011; FONSECA, SANTOS E MELO, 2009) que considera os diversos marcadores sociais da 
diferença. Assim como em um conceito de formação na e para perspectiva inclusiva (FONSECA, 
2021) que considera e valoriza as singularidades dos/das estudantes na própria graduação e não só para 
as diferenças que eles encontrem em sua prática docente. Esse mapeamento se deu com estudantes que 
ingressaram a partir do segundo semestre de 2017 até julho de 2022. Os dados presentes são resultados 
de buscas em nossos levantamentos internos, dados da Diretoria de Acessibilidade da UFRJ e da 
Coordenação do curso de Licenciatura em Educação Física. A partir destes, foi possível identificar o 
acesso de 19 estudantes com deficiência no curso de Licenciatura em Educação Física; desses 
estudantes, apenas dois se formaram dentro do período de pesquisa, quatro não estão cursando 
nenhuma disciplina em 2022.1 e seis ainda não foi possível efetivar contato. Os demais responderam 
um questionário que buscava identificar as primeiras percepções sobre as experiências no curso. As 
respostas dos/as estudantes apontaram atravessamentos que revelam barreiras estruturais da 
universidade, bem como o distanciamento para com os/as professores/as que reforçam estereótipos 
capacitistas. O capacitismo estrutural está materializado em falas como: “Quando existe debate em 
grupos e nessa pandemia entender a explicação de alguns professores, já que precisamos usar máscara 
e fica inviável fazer leitura labial” (R.2) e “algumas matérias tenho dificuldade pra entender, mas deve 
ser por conta da deficiência” (R.8). Considerando o modelo social (DINIZ, 2007), nos questionamos 
até quando a deficiência será associada à defasagem e/ou limitações na sociedade e seus reflexos na 
universidade. Desse modo, é importante repensar sobre as relações de inclusão/exclusão presentes na 
formação docente e as barreiras que corroboram para a exclusão do público-alvo da educação especial, 
uma vez que, apesar de garantir o acesso, pouco ainda é discutido sobre as condições de permanência 
e formação crítico-reflexiva desses/as futuros docentes. 

Palavras-chave: Formação docente; Inclusão; Educação Física; Licenciatura; Deficiência. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

DOCÊNCIA E SUBJETIVIDADE: ENTRE O VER-SE, NARRAR-SE, ASSUMIR-SE, ... 

PROFESSORA 

Marina Contarini Boscariol - Universidade Estadual de Campinas - marina.boscariol1@gmail.com 
Mário Luiz Ferrari Nunes - Universidade Estadual de Campinas - mario.nunes@fef.unicamp.br 

Este estudo trata do acompanhamento de um processo de subjetivação docente e tem por objetivo 
compreender quais forças atravessam a constituição de uma experiência na docência em educação 
física (EF). Operamos com a cartografia (ROLNIK, 2016), assumindo principalmente um modo de 
agir pesquisador/cartógrafo e elegemos algumas das relações estabelecidas na escola como pistas para 
pensar a subjetividade docente, a saber: professora-instituição/pares/EF. Essa cartografia considerou a 
elaboração de um diário de bordo pela professora iniciante na rede pública, este constituiu-se de 
narrativas acerca de alguns dos acontecimentos vivenciados na escola. Como ferramenta de análise 
utilizamos principalmente a noção de processo de subjetivação (FOUCAULT, 2014) compreendida a 
partir de três elementos: o assujeitamento ou a inserção de um sujeito em determinada ordem 
discursiva; as técnicas, entendidas como estratégias que garantem que os sujeitos se mantenham 
assujeitados e reproduzam certos discursos, e não outros; e a subjetividade, aquilo que o sujeito valida 
sobre si mesmo, como ele se vê, se narra, se julga, e se conduz (FOUCAULT, 2014). Apontamos a 
racionalidade neoliberal como uma fonte de produção discursiva sobre a conduta docente, que atua 
sobre a construção de uma subjetividade na qual a professora é incentivada a sempre fazer mais e 
melhor autogerindo tanto sua busca pela aquisição de “novos” conhecimentos quanto manter altos 
níveis de produtividade (BALL, 2002). As avaliações constituem-se como uma das técnicas, por 
orientar modos de ser partindo de princípios e valores como a competitividade e a responsabilidade 
pessoal pelo sucesso da instituição (DARDOT; LAVAL, 2016). Os discursos pedagógicos também 
compõem a produção da subjetividade docente, e são acessados em diferentes etapas da formação. São 
formulados a partir do discurso instrucional, que diz sobre as competências para o trabalho; e do 
discurso regulador, que se refere a conduta moral para a realização do trabalho (LOPES; MACEDO, 
2011). Apesar do discurso instrucional parecer pautar os debates sobre a produção dos discursos 
pedagógicos, são os discursos reguladores que predominam a orientação dos mesmos, consolidando 
como deve agir o(a) professor(a) para que ensino e aprendizagem se concretizem. Exploramos a 
constituição da docência pautada pelo que são os discursos pedagógicos da EF, incorporados e 
(re)produzidos por meio técnicas como: o currículo de formação inicial, reuniões pedagógicas, 
orientações do trabalho, construção do tempo e espaço escolar. Ao levar em consideração as técnicas, 
que organizam os processos de entender-se sujeito docente, e afetam as formas de atuação possíveis 
do(a) professor(a) sobre a própria subjetividade, pautados em Foucault (2013), elencamos algumas que 
demonstram possibilidades de produção de subjetividades, como: 1) a amizade, como a capacidade de 
produção de relações entre os sujeitos que extrapolem as dimensões dadas pela própria instituição, no 
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caso aqui a escolar; e 2) a escrita de si, que permite com que o sujeito que escreve perceba no 
movimento de escrever-se e ler-se a quais discursos servem suas condutas (na docência em EF) e 
possibilitam, juntamente com estudo, compreender a capacidade produtiva dada pelas relações de 
poder entre os sujeitos e grupos, possibilitando produzir outras experiências na docência. 

Palavras-chave: Formação de professores; Currículo; Subjetividade; Técnica de si. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

SEMEAR O PROCESSO DEMOCRÁTICO DEPENDE DE NÓS: A EXPERIÊNCIA DO 
CONSELHO MIRIM NA EMEB PROF. FLORESTAN FERNANDES  

Rafael de Brito - USJT - rafabritotc@gmail.com 
Bruna Gabriela Marques - USJT - bruna.marques@saojudas.br 

O conturbado momento antidemocrático que estamos vivendo, com fortes ataques do  presidente em 
exercício à democracia, nos faz refletir e reforça ainda mais o papel da escola,  dos atores envolvidos 
no ambiente escolar, para a formação integral do aluno, com abordagem  política, social, cultural, 
emocional e física em conjunto com a dimensão intelectual. Toda  democracia consolidada conta com 
a divisão de responsabilidade, a fiscalização e a harmonia  dos poderes (Legislativo, Executivo, 
Judiciário) além da credibilidade das instituições. Porém,  Jair Bolsonaro tenta deslegitimar o processo 
eleitoral no país, colocando em dúvida a  veracidade dos resultados nas mesmas urnas eletrônicas 
utilizadas nas últimas seis eleições  federais em que ele concorreu e obteve sucesso. Ataques à 
democracia, nos faz repensar e reforçar que todos os momentos no ambiente escolar são possíveis de 
abordar e conscientizar os alunos e alunas, crianças, jovens e adultos, sobre a importância da 
consolidação da  democracia. Para Florestan Fernandes, a democracia brasileira se “parece mais com 
uma estranha indesejável, repelida pelos ricos e poderosos, temida e odiada por círculos 
conservadores, e desprezadas mesmo por aqueles que dela fizeram o seu meio de vida”.  Florestan foi 
ferrenho defensor do ensino público de qualidade no país, e reiterava que, um povo educado jamais 
aceitaria as condições de miséria e desemprego impostas e que a escola  não seria responsável por 
libertar todas e todos dessa situação, mas é um importante  instrumento de emancipação para as 
crianças e para trabalhadores. A Escola Municipal de Ensino Básico (EMEB) Prof. Florestan 
Fernandes, em São Bernardo do Campo, faz jus às ideias de seu patrono e trabalha a gestão 
democrática, capaz de soltar as amarras do autoritarismo, da servidão e da hierarquização desde o chão 
da escola. Com a horizontalidade no ambiente escolar, alunos e alunas vão se desenvolvendo e lidando 
com as pessoas com a naturalidade que deve ser levada para todas as relações na vida, com respeito e 
diálogo. A participação efetiva da comunidade escolar nos colegiados (Conselho de Escola e 
Associação  de Pais e Mestres) é o mínimo que a escola pode fazer para dar início ao trabalho 
democrático.  Contar com um representante da Educação Física é o mínimo que nós, professores da 
área, podemos fazer para nos inteirar do todo dentro da escola e apresentar reivindicações pensando  
no desenvolvimento integral das alunas e alunos. O ápice da democracia na escola é a organização do 
pleito para eleição do Conselho Mirim, com toda contextualização necessária  para que as crianças 
entendam como funciona o processo democrático e a importância de  apontar bons representantes,  
momento vital para a formação de cidadãos, integrando-os com  consciência social. Outra função ímpar 
na constituição do Conselho Mirim na escola é a  materialização da representatividade, uma vez que 
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inúmeras reivindicações das crianças só  poderiam ser identificadas a partir do olhar de uma criança 
com lugar de fala e ouvidos atentos  do executivo democrático. É necessário conhecer a realidade de 
outras EMEBs para conseguir  melhores parâmetros e ampliar as amostras em busca de uma educação 
democrática e  transformadora. 

Palavras-chave: Democracia; Escola; Conselho Mirim. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UMA ANÁLISE SOBRE AS 

PRODUÇÕES CIENTÍFICAS NO ÂMBITO DE UM MESTRADO PROFISSIONAL   

Stéphane Mariane Ribeiro - IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho - 
stephanemribeiro@hotmail.com 

Arnaldo Sifuentes Leitão - IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho - 
arnaldo.leitao@muz.ifsuldeminas.edu.br 

A Educação Física na Educação Infantil gradativamente tem seu espaço reconhecido nas produções 
científicas, exemplo visto alguns estudos (MARTINS; BARBOSA; MELO, 2018; FARIAS et al., 
2021) que destacam que as pesquisas na área cresceram nos últimos anos. No entanto, esse crescimento 
das pesquisas pouco tem reverberado nas recentes políticas curriculares educacionais nacionais, que 
não contemplam a Educação Física na Educação Infantil (SILVEIRA, 2022). Esta lacuna entre o 
conhecimento produzido na área e as políticas curriculares aponta para relevância de programas de 
formação de professores(as) voltados para as discussões de propostas curriculares e a intervenção 
pedagógica no contexto da Educação Infantil. Neste sentido, ressaltamos que o Programa de Mestrado 
Profissional em Educação Física (ProEF), que é um Programa de Pós-Graduação stricto sensu voltado 
para professores(as) Educação Física que estão atuando na Educação básica, pode contribuir para 
qualificar o debate público na área da Educação Física na Educação Infantil. Diante disso, o objetivo 
do estudo foi analisar as produções realizadas no âmbito do ProEF sobre a Educação Física na 
Educação infantil. Para isso, realizamos uma revisão bibliográfica nos sites e repositórios dos polos do 
ProEF utilizando o descritor “Educação Física na educação infantil”. Do total de cento e cinquenta e 
oito pesquisas produzidas no programa encontramos vinte produções referentes a Educação Infantil, o 
que indica um baixo número de pesquisas com esta temática. De acordo com os objetos de 
conhecimentos (LIBÂNEO, 1998) encontramos duas pesquisas que tratam sobre planejamento, seis 
pesquisas referentes a propostas curriculares, uma pesquisa sobre avaliação, uma pesquisa sobre 
formação continuada e oito pesquisas que tematizam especificamente as práticas corporais. Chama 
atenção que, somente uma pesquisa teve como objeto de conhecimento o estudo com bebês, de zero a 
três anos. De acordo com Gomes (2012) a produção científica da Educação Física com crianças de 
zero a três anos ainda carece de maior atenção na área. Por fim, ao analisar os estudos no âmbito de 
um programa de mestrado voltado para professores(as) que estão atuando na Educação Básica 
percebemos que precisamos fortalecer as políticas públicas e as pesquisas na Educação Infantil, com 
vistas ao fomento da ampliação dos debates na área.      

Palavras-chave: Educação Física Escolar; Educação Infantil; Produção Científica; Mestrado 
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COMUNICAÇÃO ORAL  

 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR NO CURSO DE PEDAGOGIA: UMA EXPERIÊNCIA 

COM MEMORIAIS DE FORMAÇÃO 

 

Daniel Teixeira Maldonado - Instituto Federal de São Paulo - danieltmaldonado@yahoo.com.br 
 

Esse estudo possui como objetivo analisar uma experiência político-pedagógica realizada na disciplina 
Fundamentos Teóricos e Práticos do Ensino-Aprendizagem de Educação Física no curso de Pedagogia 
do Instituto Federal de São Paulo – campus Jacareí durante o 1º semestre de 2022. O projeto educativo 
foi iniciado a partir da problematização das teorias curriculares da Educação Física tradicionais 
(currículos ginástico, esportivo, desenvolvimentista, psicomotor e saudável), críticas (currículos 
crítico-superador, crítico-emancipatório e crítico-libertador) e pós-críticas (currículo cultural). Após 
esse processo, foi feita a defesa que os currículos críticos e pós-críticos do componente curricular 
dialogam com a realidade educacional vigente e os debates foram aprofundados nessas teorias 
pedagógicas, possibilitando que os(as) estudantes dialogassem com professores(as) da Educação 
Básica, analisassem experiências educativas e pesquisassem materiais didáticos relacionados com 
essas concepções de currículo. Para finalizar o processo, todos e todas produziram memoriais de 
formação, resgatando as suas aulas de Educação Física Escolar na Educação Infantil e séries iniciais 
do Ensino Fundamental e, após esse momento, organizando um projeto educativo para esses ciclos de 
escolarização, sempre em diálogo com a fundamentação teórica analisada durante o semestre letivo. 
Os memoriais mostraram que a maioria dos(das) educandos(as) do curso de Pedagogia tiveram 
atividades de ensino centradas nos currículos esportivo, desenvolvimentista e psicomotor nas aulas de 
Educação Física. Todavia, os projetos educacionais produzidos por eles e elas retrataram temas 
vinculados com a gordofobia, a saúde coletiva, as relações de gênero, raça e classe social que 
atravessam as práticas corporais, além de colocar em evidência jogos, brincadeiras, esportes, danças, 
lutas e ginásticas que são marginalizadas por uma parcela da sociedade. Portanto, concluímos que é 
essencial para a formação inicial em Pedagogia que os(as) licenciandos(as) tenham acesso aos 
conhecimentos historicamente produzidos pela área de Educação Física para que a prática político-
pedagógica nas escolas de Educação Básica possa ser transformada pelos(as) docentes e estudantes, 
viabilizando um processo formativo que possa construir uma sociedade, plural, equitativa e justa.   
 

Palavras-chave: Formação Inicial; Pedagogia; Teorias Curriculares; Educação Física Escolar.  
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PROPOSTAS DE DESAFIOS EDUCATIVOS PARA TORNAREM AS AULAS DO 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO 

FUNDAMENTAL II MAIS PRAZEROSAS E DIVERTIDAS 

 

Maike Junior Magalhães - IFSULDEMINAS, Campus Muzambinho - maikejunior123@hotmail.com 
 

Diante do COVID-19, foi necessário a adoção do Ensino Remoto Emergencial para prosseguir com o 
processo de ensino-aprendizagem, exigindo novos métodos e ferramentas digitais passando a fazer 
parte do cotidiano dos estudantes e profissionais da área. O Programa de Educação Tutorial (PET) 
contém um conjunto de atividades semanais que são propostas a cada ano de escolaridade e de cada 
componente curricular, respeitando a carga horária mensal ofertada ao estudante. O presente trabalho 
tem o objetivo de analisar se os desafios propostos nas aulas de Educação Física durante o Ensino 
Remoto estimularam os estudantes a participarem dos encontros síncronos. Como estratégia 
metodológica, este estudo consiste em uma pesquisa qualitativa, utilizou-se como instrumento para 
coletar os dados um questionário em forma de formulário no Google Drive que foi aplicado como 
forma de avaliação do segundo bimestre escolar que ocorreu no segundo semestre de 2021. Cabe 
ressaltar que a pesquisa foi realizada de forma remota, respeitando todos os protocolos de segurança, 
devido a pandemia da Covid-19 e com a aceitação de livre e espontânea vontade dos participantes em 
participar da mesma. Para este estudo foram analisadas as respostas da pergunta: Os desafios 
motivaram você a participar dos encontros síncronos-aulas? E as suas justificativas. Participaram dessa 
pesquisa 6 estudantes, do ensino fundamental II, com idades entre 11 a 13 anos, de ambos os sexos, 
de uma instituição pública do Sul de Minas Gerais, ao todo foram 8 aulas sincronizadas e os conteúdos 
ficavam disponíveis durante toda semana na plataforma Brasil. Abre-se aqui um espaço para algumas 
considerações sobre os desafios, eles eram propostos ao final de cada aula, os mesmos foram pensados 
como uma ferramenta para estimular os estudantes a participarem das aulas síncronas e, para além, das 
aulas síncronas que os mesmos, construíssem materiais alternativos de algumas modalidades 
esportivas, vivenciassem (colocassem em prática com seus familiares) e buscassem mais informações 
sobre os conteúdos que eram propostos pelos PET’s. Nesta direção, os conteúdos propostos pelos 
mesmos foram: Atletismo, Bocha Paralímpica, Futsal, Boliche e Peteca. Estes dois últimos não 
estavam nos PET’s, os mesmos foram aulas extras e desenvolvidos pelos estagiários/residentes após 
uma pesquisa com os estudantes para saberem quais conteúdos eles gostariam de vivenciar além dos 
que já tinham visto. Ademais, para quem cumprissem todos os desafios (foram propostos 6) ao final 
do semestre ganharia um brinde (oferecido pelos estagiários). Cabe pontuar, que nesta turma tinha uma 
participação ativa nos encontros síncronos, pelo Google Meet de 10 estudantes, porém, somente 6 
responderam o questionário. Destaca-se que essa turma tinha uma professora responsável e dos 
estagiários/residentes que atuavam juntos. De acordo com os resultados, 100% dos participantes 
expressaram positivamente sobre os desafios como estímulo para estarem presentes nas aulas 
síncronas. Sendo assim, a seguir duas respostas em destaque: “Sim, gostei dos desafios, pois, eles eram  
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bem divertidos, eu também participava das aulas, pois, eram divertidas e com um conteúdo legal”; 
“Sim, porque eu não via a hora de fazer eles, entrava na aula e gostava muito na hora que era para 
fazer os desafios”. Ressalta-se que 5 dos 6 educandos realizaram todos os desafios, somente um 
realizou 5. Todos os desafios eram filmados ou fotografados pelos estudantes e os mesmos podiam 
enviar ou apenas relatar suas experiências ao realizarem para os estagiários. Todos os participantes 
enviaram seus vídeos pelo whatsapp aos professores. Entende-se que os PET’s propostos para as aulas 
de Educação Física para o Ensino Fundamental II não seguia uma sequência para os conteúdos, não 
estimulava os estudantes a vivenciarem e buscarem mais informações sobre as temáticas propostas, 
entre outras fragilidades. Portanto, constata-se que os desafios propostos pelos estagiários/residentes 
foram estratégias fundamentais para desenvolverem os conteúdos, estimular os educandos a 
participarem dos encontros síncrono, aproximar os familiares da disciplina e de seus filhos. 
Contribuindo assim, para o ensino aprendizagem dos envolvidos. Ademais, todos os participantes 
relataram que os desafios contribuíram(motivaram) para que os mesmos participassem das aulas 
síncronas. 
 
Palavras-chave: Desafios Educativos; Educação Física; Ensino Fundamental II. 
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COMUNICAÇÃO ORAL  

 

AS CONTRIBUIÇÕES DO ESPORTE ADAPTADO FRAME RUNNING COMO 

CONTEÚDO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NUMA PERSPECTIVA INCLUSIVA 

 

João Paulo Vicente da Silva - Secretaria Municipal de Educação de Extremoz-RN - 
paulosilvarn@gmail.com 

Fabyana Soares de Oliveira - Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN - 
fabyanaoliv@yahoo.com.br 

Maria Aparecida Dias - Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN - 
cidaufrn@gmail.com 

 
O escopo desta pesquisa foi investigar as contribuições do esporte adaptado Frame Running como 
conteúdo da Educação Física numa perspectiva inclusiva para o desenvolvimento de dois alunos, com 
paralisia cerebral, participantes do projeto de extensão escolar da Secretaria Municipal de Educação 
de Extremoz-RN.  A pesquisa constitui-se a partir de um relato de experiência pedagógica e 
caracteriza-se, metodologicamente, como do tipo descritiva de natureza qualitativa. O esporte 
adaptado Frame Running, mais conhecido como “Petra” é um triciclo com apoio do tronco sem pedais 
originário na Dinamarca, no ano de 1989. Ressaltamos, que a prática desta modalidade se destaca 
potencialmente no alto rendimento, nas provas de pista. Entretanto, constatamos outras possibilidades 
e contributos do esporte adaptado Frame Running para o campo pedagógico e em atividades do lazer, 
destarte, o nosso olhar segue ao encontro de ações pedagógicas que tem como prisma contribuir para 
o processo de aprendizagem e na melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência. Nesse 
sentido, compreendemos que o desenvolvimento do esporte adaptado nas aulas de Educação Física, 
“[...] oportuniza a construção de valores educacionais e inclusivos que dialogam com o fenômeno 
social e cultural, trazendo como possibilidade a formação integral do sujeito e uma sociedade menos 
excludente.” (SILVA, 2022, p. 51). Dessa maneira, a mediação de processos pedagógicos que 
consideramos “[...] não se discute somente a participação de alunos com deficiências nas aulas, mas 
assume-se que todo e qualquer aluno tem esse direito.” (FONSECA; RAMOS, 2017, p. 190). À vista 
disso, defendemos o conceito de inclusão e participação ampliada, um ambiente onde todos(as) 
alunos(as) tenham oportunidade de vivenciar as práticas corporais. Assim sendo, “a inclusão visa, pois, 
garantir que todos os alunos, independentemente das suas características e diferenças, acedam a uma 
educação de qualidade e vivam experiências significativas.” (FREIRE, 2008, p. 9). Isso posto, para o 
desenvolvimento das atividades com o Frame Running, optamos na primeira fase, dialogar com a 
equipe da Secretaria de Educação sobre a necessidade de promover atividades esportivas numa 
perspectiva inclusiva, buscando efetivar o direito a educação de qualidade a todos(as) e na segunda 
fase, a vivência prática. De forma geral, as atividades consistiram em promover o desenvolvimento 
das potencialidades dos alunos através das ações pedagógicas, entre elas, a realização de aulas de 
campo, onde, ao ultrapassarmos os muros da escola, buscando nos aproximar da comunidade e  
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possibilitar a construção de novos olhares para a importância do convívio com as diferenças na 
sociedade e dessa forma, investir para a efetivação do direito a aprendizagem do conteúdo esporte. Os 
resultados dessa experiência evidenciam contributos no tocante ao desenvolvimento da autonomia na 
mobilidade dos alunos usuários de cadeira de rodas, possibilitando o encontro de novos caminhos que 
implicam em oportunizar igualdade de condições para a participação das atividades esportivas e do 
lazer, favorecendo construção de novos vínculos afetivos. 
 
Palavras-chave: Esporte Adaptado; Frame Running; Educação Física Escolar; Inclusão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.usjt.br/prppg/
https://www.instagram.com/ppgef_usjt/


Anais do VII Congresso CBCE | Região Sudeste 
III Seminário de Práticas Pedagógicas na Educação Física Escolar 

IV Encontro de Práticas Pedagógicas e Inclusivas e Esportivas 
Formação e Atuação Profissional em Educação Física: Educação, Ciência, Movimentos Populares em Prol da Vida e da Soberania do Povo 

Diretoria de Pesquisa e Pós Graduação Stricto Sensu - Unidade Mooca: R. Taquari, 546 - Mooca - São Paulo/SP - CEP: 03166-000 – 2º Andar Bloco C  
Telefone: 11 987121839 / 11 2799 1946 / 11 2799 1984 | Site:  https://www.usjt.br/prppg/ | Instagram: @ppgef_usjt 

COMUNICAÇÃO ORAL 

INCLUSÃO NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: ANÁLISE DA PRODUÇÃO DO 

CONHECIMENTO 

Luan Gonçalves Jucá - Universidade Federal do Vale do São Francisco - luanjucaedf@gmail.com 
Luciana Nunes de Sousa - Universidade Federal do Vale do São Francisco - 

lucianag888@gmail.com 
André Luis do Nascimento Mont Alverne - Universidade Federal do Vale do São Francisco - 

andremukasey@outlook.com 
Elionaldo Bringel de Lima - Secretaria de Educação de Juazeiro-BA - elion.bringelef@hotmail.com 

Daniel Teixeira Maldonado - Instituto Federal de São Paulo - danieltmaldonado@yahoo.com.br 

O cenário atual aponta para uma maior discussão sobre o processo de inclusão de todos(as) estudantes 
nas aulas de Educação Física Escolar. Desse modo, compreender quais temáticas estão sendo 
pesquisadas pela comunidade acadêmica facilita o reconhecimento de ambientes ainda pouco 
explorados. Nesse sentido, o objetivo desse estudo foi analisar a produção acadêmica sobre Educação 
Física escolar e inclusão. Trata-se de uma pesquisa exploratória do tipo descritiva, sendo realizada 
uma revisão integrativa utilizando-se do Catalogo de Teses e Dissertações da Capes. O descritor 
utilizado para busca dos textos foi “Educação Física escolar” AND Inclusão. A análise aconteceu por 
meio da leitura de título, resumo e texto na integra. O levantamento dos dados ocorreu em fevereiro 
de 2022. A busca inicial apresentou 183 trabalhos e após aplicação dos filtros de leitura foram 
selecionados 73 estudos, sendo 11 teses e 62 dissertações. Os textos selecionados foram submetidos a 
uma análise temática, onde foram organizados em três temas: Currículos da Educação Física e o 
processo de in(ex)clusão dos(as) estudantes com deficiência; Intervenções didático-metodológicas 
para inclusão dos(as) estudantes com deficiência nas aulas de Educação Física; e Formação continuada 
de professores e professoras de Educação Física na perspectiva inclusiva. Identificamos um cenário 
educacional com currículos que não abordam proposições inclusivas e apresentam percepções sobre 
uma educação inclusiva baseadas em conhecimentos e aspectos tradicionais de ensino. Currículos 
educacionais que silenciam-se sobre questões relacionadas a inclusão, adaptações nas propostas de 
ensino, utilização de recursos didáticos, planejamento, suporte escolar e formação continuada. Nota-
se que a falta de organização curricular apontada na maioria dos estudos está relacionada com a 
incipiência do cumprimento de políticas públicas, ocorrendo problemas como ausência de 
planejamento e suporte pedagógico. As pesquisas apontam a presença de um ensino tradicional que 
privilegia a técnica durante a realização das práticas corporais, educadores(as) que não conhecem as 
particularidades dos seus alunos e alunas e trabalham com práticas hegemônicas. Todavia, notamos 
alguns apontamentos que possibilitam identificar avanços na organização curricular em algumas 
instituições escolares, com uma nova estruturação pedagógica e mudança no perfil dos(as) 
professores(as). Podemos compreender que os(as) docentes têm criado estratégias didático-
pedagógicas que possibilitaram o processo de inclusão e participação dos(as) estudantes nas aulas de 
Educação Física, tais como a criação de planos de ensino individualizados que valorizam as 
características de cada educando(a), a implementação e criação de jogos como recurso pedagógicos, 
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propostas interdisciplinares, cartilha pedagógica, criação de sites e a utilização da pedagogia Freinet. 
Essas atividades se configuram como estratégias de ensino inovadoras que aproximam os(as) 
estudantes das vivências corporais, oferecendo subsídios para suaparticipação nas aulas, 
principalmente no que se refere as atividades motoras. Destarte, percebemos que os projetos de ensino 
planejados e desenvolvidos pelos(as) docentes ainda não coadunam com os fundamentos 
epistemológicos, políticos e pedagógicos das teorias críticas do currículo, tendo em vista que essas 
perspectivas curriculares não consideram somente os meios e os conhecimentos adquiridos, mas 
problematizam como que esses saberes irão possibilitar a transformação da vida dos(as) estudantes e 
quais identidades estão sendo forjadas para eles e elas viverem em uma sociedade equitativa. 

Palavras-chave: Educação Física Escolar; Inclusão; Currículo; Professor(a); Estudante. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

FUTEBOL SEM FRONTEIRAS:  PERCEPÇÕES DE PROFESSORES(AS) DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA SOBRE AS QUESTÕES DE INCLUSÃO E GÊNERO NO FUTEBOL 

Luan Gonçalves Jucá - IFSertãoPE - luanjucaedf@gmail.com 

Elionaldo Bringel de Lima - IFSertãoPE - elion.bringelef@hotmail.com 

Willianny de Souza Silva - IFSertãoPE - willianny.silva@aluno.ifsertao-pe.edu.br 

Maria Sueli Granja - IFSertãoPE - sueli.granja@ifsertao-pe.edu.br 

O futebol destaca-se como uma das modalidades mais reconhecidas no meio esportivo, que por sua 
vez, possibilita um espaço de participação de todas as pessoas. Nesse sentido, se faz necessário 
compreender como os(as) professores(as) e estudantes de Educação Física do Vale do São Francisco 
pensam, discutem e desenvolvem as questões de inclusão e gênero a partir do ensino do Futebol. As 
informações desse estudo surgiram por meio da inscrição dos(as) participantes no 1º Encontro 
Acadêmico sobre Estudos do Futebol, organizado pela equipe do Projeto Futebol sem Fronteiras, 
IFSertãoPE, Campus Petrolina, por meio do Google Forms. O evento abordou temáticas sobre 
questões étnico-raciais no futebol, treinamento desportivo e preparação física para a modalidade. No 
ato da inscrição, os(as) participantes foram problematizados sobre as seguintes questões, a saber; a)
participação em evento na região sobre a temática do futebol, b) Experiências profissionais sobre o 
ensino do futebol, c) Perspectiva de ensino desenvolvida (Educacional, rendimento, participação ou 
lazer, inclusivo) e d) problematizações acerca das questões de inclusão e gênero. Os resultados 
evidenciaram que dos 47 profissionais e estudantes de Educação Física inscritos no evento, 35 eram 
homens CIS e 12 mulheres CIS, apenas 13 participantes que representa 27,7% sinalizaram que 
participaram de eventos com discussões sobre a temática na região. Em se tratando de experiências 
profissionais sobre o ensino do futebol, 68,1% (32) dos(as) participantes trabalharam com essa 
modalidade, e 31,9% (15) nunca tiveram nenhuma experiência. No que concerne a perspectiva de 
ensino a qual foi trabalhada por esses(as) educadores(as) em algum momento de sua formação e/ou 
atuação profissional, cerca de 46,87% (15) trabalharam ou trabalham com essa modalidade no contexto 
educacional; 28,12% (9) rendimento; 18,75% (6) participação ou lazer e 6,25% (2) de forma inclusiva. 
Os(as) participantes também foram questionados se abordavam e como problematizavam as questões 
de inclusão e gênero a partir do ensino do futebol. Evidenciamos que somente 27,7% (13) afirmam 
que durante sua ação docente tematizam esses marcadores sociais. Com relação aos posicionamentos 
dos(as) participantes sobre como abordam as temáticas de inclusão em suas práticas de ensino, 
alguns(mas) participantes contextualizam que promovem o “Futebol adaptado” (p.1) o que necessita 
“Adaptação materiais e espaços adequando as especificidades de cada deficiência” (p.2). Em relação 
a tematização sobre gênero nas atividades os(as) professores(as) afirmaram, “promover a convivência

em grupo, ajudar no crescimento pessoal, na percepção da participação de cada um na sociedade” 

(P.3) e “Com atividades lúdicas envolvendo ambos os sexos” (p.4), a relação entre as duas temáticas  
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foi percebida na fala de (p.5) “Participação da mulher no futebol; inclusão de pessoas com deficiência

nos esportes com bola”. Destarte percebemos que mesmo os(as) educadores(as) afirmando que 
trabalham com as relações de inclusão e gênero no futebol, poucos(as) exemplificaram como 
desenvolvem essas ações. Nota-se que as falas ainda estão considerando uma inclusão apenas física 
dos(as) estudantes nas atividades, todavia acreditamos que independente do contexto, para uma 
emancipação do(a) estudante são necessárias problematizações críticas que tencionem as questões 
históricas, culturais, econômicas e sociais dessa modalidade, considerando os marcadores sociais que 
permeiam esse tema. 

Palavras-chave: Futebol; Educação Física; Professores(as); Inclusão; Gênero. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

“SERÁ QUE POSSO SER UM AGENTE DA PAZ?” A CONSTRUÇÃO DOS VALORES A 

PARTIR DO EXEMPLO   

Fabíola Ferreira Valente - Universidade São Judas Tadeu - fa_valente@hotmail.com 
Soraia André - Prefeitura Municipal de Santo André - soraia.andre@ig.com.br 

Isabel Porto Filgueiras - Universidade São Judas Tadeu - belfilgueiras@uol.com.br 

A construção de valores é uma das oito dimensões do conhecimento presentes no componente 
curricular de Educação Física na Base Nacional Comum Curricular. O presente relato ocorreu em uma 
escola privada na cidade de Santo André – SP, que tem uma matriz curricular diferenciada no terceiro 
ano do Ensino Fundamental, com uma aula semanal de Educação Física e uma aula semanal de Prática 
Esportiva, que se divide em Atividades Aquáticas e Judô. O objetivo foi construir com os alunos alguns 
valores envolvidos no nosso dia a dia a partir de uma pergunta norteadora gerada naturalmente pelos 
próprios alunos. Diante de um projeto interdisciplinar sobre a paz, surgiu na aula de judô a seguinte 
questão: “Será que posso ser um agente da paz?”. Partindo da indagação e de uma roda de conversa, 
notou-se que os alunos não se sentiam capazes de promover a paz e seus valores, pois estavam 
estudando apenas os “grandes” agentes da paz, como Gandhi e Malala, não conseguindo fazer uma 
relação com suas realidades. Para mudar essa visão, a ideia foi trabalhar a biografia de uma pessoa 
comum com atitudes no seu dia a dia que promovessem valores indispensáveis à sociedade. Por ser 
nas aulas de judô, a pessoa escolhida foi a ex-atleta Soraia André, professora do município, com uma 
história de luta contra o racismo e diferença de gênero. Os alunos conheceram a história de vida dela 
para elaborar questões para uma entrevista. O intuito era que os alunos partissem da realidade deles, 
de seus conhecimentos e de seus valores para que os próprios construíssem a resposta se eles poderiam 
ser agentes da paz. O envolvimento e o entusiasmo foram tão grandes que a entrevista teve que ser 
feita através de uma live para que outros professores e as famílias pudessem acompanhar. Ao final do 
processo foi possível identificar que os alunos entenderam 
que podem ser agentes da paz nas suas atitudes diárias através de valores como o respeito, cooperação, 
empatia e solidariedade. 

Palavras-chave: Educação Física; Judô; Construção de Valores.
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COMUNICAÇÃO ORAL 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E OS MARCADORES SOCIAIS DA DIFERENÇA: 
CARACTERÍSTICAS E SIGNIFICADOS QUE ORIENTAM A PRÁTICA PEDAGÓGICA 

DE UMA PROFESSORA DA REDE PÚBLICA DE ENSINO 

Mariana Dimes Vicente - Universidade São Judas Tadeu - marianadimes@hotmail.com 
Luis Eduardo Vieira Dias - Universidade São Judas Tadeu - prof.diasluis@gmail.com 

Thales Rodrigo de Siqueira - Universidade São Judas Tadeu - thalessiqueira.2299@aluno.saojudas.br 
Elisabete dos Santos Freire - Universidade São Judas Tadeu - prof.elisabetefreire@usjt.br 

Bruna Gabriela Marques - Universidade São Judas Tadeu - bruna.marques@saojudas.br 

O sistema de estratificação social (classe, gênero, raça, sexualidade, entre outros), nomeado 
Marcadores Sociais da diferença são responsáveis por inúmeras formas de desigualdades sociais. Os 
Marcadores Sociais da diferença e seus impactos podem ser percebidos em todas as instituições sociais, 
como a Escola. Na Educação Física (EF), esses marcadores também se manifestam. Com o intuito de 
contribuir para uma Educação Física Escolar (EFE) crítica e libertadora, pautada na justiça social 
torna-se necessário o trabalho com as diferenças de forma intencional no currículo. Assim, estamos 
diante de um cenário que implora atenção e ao mesmo tempo é camuflada em meio à naturalização da 
desigualdade social, muitas vezes passando despercebida durante as aulas. Por vezes, quando o 
racismo, o sexismo e a homofobia se explicitam nas aulas, são tratadas como situações pontuais ou 
como problemas a serem resolvidos e não compreendidos. Entretanto, nos últimos anos tem se tornado 
mais frequente a defesa de que os marcadores sociais sejam entendidos como temas curriculares a 
serem problematizados durante as aulas da EFE. Dessa maneira, o objetivo dessa pesquisa foi refletir 
algumas das características e dos significados que orientam a prática pedagógica elaborada por uma 
professora de EF da rede pública da cidade de Santo André que atua no Fundamental I e que inclui os 
marcadores sociais da diferença como tema de suas aulas. Para atingir o objetivo proposto foi adotada 
uma abordagem de pesquisa qualitativa descritiva, realizamos uma entrevista semiestruturada 
individual cuja análise das informações foi realizada a partir da análise temática. Para a professora 
entrevistada o trabalho com a temática das diferenças está diretamente atrelado ao objetivo do 
desenvolvimento do pensamento crítico das crianças de forma que seja possível contribuir para a 
formação de estudantes mais conscientes, justos, que sejam capazes de respeitar a diversidade e se 
posicionar contra as descriminações. Diante do contexto relatado embora os marcadores sociais da 
diferença apareçam de forma explícita no planejamento individual e se relacione com as práticas 
corporais, o trabalho com a temática das diferenças faz parte muito mais de um projeto individual da 
professora que se sensibilizou durante a sua trajetória pela luta diária em proporcionar uma educação 
de qualidade que de fato contribua para a transformação da sociedade do que do projeto político 
pedagógico da escola. Como alguns exemplos de discussões que envolvem a temática das diferenças 
foram destacadas: A vivência de jogos e brincadeiras africanas e de matriz indígena, a discussão e 
diferenciação de esportes, como esgrima e maratona e a questão do acesso a essas modalidades (classe, 
raça), a vivência em dança e a sua relação com discussões sobre gênero. Inserir de forma planejada os 
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marcadores sociais da diferença no currículo escolar nas aulas de EFE pode ser entendido como um 
ato de resistência e de constante luta por uma educação de qualidade, justificando a urgência de 
compreender e anunciar que já existem práticas que estão sendo realizadas e podem contribuir para 
ressignificação das nossas realidades embora muitas vezes a temática aqui estudada ainda faça parte 
do currículo oculto nas escolas.  
 
Palavras-chave: Escola; Educação; Interseccionalidade; Desigualdades sociais; Justiça Social. 
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MÍDIA E EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: ANÁLISE DOS RECURSOS TECNOLÓGICOS 
INVESTIGADOS NAS PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS DA ÁREA 

 
Elisabete dos Santos Freire - Universidade São Judas Tadeu - prof.elisabetefreire@usjt.br 

Fabiano Dias - Rede Municipal de Ensino de Cajamar - fabianodias@gmail.com 
Mariana Dimes Vicente -Universidade São Judas Tadeu - marianadimes@hotmail.com 
Luis Eduardo Vieira Dias - Universidade São Judas Tadeu - prof.diasluis@gmail.com 

 
 
Durante o período de isolamento social, a implantação da educação emergencial levou muitos 
professores e professoras de Educação Física a enfrentar os diversos desafios existentes na utilização 
de mídias e tecnologias da informação e da comunicação (TIC) em suas aulas. Mas, esta utilização, 
ainda que pouco frequente, já vem ocorrendo nas últimas décadas. A presente pesquisa teve como 
objetivo identificar os recursos tecnológicos que aparecem nas pesquisas científicas produzidas. Foi 
realizada uma revisão integrativa de pesquisa, analisando artigos originais publicados em periódicos 
científicos da área. Foram identificados 32 artigos originais que abordaram recursos tecnológicos 
diversos. Os jogos eletrônicos ou exergames, estudados em nove artigos, foram os recursos mais 
frequentes, seguidos pela produção de vídeos, presentes em cinco pesquisas. Smatphones e seus 
aplicativos, assim como a mídia impressa, apareceram em três estudos, enquanto a televisão e os blogs 
foram investigados em duas pesquisas cada. Em três publicações não foram analisados recursos 
específicos, sendo apresentada uma análise ampliada sobre as mídias e TIC no ensino da Educação 
Física. Outros cinco estudos analisaram experiências em que múltiplos recursos foram utilizados ao 
mesmo tempo. A partir desses resultados, constatamos que diferentes recursos tecnológicos já vinham 
sendo utilizados antes do período de ensino emergencial. Entretanto, é possível perceber a ausência 
de recursos muito utilizados durante a pandemia, como o Ambiente Virtual de aprendizagem e as 
plataformas para videoconferência. Nos próximos estudos poderemos identificar os possíveis 
impactos do período de isolamento social nas práticas pedagógicas efetivadas por professores e 
professoras.  
 

Palavras-chaves: Educação Física Escolar; Mídias; Tecnologias da Informação e da Comunicação. 
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MÍDIA-EDUCAÇÃO NO ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA: REFLEXÕES SOBRE OS 

ESTUDOS PUBLICADOS 
 
 

Luis Eduardo Vieira Dias - Universidade São Judas Tadeu - prof.diasluis@gmail.com 
Mariana Dimes Vicente - Universidade São Judas Tadeu - marianadimes@hotmail.com 

Thales Rodrigo de Siqueira - Universidade São Judas Tadeu - thalessiqueira.2299@aluno.saojudas.br 
Thainá dos Santos Benedito - Universidade São Judas Tadeu - thainasantos.ben@gmail.com 

Elisabete dos Santos Freire - Universidade São Judas Tadeu - prof.elisabetefreire@usjt.br 
Bruna Gabriela Marques - Universidade São Judas Tadeu - prof.brunamarques@usjt.br 

 

As diferentes e modernas formas de utilizar recursos pedagógicos são temas cada vez mais discutidos 
na literatura. No âmbito da Educação Física escolar, termos como Tecnologias de Informação e 
Comunicação e suas vertentes se fazem presentes nas pesquisas científicas mais recentes. Dessa forma, 
surgem outros temas e possibilidades advindas de tais perspectivas de ensino, como por exemplo a 
“mídia-educação”. Diversos/as autores/as abordam a mídia-educação como uma concepção e educação 
com as mídias, para desenvolver e estimular a criticidade discente, contemplando a aprendizagem com, 
sobre, para e através das mídias, para que o/a estudante se perceba agente de produção de conteúdos e 
reconheça sua responsabilidade, diante dos assuntos disseminados. Esta perspectiva tem inspirado 
também o ensino da Educação Física escolar e a realização de pesquisas. Isto posto, nos perguntamos 
como o termo “mídia-educação” vem sendo pesquisado na Educação Física escolar durante a última 
década. Portanto, o objetivo desta pesquisa foi analisar, por meio de uma revisão integrativa, quantos 
estudos abordam o uso da mídia-educação nas aulas de Educação Física nos últimos dez anos, assim 
como compreender de que forma os/as docentes utilizam tais mídias no ambiente escolar. Foi realizada 
uma pesquisa dentro do catálogo de teses e dissertações da CAPES, utilizando os termos “mídia-
educação”, “Educação Física” e “Escola”, onde foram encontrados 42 artigos. Como critérios de 
inclusão e exclusão, efetuamos leituras dos títulos, resumos e dos textos completos, descartando os 
artigos publicados além da data escolhida, sem tradução para o português e fora da temática. Foram 
identificados 6 artigos para a análise final. Através desta pesquisa, foi possível identificar a crescente 
busca pela mídia-educação no âmbito educacional. Porém, pôde-se notar que há poucos estudos 
relacionando a mídia educação no campo da Educação Física escolar. É plausível dizer que o seu uso 
se traduz, em sua essência, na criticidade e na reflexão, favorecendo na produção crítica de ideias ou 
materiais. 
 
Palavras-chave: Educação Física; Mídia-Educação; Escola.  
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PANORAMA BRASILEIRO DAS PESQUISAS ACADÊMICAS SOBRE EDUCAÇÃO 
FÍSICA ESCOLAR PARA CRIANÇAS 

 
Francisca Rayllyne Rodrigues Cardoso - Universidade de Brasília - UnB - fran.rallyne@gmail.com 

Ingrid Dittrich Wiggers - Universidade de Brasília - UnB - ingridwiggers@gmail.com 
 

A pesquisa em educação física escolar vem sendo representada de forma significativa, seja por 
intermédio de teses e dissertações ou por meio de periódicos e congressos. Desse modo, vislumbra-se 
que as pesquisas educacionais advindas de investigações desenvolvidas em Programas de Pós-
Graduação indiquem um retorno às escolas, seja como propostas de soluções ou como análises mais 
detalhadas sobre os objetos que são foco de investigação. À vista disso, o objetivo do trabalho é 
identificar e analisar as pesquisas acadêmicas relacionadas à educação física escolar para crianças, 
produzidas no âmbito de Programas de Pós-graduação em Educação Física (PPGEF) de Instituições 
de Ensino Superior (IES) públicas do Brasil, no período entre 2001 e 2021. Considerando esse percurso 
de 20 anos, desdobraram-se os seguintes objetivos específicos: delinear as tendências teórico-
metodológicas que orientaram os trabalhos acadêmicos vinculadas ao tema proposto, bem como 
compreender as relações entre infância e educação física escolar estabelecidas nesses trabalhos. 
Utilizou-se uma abordagem quali-quanti, apoiada na metodologia de análise de conteúdo, mediada por 
uma busca on-line sistemática nos repositórios institucionais dos PPGEF das IES, a respeito do tema 
educação física escolar para crianças. Logo, observaram-se as produções dos 33 PPGEF vinculados às 
IES públicas brasileiras, dos 39 existentes em todo território nacional. Como resultados parciais, 
obteve-se que, no volume de 6119 trabalhos acadêmicos, selecionaram-se 235 trabalhos que 
abordaram a educação física escolar para crianças, sendo 30 teses de doutorado e 205 dissertações de 
mestrado. Sobressaiu a região Sul (114) do Brasil com mais produções sobre o tema analisado, seguida 
pela região Sudeste (93). As regiões Centro-Oeste (21) e Nordeste (7) apresentaram os menores índices 
de trabalhos sobre educação física escolar para crianças. Até então, não se registraram pesquisas com 
e sobre crianças na produção acadêmica brasileira relacionadas à educação física escolar na região 
Norte do país. A análise da dimensão teórico-metodológica desses trabalhos demonstra predomínio da 
subárea da biodinâmica, seguido por trabalhos da subárea pedagógica e em menor número da subárea 
sociocultural. Destaca-se a Universidade de Brasília (UnB), da região Centro-Oeste, com produções 
sobre o tema, com ênfase no delineamento de pesquisas com crianças. As considerações parciais desse 
trabalho direcionam para uma reflexão acerca do volume de produções dos PPGEF no marco temporal 
analisado, e consequente tímido crescimento da área no sentido de se atentar para as pesquisas com o 
foco em educação física escolar para crianças. Logo, a compreensão da infância e os reflexos que essas 
produções localizadas possuem carecem perpassar os ambientes acadêmicos, tendo em vista a  
repercussão na criação de currículos e nas produções de reformas. Assim, programas de pesquisas com 
foco em educação física escolar, nos diversos níveis, e especialmente voltados para infância, 
justificam-se não apenas pela relevância científica, mas sobretudo pela importância social do tema, 
trazendo à tona a infância como uma fonte significativa para pesquisas. 
 
Palavras- Chave: Educação física escolar; Produção de Conhecimento; Infância. 
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PERSPECTIVA DISCENTE NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: UMA 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Talita Duarte - Universidade São Judas Tadeu - talitaduarte.edfisica@gmail.com 
Isabel Porto Filgueiras - Universidade São Judas Tadeu - belfilgueiras@uol.com.br 

 

Este estudo é uma revisão bibliográfica das produções científicas, sobre a perspectiva discente nas 
aulas de Educação Física Escolar. O desejo pela mesma, se iniciou na exploração de temática base de 
minha dissertação de mestrado. Nota-se que existe uma lacuna muito grande entre aquilo que o 
professor percebe em sua prática e aquilo que o aluno entende, acompanha e assimila desta prática. Há 
superficialidade na abordagem do tema, pouco se fala sobre, e menos ainda se intervém, para de fato 
considerar as crianças e suas visões na pesquisa e na prática pedagógica. Este estudo se objetiva na 
compreensão de como está a produção bibliográfica em Educação Física Escolar, que contemple a 
percepção do aluno sobre o fenômeno, e de forma específica, nossa busca foi em quantificar e explorar 
os estudos publicados nos últimos anos, buscando propor uma reflexão e um alerta sobre a necessidade 
de mais estudos. Caracterizado como uma revisão sistemática, a pesquisa contemplou as publicações 
dos últimos 5 anos na base de dados GOOGLE ACADÊMICO, sob os descritores “Educação Física 
Escolar” and “Perspectiva Discente”. Foram encontrados 69 textos, todos em língua portuguesa. Após 
primeira análise, ocorreu a leitura direcionada dos textos, onde foi possível constatar que a grande 
maioria dos estudos indicados contemplavam os descritores em citações, mas não tratavam da temática 
em si, e que apenas 15 deles eram de fato relevantes para o estudo. Dessa forma, dois (2) textos falavam 
sobre a perspectiva discente na área da saúde, um (1) direcionava para a temática lutas, um (1) tratava 
do uso da dança escolar, outro referia-se a percepção dos alunos sobre o uso da tecnologia nas aulas 
de Educação Física, dois (2) discorriam sobre   aspectos psicológicos (motivação e desmotivação) dos 
alunos, quatro (4) eram direcionados à visão dos alunos do Ensino Médio e outros quatro (4) falavam 
diretamente sobre a importância do local de fala dos alunos na Educação Física Escolar. Concluímos 
que este tema é pouquíssimo estudado, considerado pouco relevante, e que quanto menor a faixa etária 
dos alunos, menos ocorre a escuta, sendo o Ensino Médio mais valorizado.  Haja vista que em busca 
semelhante, na mesma base de dados e mesmos critérios, com o uso do descritor genérico “Educação 
Física Escolar”, foram encontrados 11.200 resultados, se faz inaceitável uma produção tão baixa e 
negligenciada do tema, apesar de serem eles, os alunos, o grande motivo da função escolar e 
profissional do professor. 
 
Palavras-chave: Educação Física Escolar; Perspectiva Discente; Revisão Bibliográfica 
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 PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: UM 
LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO 

 

Fernanda Gabriela de Rezende Casagrande - IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho - 
fer.gab.rez.cas@gmail.com 

Dr. Mateus Camargo Pereira - IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho - 
mateus.pereira@ifsuldeminas.edu.br 

 
A Pedagogia Histórico-Crítica (PHC) acredita que o conteúdo deve emergir da realidade dinâmica e 
concreta do aluno, para uma nova compreensão da realidade social. Com base teórica marxista busca 
uma crítica não reprodutivista que parta dos interesses dos dominados. A tradução desta pedagogia 
para a Educação Física escolar se deu pela abordagem Crítico-Superadora (SOARES et al, 2012). A 
pesquisa é um levantamento realizado no Programa de Mestrado Profissional em Educação Física do 
IFSULDEMINAS - Campus Muzambinho, para a construção de embasamento teórico quanto à 
temática. O objetivo do estudo é identificar se a temática da Educação Física Escolar referenciada na 
PHC é tratada na academia e sob que trabalhos. Para isso, realizou-se uma pesquisa bibliográfica com 
estudos que analisassem aspectos da prática pedagógica tendo a PHC como referência, presentes na 
Base de Teses e Dissertações (BDTD) e SCIELO utilizando os descritores “Educação Física escolar”, 
“Pedagogia Histórico-Crítica” e "Crítico Superadora”. Finalizamos com 13 textos que foram 
analisados para a produção deste estudo. Notamos que existem poucos trabalhos com enfoque em 
analisar aspectos da prática pedagógica na temática. Somente foram encontrados trabalhos posteriores 
a 2002. Sete estudos são dissertações e seis são artigos. A amostra compreende trabalhos realizados 
em todos os níveis de ensino (infantil, fundamental, médio e Educação de Jovens e Adultos). As 
quantidades de aulas variaram entre 6 e 28. Segundo Alves (2018), Brasileiro (2002), Kravchychyn 
(2006 a), Kravchychyn (2008 b) e Oliveira (2015), existiu uma relutância dos alunos para a 
viabilização de uma proposta emancipatória na Educação Física escolar. Alves (2018), Cauper (2018) 
e Oliveira (2015), apresentam a desvalorização da disciplina pela comunidade escolar, mas 
Kravchychyn (2006 a), Kravchychyn (2008 b), Cauper (2018) identificaram que houve uma maior 
valorização após as intervenções. Brasileiro (2002), Souza et al. (2005), Pina (2008), Lorenzini e 
Taffarel (2018) deixam de lado o relato da relação dos alunos com a sequência pedagógica. E textos 
como o de Cauper (2018), Brasileiro (2002), Costa (2020), Kravchychyn (2006 a) e Lorenzini e 
Taffarel (2018) não apresentam aspectos considerados importantes pela PHC. Já Alves (2018), 
Andrade (2019), Cauper (2018) e Oliveira (2015) mostram que embora existam limitações, há 
possibilidade de apropriação da PHC na Educação Física escolar. Dado o baixo quantitativo de 
estudosidentificados, faz-se necessário questionar: a) se existem espaços nas revistas para produções 
com características de relato de experiência e reflexão sobre a prática pedagógica, típico dos trabalhos  
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referenciados na PHC; b) se a PHC mostra-se viável em qualquer realidade ou nível de ensino; c) com 
poucas aulas os professores conseguem fazer valer os objetivos propostos pela pedagogia? d) se a PHC 
é uma possibilidade no ambiente escolar. Com isso, concluímos que existem poucos trabalhos que 
tratam a PHC nas aulas de Educação Física. Não há como desconsiderar que esta pedagogia é uma 
possibilidade no ambiente escolar, sendo um meio de proporcionar o acesso a diversas práticas 
corporais aos trabalhadores sob uma perspectiva emancipatória, mas ainda falta o amadurecimento da 
área que resulte em experiências publicadas ou ainda, se as revistas acolhem publicações com esta 
característica.  

 
Palavras-chave: Abordagem Crítico-superadora; Pedagogia Histórico-crítica; Educação Física. 
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COMUNICAÇÃO ORAL  

 

PRÁTICAS CORPORAIS DE AVENTURA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UMA 

REVISÃO INTEGRATIVA 

 

Luciana Nunes de Sousa - Universidade Federal do Vale do São Francisco - 
lucianag888@gmail.com 

Luan Gonçalves Jucá - Universidade Federal do Vale do São Francisco - 
luanjucaedf@gmail.com 

André Luís do Nascimento Mont Alverne - Universidade Federal do Vale do São Francisco - 
andremukasey@outlook.com 

Daniel Teixeira Maldonado - Instituto Federal de São Paulo - 
danieltmaldonado@yahoo.com.br 

 
As Práticas Corporais de Aventuras (PCAs), são compreendidas como manifestações realizadas em 
meio natural, urbano ou mesmo artificiais, caracterizadas como atividades que envolvem o risco 
controlado. Sua inserção no ambiente escolar se deu, em currículos oficiais, a partir da implementação 
da Base Nacional Comum Curricular, que a instituiu como conteúdo da Educação Básica. Dessa forma, 
as PCAs ainda se caracterizam como conteúdo pouco difundido e em evolução no cenário da pesquisa 
nesse ambiente. O estudo justifica-se por buscar entender como as pesquisas vem sendo desenvolvidas 
nesta área, as tendências de produção, assim como as lacunas que precisam ser investigadas.  Nesse 
sentido, objetivamos analisar a produção acadêmica de teses e dissertações sobre as Práticas Corporais 
de Aventura e Educação Ambiental na formação inicial em Educação Física (EDF). Trata-se de uma 
pesquisa exploratória do tipo descritiva, sendo realizada uma revisão integrativa por meio do Catálogo 
de Teses e Dissertações da CAPES. Utilizou-se os seguintes descritores para a busca dos trabalhos 
“Práticas Corporais de Aventura” AND “Educação Ambiental” AND “Educação Física Escolar”. A 
análise das produções ocorreu por meio da leitura de títulos, resumos e textos na íntegra. O 
levantamento de dados aconteceu em março de 2022, no qual foram incluídos textos publicados até o 
final do ano de 2021. A busca inicial apresentou 262 estudos e após aplicação dos filtros de leitura 
foram selecionadas 11 pesquisas que atendiam os objetivos da análise, sendo uma tese e dez 
dissertações. Os textos selecionados foram submetidos a análise temática, onde foram organizados em 
dois temas, tais como: “A implementação de propostas das PCAs na Educação Básica” e “PCAs e 
formação em EDF”, respectivamente oito e três trabalhos. Identificou-se que os estudos demonstraram 
possibilidades de sequência pedagógicas para o trabalho do conteúdo de PCAs na escola, como 
também fomentam que esta é uma disciplina educativa que apresenta potencialidades para o trabalho 
interdisciplinar e pode contribuir significativamente para uma relação de aproximação entre ser 
humano e natureza na perspectiva de uma sensibilização crítica quanto as relações que envolvem 
educação ambiental e sustentabilidade. Na formação inicial percebeu-se que este conteúdo deve  
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oportunizar os(as) discentes a vivenciarem diferentes contextos que fomentem experiências 
pedagógicas que sirvam de auxílio para os(as) discentes em sua futura atuação. Evidenciou-se ser um 
conteúdo de boa aceitação pela comunidade escolar, no entanto foram identificados alguns empecilhos 
na realidade escolar como: escassez de material, despreparo do(a) professor(a), infraestrutura escolar, 
falta de material didático, dentre outros. Conclui-se que ainda existem muitas situações de desafios 
para a implementação das PCAs na escola, sendo uma realidade que precisa ser transposta pelos(as) 
docentes em buscar alternativas metodológicas que minimizem essas barreiras. Nesse contexto, as 
pesquisas mostraram que muitos(as) docentes estão organizando projetos educativos envolvendo essas 
manifestações da cultura corporal em suas aulas, problematizando temas voltados para a educação 
ambiental. 
 

Palavras-chave: Práticas Corporais de Aventura; Educação Ambiental; Educação Física Escolar. 
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O ENSINO EM PROJETOS E SUA IMPLEMENTAÇÃO NA EDUCAÇÃO FÍSICA: UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Robson Geraldo dos Reis - Maple Bear - robsonreisprof@gmail.com 

 

Historicamente, o sistema escolar visa retratar ideologicamente a lógica da classe dominante, 
conservando e legitimando a desigualdade social de determinada época. Todavia, o processo de 
reprodução que impera nas ideologias conservadoras não está isento de resistência; a escola é um 
espaço singular, multicultural e político que envolve tradução, interpretação, negociação e 
ressignificação entre os seus diferentes atores (professores/as, alunos/as e comunidade escolar). A 
educação infantil (EI) surge como espaço contra hegemônico, na medida em que (i) decorre de um 
manifesto de lutas sociais das mulheres por melhores condições de trabalho, e (ii) organiza os 
conhecimentos a partir do contexto histórico-cultural da criança, superando a sistematização para além 
de conteúdos e disciplinas. Nesse contexto, a Educação Física (EF), através da articulação com os 
saberes dos demais atores escolares e os documentos normativos, possui o compromisso de ampliar o 
conhecimento de mundo da criança ao inserir a cultura corporal no contexto infantil. O presente 
trabalho objetiva descrever uma experiência político-pedagógica realizada nas aulas de EF com uma 
turma de 14 crianças com idades entre 4 e 5 anos, em uma escola particular da zona oeste da cidade de 
São Paulo. O processo pedagógico é inspirado no ensino pautado em projetos, em que o tempo e 
espaços escolares são organizados a partir das múltiplas infâncias, tendo a criança como produtora de 
cultura e o professor como pesquisador transformador da sua própria prática. Tal forma de ensino 
dialoga com a EI por romper com a lógica tradicional de ensino e organização curricular ancorado em 
disciplinas. O projeto intitulado pelas crianças “As pinturas que a gente brinca” emerge da escuta ativa 
do professor de EF em parceria com a professora polivalente da turma. Em uma roda de conversa nas 
aulas de EF, as crianças indicaram que, nas aulas com a professora polivalente, estavam aprendendo 
sobre a vida e obras de Candido Portinari. Com isso, decidimos trazer o tema para as aulas de EF. 
Descobrimos que Candido Portinari possui diversas obras com brincadeiras, que foram conhecidas e 
exploradas pelas crianças, tais como pula-cela, brincadeiras de roda e com corda. Houve a transmissão 
de uma animação sobre a vida do artista e foi utilizado um livro contendo suas principais obras. Dando 
continuidade ao projeto, também conhecemos as obras e biografia de Ivan Cruz, artista plástico 
brasileiro que possui inspiração nas brincadeiras antigas. As crianças brincaram de bolha de sabão, 
pipa e dobradura de avião de papel. Tendo em vista que em cada região/estado do País o nome de cada 
brincadeira pode se modificar, fizemos uma pesquisa sobre variações de nome da brincadeira 
amarelinha e diferentes formas de brincá-la. Ao final do projeto, fizemos uma releitura das obras de 
Ivan Cruz, momento em que as crianças pintaram algumas de suas obras, além de produzirem outras  
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brincadeiras para serem exploradas em aula. Dessa forma, o projeto tematizado em 10 aulas com 
duração de 30 minutos objetivou produzir os conhecimentos historicamente construídos e 
sistematizados pelos professores, e compreender a criança como portadora do inédito e de múltiplas 
linguagens. 
 
Palavras-chave: Educação Física; Educação Infantil; Projetos; Artes. 
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REALIDADE VIRTUAL NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: MOVIMENTO E 
INCLUSÃO 

 
 

Hugo Donato Nóbrega de Lucena - Secretaria da Educação do Estado do Ceará (SEDUC/CE) - 
hugo.lucena@prof.ce.gov.br 

Maria Aparecida Dias - Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) - 
cidaufrn@gmail.com 

 

Padronização e norma são orientações históricas, muitas vezes arbitrárias, impostas às existências 
humanas. Existir está relacionado à forma pela qual nosso corpo é e está no mundo: sentimentos, 
emoções, ações, relações, diálogos, movimento e as condições impostas pela natureza e pela cultura 
que nos molda. Tudo é parte dessa existência que é corporal (PONTY, 2018). Com base nesse 
emaranhado que estrutura o vivido, talvez possamos identificar o que poderia ser a razão do 
preconceito, da discriminação, da exclusão de tantas pessoas que têm sua existência negligenciada em 
decorrência de normas e convenções sociais, aprendidas entre gerações. No caso das pessoas com 
deficiência, a universalização dos padrões costuma ser ainda mais cruel, pois o mundo resiste em se 
adaptar (AMARAL, 1998). Diante disso, já podemos compreender o porquê de tanta exclusão ao invés 
da inclusão. Essa inadaptação às diferenças privilegia apenas um tipo de sujeito com características 
bem definidas: “[...] jovem, gênero masculino, branco, cristão, heterossexual, física e mentalmente 
perfeito, belo, produtivo” (AMARAL, 1998, p.14). O desenquadramento dessa norma será 
marginalizado e negado “[...] por um sistema que escolhe apenas por razões de lucro e facilidade de 
sucesso” (COUTO, 2011, p. 13). Historicamente a Educação Física Escolar (EFE) valoriza 
características que se somam às anteriormente expostas: indivíduos sãos, melhor forma física, 
desempenho, qualidade técnica de movimento. Nesse componente curricular essa configuração de 
sujeito reforça a exclusão e a opressão dos que não se “enquadram” (FONSECA e RAMOS, 2017). 
Nos intriga a perguntar: o que exclui estudantes das aulas de EFE? São as diferenças significativas ou 
a não reprodução do movimento técnico baseado nos esportes, que deu forma ao seu entendimento? 
Essa exclusão se restringe apenas às pessoas com deficiência? Essas inquietações nortearam a nossa 
proposta, pois compreendemos que a exclusão nas aulas de EFE, vai muito mais além das diferenças 
significativas, mas também da não reprodução exata do movimento humano em sua forma restrita, 
como um deslocamento espaço-temporal. Acreditar na possibilidade de minimizar barreiras de 
exclusão nas aulas de EFE, promovendo a inclusão, através de um conhecimento ampliado de 
movimento humano, apostamos na Realidade Virtual (RV) como possibilidade didático/pedagógica 
de vivência dos conteúdos cultura de movimento (CM). O presente trabalho tem por objetivo analisar 
a partir da revisão de literatura, se e como a RV promove a diversificação de movimentos em alunos 
com mobilidade reduzida no contexto da EFE; estabelecer a relação dos óculos de RV com a 
aprendizagem da CM sob a perspectiva inclusiva. Como estratégia metodológica, temos a pesquisa 
exploratória de características bibliográficas (GIL, 2002), dialogando com educação, filosofia,  
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sociologia, neurociência e principalmente fenomenologia. Os resultados desta pesquisa reconhecem a 
importância de propor metodologias e adaptações curriculares na promoção de uma EF Inclusiva na 
possibilidade de garantir a participação sem distinção e com direitos de aprendizagem. Por fim, é no 
diálogo com a fenomenologia, que a noção de movimento humano é ampliada alinhando-se à 
perspectiva inclusiva, em função dessa considerar a dimensão sensível do sujeito preponderante na 
construção do conhecimento sobre o movimento, mediante outras possibilidades de senti-lo. 
 
Palavras-chave: Educação Física Inclusiva; Realidade Virtual; Movimento; Fenomenologia. 
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CURRÍCULO CULTURAL: AS REPRESENTAÇÕES DA RESSIGNIFICAÇÃO 
 
 

Welington Santana Silva Júnior - Universidade Federal de São Carlos - 
juniorwelington@hotmail.com 

Mário Luiz Ferrari Nunes - Universidade Estadual de Campinas - mario.nunes@fef.unicamp.br 
 

Neste trabalho, tomamos como objeto de pesquisa relatos de prática que versam acerca do Currículo 
Cultural (CC) da Educação Física (EF). Apoiados na análise cultural e na noção de representação 
produzidas no campo dos Estudos Culturais em sua vertente pós-estruturalista, interpretamos como 
alguns docentes descrevem em suas ações pedagógicas um dos encaminhamentos didático-
metodológico do CC: a ressignificação. Notamos que a ressignificação emergiu em três diferentes 
situações e com significados distintos, ou seja, em três representações discursivas sobre o tema de 
estudo. No primeiro, ao ancorar no jogo de futebol de várzea, no futebol de rua, na queimada e na 
brincadeira conforme suas ocorrências sociais, os alunos notaram a dificuldade em vivenciá-las diante 
das gestualidades específicas dessas práticas. Fato que gerou conflitos e com eles a elaboração 
dialogada de outras formas de praticar. No segundo, mediante as problematizações demandadas no 
devir das aulas, a ressignificação foi representada nas formas de adaptações diversas dos objetos para 
a ginástica rítmica desportiva, no andar com o skate, no futebol de campo, na luta de muay thay e no 
jogo de golfe em meio as dificuldades de vivenciar tais práticas corporais de acordo com a realidade 
local da escola (espaços e materiais) e dos saberes dos sujeitos (alunos, professor e praticantes).  No 
terceiro momento, encontramos a ressignificação promovida após a realização de outros 
encaminhamentos didático-metodológicos do CC: a ampliação e o aprofundamento. Por meio destes, 
as leituras de textos de gêneros diversos, os debates e interpretações realizadas pelos alunos 
possibilitaram vivências que ocasionaram a necessidade de ações que problematizassem certos 
discursos que atingiam ofensivamente alguns grupos sociais tratados como inferiores e que vivem à 
margem da sociedade. Vivências essas que ocorreram ao estudarem o maracatu, o futebol e o soltar 
pipa nas questões de gênero, a música pop e a ginástica rítmica masculina. Discursos esses que foram 
acessados, desconstruídos e reconstruídos. Percebermos que a ressignificação das práticas corporais 
não é um momento estanque e pré-determinado pelo docente. Ela é promovida frente às contingências 
das aulas e quantas vezes forem suscitadas mediante as variadas formas de resistência discente face às 
formas de regulação das práticas corporais tematizadas. Concluímos que as atitudes de resistências por 
parte dos alunos não são impeditivos no CC. Pelo contrário, elas fomentam ações didáticas com vistas 
à ressignificação dos modos como as práticas corporais se apresentam em sua ocorrência social e, por 
efeito produzem outras possibilidades de pensar, fazer e dizer acerca das mesmas, dos representantes, 
dos discursos e de si mesmo. 
 
Palavra-chaves: Currículo Cultural; Educação Física; Ressignificação; Representação; Resistência.  
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JOGOS E BRINCADEIRAS DE MATRIZ ÍNDIGENA E AFRICANA: DECOLONIZANDO 
A GINCANA ESCOLAR EM UMA PERSPECTIVA EMANCIPATÓRIA 

Marcos Aurélio Guidetti de Moraes - IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho - 
marcos.aurelio@alunos.ifsuldeminas.edu.br 

Daniel Teixeira Maldonado - Instituto Federal de São Paulo- danieltmaldonado@yahoo.com.br 

Apresento nesse projeto de pesquisa a ideia de Gincana Decolonial com propostas de práticas corporais 
com jogos de matriz indígena e africana que levem o(a) aluno(a) ao desenvolvimento crítico 
emancipatório. A Educação Física enquanto componente curricular obrigatório coleciona uma série de 
críticas à sua contribuição dentro da escola, já que em sua linha temporal é possível identificar o caráter 
meramente recreativo, descompromissado e alienante ou a redução à prática esportiva, na qual se 
selecionam os alunos e as alunas mais aptos(as) e se ignoram os(as) demais. Todavia, com a 
redemocratização do país em meados dos anos 1980, temos uma explosão de novos entendimentos 
sobre a função social desse componente curricular e qual seu papel dentro da escola. Nesse momento 
surgiram novas propostas curriculares, cada uma contribuindo em menor ou maior grau para a 
legitimidade da Educação Física Escolar. Ainda é importante ressaltar que muitas teorias curriculares 
surgem nesse momento histórico, carregando suas premissas ontológicas e político-pedagógicas, como 
o currículo sistêmico, crítico-emancipatório, crítico-superador, plural e cultural. Todas essas
perspectivas foram produzidas a partir de inspirações teóricas críticas e pós-críticas em currículo.
Existe e é muito forte ainda dentro das escolas a ideia de colonialidade, especificamente nas aulas de
Educação Física, com reproduções temáticas de matriz estadunidense e eurocêntrica. Nesse contexto,
o principal objetivo deste trabalho é apresentar uma intervenção temática da cultura indígena e
africana, tendo como culminância a Gincana Decolonial, que será realizada nas aulas de Educação
Física Escolar nas séries iniciais do Ensino Fundamental, em uma EMEB do município de Batatais-
SP. A unidade escolar oferta a educação infantil e a primeira etapa do ensino fundamental, conta com
aproximadamente 175 alunos(as) em cada período. A princípio a ideia é fazer a divisão das equipes
em quatro turmas de acordo com a etapa de escolarização e o ano de curso e, em diálogo com os(as)
estudantes, definir o nome das equipes e as provas. As práticas utilizadas na gincana serão previamente
experimentadas dentro do que já foi mencionado como intervenção temática. Dessa forma, os(as)
alunos(as) poderão focalizar os seguintes jogos de matriz indígena e africana: arremesso de lança, cabo
de força, peteca, canoagem adaptada, corrida com tora, arranca mandioca, zarabatana, saltando o
feijão, mancala, pegue o bastão e pegue a cauda. Após a aplicação da gincana, partindo da perspectiva
que toda prática político-pedagógica deve levar em conta a função social da escola contemporânea e
promover a emancipação dos sujeitos, será realizada uma pesquisa qualitativa de caráter descritivo, a
partir de um grupo focal com os(as) estudantes. O material empírico será submetido a analise temática.
Esta pesquisa pretende ainda produzir um produto educacional em formato de podcast com toda
comunidade escolar, envolvendo alunos, professores, gestores e agentes educacionais.
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COMUNICAÇÃO ORAL  

 

EDUCAÇÃO FÍSICA “COM” A EDUCAÇÃO INFANTIL NA ÁREA DE LINGUAGENS: 
ROMPENDO COM O ESTEREÓTIPO BIOLÓGICO 

 

Emerson Santos da Silva - IFSULDEMINAS - Campus Muzambinho - 
emersonsantossilva79@hotmail.com 

Daniel Teixeira Maldonado - Instituto Federal de São Paulo - danieltmaldonado@yahoo.com.br 
  

A Educação Física entendida como atividade escolar historicamente esteve a serviço de diferentes 
projetos de governo, marcada pelo seu viés alienante e confundida muitas vezes como sinônimo de 
ginástica, esportes ou simplesmente um momento de recreação para descansar as crianças das 
disciplinas ditas como importantes dentro do currículo escolar. Leciono em uma escola de Educação 
Infantil localizada na cidade de Orlândia e esse histórico da disciplina ainda se faz presente na visão 
da comunidade escolar, direção, coordenação e professores(as), gerando narrativas que desvalorizam 
a função social do componente curricular, dificultando o processo de transformação da área e, por 
consequência, desestimulando práticas político-pedagógicas contra hegemônicas. Visando modificar 
esse pensamento que não valoriza a Educação Física enquanto disciplina pedagógica e dialogando com 
um aparato legislativo progressista e pesquisas recentes, no qual compreendem que os currículos da 
Educação Infantil devem se pautar nos eixos das interações e brincadeiras, articulando o cuidar e o 
educar como algo indissociável nessa etapa de ensino, e de forma interdisciplinar, levando em 
consideração os mais variados tipos de linguagem, pretendemos destacar os pressupostos 
epistemológicos que fundamentam nossa atuação político pedagógica “COM” a Educação Infantil. A 
atuação do professor de Educação Física que dialoga com a área de Linguagens pressupõe a efetiva 
participação do mesmo nas reuniões pedagógicas e projetos escolares, buscando parcerias com 
docentes polivalentes, ou seja, uma área de conhecimento que esteja integrada e articulada à proposta 
curricular da Educação Infantil, que dialoga “COM” seus alunos(as) mapeando as práticas corporais 
que eles e elas apresentam, buscando identificar os seus signos e significados e, posteriormente,  
problematizando-as, visando ampliar a leitura de mundo deles e delas sobre essas manifestações da 
cultura corporal. Além disso, na nossa prática político-pedagógica, compreendemos a criança como 
sujeito do processo educativo, onde as atividades de ensino oportunizadas dentro das aulas partem de 
um planejamento participativo e círculos de cultura, que acontecem em diferentes espaços educativos. 
Nessa perspectiva, utilizamos diferentes linguagens para fundamentar e sistematizar a nossa atuação 
político pedagógica e ampliar os conhecimentos que as crianças trazem sobre as práticas corporais. 
Desenvolver essa pedagogia no campo da Educação Física na Educação Infantil rompe com um viés 
tecnicista, desenvolvimentista e psicomotor que busca acomodar, moldar, treinar e transferir 
habilidades motoras. Portanto, nossa intencionalidade é romper com essas propostas tomando a escuta 
com as crianças como elemento essencial da prática político-pedagógica, ancorada na ideia de  
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participação, autoria, criatividade e emancipação, em um caminho repleto de imprevistos. Para 
finalizar, destacamos que essa mudança paradigmática requer comprometimento, engajamento e 
diálogo com toda a comunidade escolar.  
 
Palavras-chave: Educação Física; Educação Infantil; Linguagens; Prática Político-Pedagógica; 
Comunidade Escolar.  
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COMUNICAÇÃO ORAL 

ALTERIDADE E  EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: DESCORTINANDO O ESTADO DA 
QUESTÃO 

Simone Patricia Tognon da Silva - IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho - 
simone.tognon@alunos.ifsuldeminas.edu.br 

Samara Moura Barreto - IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho - 
samara.abreu@ifsuldeminas.edu.br 

Neste trabalho objetivamos identificar como a alteridade vem sendo abordada nos estudos sobre 
educação física escolar e ensino fundamental, descortinando o estado da questão de uma dissertação, 
ora intitulada, Pedagogia da Alteridade e práxis educativa na educação física escolar, vinculada ao 
Programa de Mestrado Profissional em Rede Nacional (PROEF) do Polo do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas (IFSULDEMINAS). O estado da questão (EQ) como 
movimento de pesquisa pretende contribuir para o rigor científico e a criticidade no mergulho 
bibliográfico realizado pela pesquisadora, a fim de revelar o estado atual da questão da dissertação e 
suas contribuições para o campo da ciência na temática, fundando a relevância científica. A pergunta 
geradora mobilizada na dissertação é: Como constituir uma práxis educativa pautada na pedagogia da 
alteridade na Educação Física Escolar (EFE)? Desse modo, julgamos relevante fazer um inventário 
bibliográfico sobre a categoria central alteridade articulada a EFE. Como primeira imersão na 
literatura, realizamos uma busca nos meses de junho e julho de 2022 no Portal de Periódicos de Capes, 
utilizando o entrecruzamento dos descritores: alteridade AND “educação física escolar”, reconhecendo 
o boleano AND e a utilização das aspas nos nomes compostos, totalizando trinta e três (33) artigos. Os
critérios de exclusão adotados circunscreveram: 1- trabalhos repetidos na busca (4); 2-
descaracterização do tipo de trabalho, a exemplo de editoriais e comunicação com indisponibilidade
do texto na íntegra (6), 4- trabalhos em distanciamento do objeto temático para a EFE (12). Conforme
estes critérios, obtivemos onze (11) trabalhos em aproximação a alteridade e sua relação com educação
física escolar e ensino fundamental. Como movimento analítico, estabelecemos a percepção sobre os
marcadores/sincronizadores da alteridade; a temporalidade dos estudos, e os autores de referência que
matizam essa categoria. A partir da leitura aprofundada e em movimento analítico, reconhecemos: 1-
a inclusão, desigualdade social, diferença religiosa, relações de gênero, multiculturalismo,
interculturalidade, identidade, humanização, interseccionalidade  como marcadores/sincronizadores da
alteridade; 2- a produção do conhecimento sobre a alteridade está situada na temporalidade de 2003-
2021, constituindo um debate contemporâneo; e 3- os autores de referência que se aproximam da
compreensão sobre alteridade a partir dos estudos são: Paulo Freire (educação), Emannuel Lévinas
(filosofia) e Homi Bhabha (linguagem); e Jocimar Daólio (antropologia); no campo da Educação
Física. Com base neste inventário bibliográfico inicial, podemos evidenciar que a alteridade ainda não
se coloca explicitada na produção de conhecimento da EFE, situando-a sobre um debate
contemporâneo cujos sincronizadores apontam para uma teoria crítica e pós-crítica; com relevo para
os estudos multiculturais; e que os autores de referência se aproximam de enunciados filosóficos,
antropológicos, pedagógicos e linguísticos. Afirmamos também que os trabalhos inventariados
referem a categoria alteridade como princípio da cidadania, como relação de tolerância e igualdade, na
relação horizontal de diálogo com o outro e reconhecimento de sua diferença, como prática

https://www.usjt.br/prppg/
https://www.instagram.com/ppgef_usjt/
mailto:simone.tognon@alunos.ifsuldeminas.edu.br
mailto:samara.abreu@ifsuldeminas.edu.br


Anais do VII Congresso CBCE | Região Sudeste 
III Seminário de Práticas Pedagógicas na Educação Física Escolar 

IV Encontro de Práticas Pedagógicas e Inclusivas e Esportivas 
Formação e Atuação Profissional em Educação Física: Educação, Ciência, Movimentos Populares em Prol da Vida e da Soberania do Povo 

Diretoria de Pesquisa e Pós Graduação Stricto Sensu - Unidade Mooca: R. Taquari, 546 - Mooca - São Paulo/SP - CEP: 03166-000 – 2º Andar Bloco C  
Telefone: 11 987121839 / 11 2799 1946 / 11 2799 1984 | Site:  https://www.usjt.br/prppg/ | Instagram: @ppgef_usjt 

intercultural nas diversas relações que os sujeitos estabelecem entre si e como condição basilar para 
tornar estratégias pedagógicas mais humanas e compromissadas com o “outro”, acendendo luzes ao 
nosso objeto. 

Palavras-chave: Alteridade; Educação Física escolar; Estado da Questão; PROEF. 
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COMUNICAÇÃO ORAL  

 
EDUCAÇÃO FÍSICA E TEMAS TRANSVERSAIS: PERCEPÇÕES DOS ESTUDANTES DO 

ENSINO FUNDAMENTAL II 
 

Maike Junior Magalhães - IFSULDEMINAS - Campus Muzambinho - maikejunior123@hotmail.com 
 

Os temas transversais são problemas sociais que não foram resolvidos ou tem uma certa dificuldade 
que o Estado tem de solucionar, para tematizá-los na escola. Os mesmos fazem parte do currículo da 
disciplina de Educação Física. Neste sentido, é fundamental que os temas transversais sejam discutidos 
nas aulas de Educação Física e demais disciplinas na escola, estimulando assim, uma formação crítica, 
reflexiva e cidadã dos estudantes. O presente trabalho tem o objetivo  de analisar as percepções dos 
estudantes do ensino fundamental II sobre a articulação dos conteúdos da Educação Física com os 
temas transversais. Como ferramenta metodológica, este estudo consiste em uma pesquisa qualitativa, 
utilizando como instrumento de coleta um questionário em forma de formulário no Google Drive que 
foi aplicado como forma de avaliação do segundo bimestre escolar que ocorreu no segundo semestre 
de 2021. Cabe ressaltar que a pesquisa foi realizada de forma remota, respeitando todos os protocolos 
de segurança, devido a pandemia da Covid-19 e com a aceitação de livre e espontânea vontade dos 
participantes em participar da mesma. Para esta pesquisa foram analisadas as respostas da pergunta: 
Você achou interessante articular os conteúdos da Educação Física (jogos e esportes) com temas 
transversais (Pessoas com Deficiência, Mulheres no Esporte, Meio Ambiente)? E as suas justificativas. 
Participaram dessa pesquisa 6 estudantes, do ensino fundamental II, com idades entre 11 a 13 anos, de 
ambos os sexos, de uma instituição pública do Sul de Minas Gerais. Abre-se aqui um espaço para 
algumas considerações a respeito da participação dos estudantes, nesta turma tinha uma participação 
ativa nos encontros síncronos, pelo Google Meet de 10 educandos, porém, somente 6 responderam o 
questionário. Os resultados apresentaram que 100% dos participantes acharam interessante trabalhar 
os conteúdos da Educação Física com os temas transversais. Ao articular os conteúdos da Educação 
Física com os temas transversais, os participantes relatam que esses conteúdos se fazem mais presentes 
em sua realidade, proporcionando que as práticas fiquem muito mais interessantes; permitem que os 
participantes reflitam melhor sobre as questões de gênero e sexualidade, sobre o papel e como a mulher 
e as pessoas com necessidades especiais são vistos no trabalho, no esporte e na sociedade. Porém, 
conseguindo transpor as barreiras e os preconceitos existentes na sociedade e entendendo que todas as 
pessoas têm grandes potenciais para conquistarem e participarem do que quiserem. Reflexões estas 
que os estudantes não tinham antes de participarem das aulas; as práticas e os conteúdos se tornam 
mais simples para compreensão e aprendizagem; por intermédio dos esportes torna-se mais claro 
compreender os temas transversais; os estudantes conseguem enxergar a extrema importância dos 
conteúdos para além da prática pela prática, promovendo  um desenvolvimento integral dos mesmos 
ou seja uma formação crítica, reflexiva e cidadã. Constata-se que todos os envolvidos nesta pesquisa 
compreendem a extrema importância de existir uma inter-relação entre os conteúdos da Educação 
Física e os temas transversais para contribuir na formação completa e cidadã dos estudantes. 
 

Palavras-chave: Educação Física; Ensino Fundamental II; Temas Transversais. 

https://www.usjt.br/prppg/
https://www.instagram.com/ppgef_usjt/
mailto:maikejunior123@hotmail.com


 

 
Anais do VII Congresso CBCE | Região Sudeste 

III Seminário de Práticas Pedagógicas na Educação Física Escolar 
IV Encontro de Práticas Pedagógicas e Inclusivas e Esportivas 

Formação e Atuação Profissional em Educação Física: Educação, Ciência, Movimentos Populares em Prol da Vida e da Soberania do Povo 
 

Diretoria de Pesquisa e Pós Graduação Stricto Sensu - Unidade Mooca: R. Taquari, 546 - Mooca - São Paulo/SP - CEP: 03166-000 – 2º Andar Bloco C   
Telefone: 11 987121839 / 11 2799 1946 / 11 2799 1984 | Site:  https://www.usjt.br/prppg/ | Instagram: @ppgef_usjt 

 
 

 
 

COMUNICAÇÃO ORAL 

CONHEÇA O BADMINTON, MODALIDADE OLÍMPICA QUE TRANSFORMOU O 
TERRITÓRIO ESCOLAR NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA  

 

Prof. Me. Diego Pinto Jabois - Prefeitura de Itanhaém/SP - diego.jabois@educaita.com.br 

 

O Badminton é uma modalidade olímpica, de origem asiática, que consiste, em linhas gerais, rebater 
uma espécie de peteca com uma raquete foi o objeto escolhido para oportunizar novas vivências para 
alunos e aluna de uma escola pública localizada no litoral de São Paulo durante as aulas de Educação 
Física do período regular. Estava surgindo então, a ideia de trocar “chutes” e a “correria” cotidiana por 
“rebatidas” incorporando novas significações sobre essa a prática dessa modalidade até então bastante 
incomum para a região. A prática do jogo de badminton certamente está ao alcance de todos e todas, 
pois seguramente não requer grandes habilidades para o início prático, podendo ser vivenciada, 
inclusive, por alunos e alunas com deficiências (auditivas, motoras e cognitivas leves) bem como 
gêneros (meninas e meninos) juntos sem maiores ajustes ou adequações específicas. O desafio estava 
lançado, pois em breve mapeamento realizado no local (comunidade e escola) a maioria desconhecia 
por completo a modalidade com dificuldade, inclusive, em pronunciar a palavra que denomina 
atualmente a modalidade. Modalidade essa que estava disposto a dividir e desmistificar em parceria 
com alunos e alunas dos anos finais (8º e 9º) desta unidade durante as aulas de Educação Física regular 
como ponto de partida. O resultado positivo da abordagem foi inesperado e gerou inclusive 
modificações estruturais significativas no território escolar ao longo do processo que ainda encontra-
se em desenvolvimento na cidade de Itanhaém (litoral de São Paulo) lócus da ação pedagógica 
destacada. 

Palavras-chave: Badminton; Educação Física; Território Escolar. 
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COMUNICAÇÃO ORAL  

 

SAÚDE COLETIVA COMO TEMA DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR DURANTE O 
ENSINO EAD NA PANDEMIA 

 
Thiago Villa Lobos Mantovani - USJT - thiagovlm@hotmail.com 
Elisabete dos Santos Freire - USJT - elisabete.freire@saojudas.br 

Daiana Machado dos Santos - USJT - daiana-agape@hotmail.com 
 

O conceito de saúde possui hoje uma polissemia de sentidos, sendo resultado das diferentes 
conjunturas históricas, sociais e econômicas em relação à promoção, ao cuidado, e ao tratamento da 
saúde oferecido dentro de cada sociedade. Os determinantes sociais afetam as condições de vida da 
população e a disciplina de educação física pode contribuir para conscientizar sobre a temática. No 
Brasil, o componente curricular Educação Física dentro da escola associou por muitos anos o 
desenvolvimento de práticas corporais e a seus conteúdos curriculares à promoção de saúde dos 
alunos/alunas, entendendo-os como ferramenta para a melhora de aspectos fisiológicos e para o 
combate às doenças crônicas, como diabetes, pressão alta, obesidades, entre outros. Neste estudo 
implemento uma proposta pedagógica que estimulou alunos(as) a refletirem sobre os aspectos sociais 
que influenciam a saúde coletiva. Desta forma, desenvolvemos oito aulas sobre a temática saúde, sendo 
o número que corresponde a um cronograma bimestral, vivenciadas por 14 estudantes do 2° ano do 
Ensino Médio de uma escola particular da cidade de São Paulo, na qual um dos autores deste estudo 
leciona. Durante as aulas, utilizamos as coletas de dados verbais por meios de encontros virtuais 
realizados por videoconferência, pré-determinado pela escola dada à circunstância de pandemia do 
COVID-19 que vivenciamos no Brasil em que o Ensino a distância foi utilizado.  Vale ressaltar que a 
experiência prévia com o tema, seja em aulas sistematizadas para tratar da saúde, seja em ações 
espontâneas, foram a base para a construção da proposta didática. A primeira etapa consistiu nas 
primeiras quatro aulas com o objetivo de estimular os alunos à reflexão dos determinantes sociais e 
suas influências na saúde, assim como sua relação com as práticas corporais de movimento. A segunda 
etapa consistiu no desenvolvimento de trabalhos pedagógicos realizados pelos/as alunos/alunas com 
objetivo de aprofundamento reflexivo e resolução de problemas de saúde identificados em suas 
vidas.  Conclui-se que a conjuntura reflexiva dos dados apresentou que o desenvolvimento de uma 
abordagem temática da saúde coletiva é fundamental para atingir a função social da Educação Física, 
materializada na formação de um cidadão crítico e reflexivo que compreenda, além dos benefícios das 
práticas corporais, os efeitos políticos, éticos, sociais, culturais e econômicos no seu estado de saúde. 
A partir do que foi proposto, podemos identificar que a designação de saúde se amplia para além de 
perspectivas biológicas, relacionando-a com condições sociais de vulnerabilidade como desigualdade 
de gênero, racismos, padrão de beleza, inclusão, autoaceitação, empoderamento feminino e equilíbrio 
mental com as práticas corporais.  Os alunos/alunas, ao se aprofundarem em suas respostas, 
corroboram a importância de escolherem os temas de seus trabalhos, demonstrando que diante da  
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liberdade que tiveram puderam se aprofundar no que fazia sentido a eles, assim evidenciando que suas  
escolhas se aproximavam de suas realidades e de seus contextos e o desenvolvimento do tema 
apresenta-se essencial para uma aprendizagem crítica, emancipadora.  
 
Palavras-chave: Educação Física Escolar; Saúde; Ensino Remoto.  
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COMUNICAÇÃO ORAL  

 
CONSCIENTIZAÇÃO À LUZ DE PAULO FREIRE E AS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

ESCOLAR   
 

Vinícius dos Santos Moreira - Prefeitura de Santo André - vinicius_s_moreira@hotmail.com 
Uirá de Siqueira Farias - Prefeitura de Santo André - 

uirasiqueira@yahoo.com.br 
 

Nos últimos anos, tem ganhado força estudos que demonstram como as idéias pedagógicas de  Paulo 
Freire tem influenciado professores e professoras de Educação Física  a desenvolverem suas aulas para 
esse componente curricular pelo Brasil afora. Nesse sentido, e para compor a ampliação dessas 
discussões, esse trabalho pretende refletir sobre como as experiências pedagógicas desenvolvidas na 
Educação Física escolar, podem favorecer o processo de conscientização de estudantes e professores 
à luz das ideias pedagógicas de Paulo Freire. Esse relato de experiência é composto por algumas 
práticas político-pedagógicas desenvolvidas por dois professores com estudantes de uma escola 
municipal de Santo André, durante os últimos quatro anos. Ao refletir sobre os resultados alcançados 
ao longo desse período, é possível observar que as tematizações e problematizações  desenvolvidas 
durante os estudos das práticas corporais podem favorecer o processo de conscientização de estudantes, 
familiares e professores/as, de maneira a ampliar a “leitura de mundo” e passar da transitividade 
ingênua para transitividade crítica. 
 

Palavras-chave: Educação Física Escolar; Conscientização; Paulo Freire. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

 

VIVÊNCIAS DE CONSTRUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA AULAS DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA DO ENSINO FUNDAMENTAL I DURANTE A PANDEMIA  

 
Flávio Monteiro - Fundação Municipal de Educação de Niterói/RJ e UFRRJ - 

profissionalfm@gmail.com 
 

Durante a pandemia do Novo Coronavírus (covid-19), entre os anos de 2020 e 2021, as escolas 
interromperam o atendimento presencial de acordo com as orientações de seus respectivos órgãos. Esta 
interrupção pôde colocar em evidência muitas problemáticas do ambiente escolar, visto que o 
atendimento começou a ser realizado de forma remota com certo grau de improviso. Nesse contexto, 
a Educação Física (EF), que tem em sua prática escolar uma tradição muito pautada nas questões 
procedimentais com práticas corporais voltadas para o esporte, e pouco estímulo ao conhecimento 
sobre saberes conceituais, ficou muito fragilizada, pois o contato corporal, social e presencial já não 
poderia acontecer. Então, como fazer? Além disso, com a aprovação da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC, 2018) alguns conteúdos passaram a ser obrigatórios, mas a forma como esses 
conteúdos são trabalhados no chão da escola ainda gera discussão e dificuldades. Somando-se a isso 
existem poucos livros didáticos que auxiliem o professor de EF em sua prática como acontece em 
outras disciplinas, pois somente em 2019 a EF foi incluída no Programa Nacional do Livro Didático. 
Além disso, os que existem são versões exclusivamente voltadas para o professor. Durante esse período 
senti a necessidade de produzir um material didático pedagógico que pudesse dialogar com os alunos 
do ensino fundamental I da escola que trabalho e que pudesse qualificar minha atuação docente. Foi 
então que comecei a realizar experiências em diversos formatos de aulas como forma de aliar os 
conteúdos específicos da EF por meio de uma linguagem que o aluno pudesse se apropriar. Para 
produção das aulas, utilizei vários formatos, desde áudios e vídeos simples de gravação direta no 
smartphone, a outras mais complexas, nas quais criava um roteiro e, posteriormente, ia construindo 
uma apresentação no Powerpoint com imagens, vídeos, músicas, avatares, e gravação de voz. Todas 
essas ações almejavam atender e favorecer os alunos da escola pública. Muitas dificuldades foram 
encontradas, como por exemplo, o acesso a uma conexão de internet e até mesmo materiais 
(smartphone, computador, tablet) por parte de alunos e professores, e isso contribuiu para que muitos 
deles não acessassem a plataforma. Então comecei a produzir aulas que me auxiliaram bastante e pude 
perceber um retorno dos alunos que as frequentavam e até mesmo de discentes que acessavam em 
outro momento de forma assíncrona. A produção de materiais dessa natureza tinha como objetivo, 
também, auxiliar no período pós pandemia, visto que sabia que com todas as demandas de trabalho e 
pessoais estas poderiam ser ferramentas potentes para potencializar e dinamizar meu trabalho junto 
aos alunos do Ensino Fundamental, após o retorno ao ensino presencial. Com este trabalho, pude 
perceber a necessidade de a EF escolar avançar em propostas de materiais didáticos pedagógicos que 
dialoguem com alunos e que contemplem Unidades Temáticas, dimensões de conhecimento, 
habilidades e competências previstas pela BNCC, como forma de auxiliar alunos e professores no  
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processo ensino aprendizagem de forma mais integral, inclusiva e diversa, o que me levou a me 
interessar e ingressar no Mestrado Profissional em EF (ProEF). 

 
Palavras-chave: Ensino Fundamental; Materiais didáticos; Pandemia. 
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COMUNICAÇÃO ORAL  

 

DANÇA E DIVERSIDADE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 
 

Maria Cecília Mourão Impellizeri - Centro Universitário de Belo Horizonte (MG) - 
maria.impellizzeri@prof.unibh.br 

Gustawo Lemos Borges - Universidade São Judas Tadeu (SP) - guslborges@yahoo.com.br 
Leandro de Castro Coresma - Universidade São Judas Tadeu (SP) - coresma01@gmail.com 

Graciele Massoli Rodrigues - Universidade São Judas Tadeu (SP)/Escola Superior de 
Educação Física de Jundiaí/SP - graciele.rodrigues@saojudas.br 

 
 

A Dança é uma das mais antigas manifestações humanas, que possibilita uma série de reflexões e 
discussões sobre o corpo, permitindo que o sujeito possa expressar sua cultura através de um 
movimento ritmado.  Ao propor um caráter inclusivo, a dança permeia as relações sociais, permitindo 
que pessoas com deficiência possam se expressar, construir e se constituir através da linguagem do 
corpo. A reprodução de sequências e movimentos se constitui muito além de se compor em estética e 
performance, ela permite o aprofundamento das relações sociais, promovendo a integração de diversos 
grupos sociais. Ao entender que a diversidade e inclusão estão em amplos debates que envolvem a 
Educação Física, esse relato surge através de um projeto que vem sendo desenvolvido e discutido com 
o enfoque de construção cultural e inclusão. Esse é um relato de experiência da formação de um grupo 
de dança que atua em um programa de extensão em um curso de Educação Física de um Centro 
Universitário de Belo Horizonte e como disciplina de Estágio Supervisionado do Curso de Educação 
Física. Os participantes desse projeto são alunos da graduação e cidadãos das comunidades que 
demonstram interesse em participar de um estudo teórico e prático da modalidade, se apresentando em 
seus mais variados estilos e formas de intervenção. Esse projeto não exige nem um tipo de padrão 
estético e nem um conhecimento aprofundado, algo ainda muito comum na Dança. A Dança é um 
conteúdo que desenvolve atividades culturais, lazer e entretenimento de forma voluntária. Atualmente, 
o grupo é composto por 30 integrantes com faixa etária entre 18 e 37 anos. As composições 
coreográficas são elaboradas a partir de uma construção participativa com os alunos, que, além de 
permitir o respeito à cultura prévia do educando, permite que o aluno entenda a inclusão e respeite a 
diversidade física e técnica de cada integrante. Além disso, foi proposto que eles construíssem um 
registro da aula, que é realizado em formato de vídeos e fotos e utilizado nas redes sociais. A partir do 
desenvolvimento deste projeto busca-se fomentar através das práticas e pesquisas, os inúmeros 
benefícios e possibilidades que a prática de Dança proporciona, promovendo o respeito às condições 
de cada um e que não existem padrões estéticos e físicos que possam limitar esta prática.  
 
Palavras-Chave: Dança; Diversidade; Inclusão; Planejamento Participativo 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

 

DANÇA NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: IDENTIFICANDO SUA ABORDAGEM NAS 
PRODUÇÕES DO PROEF 

 

Luana Torquato Siqueira - UFRRJ - luanatorquatoufrj@gmail.com 
Rodrigo Lema Del Rio Martins - UFRRJ - rodrigodrmartins@ufrrj.br 

 

Este trabalho traz uma análise da literatura produzida pelos alunos do Programa de Mestrado 
Profissional em Educação Física em Rede Nacional – ProEF no tocante ao conteúdo dança. Este é um 
dos conteúdos da cultura corporal de movimento que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
propõe como Unidade Temática a ser desenvolvida nos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental, 
entretanto, a literatura tem apontado pouca presença desta manifestação corporal nas aulas de 
Educação Física escolar. O objetivo desta pesquisa foi o de identificar se as produções das turmas 
egressas do ProEF dos anos 2020 e 2021 abordaram o conteúdo dança nas aulas de Educação Física e 
de que forma eles apareceram, tendo em vista que o ProEF é um programa comprometido com a 
formação continuada de professores em exercício na Educação Básica e com um papel importante de 
qualificar a atuação docente no âmbito da Educação Física escolar. Trata-se, portanto, de uma pesquisa 
documental-bibliográfica que incidiu sobre as produções acadêmicas veiculadas no curso de pós-
graduação stricto sensu. O recorte temporal da pesquisa compreende os trabalhos apresentados pelos 
egressos entre 2020 e 2021, disponíveis no site das instituições associadas ao ProEF. Das treze 
instituições de Ensino Superior participantes da pesquisa nos anos levantados, foram encontrados 
disponíveis 167 dissertações publicadas, sendo somente oito referentes a manifestação corporal dança. 
Os resultados mostraram que das 13 Universidades, somente em sete delas aparecem trabalhos sobre 
a dança, sendo elas a Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” campus de Bauru 
(UNESP-FC) com uma publicação, a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) com uma, a 
Universidade Estadual de Maringá (UEM) com uma, a Universidade Federal de Rio Grande do Norte 
(UFRN) com uma, a Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) com uma, a Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG) com uma e somente a Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 
Filho” campus de Rio Claro (UNESP-IB) com duas publicações sobre a temática. Com relação aos 
anos de escolaridade identificados nas dissertações, 3 delas abordam a dança no Ensino Médio, 1 no 
Fundamental II, 3 no Fundamental I e 1 na Educação Infantil.  A partir dos resultados encontrados, 
podemos concluir que a dança enquanto um importante conhecimento pertencente à Educação Física 
escolar, ainda se encontra como conteúdo menos abordado nas aulas quando comparada a outros 
conteúdos da disciplina, mesmo sendo assumida pela BNCC como Unidade Temática. Com efeito, 
esse cenário reforça a dança como prática corporal que não está tendo a significativa importância no 
currículo escolar e o seu valor no processo formativo dos alunos da Educação Básica.  
 
Palavras-chave: Dança; ProEF; Produções Acadêmicas. 
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COMUNICAÇÃO ORAL  

 

FORMAÇÃO INICIAL EM EDUCAÇÃO FÍSICA E ESTÁGIO SUPERVISIONADO: Um 
relato de experiência 

 
Luciana Nunes de Sousa - Universidade Federal do Vale do São Francisco - 

lucianag888@gmail.com 
Luan Gonçalves Jucá - Universidade Federal do Vale do São Francisco - luanjucaedf@gmail.com 

André Luís do Nascimento Mont Alverne - Universidade Federal do Vale do São Francisco - 
andremukasey@outlook.com 

Daniel Teixeira Maldonado - Instituto Federal de São Paulo - danieltmaldonado@yahoo.com.br 
 

 
O estágio é entendido pelos(as) professores(as) como um momento de formação e reflexão da prática, 
em que o(a) estagiário(a) perpassa pela atuação nos diferentes níveis de ensino e ambientes 
educacionais, possibilitando angariar novos aprendizados. O presente trabalho objetiva relatar as 
experiências de uma professora universitária com a disciplina de Estágio Supervisionado e discorrer 
apontamos advindos das observações a partir das aulas de Educação Física na escola. O relato refere-
se à vivência da professora coordenadora de estágio, referente ao semestre 2022.1, durante a disciplina 
de Estágio III da Universidade Regional do Cariri (URCA). Os alunos foram lotados em escolas a 
partir do direcionamento da secretaria de educação do município de Crato-CE. Estas instituições 
contam com professores(as) em sua maioria vínculos efetivos, com tempo de atuação entre um e sete 
anos, os espaços e materiais para as aulas se encontram em situações críticas e em alguns casos 
ausentes. O tempo destinado às regências foi de dois meses. Os estagiários deram continuidade ao 
conteúdo que estava sendo trabalhado pela escola, atletismo e handebol, respectivamente com as 
turmas de 7º e 8° anos. Para ambas as turmas haviam duas aulas semanais, sendo uma teórica e outra 
prática, sistema adotado pela escola.  As aulas observadas na maioria seguiam um modelo de currículo 
tradicional, nem todos os alunos eram incluídos, muitas meninas ficavam apenas observando sem 
participar, ou em outros momentos elas participavam do carimba e os meninos de outras atividades. 
Após as observações em conjunto com os(as) estagiários e professores(as), foram planejadas as 
regências as quais buscaram sanar algumas barreiras identificadas durante as aulas, levando como base 
a criticidade dos alunos(as), que fosse estruturada uma aula para todos(as) participarem, sem limitar-
se ao fazer mecânico. As principais dificuldades enfrentadas pelos(as) estagiários(as) foram em relação 
a cultura em que muitos estavam habituados, como o racha de futsal ao final de cada aula, a separação 
entre práticas femininas e masculinas, as aulas práticas serem caracterizadas como um momento de 
lazer. Essas questões foram ultrapassadas por meio de aulas com base no diálogo, rodas de conversas 
sobre diferentes marcadores sociais, isso despertou interesse e curiosidade dos(as) estudantes, fez com 
que a temática das aulas fossem (re)significadas, os(as) alunos(as) se tornaram protagonistas do 
processo por meio da participação e de pesquisas, reconhecendo esses temas como relevantes para a 
leitura da realidade social e formação cidadã. Ao final do semestre houve a culminância do estágio,  
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que se deu por meio de apresentação dos relatos de experiência durante um seminário que envolveu as 
secretarias de Educação Básica e associações, escolas e professores(as) supervisores(as) no intuito de 
gerar diálogos e problematizações sobre a tarefa de aprender e ensinar. Durante esse evento foi 
promovido mesas redondas, palestras e oficinas em que foram conduzidas também por profissionais 
que atuam na educação básica. Destarte, o estágio permite uma reflexão sobre a ação dos(as) 
estagiários(as), apresentando-se com um espaço de discussão, análise e síntese da prática, além de 
oportunizar o contato de aproximação entre instituições de diferentes níveis escolares e promover 
diálogos entre os agentes sobre o processo de formação de professores(as). 
 
Palavras-chave: Educação Física, Estágio Supervisionado, Forma Inicial. 
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COMUNICAÇÃO ORAL  

 

O EMPREGO DE COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS COMO EIXO DE UM 

PROJETO VOLUNTÁRIO ESPORTIVO-SOCIAL SEM FINS LUCRATIVOS 

 

Flávio Monteiro - Solidariedade, Generosidade e Perseverança Vôlei/UFRRJ - 
profissionalfm@gmail.com 

 
Em 2019, voltei a jogar voleibol competitivamente, só que agora em uma equipe de voleibol Master 
de São Gonçalo/RJ. Participei do Campeonato Carioca e o Campeonato Brasileiro deste mesmo ano. 
Despois de ter feito uma temporada de retorno às quadras, estava mais focado ainda em participar no 
ano seguinte. Porém, em 2020, o Mundo foi surpreendido pelo novo Corona Vírus (Covid-19) e todos 
os campeonatos foram cancelados. Mesmo diante de um cenário sombrio, eu e três amigos, queríamos 
organizar uma equipe para disputar futuramente campeonatos de voleibol de praia. Foi então que 
surgiu a ideia de realizarmos um projeto que conseguisse aliar a prática do voleibol com uma ajuda a 
organizações ou mesmo pessoas que estivessem necessitando de algum tipo de contribuição diante das 
dificuldades impostas pela pandemia. Inicialmente, a ideia era que conseguíssemos por meio das 
doações do próprio grupo ajudar essas instituições ou pessoas, porém estávamos empolgados e as 
ideias iam surgindo. Assim diversas reuniões foram realizadas até chegarmos ao consenso de um nome, 
o SGP Vôlei (Solidariedade, Generosidade e Perseverança). Após esses passos fiquei responsável por 
redigir um projeto para apresentarmos a empresas, ou mesmo pessoas que quisessem contribuir, mas 
não sabiam como. Comecei a pesquisar, e inspirado pelas competências socioemocionais, sistematizei 
um eixo norteador como forma de alinhar os ideais preconizados pelo projeto e que chamamos de 
REATAR (Resiliência, Engajamento, Amabilidade, Tomada de decisão responsável, Autogestão e 
Ressignificação). A partir de então, nos definimos como uma equipe competitiva que transmite valores 
que vão além do esporte e, para isso, além das competições, participamos voluntariamente de ações 
em conjunto com instituições sem fins lucrativos que, assim como a equipe, tem a proposta de 
contribuir para desenvolvimento de competências e habilidades tão necessárias para a formação de um 
cidadão consciente do seu papel na sociedade. Essas ações são doação e entrega de: cestas básicas 
alimentícias, quentinhas, vestimentas, cobertores e materiais esportivos realizada pelos membros da 
equipe com a ajuda de pessoas dos próprios projetos que ajudamos (abrigo para idosos, centros 
religiosos, projetos sociais, projetos esportivos) ou entregues a moradores de rua com a ajuda de 
amigos e pessoas da família. A cada participação em um evento dessa natureza, a equipe divulga seus 
parceiros como forma de vincular suas marcas à proposta do projeto. Cabe ressaltar que apesar dessa 
preciosa ajuda, todos os membros do projeto continuam contribuindo com valores financeiros próprios, 
oriundos de seus respectivos salários, que hoje equivale a cerca de cinquenta por cento dos valores 
totais arrecadados. Hoje treinamos em Copacabana, no CTP3 (Centro de Treinamento Posto 3), que 
nos disponibiliza materiais e treinamento especializados e contribuem para que possamos dar maior  
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visibilidade a nosso projeto por meio dos resultados alcançados nos campeonatos. Este projeto nos 
abriu os olhos para ações simples e intencionais que podem ser realizadas por todos, pois reúnem 
condições para REATAR os benefícios da atividade física e um bem-estar social sustentável 
importante para a evolução da sociedade. 

 
Palavras-chave: Voleibol; Competências Socioemocionais; Sustentabilidade. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

 

ESPORTE E GÊNERO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: A PERSPECTIVA 
INCLUSIVA EM FOCO 

 
July Roberta dos Santos Amorim - UFRJ - julyroberta83@gmail.com 

Michele Pereira de Souza da Fonseca - UFRJ - michelefonseca@eefd.ufrj.br 
Leandro Teofilo de Brito - UFRJ -  teofilo.leandro@gmail.com 

Entendendo a Educação Física numa perspectiva ampla, as questões de gênero e esporte se apresentam 
como uma discussão necessária. Diante da construção histórica da Educação Física, por um longo 
período influências pautadas pelos aspectos biológicos (BRACHT, 1999) consolidaram-se no cerne da 
mesma, refletindo diversas situações de inclusão/exclusão. No que refletimos sobre a Educação Física, 
o gênero e o esporte no contexto escolar, observamos a necessidade de ações educativas que dialoguem 
acerca das problemáticas inerentes a este cenário. Nesse sentido, a inclusão é entendida como um 
conceito amplo, processual e dialético, considerando diversos marcadores sociais da diferença como 
deficiências, gênero, raça, classe, etnia, religiosidade e suas intersecções (SAWAIA, 2017; BOOTH E 
AINSCOW, 2011; FONSECA, 2021). Este resumo deriva de uma das ações desenvolvidas pelo 
Projeto de Extensão Educação Física escolar na perspectiva inclusiva (PEFEPI), vinculado à 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, em parceria com uma escola municipal da zona Norte da 
cidade, e objetiva relatar a experiência da tematização do esporte e suas relações de gênero nas aulas 
de Educação Física, considerando a percepção dos estudantes. Metodologicamente, baseia-se na 
pesquisa-ação (THIOLLENT, 2011); utiliza como instrumento de coleta de dados registros no diário 
de campo e os grupos de discussão (WELLER, 2006). Participaram da pesquisa duas turmas de 9°ano, 
com um total de 65 estudantes, de 14 a 16 anos, com maior predominância de meninos. Este é um 
recorte de uma aula ministrada durante o 3° bimestre do ano letivo de 2019, sobre o conteúdo esportes, 
em que esse grupo de estudantes o vivenciou em diversas perspectivas, destacando problematizações 
e possibilidades de experienciar esse conteúdo. Visando uma Educação Física calcada numa 
perspectiva inclusiva, almejando uma maior participação e adesão dos estudantes, a diversificação de 
conteúdos (FONSECA E RAMOS, 2017) se apresenta como uma estratégia pedagógica inclusiva, 
considerando todos os elementos da cultura corporal a fim de desmistificar práticas padronizadas e 
excludentes, propondo experiências construídas com bases democráticas, críticas e transformadoras. 
A experiência vivenciada com os estudantes teve dois momentos principais: O questionamento acerca 
dos esportes e suas referências e um segundo momento permeado por dois vídeos1 instigando a 
percepção dos estudantes. O esporte destacado no primeiro momento foi o futebol e teve 13 figuras 
mencionadas, sendo citadas apenas 2 mulheres. No segundo momento de aula, tivemos 65 menções 
dos estudantes, sendo 16 figuras masculinas e apenas 2 figuras femininas, havendo também nenhuma 
menção. Ao passo que apresentamos todos os resultados e menções com a percepção dos estudantes 
sobre as dinâmicas de aula, observamos que a concepção biológica dicotomizada na sociedade reflete 
na percepção e no esporte retratado na escola e nas aulas de Educação Física. Tecendo o esporte como 
um elemento da cultura corporal, este pode apresentar-se como um dispositivo na regulação e 
reprodução de práticas corporais padronizadas e excludentes para meninos e meninas. Neste sentido,  
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apontamos a necessidade de refletir sobre conteúdos e temáticas por vezes descontextualizadas no 
âmbito da Educação Física, visando construir abordagens e perspectivas com bases pedagógicas 
inclusivas, dialógicas e transformadoras destacadas neste relato de experiência.  

Palavra-chaves: Educação Física escolar; Inclusão; Esporte; Gênero; Extensão  
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COMUNICAÇÃO ORAL  

 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES/AS DE EDUCAÇÃO FÌSICA EM CONTEXTO 

INCLUSIVO: ANÁLISE DA LITERATURA 

 

Milena Pedro de Morais - Prefeitura Municipal de Itanhaém/SP - milena.educacaofisica@gmail.com 
Vera Lucia Teixeira Silva - Faculdade São Sebastião (SP), Faculdade Piaget (SP) - 

profaverateixeira@hotmail.com 
Fernanda Carolina Toleto da Silva - nanda_tol@hotmail.com 

Maria Cecília Mourão Impellizeri - Centro Universitário de Belo Horizonte/MG - 
maria.impellizzeri@prof.unibh.br 

Paulo Clepard Silva Januario - Prefeitura Municipal de Santo André/SP - Universidade São 
Judas (SP) - clepardjs@gmail.com 

Gustawo Lemos Borges - Prefeitura Municipal de Santo André/SP - Universidade São Judas 
(SP) - guslborges@yahoo.com.br 

Janísio Souza Xavier -  jsantista@uol.com.br 
Graciele Massoli Rodrigues - Universidade São Judas (SP) - Escola Superior de Educação 

Física de Jundiaí/SP - graciele.rodrigues@saojudas.br 
*Membros do Grupo de Estudos em Educação Física para pessoas com deficiência – 

Universidade São Judas – São Paulo/SP 
 

As necessidades formativas percebidas por professores/as de Educação Física para atuação em 
contexto escolar inclusivo são temáticas frequentemente discutidas quando o foco está no 
desenvolvimento da ação pedagógica equitativa. Contudo, processos de formação docente inicial, 
continuado e a literatura da área são apontados como incipientes para subsidiar as práticas cotidianas. 
Como integrantes do Grupo de Estudos em Educação Física para pessoas com deficiência da 
Universidade São Judas (São Paulo), almejamos analisar estudos em Formação profissional inicial e 
continuada de professores/as de Educação Física na perspectiva inclusiva. Foram realizadas buscas em 
dois periódicos específicos na temática proposta: Revista da Associação Brasileira de Atividade 
Motora Adaptada e Revista Brasileira de Educação Especial. Consideramos estudos sobre a formação 
de professores/as de Educação Física na perspectiva inclusiva, a temporalidade de 10 anos para a busca 
(2012-2022) e para buscas utilizamos as seguintes palavras-chave e booleanos:  formação continuada 
AND inclusão AND Educação Física; formação inicial AND inclusão AND Educação Física; 
formação profissional AND educação inclusiva AND Educação Física; formação de professores AND 
Educação Física inclusiva. Os itens de análise foram: objetivos, participantes, tipo de pesquisa, método 
e resultados. Encontramos 27 artigos dos quais 3 artigos foram excluídos por não abordarem a temática 
“Formação” e 9 por estarem duplicados, totalizando 15 produções para análise. Observamos maior 
concentração de publicações com a temática nos anos de 2014 (6) e 2021 (6).  Nos anos de 2016 e 
2018 encontramos apenas um por anos e nos anos de 2017, 2019 e 2022 não foram identificados 
estudos sobre a formação de professores de Educação Física na perspectiva inclusiva. No período  
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analisado, quatro estudos foram publicados obtendo como foco de discussão a formação inicial de 
professores e 11 estudos, abordaram aspectos e problematizações relacionadas à formação continuada. 
A análise possibilitou inferir que a pesquisa acadêmica científica ainda se mantém distante da realidade 
escolar, sobretudo em relação ao compartilhamento de experiências e conhecimentos com 
professores/as de Educação Física atuantes na Educação Básica. Esse aspecto intensifica o insuficiente 
processo formativo já apontado e as percepções de insegurança nas ações docentes em contexto 
inclusivo. Os apontamentos que emergem das experiências nos ambientes escolares precisam ser 
constituídos de sentidos e significações próprias, mas na mesma medida, são importantes mecanismos 
de compartilhamento das possibilidades de atuação.  
 
Palavras-chave: Formação Inicial; Formação Continuada; Educação Física; Inclusão Escolar. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

GÊNERO E SEXUALIDADE NO CONTEÚDO DANÇA: PERCEPÇÃO DAS 
PROFESSORAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA DAS ESCOLAS ESTADUAIS DE EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL DE JUAZEIRO DO NORTE – CE 

Weslley Breno Silva Oliveira - Universidade Federal do Vale do São Francisco - 
weslley.ef@outlook.com 

Christiane Garcia Macedo - Universidade Federal do Vale do São Francisco - 
christiane.macedo@univasf.edu.br 

A escola é um ambiente que auxilia o/a aluno/a na formação do corpo, seus gestos e seus significados. 
A Educação Profissional de Ensino Médio deve ser pautada no desenvolvimento de habilidades não 
somente técnicas, mas de relação e interação social, para garantir o desenvolvimento integral. Ao/À 
professora de Educação Física dá-se a responsabilidade em humanizar e diversificar a prática 
pedagógica dentro do panorama da cultura corporal. Entendendo a dança como conteúdo que deve ser 
tratado nas aulas e compreendendo como ferramenta de educação, o/a professor/a deve analisar o que 
será ensinado dentro desse conteúdo. Os temas gênero e sexualidade ainda são assuntos pouco 
discutidos em diversos grupos escolares, inclusive dentro das aulas de Educação Física, por isso 
compreender práticas docentes e o direcionamento dos conteúdos em sala de aula que vislumbrem 
desmontar as construções sociais acerca dessas temáticas na escola é de grande importância para a 
formação de futuros/as professores/as. A pesquisa se objetiva em analisar a visão de professores/as 
acerca das temáticas de gênero e sexualidade dentro do conteúdo dança nas aulas de Educação Física. 
Para isso foram entrevistadas três professoras de Educação Física das Escolas Estaduais de Educação 
Profissional do Ceará da cidade de Juazeiro do Norte, os dados da pesquisa passaram por análise de 
conteúdo para capturar os principais sentidos atribuídos à cada resposta. Sobre a visão das professoras 
sobre a importância da dança como conteúdo, as professoras da Escola 1 e 2 trabalham a dança de 
maneira prática e teórica, porém, a professora da Escola 3 diz não passar a prática por uma questão de 
intimidade e pela própria formação. Ao serem questionadas sobre a relevância de abordar os temas de 
gênero e sexualidade dentro das aulas, todas afirmaram a importância em ter essa discussão pois auxilia 
que conflitos e  discriminação sejam evitados e entendem esses momentos como abertura para abordar 
temas que não tem espaço em outras disciplinas, porém gênero e a sexualidade não são abordados 
diretamente no conteúdo de dança, as discussões ocorrem de maneira sutil, discretas ou quando ocorre 
algum conflito. Nota-se que as professoras tem interesse e veem a importância de tratar essas temáticas 
dentro de seus conteúdos, porém, existe a necessidade de uma formação mais crítica para que sejam 
tratadas de maneira adequada. Planejar e trabalhar sobre gênero e sexualidade, além de dar visibilidade 
a assuntos pouco discutidos dentro da escola, também possibilitam que atitudes de discriminação sejam 
evitadas e que a singularidade seja respeitada. Ao professor, deve se preparar e preparar seus/uas 
alunos/as a lidarem com a diversidade e, à universidade, deve preparar docentes que estejam cientes 
da realidade social incluindo nos currículos de formação de professores temáticas de gênero e 
sexualidade. 

Palavras-chave: Gênero; Sexualidade; Dança; Educação Física. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

JOGOS E BRINCADEIRAS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA COMO ESTRATÉGIA 
MEDIADORA NA APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA 

 Gisele Sales Almeida Ribeiro Marques - Universidade São Judas Tadeu (São Paulo SP- Brasil - 
giselesalesribeiro@gmail.com 

Contextualização: Ao longo do processo de escolarização na Educação Básica é notório o quanto o 
ensino de Matemática se torna um desafio, principalmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
Durante a pandemia as dificuldades de acesso ao ensino remoto aumentaram exponencialmente, o que 
provocou uma defasagem maior em várias habilidades de vários componentes curriculares, sendo a 
disciplina de Matemática uma das maiores afetadas pela suspensão das aulas presenciais. Contudo, no 
retorno à escola após 1 ano e meio de aulas remotas se tornou necessário que todos os professores se 
empenhassem na aprendizagem significativa dos alunos, principalmente no que tange à 
interdisciplinaridade. Sendo assim, esse trabalho trata-se de um relato de experiência de uma 
professora de Educação Física da rede municipal de um município da grande São Paulo que realizou 
um projeto interdisciplinar de Educação Física com Matemática, para auxiliar a potencializar a 
aprendizagem de matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Metodologia: Trata-se de um 
relato de experiência pessoal docente da  autora, baseando-se em dificuldades de aprendizagem 
mapeadas dentro do chão da escola. Resultados e Discussões: Após discussões entre os docentes da 
escola no HTPC me senti incomodada com os relatos das professoras onde se diziam preocupadas com 
as dificuldades em matemática que seus alunos apresentavam no pós retorno presencial. Como eu era 
professora de grande parte dessas turmas me propus a pensar num projeto interdisciplinar para que 
tentássemos sanar um pouco dessa dificuldade e para iniciar em conjunto com as professoras 
realizamos uma sondagem matemática para verificar o nível de conhecimento. Após a sondagem 
realizei atividades motoras com cunho matemático durante algumas aulas de Educação Física, sempre 
alinhado ao objeto de conhecimento do Currículo Municipal do bimestre vigente. Ao final do projeto, 
realizamos outra sondagem onde verificamos uma melhora nos itens avaliados. Considerações Finais: 
Após a realização desse projeto observamos que a tematização dos jogos e brincadeiras durante a aula 
de Educação Física e sua relação com as outras disciplinas da matriz curricular é de extrema 
importância para uma aprendizagem significativa para as crianças, especificamente quando pensamos 
na relação entre a Matemática, área das Ciências Exatas e a Educação Física, área das Linguagens. 
Fica claro aimportância da interdisciplinaridade na educação, principalmente nos anos iniciais, para 
que possamos formar alunos na sua integralidade e não fragmentados em disciplinas, tornando a 
aprendizagem muito mais motivante, significativa e palpável 

Palavras-chave: Educação Física; Matemática; Interdisciplinaridade; Projetos. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

JOGOS, BRINCADEIRAS E ESPORTES ADAPTADOS NA EDUCAÇÃO FÍSICA 
ESCOLAR: UMA EXPERIÊNCIA COM TURMAS DE 5º ANOS 

Bruno Freitas Meireles - Universidade São Judas - prof.bruno.meireles@gmail.com 
Mirvane Dias de Souza - Universidade São Judas - diasmirvane@gmail.com 
Isabel Porto Filgueiras - Universidade São Judas - belfilgueiras@uol.com.br 

O trabalho apresenta um relato de experiência da tematização de jogos, brincadeiras e esportes 
adaptados numa escola da rede municipal de Santo André no ano de 2022 com crianças de 3 turmas 
de 5ºs anos (C, D e E). A temática surge da percepção acerca da forma como algumas crianças 
rotulavam outras crianças com deficiência ao invés de as tratarem pelo nome, como as demais. Assim, 
em diálogo com as crianças, problematizamos se seria possível a participação de pessoas com 
deficiência em brincadeiras, jogos, esportes em diferentes situações sociais e  nas aulas de Educação 
Física. O trabalho foi realizado por meio de rodas de conversa seguidas de vivências de brincadeiras, 
jogos e esportes convencionais e adaptados a determinadas deficiências proporcionando às crianças 
reflexões sobre como seria a participação destas crianças nestas atividades e a necessidade de alguma 
adaptação. Assim, foram utilizadas estratégias de inclusão reversa, discussões em grupos e reflexões 
a partir das experiências coletivas e colaborativas A partir do relato de algumas crianças sobre já terem 
visto pessoas com deficiência participando de esportes nas Paralimpíadas, a primeira proposta foi o 
desenvolvimento da brincadeira Coelhinho sai da toca de forma convencional. Após a vivência, em 
roda de conversa problematizamos se uma criança com deficiência física que utiliza cadeira de rodas 
poderia brincar e como seria essa participação. Inicialmente, algumas crianças afirmaram que não, 
enquanto outras afirmaram que sim, pois bastava auxiliar a criança empurrando a sua cadeira. Dessa 
forma, a brincadeira foi realizada novamente com as adaptações sugeridas pelas crianças, seguida de 
reflexões e avaliação acerca desta experiência. Em outro momento, a problematização enfocou a prova 
de corrida livre do Atletismo, seguindo a mesma lógica: vivência de forma convencional, reflexão 
sobre adaptações para pessoas com deficiência visual, experimentação das propostas e reflexões. Outra 
vivência nesta tematização foram os esportes Vôlei e Vôlei Sentado. Por fim, as crianças chegaram à 
conclusão de que é possível a participação de pessoas com deficiência em jogos, brincadeiras, esportes 
e nas aulas de Educação Física e fomentamos a ideia de que não basta ajudá-las na participação, mas 
a necessidade de criação e/ou alteração de regras, materiais, espaços e condições para que participem 
com autonomia. Além disso, ao final deste processo percebemos a associação destas ideias com o 
cotidiano relacionando as dificuldades que pessoas com deficiência enfrentam nos deslocamentos 
diários pela cidade e algumas crianças da própria escola possuem. Outro desdobramento desta ação foi 
a ideia de dialogar com a gestão da escola a fim de inserir no plano de reforma da escola propostas de 
acessibilidade. 

Palavras-chave: Inclusão; Educação Física Escolar; Problematização; Jogos e brincadeiras; Esportes. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

ENTRE BRIGAS E LUTAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: CONTRIBUIÇÕES DA 
EDUCAÇÃO OLÍMPICA PARA A EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

Natália Kohatsu Quintilio - Grupo de Estudos Olímpicos (Faculdade de Educação - 
Universidade de São Paulo - FEUSP) - nataliakq@alumni.usp.br 

Paulo Clepard Silva Januario - Universidade São Judas - São Paulo/Prefeitura de Santo André - 
clepardjs@gmail.com 

Graciele Massoli Rodrigues - Universidade São Judas - São Paulo - 
 graciele.rodrigues@saojudas.br 

A Educação Olímpica proposta pelo Grupo de Estudos Olímpicos da Universidade de São Paulo 
(GEOUSP), pode contribuir pedagogicamente para que conceitos subjetivos sejam mobilizados nas 
vivências esportivas escolares, como por exemplo os valores olímpicos. Sob esta perspectiva, o esporte 
permite que os/as estudantes vivam em um tempo mais humano, mais simbólico, de celebração, que é 
parte da ideia arquetípica dos Jogos Olímpicos. Os valores olímpicos são humanos em sua essência e 
subvertem a lógica olímpica dos dias atuais e, o esporte, é um fenômeno que pode promover vivências 
que visem a mobilização das competências socioemocionais. O presente relato de experiência versa 
sobre o desenvolvimento de uma proposta de Educação Olímpica, com foco na temática Lutas, 
especificamente a esgrima, nas aulas de Educação Física na Educação Infantil, com turmas de 4 e 5 
anos, em uma escola pública do município de Santo André, São Paulo. Essa vivência encontra-se em 
andamento desde o início do 2º trimestre do ano letivo de 2022 e foi inspirada na observação da 
intensificação da agressividade entre os/as estudantes, sem perder de vista o impacto que os/as 
estudantes sofreram pelo isolamento social ocasionado pela pandemia da COVID-19. Com momentos 
formativos disponibilizados pela equipe gestora e com o apoio dos/as professores/as polivalentes, 
construiu-se a proposta de Educação Olímpica disparada pela diferenciação entre luta e briga. As 
sequências didáticas foram planejadas de maneira colaborativa pelo/a professor/a de Educação Física 
dos períodos da manhã e tarde. O trajeto da proposta contou com a leitura de livros didáticos sobre o 
assunto - contação de histórias; rodas de conversa sobre os marcos históricos dos Jogos Olímpicos com 
ilustrações que representavam brigas e lutas, debates e reflexões, vídeos sobre a esgrima e sobre a 
história de vida de um esgrimista olímpico brasileiro; brincadeiras, jogos, vivências de lutas de longa 
distância até chegar na esgrima. A temática foi potencializada pela visita do atleta olímpico Fernando 
Scavasin, que em diálogo com os/as estudantes apresentou sua trajetória esportiva e os valores 
olímpicos experienciados ao longo da carreira; trouxe os aparatos da modalidade e compartilhou os 
movimentos característicos da esgrima por meio de brincadeiras com todas as turmas. Infere-se, 
portanto, que a temática desenvolvida trouxe maior compreensão dos/as estudantes a respeito das 
diferenças entre briga e luta e que foi possível expandir essas discussões para além das aulas de 
Educação Física, pois a temática adentrou os momentos formativos com a equipe gestora e docentes e 
as reuniões com as famílias, nas quais foram destacadas a importância dos valores trabalhados com a 
Educação Olímpica.  

Palavras-chave: Educação Física Escolar; Lutas; Educação Olímpica; Ensino Infantil. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

MOTIVAÇÃO DE ACADÊMICOS DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA PARTICIPAÇÃO DO 
PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA 

Juliana Dias Boaretto - Unespar - juliana.boaretto@unespar.edu.br 
Maria Teresa Martins Fávero - Unespar – maria.teresa@unespar.edu.br 
Eliane Josefa Barbosa dos Reis - Unespar – eliane.reis@unespar.edu.br 

Jhonathan Lopes da Silva - Unespar – julivictor@yahoo.com.br 

O programa Residência Pedagógica (RP) é um programa de Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), que por sua vez, tem como finalidade promover projetos 
institucionais de RP implementados por Instituições de Ensino Superior, corroborando para o 
aperfeiçoamento da formação inicial de professores de Educação Básica nos cursos de Licenciatura. 
Logo, o programa RP tem se apresentado de grande valia no processo pedagógico entre Universidade 
e Escola e especificamente nas ações que contemplam estudos e planejamentos da Educação Física 
(EF) no âmbito escolar. Neste sentido, esta pesquisa teve como objetivo identificar a motivação dos 
acadêmicos de Educação Física para a participação do projeto Residência Pedagógica no período de 
pandemia. A pesquisa utilizou a abordagem qualitativa de campo, com aplicação do questionário, das 
quais participaram 27 acadêmicos do curso de EF matriculados no programa RP do ano de 2021 de 
uma Universidade pública do noroeste do Paraná-Brasil. A aplicação do questionário foi realizada via 
plataforma Google Forms, para manter o protocolo de biossegurança devido a pandemia do Covid-19. 
O questionário composto por 9 perguntas abertas buscou atender o objetivo do estudo com enfoque 
nos fatores relacionados a motivação para participação das atividades do programa RP do curso de EF. 
Para tratamento dos dados, fez-se uso da Técnica de Análise de Conteúdo Temático. Diante da análise 
dos dados, foram organizados quatro temas: 1) Residência Pedagógica: motivos de inserção no 
programa; 2) Residência Pedagógica: motivos para desistência do programa; 3) Residência 
Pedagógica: possibilidades de permanência no programa; 4) Residência Pedagógica: contribuições 
para o futuro professor. De acordo com os resultados, foi possível identificar que a motivação dos 
acadêmicos de EF em participarem do programa RP no período de pandemia se deve pelo fato de 
poderem adquirir diferentes experiências, bem como novos conhecimentos, flexibilidade de estudo, 
maneiras criativas de aplicar aula, realização de planos de aula e pelo programa RP proporcionar uma 
bolsa de estudo. Dentre as respostas, foi possível identificar alguns aspectos que não motivavam os 
acadêmicos a permanecerem no programa RP como: excesso de atividades e a falta de interesse durante 
a realização do programa. Desse modo, conclui-se que o programa RP de forma geral, apresenta pontos 
relevantes que motivam os acadêmicos a participarem e a permanecerem e que o mesmo tem 
colaborado de forma significativa a formação do futuro professor de Educação Física.  

Palavras-chave: Ensino Superior; Licenciatura; Estudantes; Educação Básica; Pandemia. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

FORMAÇÃO-PESQUISA-CUIDADO EM SAÚDE: SEGUIREMOS COLONIZADAS(OS) E 
COLONIZANDO? 

Valéria Monteiro Mendes - Universidade de São Paulo - valeriamm@alumni.usp.br 
Luana de Oliveira Cândido - Universidade de São Paulo - lu.candido@usp.br 

Viviana Graziela de Almeida Vasconcelos Barboni - Universidade de São Paulo- barboni@usp.br 
Yara Maria de Carvalho - Universidade de São Paulo - yaramc@usp.br 

Introdução: As permanentes disputas, apostas e atravessamentos da ordem biopolítica-necropolítica, 
objeto de atenção e análise pela saúde coletiva e pelas ciências humanas e sociais, estão ausentes na 
formação (pública e privada) em educação física (EF). Sem desconsiderar os diálogos entre EF e essas 
e outras áreas, epistemologias apagadas/negadas, às quais fazemos corpo como coletivo de pesquisa 
desde 1999, urge amplificar o debate sobre as colonizações que nos constituem e produzem processos 
de subjetivação culpabilizantes/desqualificadores do outro nas ações de saúde-cuidado. Neste 
contexto, tomamos as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) como recorte para 
problematizar a respeito da produção-publicação de políticas e as inserções nos currículos de modo 
precário, sem garantir saberes e práticas descolonizados-compartilhados-democráticos com 
usuários/comunidades e ou interprofissionais/intersetoriais. Metodologia/objetivo: Problematizar 
aspectos da formação-atuação em saúde partindo do cotidiano de uma profissional de EF em Unidade 
de PICS em São Paulo, considerando os encontros com usuários(as) e profissionais. O diário de campo 
foi adotado como recurso metodológico pela trabalhadora e as análises aprofundadas com 
companheiras do grupo de pesquisa supracitado. Desenvolvimento: A formação-atuação na EF segue 
privilegiando a perspectiva biologizante/moralizante/medicalizante/tecnicista ancorada nos preceitos 
de risco e combate ao sedentarismo associada à prescrição de condutas esvaziadas de sentidos sobre 
saberes, valores, necessidades, questões e expectativas constitutivas do viver. No campo das PICS no 
SUS, percebe-se esta repetição colonizante cujas forças/vetores (como modelo médico-hegemônico, 
mercado, modo hegemônico de produzir políticas) agenciam um pensar-agir orientado para queixa-
conduta com privilégio das PICS de interesse da medicina, desconsiderando-se outras formas de 
cuidados (afroindígenas). Isso impede encontros com pressupostos, concepções, valores, 
saberes/fazeres integrativos e o manejo das PICS como tecnologias leves no cuidado. Resultados: Das 
tensões, capturas e constrangimentos identificados na formação e no trabalho com as PICS no SUS, 
citamos: espaço de vocalização pelo usuário voltado à doença; profissionais pouco permeáveis para 
incorporar as dimensões do viver que interferem no adoecimento-cuidado dos/pelos usuários; 
centralidade na restauração da normalidade/funcionalidade e no capacitismo com repercussões nas 
ofertas dos serviços; forte atravessamento do trabalho pela terceirização da gestão; ausência de espaços 
de educação permanente interrogando/potencializando o trabalho vivo e em redes, como movimentos 
de vocalizações e escutas dos usuários, que ampliam a percepção dos sentidos atribuídos ao uso de 
plantas, às ancestralidades e aos femininos como dimensões que interferem nos cuidados individuais 
e coletivos. Considerações: Há múltiplas resistências e arranjos de cuidados com as PICS no SUS.  
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Como pesquisadoras de um coletivo cujos processos têm reverberado e fortalecido outros modos de 
pensar-sentir-fazer a EF em diálogo com a saúde coletiva, as ciências humanas e sociais, as artes e as 
cosmogonias, os saberes ancestrais, os populares e os fronteiriços, reafirmamos a urgência de 
problematizarmos as intersecções entre forças bio-necropolíticas e EF, visando estimular/provocar 
docentes, estudantes e profissionais da área a se apropriarem dos saberes-fazeres, questões e modos de 
viver de todas as vidas, que seguem coletivamente resistindo em territórios-borda. É fundamental 
seguirmos ao encontro do que nos constitui e afeta, a fim de inventarmos modos mais solidários, 
redutores de iniquidades, anti-colonizantes e democráticos na formação-pesquisa-cuidado.

Palavras-chave: Educação Física; Descolonização; Bio-necropolítica; Formação-pesquisa-cuidado 
em saúde; Práticas Integrativas e Complementares no SUS. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

“BICHA PRETA”: DISCUTINDO MASCULINIDADES NEGRAS NA FORMAÇÃO EM 

EDUCAÇÃO FÍSICA  

Samara Oliveira Silva - UFRJ - samara.ufrj@gmail.com 
Fabille Mara Assumpção Moreira - UFRJ/SEMED Mesquita/CPII - fabilleassumpcao@gmail.com 

Michele Pereira de Souza da Fonseca - UFRJ - michelefonseca@eefd.ufrj.br 
Leandro Teofilo de Brito - UFRJ - teofilo.leandro@eefd.ufrj.br 

O presente resumo tem como objetivo apresentar reflexões suscitadas no evento de extensão 9º Ciclo 
de cinema e diversidade sobre o tema masculinidades e sua relação com aspectos interseccionais, a 
partir da exibição do documentário “Bicha Preta”. Embasamos-nos num conceito de inclusão amplo, 
dialético, processual e infindável considerando marcadores sociais da diferença como gênero, 
sexualidade, racialidade, deficiências e outras (SAWAIA, 2017; FONSECA, 2021). É notório que os 
debates sobre as masculinidades hegemônicas têm ocupado cada dia mais espaço no cenário acadêmico 
ocidental (MEDRADO e LYRA, 2008), assim como tem sido visibilizada a importância de se focalizar 
intersecções da diferença (CRENSHAW, 2002) nas identificações das masculinidades, sobretudo no 
olhar para as masculinidades negras (VIGOYA, 2018). Refletindo a partir dos estudos de gênero, é 
possível perceber como são construídas as representações sociais das masculinidades, tendo em vista, 
os espaços na qual elas se configuram; na nossa área de atuação, problematizar essas questões tem sido 
uma preocupação constante. O evento é vinculado à Escola de Educação Física e Desportos da UFRJ. 
Considerando o contexto pandêmico, em setembro de 2021, promovemos um encontro síncrono no 
google meet para espaço de debate. Cientes das dificuldades de manutenção da plataforma, escolhemos 
um documentário que estivesse disponível gratuitamente para enviar aos inscritos. No dia do evento 
exibimos o trailer, seguida da fala inicial dos debatedores e posteriormente os/as participantes 
levantaram questões e dúvidas, intencionando uma roda de debates dialógica e horizontalizada, com 
inspirações freireanas. Participaram 26 pessoas que se autodeclararam homens e 18 mulheres, 
majoritariamente docentes em formação. O documentário traz à tona a realidade de homens 
homosexuais negros que vêm sendo excluídos historicamente, aborda aspectos socioculturais que 
promovem a marginalização da negritude LGBTI+, e contribui relatando a diversidade de expressões 
e lutas desse movimento. O debate iniciou com as falas dos convidados apresentando um panorama 
sobre a temática em questão, assinalando as múltiplas possibilidades de vivenciar as masculinidades, 
entendendo como um conjunto de discursos e práticas que marcam o pertencimento de homens a 
determinados grupos sociais, refletindo sobre os espaços que configuram a construção dessas 
masculinidades e o quanto estes podem incentivar a imposição do modelo hegemônico. A partir dessas 
experiências foram suscitadas potentes reflexões considerando os espaços geográficos que estão 
inseridos, os discursos percebidos tendo em vista os estereótipos preconceituosos e os aspectos 
interseccionais a partir dos atravessamentos de idade, gênero, classe e raça, articulando essas demandas 
com a ação/formação docente na Educação Física escolar. Percebemos uma participação majoritária e 
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proativa de homens no debate, o que não tem sido comum tendo como base as outras edições do evento. 
Houve um episódio orquestrado de invasão da reunião, com ofensas e ataques pelo áudio e pelo chat, 
porém, conseguimos reverter o quadro, o que nos impulsionou a ampliar debates que ainda incomodam 
os setores conservadores e opressores da sociedade. O evento se mostrou potente para problematizar 
as múltiplas masculinidades, contemplando diferentes formas de ser e estar no mundo, pensando o 
tema a partir dos marcadores sociais das diferenças, entendendo esses sujeitos e suas singularidades. 

Palavras-chave: Masculinidades; Educação Física Escolar; Inclusão; Formação Docente;   Extensão 
Universitária. 
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COMUNICAÇÃO ORAL  

 
A PEDAGOGIA DO CONHECIMENTO TÁCITO E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

EM EDUCAÇÃO FÍSICA: UMA ANÁLISE À LUZ DA PEDAGOGIA HISTÓRICO-
CRÍTICA  

 
Caio Fernando Rocha Campos - Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP) 

- cfr.campos@unesp.br 
 
A formação e atuação de professores de Educação Física é tema recorrente nas escolas e universidades, 
sendo discutida de diferentes maneiras, pelas mais diversas teorias pedagógicas e educacionais. 
Tomando como referência as formulações teóricas da Pedagogia Histórico-Crítica e as suas interfaces 
com a Abordagem Crítico-Superadora, este artigo apresenta uma análise da assim chamada Pedagogia 
do Conhecimento Tácito e suas implicações na formação de professores em Educação Física. Por meio 
da pesquisa bibliográfica realizada em obras que representam o pensamento pedagógico e 
epistemológico dos seus principais expoentes, analisamos os fundamentos dessa teoria e suas 
consequências no campo da formação profissional, buscando na Pedagogia Histórico-Crítica as 
contribuições para a crítica e superação da epistemologia da prática, também conhecida como teoria 
do professor reflexivo. Identificamos nessa teoria uma supervalorização do saber cotidiano e prático 
na formação de professores, tendo em vista uma concepção fragmentária e utilitária de ser humano e 
de conhecimento, contrapondo-se assim à uma formação integral e unitária que, partindo de uma 
consistente base teórica, possibilitaria uma maior instrumentalização da prática docente. Concluímos 
defendendo que a formação de professores em Educação Física deva ser fundada em uma concepção 
omnilateral de ser humano e de conhecimento, se diferenciando daquilo que se instaurou nas escolas 
e universidades de maneira hegemônica no século XX e XXI. Dessa forma, à luz da Pedagogia 
Histórico-Crítica, consideramos necessária a luta contra o esvaziamento e a desvalorização da 
discussão teórica no ensino dos conteúdos escolares e na formação profissional em Educação Física.  
 
Palavras-chave: Pedagogia do Conhecimento Tácito; Formação de Professores; Educação Física; 
Pedagogia Histórico-Crítica. 
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COMUNICAÇÃO ORAL  
 

O PLANO EDUCACIONAL INDIVIDUALIZADO COMO ESTRATÉGIA DE INCLUSÃO 
NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: O OLHAR PARA AS CRIANÇAS COM 

TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 
 
 

Geysa Cachate Araújo de Mendonça - Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN - 
geysa.cachate@urca.br 

Hudday Mendes da Silva - Universidade Regional do Cariri – URCA - hudday.mendes@urca.br 
João Paulo Vicente da Silva - Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN - 

paulosilvarn@gmail.com 
Maria Aparecida Dias- Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN - maria.dias@ufrn.br 

 

A Inclusão escolar é um processo amplo, que engloba todos os estudantes com quaisquer necessidades 
de inclusão em escola da rede regular de ensino, ou seja, em sua amplitude a inclusão escolar não se 
restringe somente as pessoas com alguma deficiência motora, sensorial ou cognitiva, mas a todos os 
indivíduos no processo educacional. Os alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) se 
encaixam nesse grupo de alunos que necessitam de estratégias específicas para uma permanência 
eficiente na escola. O Planejamento Educacional Individualizado (PEI), pode apresentar-se como um 
grande aliado na condução metodológica das aulas, como um norteador da inclusão para estudantes 
com deficiência. Tem-se por objetivo verificar as implicações do PEI na inclusão de alunos com TEA 
nas aulas de Educação Física Escolar. A pesquisa caracteriza-se como aplicada, com abordagem 
qualitativa, objetivos descritivos e exploratórios, visando desenvolver e aplicar um PEI, construído de 
forma colaborativa, a fim de promover a inclusão de alunos com TEA nas aulas de Educação Física 
Escolar. O universo da pesquisa será constituído por Professores de Educação Física da rede de ensino 
municipal da cidade de Crato-CE, que compreende séries de 1º ao 9º do ensino fundamental. Será 
utilizado um questionário estruturado construído pela pesquisadora, com intuito de auxiliar os 
Professores de Educação Física Escolar na busca de informações sobre o estudante com TEA a partir 
da percepção dos atores envolvidos na escolarização e desenvolvimento do estudante como: o principal 
responsável familiar, professor da sala de atendimento educacional especializado, professor regente da 
sala de aula, terapeuta, psicopedagogo, psicólogos, o próprio aluno e demais atores que forem 
identificados. O instrumento terá questões relacionadas a: 1. habilidades iniciais; 2. habilidades de 
imitação; 2. habilidades motoras; 4. habilidades de linguagem expressiva; 5. habilidades de autonomia 
e 6. habilidades de socialização. Após a construção do PEI será iniciado o processo de aplicação, 
realizado pelos próprios Professores de Educação Física Escolar em suas respectivas escolas seguindo 
os conteúdos já programados, após aplicação do PEI pelos Professores de Educação Física serão 
analisadas as mudanças nas habilidades que foram investigadas previamente, e na inclusão nas aulas 
de Educação Física Escolar por meio de entrevista semiestruturada. Para análise e interpretação dos 
dados, será realizada o método de análise de redes social e semântica para avaliar as inter e intra 
relações entre os discursos identificados, assim como avaliar a associação entre os assuntos apontados  
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através das entrevistas aplicadas aos Professores de Educação Física. Espera-se que este caminho 
seguido implique em maiores possibilidades de práticas pedagógicas que favoreçam o 
desenvolvimento, cognitivo, afetivo, social e motor de estudantes com TEA, importantes para efetivar 
a inclusão destes estudantes nas aulas de Educação Física Escolar. 
 
Palavras-chave: Inclusão; Educação Física; Planejamento Educacional Individualizado; Transtorno 
do Espectro Autista. 
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COMUNICAÇÃO ORAL  
 

QUESTÕES DE GÊNERO E SEXUALIDADE NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: 
DISCURSOS E PRÁTICAS EM UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

 
 

André Luis do Nascimento Mont Alverne - Universidade Federal do Vale do São Francisco - 
andremukasey@outlook.com 

Luciana Nunes de Sousa - Universidade Federal do Vale do São Francisco - 
lucianag888@gmail.com 

Luan Gonçalves Jucá - Universidade Federal do Vale do São Francisco - lucanjucaedf@gmail.com 
Christiane Garcia Macedo - Universidade Federal do Vale do São Francisco - 

christiane.macedo@univasf.edu.br 
Daniel Teixeira Maldonado - Instituto Federal de São Paulo - danieltmaldonado@yahoo.com.br 

 
O impacto atual que permeia questões de gênero e sexualidade no contexto educacional torna-se cada 
vez mais relevante. Analisar estas temáticas dentro da escola é imprescindível, tendo em vista as 
problemáticas oriundas das desigualdades de gênero vinculadas às relações humanas e aos aspectos 
históricos e culturais construídos sob uma ótica hegemônica até os dias atuais. Neste aspecto, a 
Educação Física pode (e deve) ser um componente curricular crucial para a atribuição de práticas 
pedagógicas que caminham e dialoguem sobre estas questões. Este trabalho teve como objetivo realizar 
uma investigação na produção científica sobre as questões de gênero e sexualidade na Educação Física 
escolar, analisando como estes debates atravessam discursos e práticas nas aulas da disciplina. O 
método trata-se de uma revisão integrativa da literatura com abordagem qualitativa em três bancos de 
dados nos últimos dez anos, sendo analisados ao final 15 trabalhos. A investigação ocorreu através do 
auxílio dos descritores “gênero”, “sexualidade”, “educação”, “educação física” e “escola”, utilizando 
o operador booliano AND.  Após a análise, os resultados foram divididos em 3 categorias: discursos, 
percepções e representações sobre gênero e sexualidade, cotidiano escolar, gênero e sexualidade nas 
aulas de Educação Física e, por último, currículo e relações dos professores nas relações de gênero e 
sexualidade nas aulas de Educação Física. Os estudos revelaram uma discussão inexistente ou limitada 
das temáticas na disciplina, constituída sem um embasamento aprofundado que objetive um 
entendimento adequado sobre as temáticas aos discentes. Verifica-se um distanciamento da igualdade 
de gênero, caracterizado pela exclusão de alguns alunos das aulas, situações de bullying e homofobia, 
interligadas a uma despreparação dos professores para o trabalho destas perspectivas, bem como outras 
problemáticas que permeiam as relações de gênero e sexualidade no contexto social e, posteriormente, 
na escola. Levando em consideração os resultados obtidos nos trabalhos, os papéis históricos e 
culturais de gênero e sexualidade construídos através de papéis sociais hegemônicos e a importância 
da disciplina para que estas questões sejam discutidas de forma planejada com um aporto teórico 
pertinente, nota-se a urgência em aumentar os estudos que envolvam estes temas na Educação Física, 
além de estratégias curriculares que possam colaborar com a produção de uma esfera escolar marcada  
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pela equidade, objetivando a construção de discentes e docentes que compreendam as questões de 
gênero e sexualidade em suas totalidades. 
 
Palavras-chave: Gênero; Sexualidade; Educação Física; Escola.   
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COMUNICAÇÃO ORAL 

 

O ENSINO DAS LUTAS NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: DESAFIOS E 

POSSIBILIDADES SOB A ÓTICA DOCENTE 

 

Alex Pereira Alves – Universidade São Judas -  alexed.fisica@hotmail.com 

Isabel Porto Filgueiras – Universidade São Judas – belfilgueiras45@gmail.com 

 

O estudo é um recorte da dissertação de mestrado cujo objetivo foi investigar os desafios para  o ensino 
das lutas na Educação Física Escolar (EF), realizada em uma das 91 diretorias de  ensino do Estado de 
São Paulo. Trata-se de pesquisa qualitativa. O estudo foi dividido em duas etapas: 1ª etapa – através 
de questionário on-line com questões abertas e fechadas o qual visou  identificar os professores que 
trabalham com lutas na Educação Física escolar, bem como a  opinião dos professores acerca do tema 
; 2ª etapa: entrevistas semiestruturadas com quatro  professores. Os dados foram analisados através da 
análise de conteúdo dividas em 3 etapas:  pré-análise, descrição da análise e interpretação dos 
referenciais acerca dos objetivos da pesquisa. A conclusão da pesquisa mostrou que a imposição do 
currículo foi um dos fatores que contribuíram para o ensino das lutas na escola, porém cada docente 
trouxe como destaque as suas estratégias didáticas e metodológicas para o trato com lutas na EF. Nas 
entrevistas os docentes apresentaram questões importantes que ainda precisam ser superadas para o 
trabalho com as práticas corporais de lutas na EF, sendo elas a falta de materiais, lugar adequado para  
as práticas, desconstrução de preconceitos relacionados ao ensino das lutas com brigas e  violência. Os 
docentes também relataram que o planejamento para realização das aulas é fator relevante para o 
desenvolvimento das ações pedagógicas. Conclui-se que embora haja fragilidades na formação inicial 
e continuada dos professores, o trabalho com lutar tem sido realizado nas escolas estaduais, mesmo 
diante de desafios e dificuldades a serem superadas.   
 
Palavras-chave: Possibilidades de Ensino das Lutas; Educação Física; Desafios; Metodologia de 
Ensino; Ótica Docente. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

 

REVELANDO AS SURDOLIMPÍADAS PARA SURDOS E OUVINTES 

 
Daniela Gil de Souza - Prefeitura de Santo André - danigilnicolau@gmail.com 

Fabiana Stival Morgado Gomes - Universidade São Judas Tadeu/Prefeitura de Santo André - 
fabiana.morgadogomes@gmail.com 

 

O trabalho foi desenvolvido em 2021, no Polo Bilíngue de surdos de Santo André, composto por um 
complexo de três unidades escolares: Creche, EMEIEF e Centro Público (EJA). Nas aulas de Educação 
Física, no ensino remoto, semipresencial e presencial, aconteceram o estudo e a contextualização dos 
eventos esportivos mundiais que ocorreriam em 2021.As Olimpíadas e Paralimpíadas foram 
tematizadas por meio de pesquisas, nas quais descobrimos que os surdos possuíam um evento próprio, 
a Surdolimpíadas. Com o interesse despertado, demos início ao projeto envolvendo os alunos do Polo 
bilíngue de surdos:  do ensino fundamental e da EJA, e mais 748 ouvintes do ensino fundamental e 
educação infantil.O objetivo geral do trabalho foi o de criar oportunidade aos estudantes de 
conhecerem os eventos esportivos Olímpico, Paralímpico e Surdolímpico, suas diferenças e 
semelhanças. O conteúdo abordado em EF foram os Esportes e suas manifestações formais e 
derivadas, adaptando-se a diferentes contextos. A tematização aconteceu por meio de estudos sobre a 
história e prática de algumas modalidades esportivas (variações entre o Esporte Atletismo e Futebol 
Olímpico e Surdolímpico.), com variações existentes nas Surdolimpíadas. A efetiva participação dos 
alunos no processo se deu por meio de rodas de conversa, pesquisas e vivências práticas. O fato da 
Surdolimpíadas 2022 estar programada para o Brasil, despertou curiosidade e motivação aos alunos, 
inclusive sobre a mascote. Então Foi proposta uma atividade em que os alunos surdos criassem a 
própria mascote com as características que desejassem com a particularidade de estar relacionado à 
cultura surda, a nomeação dela veio por meio de votação digital pela comunidade escolar. Para 
socialização dos saberes adquiridos, fizemos uma apresentação expondo o conteúdo incluindo 
filmagens com as variações dos esportes. O trabalho foi apresentado para as famílias e demais turmas 
da escola, pelos alunos surdos, utilizando LIBRAS e com auxílio dos intérpretes para os 
ouvintes.Foram necessárias diferentes apresentações para que pudéssemos contemplar toda a 
comunidade. Para finalizar o processo foi organizada a visita de três atletas surdos das modalidades 
Futebol, Judô e Basquete que já participaram da Surdolimpíadas. Os atletas expuseram suas 
experiências, dificuldades e alegrias quanto a ser um atleta surdo. Para realizarmos a avaliação 
processual de aprendizagens utilizamos diferentes estratégias:- observação da realização das práticas 
corporais adaptadas; criação da mascote;produção de vídeos dos conceitos aprendidos e suas 
práticas;apresentação do trabalho para a escola toda;registro escrito e por meio de desenho para 
explicar o que foi consolidado no período. O projeto proporcionou uma aprendizagem significativa de 
acordo com as dimensões do conhecimento propostos no documento: Experimentação, Uso e  
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apropriação, Fruição, Reflexão sobre a ação, Construção de valores, Análise, Compreensão e  
protagonismo comunitário. O mais importante foi que os alunos surdos, se reconhecerem como 
protagonistas tanto em ações educacionais quanto sociais, foi possível estimular a criatividade e o 
protagonismo dos estudantes, ampliar os saberes em Libras, com novos sinais. O trabalho foi 
reconhecido e convidado a ser exposto em outras ações da Secretaria de Educação. 

  
Palavras-chave: Educação Física Escolar; Inclusão; Surdez; Surdolimpíadas. 
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COMUNICAÇÃO ORAL  
 

A RELAÇÃO PIBID, FORMAÇÃO E PANDEMIA   
 
 

Eliane Josefa Barbosa dos Reis - NESPAR- Paranavaí-PR - eliane.reis@unespar.edu.br 
Maria Teresa Martins Fávero - UNESPAR - Paranavaí-PR - mariateresa.favero@unespar.edu.br 

Juliana Dias Boaretto - UNESPAR- Paranavaí-PR - juliana.boaretto@unespar.edu.br 
 

 
Este estudo teve por objetivo:  Identificar os aspectos referentes a interferência do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência- PIBID na percepção dos acadêmicos participantes do 
programa através da análise dos seus relatos de experiência do curso de Licenciatura em Educação 
Física, de uma Instituição pública do Paraná. Nesse relato de experiência os acadêmicos contam como 
o PIBID interviu na sua formação durante o programa sendo ele totalmente de forma remota devido a 
pandemia do COVID-19. Ao finalizar sua participação o acadêmico entrega um relato de experiência 
vivida, apontando aspectos que marcaram sua memória durante a participação no programa. Para isto 
optou-se por aplicar o método: análise de conteúdo dos relatos de experiência para identificar os 
saberes docentes adquiridos durante a formação inicial dos participantes. Para isso foram elencadas 
três categorias iniciais de análise baseados na orientação de Tardif (2011); (1) os saberes provenientes 
da formação profissional para o magistério. (2) saberes provenientes da participação do programa. (3) 
saberes provenientes de sua própria experiência na profissão, em sala de aula e na escola. Resultados: 
Em relação à experiência profissional 42% dos pibidianos relataram ter grande relevância sobre a 
aproximação da teoria e da prática. Na segunda categoria saberes provenientes da participação no 
programa, 67% relatou que durante a sua participação a tecnologia foi fundamental e muito presente 
entre eles, o que facilitou o contato com a escola, orientadora e preceptores, sendo as ferramentas mais 
utilizadas; WhatsApp, Google Meet, Zoom e E-mail. Bem como a aproximação para elaboração de 
conteúdo digital. Quanto aos saberes provenientes da sua própria experiência na profissão, na sala de 
aula e na escola 33% dos acadêmicos relataram a experiência significativa para sua formação 
principalmente por conhecer a realidade da escola mesmo em tempo de pandemia que mudou o cenário 
educacional naquele momento e ressaltaram a integração com os professores mais experientes de suma 
importância para superarem os desafios ocorridos nesta nova configuração, tanto para o professor da 
escola quanto para eles. Para 50% deles foram momentos inesquecíveis e de muito aprendizado. 
Conclusão: De acordo com os relatos dos pibidianos, o programa proporciona inúmeras contribuições 
na formação inicial de docentes decorrentes da inserção dentro das escolas de Educação Básica tais 
como; adaptação e informação das condições de trabalho, experiência profissional, articulação da 
teoria e da prática, mediação de conhecimento, avanços de novas formas de ensino e aprendizagem, 
autonomia e experiência no âmbito escolar. Desta forma conclui-se que mesmo com as mudanças 
ocorridas durante a pandemia o programa atingiu sua meta de proporcionar aos discentes na primeira 
metade do curso de licenciatura uma aproximação prática com o cotidiano das escolas públicas de 
educação básica e com o contexto em que elas estão inseridas. 
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O Projeto de Extensão Educação Física Escolar na Perspectiva Inclusiva (PEFEPI) é uma ação do 
Laboratório de Estudos e Pesquisas sobre Inclusão e Diferenças na Educação Física Escolar 
(LEPIDEFE), vinculado à Escola de Educação Física e Desportos da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (EEFD - UFRJ). O projeto é realizado em parceria com docentes de Educação Física (EF) de 
uma Escola Municipal localizada na Zona Norte do Rio de Janeiro. O objetivo do projeto é 
proporcionar colaborativamente ações mais inclusivas nas aulas de EF, buscando ampliar a 
participação de todos/as e minimizar exclusões, sejam elas por gênero, questões étnico-raciais, classe, 
deficiências e outras. Na busca de romper e desconstruir um histórico na Educação Física Escolar 
excludente, que privilegia a aptidão física e a performance, sendo majoritariamente esportivizante e 
biologicista, nos embasamos em um conceito de inclusão amplo, processual, dialético e infindável que 
visa atingir a todas as pessoas, entendendo as diferenças como vantagem pedagógica e não como 
sinônimo de desigualdade (SAWAIA, 2017; BOOTH E AINSCOW, 2011; SANTOS, FONSECA E 
MELO, 2009; CANDAU, 2020). Para isso, utilizamos como estratégias pedagógicas inclusivas a 
diversificação de conteúdos (FONSECA E RAMOS, 2017) e o ensino colaborativo a fim de ampliar a 
participação de todos/as e estimular o interesse nas aulas de forma horizontalizada e dialógica com 
inspirações Freireanas. Este resumo tem por objetivo relatar a experiência de extensionistas do PEFEPI 
com turmas regulares de 6º, 7º ano e Programa de Educação para Jovens e Adultos (PEJA) - que 
também contemplam público-alvo da Educação Especial -  no segundo bimestre de 2022 no bloco de 
conteúdos Danças, tematizando o forró. A metodologia utilizada foi a Pesquisa-Ação (THIOLLENT, 
2011). O PEJA reúne um grupo muito heterogêneo e é um grande desafio contemplar a todos/as nas 
aulas. Nesse tema, buscamos alcançar este objetivo em uma aula, através de um jogo que abordou 
elementos, história e características do Forró de forma lúdica. Nas turmas de 6º e 7º (sendo duas de 
cada ano), tratando de um grupo muito grande e diverso, buscamos diferentes estratégias para tematizar 
o forró, com o intuito de despertar o interesse, construindo em conjunto uma contextualização dos 
elementos históricos-regionais-culturais da modalidade. Em ambos os grupos, experimentamos com 
eles/as a própria dança gradativamente com passos básicos e músicas que sugeriram, de forma que se 
sentissem confortáveis para a dança em par, não identificando dificuldades explícitas em dançar com 
gêneros diferentes. Daí a importância da diversificação de conteúdos, pois os/as estudantes narraram 
que ainda não tinham vivenciado o forró nas aulas de EF. Fomos surpreendidas com uma maior 
participação que o previsto, haja vista a resistência que frequentemente tem-se com danças em duplas,  
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como o forró, e por não ser comum em suas realidades no Rio de Janeiro. Mesmo considerando 
aspectos geracionais diferentes nas turmas em tela, a abordagem colaborativa oportunizou a 
participação de todos/as em suas possibilidades e singularidades, e não de um único modo padronizado 
de experienciar a temática.  
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A dança nas aulas de educação física tem se configurado como um grande desafio para os profissionais 
da área pois são relatadas formação insuficiente, inexperiência dos professores e até resistência por 
parte dos(as) estudantes. Esse relato apresenta um momento da prática pedagógica de um professor de 
Educação Física que vem aperfeiçoando o trabalho com  projetos na escola. O projeto foi desenvolvido 
em uma escola privada da cidade de São Paulo.  A temática definida foi “Danças na escola” para 
contemplar as festividades do ciclo junino do ano de 2022. Habitualmente nesta instituição, a Festa 
Junina é marcada pelo tradicional evento “Pé de Moleque”, que acontece a trinta e três anos com 
diversas atrações como danças, brincadeiras e comidas típicas. Mesmo carregado de tanto simbolismo 
para a instituição, as danças eram apenas um adendo no evento pois os conhecimentos inerentes às 
danças eram transmitidos aos estudantes e não construídos, distanciando-se de uma participação 
efetiva. No ano de 2022, impulsionados pelas angústias profissionais e buscando protagonizar os(as)  
estudantes no processo de ensino aprendizagem, foi apresentado ao grupo discente dos quartos  anos 
o tema “Coco de Roda” e a questão orientadora “O que é e como faremos o Coco de  Roda?”. Os
alunos iniciaram o processo de discussão em grupos, reverberando em ações práticas e em mais
questionamentos, que os levaram a uma pesquisa sobre a manifestação da cultura popular, donde
surgiram as indagações: Quais são os passos básicos? A dança acontece individualmente ou em
grupos? É possível incluir outros gêneros musicais, como um repente na dança? Os(as) estudantes
foram construindo o conteúdo ao longo de quatro semanas, totalizando oito aulas. Foram utilizados
equipamentos eletrônicos com acesso à internet, caixa de som e microfone. Para a condução do projeto
o professor se baseou em autores que referenciam as metodologias de projetos e a construção de
planejamentos participativos, ficando evidente que a temática e a questão orientadora deram a
oportunidade de as crianças  construírem coletivamente, proporcionando um olhar crítico em relação
a sua prática corporal.  Os(as) estudantes como centro do processo de sua aprendizagem, tiveram papel
fundamental nas decisões e na busca das soluções para os seus questionamentos. Para o corpo docente
ficou claro que os(as) estudantes podem (e devem) participar de todo o processo de planejamento
participativo, assim gerando mais prazer, curiosidade e autonomia das crianças. Outro aspecto que
merece ser ressaltado neste relato é que esse projeto aguçou a necessidade de apresentar à  escola
outros gêneros de Dança, pois além da tradicional Festa Junina, outras Danças que compõem o ciclo
folclórico Brasileiro ainda são desconhecidas ou pouco exploradas.
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O reconhecimento da diversidade das culturas infantis tem sido objeto de estudos no campo da 
Educação Física na Educação Infantil , os quais incorporam referenciais teóricos da sociologia da 
infância. Na Educação Infantil o conceito de justiça curricular reivindica o reconhecimento dos 
marcadores sociais de classe,  cultura de origem, gênero, etnia e orientação sexual que permeiam as 
infâncias e  convoca o currículo a contemplar o direito à diferença. Na América Latina, estudos que 
trazem o reconhecimento da especificidade cultural de diversas populações que foram silenciadas em 
um processo de colonização existente nesses países por muitos anos, crescem e defendem a 
importância de um currículo intercultural, onde a diversidade tenha sua visibilidade ampliada. 
Entende-se que o currículo não pode valorizar apenas os valores científicos, mas precisa também 
ampliar sua visão para saberes culturais, políticos e sociais. Muitas vezes, as temáticas que se referem 
à diversidade costumam ser inseridas nos documentos curriculares como temas transversais, ficando 
no seu currículo oculto . É preciso também atentar para a inclusão da diversidade curricular nos 
documentos como parte de um contexto social, respeitando as características regionais, de classe , 
raciais, de gênero, digitais, físicas, entre outras, é preciso um trabalho de desconstrução dos 
aprendizados.  Documentos oficiais que buscam orientar e fundamentar teórica e politicamente as 
práticas pedagógicas para bebês e crianças pequenas têm se configurado como ferramentas deste 
projeto de unificação educacional nos diversos países da América Latina. Em um recorte desses 
documentos oficiais, este estudo investigou como a diversidade é tratada nos documentos curriculares 
para Educação Infantil (4 a 5 anos)  no Brasil, Chile e Colômbia. Foi realizada pesquisa de 
interpretação de documentos. Na primeira etapa da coleta de informações os textos foram lidos na 
íntegra para verificar as palavras que mais apareciam referentes a justiça curricular como: gênero, 
sexualidade, sexual; justiça social; raça, raciais; etnia, étnicos; diversidade; pluralidade; diferenças; 
inclusão; desigualdade; equidade; multiculturalismo; interculturalidade e concepção de infância. A 
palavra mais recorrente nos três currículos foi diversidade. Em seguida, com recurso eletrônico de 
busca textual foram destacados trechos de cada currículo onde a palavra diversidade/diversidad era 
citada. Os excertos foram organizados em tabelas e seus significados foram interpretados e 
comparados. Nos três documentos, a Educação Física aparece de forma integrada dentro da Educação 
Infantil e não separada de forma disciplinar. Portanto, todas as questões tratadas neste estudo como 
Educação Infantil se referem também como serão tratadas na Educação Física para essa faixa etária.  
Percebeu-se que a diversidade remete à idealização de consensos universais que desconsideram os 
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conflitos e relações de poder e marcadores das diferenças frente aos quais as crianças constituem suas 
identidades e culturas. Conclui-se que há necessidade de incluir na formação de professoras(es) de 
Educação Física Escolar as limitações e críticas ao discurso neoliberal em torno da diversidade. 
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Educação Infantil. 

https://www.usjt.br/prppg/
https://www.instagram.com/ppgef_usjt/


Anais do VII Congresso CBCE | Região Sudeste 
III Seminário de Práticas Pedagógicas na Educação Física Escolar 

IV Encontro de Práticas Pedagógicas e Inclusivas e Esportivas 
Formação e Atuação Profissional em Educação Física: Educação, Ciência, Movimentos Populares em Prol da Vida e da Soberania do Povo 

Diretoria de Pesquisa e Pós Graduação Stricto Sensu - Unidade Mooca: R. Taquari, 546 - Mooca - São Paulo/SP - CEP: 03166-000 – 2º Andar Bloco C  
Telefone: 11 987121839 / 11 2799 1946 / 11 2799 1984 | Site:  https://www.usjt.br/prppg/ | Instagram: @ppgef_usjt 

COMUNICAÇÃO ORAL 

PAULO FREIRE E AUGUSTO BOAL: ARQUEOLOGIA BIBLIOGRÁFICA DE UMA 
PARCERIA DE SUCESSO 

Talita Duarte - Universidade São Judas Tadeu - talitaduarte.edfisica@gmail.com 
Isabel Porto Filgueiras - Universidade São Judas Tadeu - belfilgeuiras@uol.com.br 

Este estudo analisou a aplicação teórica e metodológica da pedagogia do oprimido de Paulo Freire, em 
junção ao teatro do oprimido de Augusto Boal nas produções científicas em Educação Física. O método 
utilizado foi uma revisão sistemática das publicações dos últimos 6 anos. Foram encontrados 75 textos, 
aos quais dividimos em quatro eixos centrais: Educação, Artes, Saúde e Humanidades, de acordo com 
a área dos estudos. Concluímos que este tema é pouquíssimo estudado na ótica da Educação Física. 
Ele se justifica no grande poder da Pedagogia do Oprimido de Paulo Freire e no Teatro do Oprimido 
de Augusto Boal no diálogo entre conscientização do indivíduo, expressão de seus anseios e na ação 
de transformação. Além do fato de a expressão corporal ser um conteúdo programático da Educação 
Física segundo o documento da BNCC (2018), o que oportuniza o uso do Teatro do Oprimido na área 
e no contexto escolar, aproximando ainda mais as abordagens. Este estudo é então, uma revisão 
integrativa, que tem uma característica mais ampla diante das abordagens metodológicas referentes às 
revisões, permitindo uma maior gama de estudos sejam envolvidos, e essa multiplicidade de propostas 
enriquece as discussões sobre o tema, tornando-o mais compreensível em diversos níveis e também 
muito mais consistente. A base de dados escolhida foi o GOOGLE ACADÊMICO, e o descritor 
utilizado foi “PAULO FREIRE” AND “AUGUSTO BOAL” AND “PEDAGOGIA DO OPRIMIDO” 
AND “TEATRO DO OPRIMIDO”, tendo por resultado 4.470 textos, então optamos por restringir 
mais esse número e delimitar estudos diante da pergunta de pesquisa, com a conjunção AND 
“EDUCAÇÃO FÍSICA”, onde obtivemos um total de 75 textos, e todos foram utilizados por relevância 
para pesquisa. Foi feita leitura flutuante dos textos, de onde foram extraídos dados para a produção de 
uma tabela. A análise desses textos foi facilitada pela tabela, que foi construída com os dados de título, 
autores, ano de publicação, instituição universitária (quando oriundos de estudos acadêmicos), tipo de 
publicação, área de origem de cada estudo e link de acesso. Diante dos achados, podemos dizer que a 
parceria entre teatro e pedagogia do oprimido tem sido estudada em diversas áreas, ao quantificar os 
textos produzidos sobre o tema, após a análise dos dados obtidos, vemos que quase metade das 
publicações partem de dissertações de mestrado, mas que quando chega no doutorado esse tema é bem 
menos representativo. Apesar dos benefícios retratados na grande maioria dos estudos, sejam da área 
da saúde, quanto da área pedagógica, nota-se que este é um tema pouquíssimo estudado no contexto 
da Educação Física Escolar, mesmo sendo a expressão corporal presente no teatro do oprimido um 
conteúdo programático da área. Mesmo nos textos já produzidos, muitos na área da Educação, os 
relatos de prática são poucos, tenta-se entender a teoria, mas não a coloca em prática. Por fim, 
consideramos que diante dos benefícios de ambas teorias para o aluno e para o coletivo escolar e social, 
necessitamos de mais estudos na área, especialmente no contexto escolar, podemos ter aí um grande 
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desafio para os professores de Educação Física, encontrar o oprimido em nossos alunos, e auxiliá-los 
no combate contra si mesmo, seus próprios boicotes e contra o outro, que para sua ascensão e 
manutenção no topo da sociedade moderna se tornam eternos dominadores. E nada melhor do que 
pensar esses dois grandes autores neste ano, dedicado ao ilustre Paulo Freire. 

Palavras-chave: Educação Física; Paulo Freire; Augusto Boal. 
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COMUNICAÇÃO ORAL 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E PESQUISA PARTICIPANTE: UMA REVISÃO NO 
CATÁLOGO DE TESES E DISSERTAÇÕES DA CAPES 

Livia Roberta da Silva Velloso - Universidade São Judas Tadeu (USJT)/Instituto Federal de 
São Paulo (IFSP) - livia_velloso@hotmail.com 

Daniel Teixeira Maldonado - Instituto Federal de São Paulo (IFSP) - 
danieltmaldonado@yahoo.com.br 

Maria Luiza de Jesus Miranda - Universidade São Judas Tadeu (USJT) - 
marialuiza.miranda@saojudas.br 

Elisabete dos Santos Freire - Universidade São Judas Tadeu (USJT) - elisabetefreire@uol.com.br 

Entendemos, que professoras e professores de Educação Física escolar são indivíduos dotados de 
autonomia que produzem conhecimentos em seus cotidianos, dessa forma, nas últimas décadas 
observamos um considerável aumento na realização de pesquisas de cunho qualitativo na área. Nessas 
pesquisas há o predomínio de experiências envolvendo metodologias com grupos de estudantes 
durante as aulas; investigações etnográficas na busca de compreender o cotidiano escolar e estudos 
orientados pela pesquisa-ação com foco no desenvolvimento profissional, que buscam modificar 
atitudes, conscientizar ou possibilitar a construção de conhecimentos sobre um problema identificado 
pelos(as) participantes ou sugerido pelo(a) pesquisador(a), no âmbito da prática pedagógica. Nessa 
conjuntura, artigos sobre a produção do conhecimento que foram publicados nos últimos anos 
mostraram uma mudança paradigmática nos estudos realizados sobre a Educação Física escolar nas 
décadas passadas, com o crescimento das pesquisas de intervenção, em sua maioria intituladas como 
pesquisa-ação, que demonstram a preocupação com a reflexão e a reconstrução da didática no 
cotidiano escolar. Ainda que pouco disseminada, é nesse contexto que ganha destaque a pesquisa 
participante, a qual possibilita construir pesquisas com professores(as) de Educação Física, mostrando 
que existem saberes produzidos dialeticamente entre a prática político-pedagógica que nasce do chão 
da escola e a construção de princípios epistemológicos, a partir da produção coletiva e militante de 
professores(as) que se conscientizam enquanto produtores culturais, assumindo-se enquanto 
intelectuais. É nesse contexto que surge o objetivo desse estudo, que foi mapear e analisar o que vem 
sendo discutido nas teses e dissertações que produzem saberes relacionados com a Educação Física 
Escolar, se inspirando nos pressupostos da pesquisa participante. Foi realizada uma busca no catálogo 
de teses e dissertações da Capes entre os meses de outubro e dezembro de 2021. Ao final do processo, 
foram selecionadas 24 pesquisas relacionadas com o tema. O material empírico foi submetido à análise 
temática. Os resultados evidenciaram que essas investigações foram produzidas a partir de dois temas, 
sendo que o primeiro engloba pesquisas participantes inspiradas em intervenções didático-pedagógicas 
e o segundo em pesquisas participantes que se inspiram em ações coletivas para transformar a realidade 
da prática político-pedagógica, na perspectiva de alcançar a justiça social. Esses estudos trazem uma 
proposta de um trabalho educativo crítico e dialógico, sustentado pelos princípios de participação e 
relações democráticas, já que são os(as) participantes que, através da discussão e problematização, 
colocam-se como sujeitos ativos e protagonistas. Concluímos, que embora ainda incipientes na área, 
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essas pesquisas possibilitam um diálogo horizontal entre todos os envolvidos promovendo reflexões e 
debates críticos na comunidade escolar, sendo muito potentes para evidenciar o trabalho dos 
professores e das professoras de Educação Física que lecionam na Educação Básica e lutam 
cotidianamente para construir possibilidades efetivas de transformação social. 
 
Palavras-chave: Pesquisa Participante; Educação Física Escolar; Diálogo; Teses e Dissertações.  
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COMUNICAÇÃO ORAL  

 
FUTEBOL E AS SUBJETIVIDADES DISSIDENTES   

 
Flávio Nunes dos Santos Júnior - Secretaria Municipal de Educação da Cidade de São Paulo - 

flajnr@usp.br 
 
O presente trabalho diz respeito à tematização do futebol realizada com estudantes de sétimo e oitavo 
ano de uma escola pública da rede municipal da cidade de São Paulo entre os anos de 2019 e 2020 - 
momento pré-pandemia. Influenciado pelo debate do currículo cultural (NEIRA; NUNES, 2008; 
2009), iniciou-se perguntando às/aos estudantes quais experiências já tiveram, quais acontecimentos 
acerca do futebol sabiam.  Realizamos vivências. A partir dessa dinâmica, admitiu-se como intenções 
da prática pedagógica: vivenciar e experimentar o futebol; analisar a ocorrência social do futebol no 
território onde a escola se situa; identificar as subjetividades autorizadas, ou melhor, as não autorizadas 
a jogarem.  Em poucas semanas, o trabalho foi atravessado por diálogos envolvendo a promoção de 
atividades no mês de novembro. Na unidade tinha-se a pretensão de realizar atividades voltadas à pauta 
racial. Uma dinâmica muito questionável, pois realiza apenas passeios sobre um tema complexo. 
Passado esse período tudo se volta à branquitude, aliás, este pouquíssimo tempo para debater a cultura 
afro-brasileira e africana é pertencente à manutenção do status quo, à racionalidade dominante 
(colonial, patriarcal, capitalista).  Em meio às inquietações, percebemos ser viável conectar a 
tematização de futebol às intenções do trabalho que a unidade programou para o mês. Ao saber que o 
território é constituído por vidas negras, trabalhadores e trabalhadoras, consideramos ser de grande 
valia abrir espaço para esses sujeitos narrarem suas experiências com a prática do futebol na região. 
Para isso, convidamos representantes do futebol de várzea, moradores da nossa comunidade. Além 
dessas conversas, realizamos vivências, algumas subjetividades se articulavam para ocupar o centro 
da quadra. “Quem estava envolvido?”. Maioria meninos. Mas quais meninos? Aparentemente aqueles 
que carregavam em seus corpos as habilidades requiridas na modalidade, tinha também alguns que 
nem dominavam os códigos, mas pelo simples fato se serem meninos já estavam credenciados a 
atuarem. E os demais? Onde estavam os demais, a dissidência? Estavam na lateral, encostados no 
alambrado. “Por que vocês não vão jogar?”. “Eu não sei”. “Ah, eu não gosto”. Reorganizamos a 
dinâmica, problematizamos a possibilidade de reconfigurar as cenas; meninos e meninas jogaram 
juntos, somente meninas. Findou-se 2019.  O ano letivo de 2020 começa e optou-se por continuar o 
trabalho.  Tendo em vista as exclusões tecidas nas vivências optamos pelo aprofundamento, de 
entender na história situações de privilégio. Recomeçou-se com a leitura dos textos “As origens”, 
“Friedenreich”, “Da mutilação à plenitude” localizados no livro Futebol ao sol e à sombra do escritor 
uruguaio Eduardo Galeano. Textos que nos possibilitaram compreender as automutilações de homens 
retos para poderem atuar. Além disso, também se assistiu o documentário Brasil Football Club1. A 
profissionalização do futebol fez parte dos diálogos (leitura do texto “Profissionalismo” presente no 
livro “Futebol ao sol e à sombra”), pois notávamos pessoas da comunidade recebendo dinheiro para 
atuarem nos campos da região.  Infelizmente, a pandemia de covid-19 bateu à porta, implicando na 
interrupção do trabalho. Por ora, atravessada por vivências e intensas discussões acerca da ocorrência 
do futebol, a tematização problematizou uma organização de privilégios, oportunizando constituir 
__________________ 
1. Link de acesso ao documentário: https://www.youtube.com/watch?v=mLtRmNtde8Y 
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situações que ampliassem as experiências. Os materiais acessados possibilitaram aprofundar os 
conhecimentos ligados aos processos de exclusão que acompanham a história do futebol. Ao longo do 
percurso, o trabalho buscou se solidarizar às diferenças, aos corpos dissidentes.    

Palavras-chave: Currículo Cultural; Futebol; Corpos Dissidentes.  
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COMUNICAÇÃO ORAL 

FENOMENOLOGIA E EDUCAÇÃO FÍSICA: ANÁLISE DA PRODUÇÃO DE 
CONHECIMENTO POR MEIO DE SCOPING REVIEW 

Diego Faria de Queiroz - Universidade São Judas Tadeu/SP - diegofariadequeiroz@gmail.com 
Tamara Franco Althman de Queiroz - Faculdades Campos Elíseos/SP 

Este estudo foi fruto da disciplina obrigatória de Epistemologia e Educação Física em um curso de 
doutorado em Educação Física (EF) em instituição situada no Estado de São Paulo (SP). Após 
reflexões tecidas no envolto das “origens” epistemológicas que dão “base” na/para EF, um tema de 
aprofundamento de estudo foi escolhido, sendo o da fenomenologia. A fenomenologia gira em torno 
da descrição do mundo vivido, das experiências com o mundo, no sentido, mas não uma descrição 
simplificada e rasa, mas rigorosa e profunda, ou seja, com a volta do mundo vivido, reflexivo e 
remetido a olhar os fenômenos como eles são, como são assimilados e sensibilizados pelo indivíduo, 
em busca da essência (MARTINS; BOEMER; FERRAZ, 1990). Embora importante, estudos de 
Revisão Sistemática (RS) envolvendo fenomenologia e EF não foram encontrados nos dez primeiros 
resultados listados no buscador Google ®, indicando carência de artigos de RS desta temática. Nos 
embasando nestes dados, realizamos uma Scoping Review (ScR), que consiste em um mapeamento de 
temáticas amplas, servindo, em muitos casos, de uma etapa anterior a RS. Pela EF situar-se na área da 
saúde segundo os critérios adotados pela CAPES (QUEIROZ et al., 2019), a ScR foi realizada na base 
de dados LILACS, o mais importante e abrangente índice da literatura científica e técnica da América 
Latina e Caribe, especializada na área da saúde. Os descritores utilizados para busca dos artigos foram 
Fenomenologia and Educação Física, entre os dias quinze e dezenove do mês de junho do ano de 2022. 
No processo de inclusão dos artigos, levando em conta que os debates epistemológicos na EF 
aconteceram, principalmente, após os anos 2000 (ALMEIDA; BRACHT; VAZ, 2012), um recorte 
temporal foi estabelecido na busca de estudos publicados nos últimos dez anos, além dos mesmos, 
obrigatoriamente, estarem disponíveis em texto completo, de acesso gratuito e em língua portuguesa. 
A leitura primária do título e do resumo também constituiu como crivo na seleção dos artigos, sendo 
excluído os que não se encaixavam com a temática do presente estudo. Após processo de inclusão e 
exclusão de artigos, nove estudos compuseram esta ScR. Observou-se que houve oscilação da 
divulgação do conhecimento entre os anos de 2012 e 2021, em que em cinco anos consecutivos 
(2016-2020) nenhum estudo foi publicado. Já em 2021 três produções (33,33%) de artigos foram 
produzidas, enquanto que em 2012 e 2014 dois (22,22%) em cada ano foi disseminado, e em 2013 
e 2015, uma (11,11%) em cada. Somente uma autora (NÓBREGA, 2014, 2021) figurou-se com mais  
de um artigo. Os artigos tiveram publicações em periódicos classificados no extrato superior e, a maior 
parte, dentro da área de EF. Os resultados evidenciaram uma heterogeneidade entre os temas abordados 
nos estudos, em que corporeidade, dança, corpo e Merleau-Ponty aparecerem com mais incidência, 
assim como os do tipo teórico-filosófico. Concluímos que a temática pesquisada ainda carece de 
pesquisas e divulgação em revistas científicas, e as grandes variações de temas disparam para múltiplas 
direções, deixando os resultados inconclusivos e requerendo novas ScR utilizando outras bases de 
dados. 
Palavras-chave: Epistemologia; Revisão de Escopo; Educação Física; Corpo; Esporte. 
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A EMERGÊNCIA DE UM NOVO DISCURSO SOBRE AS PRÁTICAS CORPORAIS 

 

João Victor de Oliveira Mazzucatto - Unicamp -  j218857@dac.unicamp.br 
Mário Luiz Ferrari Nunes -  Unicamp -  mariolfn@unicamp.br 

 

Esta pesquisa toma como objeto o Currículo de Referência de Mato Grosso do Sul - educação infantil 
e ensino fundamental (CRMS), lançado no ano de 2019,  referenciado na Base Nacional Curricular 
Comum (BNCC). Mobiliza para análise o Ciclo de Políticas, de Stephen Ball e colaboradores. Tem 
como objetivo estabelecer relações entre os agentes envolvidos na produção do texto e as concepções 
impressas no CRMS concernentes à Educação Física. Como resultado, identifica a influência do 
Instituto Ayrton Senna na produção do texto,  e destaca as competências socioemocionais como pauta 
importante ao mesmo. Isso explica a presença desse discurso na BNCC, assim como no próprio CRMS, 
e sua possível dispersão em textos políticos no Brasil. A emergência da sociedade do desempenho 
(HAN, 2019) teve como um de seus efeitos o adoecimento psíquico da população. Em decorrência 
disso, observamos a emergência de comunidades epistêmicas produzindo discursos acerca do tema, e, 
com eles, práticas sociais e institucionais se espalharem. Identificou-se um problema (adoecimento da 
população), engendrando-se discursos que discorrem sobre ele, assim como foram produzidos outros 
discursos visando solucioná-lo. Como em muitos problemas sociais, a escola é vista como espaço 
privilegiado para sua resolução. Neste caso, não foi diferente, tornando-se cada vez mais recorrente o 
uso do conceito de competências socioemocionais no campo da educação, tanto em documentos 
curriculares, como em formações continuadas. No que diz respeito à Educação Física no CRMS, essas 
competências foram encontradas, principalmente, nas unidades temáticas “Brincadeiras e jogos” e 
“Lutas”. De acordo com o Instituto Ayrton Senna, existem 17 competências socioemocionais, 
divididas em 5 categorias, chamadas de macrocompetências, sendo elas a autogestão, engajamento 
com os outros, amabilidade, resiliência emocional, e abertura ao novo. Portanto, no caso da unidade 
“Brincadeiras e jogos”, a relação estabelecida no CRMS é com a macrocompetência “abertura ao 
novo”, haja vista que estas práticas corporais são menos rígidas e controladas, permitindo uma maior 
abertura a mudanças. A unidade “Lutas”, por sua vez, vincula-se às macrocompetências Autogestão e 
Resiliência Emocional. Marcos So (2014) explica que a relação entre lutas e autogestão (da própria 
violência), e entre lutas e resiliência emocional é recorrente na mídia e entre professores de Educação 
Física, configurando uma representação, ou, dito de outro modo, um discurso sobre as lutas. Essa 
aproximação entre lutas e emoções é o que abre brechas para que um novo discurso sobre as lutas 
apareça associado às competências socioemocionais. Este cenário nos chama atenção para a 
possibilidade de captura das práticas corporais por um novo discurso emergente, oriundo da esfera da 
psicologia, mas distinto dos já conhecidos no campo, a saber, o da psicomotricidade e o do 
desenvolvimento motor. 
 
Palavra-chaves: Educação Física; Currículo; Competências Socioemocionais; Políticas Curriculares; 
Ciclo de Políticas. 
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A PRODUÇÃO ACADÊMICA SOBRE EDUCAÇÃO INFANTIL NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

EM DIÁLOGO COM O PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO  

 

Nayani Vitória Ribeiro Albuquerque - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro/UFRRJ 
– nayanevitoria7@hotmail.com 

Rodrigo Lema Del Rio Martins - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro/UFRRJ 
– rodrigodrmartins@ufrrj.br 

 

O Plano Nacional de Educação (PNE) (BRASIL, 2014) vem tensionando as Universidades e os 
Sistemas de Ensino a promoverem ações que visam ampliar o acesso dos professores da Educação 
Básica a cursos de pós-graduação, como forma de investir, por meio da formação continuada, na 
qualificação da atuação profissional. Segundo dados do Censo Escolar (INEP, 2019), a Educação 
Infantil é a etapa da Educação Básica que mais carece de investimento em formação continuada para 
os docentes, tendo em vista serem os que apresentam o menor grau de titulação se comparado com as 
demais etapas. A pesquisa teve como objetivo mapear e categorizar os trabalhos de pós-graduação, na 
modalidade stricto sensu, que tratam da Educação Infantil na Educação Física. Neste estudo, adotamos 
a Pesquisa Documental-Bibliográfica como método para analisar as produções científicas veiculadas 
como dissertações e teses em Programas de Educação Física na região sudeste, escolhida por ser a que 
mais concentra a oferta de mestrado e doutorado na área da Educação Física. Como critério de inclusão, 
também priorizamos os Programas que são ofertados em instituições sediadas em unidades da 
federação em que há a presença de professores com formação inicial nessa área de conhecimento 
atuando na primeira etapa da Educação Básica pública das respectivas capitais. Assim sendo, 
delimitamos aos Estados do Rio de Janeiro e do Espírito Santo. Como resultado da Análise de 
Conteúdo realizada nos títulos, resumos e, quando necessário, no inteiro teor dos textos, encontramos 
18 dissertações e 3 teses, publicadas entre os anos de 2010 e 2021, ligadas aos Programas acadêmico 
e profissional de Pós-graduação em Educação Física (PPGEF) e (ProEF), somente na Universidade 
Federal do Espírito Santo (UFES). As temáticas focalizadas nesses trabalhos são: três sobre formação 
docente (14,2% do total), três sobre currículo (14,2% do total), onze sobre práticas pedagógicas (52,3% 
do total), três sobre a inserção da educação física na educação infantil (14,2% do total) e um sobre a 
organização dos espaços e da rotina escolar (4,7% do total). Essas temáticas diversas evidenciam que 
há forte relação do que se pesquisa com as demandas do cotidiano escolar, sinalizando a importância 
de políticas que induzam a qualificação profissional no magistério, como é o caso do PNE. Por outro 
lado, fica nítido o desequilíbrio que há de oferta de formação continuada por meio da Pós-Graduação 
Stricto Sensu, para focalizar a relação da Educação Física com a Educação Infantil, que guarda relação 
direta com a desigualdade de distribuição de linhas de pesquisas associadas às subáreas sociocultural 
e pedagógica na Àrea da Educação Física. 
 
Palavras-chave: PNE; Formação Continuada; Pós-Graduação; Educação Infantil. 
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CURRÍCULO CULTURAL E ARTISTAGEM: A LITERATURA COMO FORMA DE 

NARRATIVA 

 

Guilherme Marino Zanini - Unicamp - guilherme.marino.zanini@gmail.com 
Mário Luiz Ferrari Nunes - Unicamp - mariolfn@unicamp.br 

 
Ao considerar o arcabouço teórico e didático que constitui o Currículo Cultural de Educação Física, 
nota-se a territorialização do seu regime aletúrgico na dimensão estética, portanto de produção de 
novos sentidos que sejam mais contingentes e presentes. Dessa forma, o currículo se apoia em 
discursos que tomam a diferença como potência para essa dimensão, pois tende a borrar os limites da 
fixação da norma ou do regime, impulsionando à quem se propor ao exercício artístico, novas 
configurações dos saberes e dos poderes, vinculados às demandas autorais. Excitados por essa questão, 
a pesquisa aqui exposta toma como objeto de estudo enunciados expostos em relatos de experiência 
narrados por docentes acerca de suas aulas pautadas no Currículo Cultural de Educação Física, que 
encontram-se divulgados na internet, a fim de identificar seus regimes ou governos de narratividade. 
Para tanto, usamos operadores metodológicos e conceituais pautados na perspectiva arqueológica de 
análise das relações estabelecidas por práticas discursivas, formulada por Michel Foucault (1986), ao 
localizarmos aspectos da formação dos enunciados pedagógicos que engendram essa perspectiva de 
currículo e como se expressam (seus efeitos) nos relatos analisados. Nessa empreitada, entre outros 
traços, foi possível apontar a potencialidade de um dos relatos permeado pelo movimento da 
“artistagem”, “transcriação” ou didática da tradução, conceitos propostos por Corazza (2013; 2015; 
2016), e que são reafirmados epistemologicamente pelo currículo cultural, entendendo a complexidade 
do trato com a arte, pois está a mapear com sensibilidade seu território de partida, ao mesmo tempo 
em que já se decidiu borrá-lo, jogando-se para a diferença de modo prudente, cauteloso. Nesse sentido, 
há uma aproximação dessa narrativa com a literatura, que demonstra o apelo ao que difere, portanto, à 
arte. A literatura - uso estético da linguagem - carrega consigo a possibilidade de aproximar-se da 
contingência e da inventividade daquilo que é narrado, pois se distancia de um exercício de conclusão 
sobre o que se narra, abrindo-se às possibilidades do acontecimento, além de ser uma escrita aberta à 
diferença que promove escapes no pensamento daquele que toma contato com o texto, tornando-o 
passível de novas atribuições de sentido. Ao mesmo tempo, o relato não deixa dedialogar com o que 
quer o Currículo Cultural além de um regime aberto às possibilidades, demonstrando no decorrer da 
sua narrativa aparatos formulados por esse currículo que conduziram as práticas pedagógicas, 
localizando seu território. Afirma assim o movimento árduo de elaboração e negociação do novo 
impulsionado pela diferença. 
 
Palavras-chave: Educação Física; Currículo Cultural; Artistagem.  
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A OCORRÊNCIA DO CURRÍCULO CULTURAL NO ENSINO SUPERIOR: UMA 
ANÁLISE PÓS-ESTRUTURAL 

 
Barbara Cristina Aparecida dos Santos - FEF/UNICAMP - 

barbara.contatouniversitario@hotmail.com 
Mário Luiz Ferrari Nunes - FEF/UNICAMP - mario.nunes@fef.unicamp.br 

 

Apresentamos um recorte de pesquisa de mestrado que toma como objeto o currículo cultural da 
Educação Física (CC). Tencionamos analisar o modo como ele é representado nas aulas de quatro 
Instituições do Ensino Superior que abordam essa perspectiva. Descrevemos aproximações e 
distanciamentos entre essas aulas da graduação, bem como quais concepções de sujeito, conhecimento, 
verdade e diferença são veiculadas nas disciplinas. Justificamos este estudo diante da total ausência de 
pesquisas sobre sua ocorrência no Ensino Superior. Vale destacar que é no Ensino Superior que os 
professores são formados e preparados para atuação nas escolas, portanto, é necessário analisar a 
maneira pela qual esses sujeitos são apresentados ao currículo cultural, que poderá embasar a prática 
pedagógica na escola. Artistamos uma atitude etnográfica, ressignificada pelo contexto de pandemia, 
no segundo semestre de 2020 e primeiro semestre de 2021. Tal prática nos permitiu um contato 
próximo com os professores e estudantes das quatro instituições e possibilitou descrições detalhadas 
das formas de representação do CC. Nos utilizamos de uma análise pós-estrutural do currículo nas 
distintas instituições, ancorados na noção de representação, elaborada por Stuart Hall e na de 
differánce, produzida por Jacques Derrida. Os resultados iniciais indicam que a ocorrência das aulas é 
singular em cada instituição. Em relação à docência, uma análise foi realizada até o momento. 
Interpretamos que apesar do docente se afirmar enquanto professor do CC, a sua disciplina apresenta 
uma visão pró-elitista, cujos exemplos não aprofundam nem tampouco ampliam as discussões e os 
referenciais desse currículo, além de as aulas ocorrerem de forma distante dos registros da Educação 
Física Cultural que acontece nas escolas, dificultando a sua compreensão. 
 
Palavras-chave: Educação Física; Currículo; Currículo Cultural; Ensino Superior. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.usjt.br/prppg/
https://www.instagram.com/ppgef_usjt/
mailto:barbara.contatouniversitario@hotmail.com
mailto:mario.nunes@fef.unicamp.br


 

 
Anais do VII Congresso CBCE | Região Sudeste 

III Seminário de Práticas Pedagógicas na Educação Física Escolar 
IV Encontro de Práticas Pedagógicas e Inclusivas e Esportivas 

Formação e Atuação Profissional em Educação Física: Educação, Ciência, Movimentos Populares em Prol da Vida e da Soberania do Povo 
 

Diretoria de Pesquisa e Pós Graduação Stricto Sensu - Unidade Mooca: R. Taquari, 546 - Mooca - São Paulo/SP - CEP: 03166-000 – 2º Andar Bloco C   
Telefone: 11 987121839 / 11 2799 1946 / 11 2799 1984 | Site:  https://www.usjt.br/prppg/ | Instagram: @ppgef_usjt 

 

 

PÔSTER 

 

DANÇA: O MOVIMENTO DA ALMA FALANDO 

 

Talita Gonçalves Duarte - Universidade São Judas Tadeu - talitaduarte.edfisica@gmail.com 
 

O corpo é a matriz do movimento, mas não apenas isso, é também quem exala e retém afetos, sentidos 
e sentimentos próprios de suas relações e interações com o outro, com o meio e com as diversas 
situações a que é exposto, por isso a dança é tão importante especialmente para o desenvolvimento das 
crianças em fase escolar. O objetivo deste estudo se deu em relatar através de estudos já realizados a 
importância da dança na educação física escolar. O método utilizado foi uma revisão de literatura de 
trabalhos publicados de 2010 a 2020. Vários foram os estudos encontrados sobre o tema, mas uma 
revisão desses estudos não foi encontrada. Os estudos apontam a importância da dança na Educação 
Física Escolar não apenas como conteúdo prático, mas como fonte de socialização, expressão e 
demonstração de sentimentos. Outros fatores apontados são o cuidado para a não interpretação da 
dança como divertimento, e a reflexão profunda dos modelos de dança midiáticos que trabalham 
apenas a erotização, não a dança como essa porta para alma a qual a percebemos. Entende-se que 
diversas áreas de conhecimento mostram que antes mesmo de nascer, ainda na barriga da mãe, a 
criança interage com o mundo através dos sons, na primeira infância sua linguagem inicial é o chorar, 
o balbuciar, e ao passar do tempo, os sons vão se criando em músicas formais, e na criança, 
especialmente aquelas que recebem estímulos, a música se torna algo fundamental. Sendo assim, a 
dança surge de forma natural, impensada até, sendo fruto de gestos que nos contagiam, de corpos que 
não conseguem ficar estáticos, das trocas de experiências e imitações. Portanto, podemos concluir que 
a Dança se torna porta para alma quando realizada com liberdade, entusiasmo e emoção, quando a 
criação e expressão tornam aquela aprendizagem significativa e extremamente prazerosa. 
 
Palavras-chave: Educação Física; Dança; Movimento.  
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PÔSTER 

“AFINAL, VOCÊ SÓ JOGA?”: REFLEXÕES SOBRE QUESTIONAMENTOS DA 
COMUNIDADE ESCOLAR SOBRE O PAPEL DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

Diego Cardoso Lima - Universidade São Judas Tadeu - diegocllima172011@gmail.com 
Marcos Antonio Campelo Lopes - Universidade São Judas Tadeu -  

marcos.antonio.lopes@outlook.com 
Gisele Sales Almeida Ribeiro Marques - Universidade São Judas Tadeu -  

giselesalesribeiro@gmail.com 
Isabel Porto Filgueiras - Universidade São Judas Tadeu - isabel.filgueiras@saojudas.br 

Elisabete dos Santos Freire - Universidade São Judas Tadeu - elisabete.freire@saojudas.br 

Ao longo do processo de construção histórica como componente curricular da escola, a Educação 
Física Escolar (EFE) foi alvo de estudos que buscavam identificar suas identidades epistemológica e 
pedagógica (NEIRA, 2020). Entretanto, sua legitimidade ainda é questionada em muitas 
circunstâncias, com a percepção da comunidade escolar de que as aulas de EFE são momentos 
desconectados das funções sociais da escola, ou que se restringe ao fazer pelo fazer, podendo ser 
substituída por uma “bola”. Desde o início das discussões teóricas acerca de uma EFE fundamentada 
nas pedagogias críticas, a cultura, diversidade, gênero e equidade dão um chute na porta da quadra 
para transparecer a totalidade exercida naquele espaço (BRACHT, 1999). Essa quebra de paradigmas 
causa estranhamentos, mas não são suficientes para “desconectar” a visão de que a EFE se resume na 
preparação do corpo físico e do esporte, dando lugar a interpretações errôneas. Trata-se de um ensaio 
teórico reflexivo sobre experiências docentes dos autores, baseando-se em questionamentos do real 
papel da EFE na escola. Constantemente nos deparamos com situações nas quais a percepção da 
comunidade escolar não acompanha as discussões e reflexões produzidas na academia. 
Questionamentos como “o que você faz além de rolar a bola ou jogar?” partem de indivíduos que 
enxergam a EFE em uma perspectiva tradicional. Será esse o caso do “Gap”, fruto do descompasso 
entre as ideologias esportivizadas e as que tentam encontrar subsídios críticos para sobreviver? Aqui, 
não trataremos a pedagogia tradicional como pecado, mas partiremos da premissa de que as pedagogias 
críticas estão acontecendo. As pedagogias críticas para a EFE encenam um processo e ajudam os 
alunos a se tornarem mais conscientes, conhecerem a liberdade através do diálogo e problematização 
(BRACHT, 1999). Segundo Kunz (1999), a EFE contribuiria para a possibilidade de o indivíduo 
perceber-se para além dele mesmo, na relação com o outro com o mundo, que promove reflexões e 
ações emancipatórias. Segundo Freire (1992), por meio das pedagogias críticas, é possível capacitar 
sujeitos a desenvolverem uma compreensão consciente sobre sua relação com o mundo e sua condição, 
enquanto ser humano, para o exercício da emancipação e da transformação social. Por meio dessa 
conscientização, os sujeitos se tornam capacitados para criticar e desafiar através da autonomia. Então 
o jogo, fruto dos questionamentos, não resume a EFE, mas se apresenta como ferramenta para atingir
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os objetivos aliados a pedagogia crítica, pois, mesmo numa realidade na qual “apenas” o jogo estivesse 
presente, inúmeras possibilidades interpretativas seriam possíveis, como nos aponta Huizinga (2014, 
pág 3). A necessidade não está em esgotar as discussões sobre o papel da EFE, mas sim publicizar seus 
fazeres pedagógicos na construção autonômica e emancipatória do indivíduo. Um dos 
encaminhamentos possíveis é a de formação da comunidade escolar através da publicização. 
Necessita-se de estudos futuros para refletir por onde iniciar esse processo de publicização, se os alunos 
deveriam ou poderiam participar deste processo e quais meios de comunicação poderiam ser utilizados 
para que de fato pudéssemos nos comunicar e não jogar palavras ao vento. 

Palavras-chave: Educação Física Escolar; Pedagogia Crítica; Jogo. 
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UMA REFLEXÃO SOBRE A EDUCAÇÃO FÍSICA COMO ÁREA DE CONHECIMENTO 

NA ESCOLA  

 

Diego Cardoso Lima - Universidade São Judas Tadeu - diegocllima172011@gmail.com 
Marcos Antonio Campelo Lopes - Universidade São Judas Tadeu - 

marcos.antonio.lopes@outlook.com 
Gisele Sales Almeida Ribeiro Marques - Universidade São Judas Tadeu - 

giselesalesribeiro@gmail.com 
Jorge Henrique Rota Dias - Universidade São Judas Tadeu - jorgerota@gmail.com 

Graciele Massoli Rodrigues - Universidade São Judas Tadeu - graciele.rodrigues@saojudas.br 
Elisabete dos Santos Freire - Universidade São Judas Tadeu - elisabete.freire@saojudas.br 

 

Atualmente a Educação Física (EF) se apresenta como uma área fragmentada, composta por diversas 
subáreas que nem sempre se dialogam (VELOZO, 2010). A EF, em linhas gerais, é determinante na 
construção de cidadãos que valorizam e buscam ter um estilo de vida saudável, tendo um 
comportamento mais ativo fisicamente, corroborando com Hallal e Melo (2017). Entretanto, essa 
afirmativa se afunila de forma significativa quando falamos da Educação Física Escolar (EFE), uma 
das subáreas da EF, gerando “brigas de foice” calorosas e discussões de como esse objetivo é 
representado no papel social da escola e da EFE como parte dela. O principal desencontro situa-se no 
entendimento do que pode ser considerado como principal conhecimento dentro da EFE, afirmado por 
Bracht e Almeida (2006), onde os estudos epistemológicos apresentam um aspecto mosaico e um 
caráter de indefinição. Questionamentos como “EF é ou não ciência?”, “qual o tipo de ciência 
predominante na EF?”, “qual a principal epistemologia encontrada na EF?” podem ser a força motriz 
para um debate dessa “indefinição”. Trata-se de um ensaio teórico reflexivo para contextualizar a EFE 
e discutir seu real papel como área de conhecimento. É evidente que a multidisciplinaridade entre essas 
subáreas é algo a ser valorizado, possuindo poder de colaborar e solucionar problemas gerais da ampla 
e flexível área da EF (BRACHT, 2006). Dessa forma, essa flexibilidade parte de um consenso que a 
EF tem conhecimentos buscados em outras áreas, mas que podem compor um conjunto articulado e 
sistemático com sua própria identidade, tornando-se uma área de conhecimento, dentro de um campo 
de conhecimento interdisciplinar. É nesse momento que as subáreas como a EFE precisam, em 
analogia, se integrar uma dentro da outra com uma “boneca russa” para articular seus saberes, mas se 
separar quando necessário para “decorar” seu objetivo. Podemos considerar que a falta de consenso 
não está nas afirmações do papel da EF, mas sim na falta de autonomia consigo mesma de como se  
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representar. Quando falamos em saúde, ela não se aplica na escola? Quando falamos em educação, ela 
não pode assumir-se no seu conceito amplo como um pilar para a saúde, através da mesma autonomia  
que fundamenta a construção cidadã? De fato, o que fica claro é que as subáreas da EF discutem formas 
de se separar, quando o verdadeiro foco deveria ser unir forças pela autonomia de representatividade. 
Torna-se necessário, por exemplo, perceber que a EF necessita ser vista como “uma disciplina que 
trata pedagogicamente na escola uma área denominada de Cultura Corporal” (LINO CASTELLANI, 
1992), mas que essa mesma cultura pode ser “emprestada” a outras subáreas sem necessidade de 
“mostrar os dentes”. Assim como a EFE pode valer-se de outras ciências da EF para fundamentar seu 
objetivo nas pedagogias que encenam um processo e ajudam os alunos a se tornarem mais conscientes, 
conhecerem a liberdade através do diálogo e problematização (BRACHT, 1999). Necessita-se de 
estudos futuros para refletir como as subáreas podem se unir em uma única representatividade da EF 
na sua ciência e conhecimento, sem renunciar a uma autonomia libertária. 
 
Palavras-chave: Educação Física Escolar; Área de Conhecimento; Ciência. 
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PÔSTER 

OS JOGOS E AS BRINCADEIRAS TRADICIONAIS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA: A PEDAGOGIA DA RUA TRANSPASSANDO OS MUROS ESCOLARES 

Elizaldo Inaldo da Silva - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (SEE/SP)/ Colégio Coliseu 
- elizaldoedf@gmail.com

Leandro Pedro de Oliveira - Secretaria Municipal de Educação de São Paulo (SME/SP)/Universidade 
Guarulhos (UNG) -  leop03@hotmail.com 

Peterson Amaro da Silva - Secretaria Municipal de Educação de São Paulo (SME/SP) - 
petersonamaro@hotmail.com 

Breno Augusto Batista Silva - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (SEE/SP) - 
brenoaugustoedf@gmail.com 

No presente trabalho, dissertamos acerca de uma experiência político-pedagógica, vivenciada junto a 
estudantes do sexto ano do Ensino Fundamental, com a temática Jogos e Brincadeiras, em um colégio 
particular, localizado na cidade de Guarulhos/SP. Para apresentação e escolha da referida temática, 
utilizamos a proposta do Planejamento Participativo (PP). Ao utilizarmos o PP, possibilitamos que əs 
estudantes fossem autorəs/atorəs na construção da proposta pedagógica. No início do ano letivo, əs 
discentes foram convidadəs a refletirem e apontarem conteúdos que əs mesməs gostariam de estudar, 
aprender e vivenciar nas aulas de Educação Física (EF). Vale destacar que esse processo contou com 
a mediação e orientação do docente. Neste contexto, construímos a proposta pedagógica em comunhão 
e, como premissa, levamos em consideração o repertório de vivências/experiências dəs estudantes. 
Assim, levando em consideração o mundo vivido dəs aprendentes, nas primeiras aulas de EF, 
organizamos junto aos autorəs-atorəs, um quadro com alguns elementos culturais pertencentes a vasta 
gama de possibilidades da Cultura Corporal de Movimento (CCM), que seriam estudados e 
vivenciados por eləs nas aulas de EF ao longo do ano letivo. As manifestações selecionadas e 
escolhidas em coautoria entre educador e aducandəs, foram: Esportes, Práticas Corporais de Aventura, 
Lutas, Danças, Tênis de Mesa e os Jogos e Brincadeiras tradicionais. Durante a elaboração deste 
quadro de conteúdos, o docente propôs apenas um tema, enquanto os demais, foram propostos e 
apontados peləs alunəs. A sugestão apresentada pelo professor, foi o elemento cultural Jogos e 
Brincadeiras tradicionais, que teve como objetivo, possibilitar que əs aprendentes vivenciassem essas 
manifestações culturais, que envolvem inúmeras potencialidades, em destaque, o lúdico. Vale 
mencionar que chamamos os mesmos de Jogos e Brincadeiras tradicionais, pois consideramos que são 
tradicionais, porque fizeram e fazem parte da infância de um sem-número de pessoas, assim como 
fazem parte da cultura popular, que são transmitidəs pela oralidade, de geração pra geração, em 
especial, de pais e/ou responsáveis para əs filhəs. Outro ponto importante que merece ser destacado é, 
que, essas manifestações sempre estão em transformação, pois as pessoas que o praticam, criam e 
recriam, sempre acrescentam algo novo, quer seja pela descoberta, ou por questões culturais. Como 
critérios avaliativos, valorizamos os conhecimentos prévios dəs educandəs, e assim, caminhamos no 
sentido de uma avaliação descritiva associando-a a avaliação qualitativa. Também levamos em 
consideração a cooperação apresentada peləs aprendentes. Por fim, 
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acreditamos que a presente tematização possibilitou o (re)encontro das crianças com o lúdico nas aulas 
de EF. 

Palavras-chave: Educação Física; Planejamento Participativo; Jogos e Brincadeiras Tradicionais. 
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PÔSTER 

O PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: UMA 
ANÁLISE DA PRODUÇÃO EM PERIÓDICOS NACIONAIS 

Ana Paula Pereira - Programa de Mestrado Profissional em Educação Física em Rede Nacional 
(ProEF) Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais - Campus 

Muzambinho/Secretaria da Educação do Estado de São Paulo - 
ana12.pereira@alunos.ifsuldeminas.edu.br 

Heidi Jancer Ferreira - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais - 
Campus Poços de Caldas - heidi.ferreira@ifsuldeminas.edu.br 

O planejamento participativo (PP) tem sido considerado uma estratégia pedagógica importante para 
potencializar o protagonismo juvenil e a autonomia dos estudantes no contexto da Educação Física 
Escolar (EFE). Especialmente quando se busca dar novos significados aos conteúdos escolares da 
Educação Física, de forma mais humana, menos tecnicista e excludente, a produção coletiva das ações 
pedagógicas pode contribuir para a construção de um ambiente educacional mais democrático, 
possibilitando práticas pautadas no diálogo. Considerando a potencialidade do PP para a melhoria da 
qualidade de aulas de EFE, torna-se relevante investigar como esta estratégia tem sido utilizada no 
âmbito da pesquisa e intervenção pedagógica da área. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi 
analisar a produção científica sobre o PP em aulas de EFE em periódicos brasileiros. Foi realizado um 
estudo do tipo revisão bibliográfica a partir de buscas em 16 periódicos nacionais. Foram incluídos 
periódicos relacionados à área pedagógica da Educação Física, classificados com estrato A1 a B5 do 
Qualis CAPES que estavam disponíveis on-line. As buscas foram realizadas utilizando a palavra-chave 
“planejamento” e compreendeu o período entre 2017 e 2022. A seleção dos artigos foi realizada a partir 
da leitura dos títulos e resumos, e posteriormente dos textos na íntegra, verificando se contemplavam 
o tema do PP no contexto da EFE. Foram selecionados nove artigos para a análise. Dentre os resultados
encontrados, verificamos que os artigos foram publicados em periódicos de estrato B2 (n=2), B4 (n=3)
e B5 (n=4). Quanto ao tipo dos trabalhos, foram encontrados cinco relatos de experiência, três artigos
originais de pesquisa qualitativa e um artigo de revisão. Quanto ao nível de ensino abordado, seis
estavam relacionados ao ensino fundamental e dois ao ensino médio.  O PP foi utilizado em sua maioria
para a seleção dos conteúdos a serem abordados, sendo que em dois foram citados também a utilização
para seleção das atividades de aula. Em apenas um estudo, o PP foi usado para a organização do
processo de ensino como um todo. Dentre os resultados apontados pelos trabalhos, o uso do PP foi
positivo e envolveu maior valorização dos conhecimentos relacionados à EFE, maior interesse,
satisfação e participação dos alunos, bem como interações entre pares mais inclusivas. Com base nesta
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revisão, foi possível perceber que o planejamento quando realizado de forma participativa pode 
potencializar a autonomia e valorizar o componente curricular, dando significado aos conteúdos 
abordados. Além do uso pedagógico, esta revisão indicou que o PP tem sido utilizado como uma 
ferramenta política que contribui para uma educação pautada pela democracia, diálogo e 
corresponsabilidade. Verificamos que a produção sobre o tema ainda não se caracteriza como 
expressiva, o que sugere a necessidade de desenvolvimento de mais estudos, especialmente devido ao 
potencial pedagógico e político de utilização do PP para uma educação democrática. 

Palavras-chave: Ensino; Planejamento; Prática Pedagógica. 
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EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS 

TEMAS CONTEMPORÂNEOS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

Daiana Machado dos Santos - Universidade São Judas Tadeu - daiana.santos1@unioeste.br 

Isabel Porto Filgueiras - Universidade São Judas Tadeu - prof.isabelporto@usjt.br 

As fotografias que compõem a exposição “Temas contemporâneos nas aulas de Educação Física 

Escolar” são um conjunto de seis fotos que retratam (um recorte muito pequeno) as problematizações 

realizadas durante um período letivo com estudantes do Colégio Estadual José Marcondes Sobrinho, 

uma escola em seu primeiro ano de implantação do Projeto Escola da Escolha de Tempo Integral (em 

plena pandemia), no Município de Laranjeiras do Sul. A escola está inserida em área periférica e tem 

a maior distorção idade/série do Estado do Paraná. As fotos apresentadas são resultado de uma série 

de práticas pedagógicas que tiveram como objetivo problematizar a cultura corporal e articular temas 

contemporâneos, permitindo novas possibilidades de ler o mundo, não só com criticidade e reflexão, 

mas articulando temas sociais, ambientais, culturais, históricos, etc. A partir dos conceitos 

apresentados pelo autor Boaventura de Sousa Santos, ecologia de saberes e de Paulo Freire, educação 

popular e não bancária traçamos um planejamento que não levou em consideração o engessamento dos 

conteúdos, antes propomos uma maneira contra hegemônica de dialogarmos durante as aulas de EFE 

considerando o momento pandêmico, o retorno parcial e o ensino híbrido. Os temas partiram da 

sugestão dos estudantes: realidade brasileira, respeito aos idosos, combate ao preconceito e racismo, 

diversidade, mídias, meio ambiente, inclusão e respeito às mulheres, vida saudável, qualidade de vida, 

combate ao suicidio e corpo perfeito. A sequência compõe: Anos Finais: 1. Bocha Paralímpica; 2. 

Golbol; 3. Paratletismo - Lançamento de Martelo. Ensino Médio: 4. Handebol de cadeiras de rodas 

(visita dos estudantes ao Centro Universitário FAG; 5 e 6. Paratletismo - Lançamento de Martelo. Os 

estudantes realizaram pesquisas, visitas a espaços relacionados ao tema das aulas, rodas de conversa 

com convidados, produção de discos de atletismo e exposições, vivências pedagógicas práticas, 

intervenções na escola, debates regrados, e demais atividades.   

Palavras-chave: Esportes Paralímpicos; Educação Física; Ensino Fundamental; Ensino Médio; 

Temas Contemporâneos. 
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EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS 

EDUCAÇÃO FÍSICA CRÍTICO-LIBERTADORA: IMAGENS QUE RETRATAM OS 

MARCADORES SOCIOCULTURAIS QUE ATRAVESSAM AS PRÁTICAS CORPORAIS 

Daniel Teixeira Maldonado - Instituto Federal de São Paulo - danieltmaldonado@yahoo.com.br 

Essa exposição fotográfica é fruto de uma experiência político-pedagógica organizada de forma 

coletiva com os(as) estudantes do 1º ano dos cursos de Administração e Informática integrados ao 

Ensino Médio do Instituto Federal de São Paulo – campus Jacareí durante o primeiro semestre de 2022. 

Após a tematização e a problematização de diversificadas práticas corporais nas aulas de Educação 

Física Escolar, estudantes e professor produziram imagens retratando os marcadores socioculturais que 

atravessam as danças, ginásticas, esportes, lutas, jogos e brincadeiras. As fotos criadas representaram 

as dificuldades das mulheres para ampliar o seu espaço no mundo esportivo, o racismo que as pessoas 

negras sofrem no esporte de alto nível e nas práticas esportivas durante o lazer, a pressão para crianças 

talentosas se tornarem jogadores(as) profissionais pelos técnicos de futebol, a hierarquia midiática para 

a transmissão de eventos esportivos, as desigualdades socioeconômicas da juventude que ocasionam 

uma grande dificuldade para que os(as) jovens mais pobres vivenciem os gestos das manifestações da 

cultura corporal, a discriminação sofrida pelas pessoas que praticam a gestualidade do funk e a 

consequente repressão policial dos bailes nas periferias, a pressão estética da sociedade para que todos 

e todas tenham um corpo considerado “perfeito”, a utilização de anabolizantes para melhorar o 

rendimento nos esportes e a corrupção nas práticas esportivas para conquistar resultados positivos 

pelos(as) atletas. Destaco que o projeto educativo foi inspirado no currículo crítico-libertador da 

Educação Física, que possui como fundamento epistemológico, político e pedagógico a 

conscientização coletiva nas aulas do componente curricular sobre os conhecimentos históricos, 

sociais, econômicos, políticos, biológicos e fisiológicos produzidos pela humanidade relacionados com 

as práticas corporais a partir do diálogo, com a intencionalidade de construir uma sociedade com justiça 

social. Por fim, considero que compartilhar as experiências produzidas no cotidiano escolar nas aulas 

de Educação Física é muito importante para o fortalecimento da área e a formação de professores(as) 

intelectuais transformadores(as).  

Palavras-chave: Educação Física Crítico-Libertadora; Ensino Médio; Justiça Social; Marcadores 

Socioculturais; Práticas Corporais. 
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EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS 

PEGA A VISÃO:  FOTOGRAFIA PARTICIPATIVA, JUVENTUDES E EDUCAÇÃO 

FÍSICA ESCOLAR 

Thales Rodrigo de Siqueira - Universidade São Judas Tadeu - thalessiqueira.2299@aluno.saojudas.br 

Bruna Gabriela Marques - Universidade São Judas Tadeu - bruna.marques@saojudas.br 

Luis Eduardo Vieira Dias - Universidade São Judas Tadeu - prof.diasluis@gmail.com 

Mariana Dimes Vicente - Universidade São Judas Tadeu - marianadimes@hotmail.com 

Elisabete dos Santos Freire - Universidade São Judas Tadeu - prof.elisabetefreire@usjt.br 

A escola é um ambiente diverso, onde jovens oriundos de diversas localidades, inseridos em diferentes contextos 

culturais e socioeconômicos se encontram. Nesse sentido, o espaço escolar reflete-se como um recinto de troca 

de experiências, saberes e aprendizados, tanto para os/as jovens estudantes como para os/as professores. Neste 

cenário, o componente curricular de Educação Física assume nova função social, com o papel fundamental no 

diálogo, vivência e problematização dos mais variados aspectos e temas ligados a cultura corporal juvenil. Neste 

ínterim, percebemos a fotografia como uma linguagem que dialoga com os interesses e expectativas da 

juventude, como possiblidade sensível de ver/ler/agir no mundo e de expressar questões relacionadas ao jovem 

na relação consigo mesmo, com o ambiente escolar e com a comunidade. Diante do exposto, o objetivo deste 

estudo consiste em apresentar reflexões sobre uma experiência político pedagógica em desenvolvimento com 

abordagem da Fotografia Participativa nas aulas de Educação Escolar. Para tanto, assumimos a pesquisa 

qualitativa crítica e radical de inspiração na investigação ação participativa. Como forma de pensar e agir 

escolhemos a metodologia Fotovoz ou Fotografia Participativa, que consiste em empregar câmeras fotográficas 

aos participantes para que possam representar, identificar e comunicar questões de interesse coletivo. O trabalho 

é um recorte de uma pesquisa de mestrado em Educação Física que esta sendo realizada durante o primeiro e 

segundo semestres de 2022, em uma unidade estadual de ensino de período integral com 18 estudantes 

regularmente matriculados nos anos finais do ensino fundamental II. Até o momento temos algumas pistas de 

que a metodologia participativa tem contribuído para construção espaços significativamente coletivos e 

acolhedores nas aulas de Educação Física, bem como nos parece que a Fotografia Participativa tem sensibilizado 

o olhar da juventude para o seu entorno e suscita reflexões que envolvem a comunidade, práticas corporais,

culturas juvenis, arte, lazer, saúde entre outros. Assim são fortalecidos processos educativos participativos e

críticos com vistas à produção de uma Educação

Física Escolar mais “juvenil”, “rebelde” e “contra-hegemônica”. Afinal, o que eles falam sobre o jovem não é

sério.

Palavras-chave: Educação Física; Fotografia Participativa; Juventude. 
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EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS 

ALÉM DOS MUROS DA CRECHE: POSSIBILIDADES PARA UMA EDUCAÇÃO FÍSICA 

NA RELAÇÃO COM A NATUREZA  

Vitor da Silva Gonçalves - Universidade Federal de Santa Catarina - 1994.vitor@gmail.com 

O caderno de registro avaliativo do professor deu origem a presente exposição fotográfica, a qual tem 

como objetivo apresentar, possibilitar e refletir sobre as possibilidades da Educação Física para além 

dos muros de uma creche, Núcleo de Educação Infantil Municipal (NEIM), de Florianópolis – Santa 

Catarina (SC), em sua relação com a natureza. As imagens dizem respeito às intervenções pedagógicas 

realizadas durante o ano de 2020 e trazem possibilidades para a Educação Física na relação com a 

natureza, por meio das próprias práticas corporais na natureza e dos jogos e brincadeiras. Para tratar 

tais conteúdos foram utilizados os temas geradores, pautados em Paulo Freire (1987, 1967), por meio 

dos elementos da natureza (vento, água e terra) e também do Circo, como forma de valorizar o mundo 

vivido das crianças e a cultura local presente nos arredores do NEIM. Cabe ressaltar que o caminho 

dado ao trato do conhecimento e os questionamentos que surgiram foram trazidos pelas próprias 

crianças devido ao uso da abordagem de ensino da Educação Física de aulas abertas de Heiner 

Hildebrand. Isso possibilitou também a transformação e subversão dos espaços e dos jogos e 

brincadeiras oportunizados a elas. Tais temáticas fizeram parte do planejamento durante o ano inteiro, 

devido as grandes criações e transformações foi possível oportunizar a ampliação das possibilidades 

da cultura corporal de movimento às crianças, além de explorarmos os núcleos de ação pedagógica 

(NAPS), citados nas Orientações Curriculares para a Educação Infantil de Florianópolis – SC, como a 

relação com a natureza e o meio ambiente, as brincadeiras, as relações sociais e culturais, as linguagens 

visuais, entre outros. Os registros fizeram parte do processo formativo das crianças para que pudessem 

se perceber nesse processo de construção dos momentos da Educação Física e auxiliaram no processo 

avaliativo do professor, mesmo que sem objetivo de promoção. Foram tão potentes que ao fim do ano 

foi possível criar um conceito próprio, a partir das bases teóricas utilizadas, da importância e 

necessidade da Educação Física na Educação Infantil. Sendo assim, vejo que pensar a Educação Física 

no espaço da Educação Infantil é oportunizar possibilidades de ampliação da cultura corporal de 

movimento às crianças, respeitando suas individualidades e necessidades, bem como seu tempo, 

organização de suas rotinas, possibilitar a transformação e ressignificação dos espaços, do movimento 

e dos brinquedos. Busca-se também que interajam e socializem a fim de aprender com o outro 

respeitando suas individualidades e diferenças para ampliar seu desenvolvimento por meio de 

experiências significativas. Além disso, busca-se que caminhem na direção da formação de sujeitos 

autônomos para que possam pensar e atuar por si mesmos com vistas a compreender o mundo e os 

contextos em que estão inseridos fazendo uso da sua razão crítica. 

Palavras-chave: Educação Física; Natureza; Educação Infantil. 
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EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS 

A PRÁTICA PEDAGÓGICA DE UM PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA COM O 

ENSINO DO STAND UP PADDLE 

Elionaldo Bringel de Lima - Secretaria de Educação de Juazeiro-BA - elion.bringelef@hotmail.com 

Luan Gonçalves Jucá - Universidade Federal do Vale do São Francisco - luanjucaedf@gmail.com 

Willianny de Sousa Silva - Instituto Federal de Sertão Pernambucano - 

willianny.silva@aluno.ifsertao-pe.edu.br 

Daniel Teixeira Maldonado - Instituto Federal de São Paulo - danieltmaldonado@yahoo.com.br 

O Stand Up Paddle (SUP) é um esporte praticado no meio líquido e a sua prática constitui-se no ato 

de remar em pé sobre uma prancha. Nesse sentido, o objetivo desse estudo é relatar uma experiência 

exitosa com o ensino do SUP na escola e possibilitar uma discussão crítica sobre a tematização das 

práticas corporais de aventura na natureza na Educação Física Escolar. Essa prática político-

pedagógica buscou dialogar com o currículo da Rede Municipal de Ensino de Juazeiro-BA. O projeto 

foi desenvolvido com 70 estudantes entre 13 e 15 anos de duas turmas dos anos finais do ensino 

fundamental (8ª e 9ª ano) de uma escola. Foram realizadas um total de 20 aulas, sendo duas semanais, 

dividida em sete momentos, a saber: 1) introdução e contextualização do SUP; 2) construção de 

pranchas de garrafas PET; 3) produção textual; 4) produção audiovisual; 5) apresentação de seminário; 

6) conscientização ambiental; 7) aula prática de SUP no Rio São Francisco. Inicialmente foi realizado

um levantamento dos conhecimentos prévios dos estudantes sobre a modalidade, feito isso foi

apresentado um vídeo de como construir pranchas com garrafas PET. Posteriormente a turma foi

dividida em grupos para coletas das garrafas e construção de suas respectivas pranchas, possibilitando

assim uma discussão crítica sobre a preservação do meio ambiente e reciclagem. Por meio dessa ação

destacou-se a autonomia, o trabalho coletivo, a pesquisa, organização, criatividade, liderança e respeito

às diferenças, oportunizando o estudante ser o centro da aprendizagem, trazendo conhecimentos

informais da convivência do dia a dia para o ambiente escolar. As aulas práticas do SUP aconteceram

nas margens do Rio São Francisco, em local conhecido como prainha. O espaço foi previamente

reconhecido e sinalizado com boias de isopor pela equipe de professores de Educação Física. Os

estudantes receberam orientações em solo e somente entravam em contato com a água com uso

obrigatório de colete salva vidas e acompanhado pelo docente. Nesse momento, o estudante era

convidado para iniciar a aula, de joelhos sobre a prancha com utilização do remo (posição de maior

estabilidade). Após receber todas as orientações possíveis e ganhar mais confiança na vivência do novo

esporte, os estudantes se aventuravam em pé, cada um de sua maneira, praticando o esporte que outrora

não conheciam. O incentivo às práticas corporais de aventura na natureza podem ser grandes

ferramentas de melhor convívio e educação ambiental, uma vez que possibilitam uma nova relação

entre seres humanos e meio ambiente. Nessa perspectiva, em uma das ações das aulas de Educação

Física, os estudantes exploraram as margens do rio São Francisco, espaço esse pouco acessado por
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eles e realizaram coletas seletivas de plásticos e garrafas PET que foram utilizadas para a construção 
das pranchas de SUP. Observando o cenário educacional e diante da escassez de intervenções

práticas na literatura que dialoguem com o ensino do Stand Up Paddle versus conscientização 

ambiental, se faz necessário a ampliação dessa discussão no espaço educacional por meio das aulas 

de Educação Física, sobretudo, no ensino das práticas corporais de aventura da natureza. 

Palavras-chave: Prática Pedagógica; Protagonismo Estudantil; Educação Física Escolar, Stan Up 

Paddle; Educação Ambiental. 
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EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS 

PROJETO EDUCANDO NO PARQUE 

    André Luis Rocha de Oliveira - Secretaria de Educação de Santana de Parnaíba – SP - 
prof.andre.zappa@gmail.com 

Diego Faria de Queiroz - Universidade São Judas Tadeu – SP 

O Projeto Educando no Parque, por meio do Decreto nº 4.535/2021 do Município de Santa de Parnaíba 
– SP, traz em sua proposta a Organização de Atividades Físicas Complementares de Escolares em 
Parques Municipais, no qual são ofertadas diferentes modalidades da atividade física, considerando a 
relevância sócio-esportiva-educacional. A metodologia tem como alicerce as bases do esporte 
educacional, onde é entendido como uma tecnologia de intervenção social. Assim buscamos inserir o 
esporte como um componente essencial para desenvolver e potencializar valores como a solidariedade, 
respeito ao próximo e às regras, tolerância, sentido coletivo, cooperação e as relações interpessoais 
entre outros. Seguimos as diretrizes fundamentadas nos pilares: princípio da inclusão; princípio da 
participação; princípio da cooperação; princípio da coeducação; e princípio da corresponsabilidade. 
As atividades são realizadas no contraturno do horário regular de aula do discente, em que tais práticas 
fazem parte integrante da proposta pedagógica da escola, ministradas por professores de Educação 
Física da rede municipal. Os alunos vivenciam as práticas esportivas no parque mais próximo da escola 
em que frequenta, e no momento, sete parques fazem parte deste projeto, ofertando as modalidades de 
atletismo, futsal, futebol society, vôlei de areia, tênis de mesa e esportes alternativos ao longo de quatro 
dias da semana. As atividades são vivenciadas em estações e/ou treinamento, conforme a demanda, 
motivação do público alvo e especificidade da modalidade. Para o alinhamento das práticas didático-
pedagógicas, reuniões pedagógicas entre professores(as) e coordenadores do projeto se faz presente 
uma vez por semana, em que um levantamento, por meio do diálogo e círculo da cultura, é o ponto de 
partida nas reflexões e tomadas de decisão em conjunto de estratégias para melhor desenvolvimento e 
aprimoramento das aulas ministradas. Foi percebido que, além da aproximação e aderência dos(as) 
discentes em atividades físicas diversas nos parques onde o projeto é desenvolvido, o fluxo de pessoas 
nestes locais também aumentou, oportunizando a utilização do espaço público como meio de lazer e 
de promoção da saúde. Coroando o trabalho desenvolvido ao longo do primeiro semestre do ano 
corrente, o 1º Festival Educando no Parque foi idealizado, contando com a participação de alunos(as) 
com idades entre seis e dezessete anos, divididos em equipes mista e de forma aleatória, envolvendo 
todos os parques em que o projeto é desenvolvido. Observou-se que as aulas e o Festival contribuíram 
de modo significativo para o público envolvido, prevalecendo, sobretudo, a participação de todos nas 
atividades físicas ao invés de priorização das habilidades motoras, tendo impacto positivo na 
motivação dos(as) participantes, no senso de pertencimento ao grupo, na possibilidade de realização 
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de atividade física e de lazer gratuita nos parques municipais. Assim apresentamos uma sequência de 
fotografias de aulas em suas respectivas modalidades, ora sendo educativos, ora, recreativos ou jogo 
propriamente dito, vamos apresentar alguns setores do 1° Festival Educando no Parque, que 
foram essenciais para o desenvolvimento do projeto como toda infraestrutura de organização, 
divulgação, logística, premiação, alimentação, coordenação e gestão. A gestão presente mostra aos 
profissionais e alunos um senso de pertencimento do projeto. A proposta do projeto tem como 
objetivo ampliar e para que a médio e longo prazo impactar o maior número de alunos para que se 
tornem multiplicadores de boas práticas e cidadania.  

Palavras-chave: Educação Física; Esporte Educacional; Educando no Parque; Lazer 
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EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS 

A EXPERIÊNCIA POLÍTICO-PEDAGÓGICA DE UM MESTRANDO COM O ESTÁGIO 

DOCENTE NO ENSINO SUPERIOR 

Luan Gonçalves Jucá - Universidade Federal do Vale do São Francisco - luanjucaedf@gmail.com 
Luciana Nunes de Sousa - Universidade Federal do Vale do São Francisco - 

lucianag888@gmail.com 
André Luis do Nascimento Mont Alverne - Universidade Federal do Vale do São Francisco - 

andremukasey@outlook.com 
Daniel Teixeira Maldonado - Instituto Federal de São Paulo - danieltmaldonado@yahoo.com.br 

O presente relato tem por objetivo apresentar a experiência de um professor de Educação Física durante 
o cumprimento da disciplina de estágio docente no ensino superior do curso de mestrado na
Universidade Federal do Vale do São Francisco - Petrolina. A prática pedagógica consistiu na
preparação e condução das atividades que foram desenvolvidas durante a disciplina de Fundamentos
da Educação I com supervisão do professor regente, sendo contemplada uma turma do segundo
semestre do curso de Licenciatura em Educação Física. O período de acompanhamento e regência na
disciplina foi de quatro meses, maio a agosto de 2022. O contato inicial entre o discente e o docente
responsável pela disciplina foi realizado a cerca de um mês antes do início das atividades letivas. O
dialogo aconteceu em prol da aproximação dos conhecimentos entre ambos, surgindo discussões e
debates referentes a temática a ser trabalhada. Posteriormente, iniciamos a organização do plano de
disciplina. As escolhas das temáticas a serem abordadas foram estabelecidas seguindo critérios de
afinidade dos temas. Desse modo, serão apresentadas as experiências durante a condução das aulas
ministradas. Assim, na primeira aula o discente ficou responsável por apresentar uma dinâmica de
conhecimento e reconhecimento da história de vida dos(as) estudantes até alcançar a graduação. Na
aula seguinte, organizamos um júri simulado para discutirmos a educação na sociedade como forma
de redenção, reprodução e transformação. Ao término dessa atividade, os(as) estudantes foram
divididos(as) em sete equipes para que nas duas aulas subsequentes realizassem apresentações de
seminários sobre as pedagogias liberais e progressistas. Posteriormente, o discente abordou duas aulas
consecutivas, tendo respectivamente como temáticas, didática e plano de ensino/aula. Essas aulas
aconteceram de forma remota, optando por utilizar uma exposição dialogada. Em seguida,
organizamos uma palestra para os(as) estudantes do curso de graduação com um palestrante que
abordou a temática “Fundamentos epistemológicos, políticos e pedagógicos do currículo crítico-
libertador da Educação Física escolar”, ministrada a convite por um professor colaborador da
instituição.  O contato com a pedagogia crítica e a fala do palestrante fez suscitar uma problematização
no discente que se transformou em aula. A problemática de abordar o conteúdo de “Educação
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Bancária” de uma forma dinâmica, criativa e que mobilizassem o pensar crítico dos(as) estudantes. 
Nesse sentido, na última aula sob a conduta do discente ele solicitou que os(as) estudantes 
apresentassem o conteúdo mencionado de diferentes formas, a saber: histórias em quadrinhos, 
charge, teatro e cordel. Os estudantes tiveram o tempo de 60 minutos para produzir suas 
apresentações, que culminaram em criatividade e posicionamento crítico frente a essa forma de 
educar. As principais críticas feitas pelos(as) estudantes em suas diferentes linguagens foram: o 
processo de adaptação do indivíduo a sociedade, formação de seres padronizados, educação como 
forma de opressão, educador como um narrador e detentor do conhecimento, a relação bom educador 
e bom educando e a ausência de consciência crítica. Destarte, essa experiência foi de suma 
importância para aproximação do discente com o ensino superior, tendo em vista as 
possibilidades que poderão surgir nessa etapa de ensino após o término do mestrado.  

Palavras-chaves: Educação Física; Estágio Supervisionado; Docência; Fundamentos da Educação. 
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LANÇAMENTO DE LIVROS 

 
DANÇAR COM O CURRÍCULO CULTURAL DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 
Adriana de Faria Gehres - Universidade de Pernambuco - agheres@yahoo.com 

Marcos Garcia Neira -  Universidade de São Paulo -  mgneira@usp.br 
 
Esta obra é uma experiência produzida com leitore(a)s, professore(a)s, aluno(a)s, escolas, textos, 
encontros de pesquisa, discussões, conversas de Whatsapp e, sobretudo, na criação de textos-
intervenção com o currículo cultural. Situando a Educação Física na área das Linguagens, 
demandamos pragmáticas políticas e semióticas pós-estruturalistas, para imprimir ações de 
aproximação e afastamento da perspectiva representacional da linguagem. Por meio dessa ação, 
produzimos o currículo cultural como plano de transcriação, ou como aquele que se autotectoniza e 
singulariza a cada vez que entra em cena. Num encontro mais direto com as danças na 
contemporaneidade, agenciamos a criação de estados corporais como políticas de movimento, agitando 
as ontologias representacionais e cinéticas, num processo geracional de contaminação. Também 
mergulhamos nos relatos do GPEF que tematizaram danças na produção dos movimentos de compor, 
multiplicar e intensificar com o currículo cultural da Educação Física, como plano de transcriação. 
Esses movimentos propagaram linhas de potência molares e maiores – planos de forma – nos 
documentos orientadores curriculares e nas políticas públicas; nas significações que identificam 
determinadas danças e corpos; e num quase isomorfismo entre dança e música. E ativaram também 
suas linhas de indiscernibilidade, moleculares e menores – planos de invenção – nas personagens 
comunitárias; na multiplicação das significações; e na produção de corpos e danças que pulsam como 
contemporaneidade ancestral muito além do isomorfismo identificado. Na sequência, empreenderam-
se três experiências-encontros-acontecimentos que buscaram romper com a possibilidade da aplicação 
de uma teoria qualquer sobre a prática, ou mesmo da constituição de uma práxis como ação refletida 
pela teoria e vice-versa. As experiências-encontros-acontecimentos apostaram numa radical 
apropriação do binômio teoria/prática, como na filosofia prática, no empirismo radical ou no 
empirismo transcendental de Deleuze, para empreender uma tessitura para cada encontro na 
compreensão de que o próprio texto é ação-intervenção-prática. E assim, inventaram-se histórias, 
imagens (cenas-aulas, cenas-texto, cenas-pós-produção) e performances com professore(a)s, 
aluno(a)s, instituições e currículo cultural da Educação Física. 
 
Palavras-chave: Educação Física; Dança: Currículo cultural 
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LANÇAMENTO DE LIVROS 

 

EDUCAÇÕES FÍSICAS: TEMAS EMERGENTES PARA MUNDOS (IM)POSSÍVEIS   

 

Arnaldo Sifuentes Leitão -  IFSULDEMINAS - arnaldo.leitao@muz.ifsuldeminas.edu.br 
Mateus Camargo Pereira - IFSULDEMINAS - mateus.pereira@muz.ifsuldeminas.edu.br 

 

Este livro emerge do encontro da esperança e da partilha com sujeitos-autores-professores da Educação 
Física que, em período pandêmico, buscaram outras Educações Físicas possíveis. A proposta da escrita 
em comunhão foi de promover um espaço de debates sobre tematizações emergentes no cenário atual 
da Educação/Educação Física brasileira, das situações existenciais de professores(as) de Educação 
Física na pandemia que sofreram processos de “desterritorializações”, que (re)colocaram o espaço das 
práticas educativas em dilemas emergentes e foram lançados(as) na busca de novas territorialidades, 
na construção de territórios mais múltiplos. A materialização deste livro, enleado na e pela práxis 
educativa de professores/pesquisadores em seus modos de “sentir- pensar” (MORAES; TORRES, 
2002), permitiu-nos adentrar as diferentes formas-de-ser da Educação Física, em cenário nacional, dos 
sujeitos-autores (professores, estudantes e comunidade escolar), que, em emergência pandêmica, 
buscaram novas ações/reflexões/tematizações em suas práticas pedagógicas, configurando, assim, 
processos de reconhecimento de outros sentidos que operam as territorialidades das/nas Educações 
Físicas. Assumimos a construção deste livro, com Paulo Freire (1987), que os temas emergentes 
encontram nas situacionalidades de cada relação pedagógica suas condições de atualização do existir; 
são momentos de fluxo (in)tenso, os quais perfazem um espaço e tempo de interlocução com os 
processos vividos por professores(as) e estudantes. Nessa relação dialógica, entre o ser no mundo e 
com o mundo, abre-se um processo investigativo e reflexivo, que Freire (1987) denominou de 
“universo temático” e de que estamos tratando, neste livro, como “tematizações”, por indicar um 
conceito mais operativo, o qual trabalha não somente com as temáticas de maneira isolada e fixadas 
de antemão. Sobretudo, as tematizações são modos de organizar as situações e os dilemas concretos, 
que acontecem no vivido das práticas pedagógicas e na articulação com os sentidos ontológicos,  
axiológicos e teleológicos da formação humana. Assim, nesse movimento compartilhado com os 
sujeitos-autores-professores neste livro, intencionamos uma compreensão dos diferentes tempos e 
espaços ético-políticos e pedagógicos, em movimento narrativo-reflexivo, para articular novos 
sentidos daquilo que estamos denominando de Educações Físicas. Para Freire (1996), como seres 
sociais e históricos, é nesse movimento democrático e com essa exigência epistemológica que 
buscamos caminhos constitutivos de uma existência mais bonita e menos arestosa. Foi pela 
possibilidade do estar-com esses sujeitos-autores-professores de Educação Física, espalhados pelo 
Brasil e pelo mundo, que optamos por enfrentar este momento pandêmico e juntos coconstruir outros 
mundos (im)possíveis. Este livro é um convite para continuarmos buscando uma educação inclusiva, 
democrática e socialmente referenciada em sonhações! 
 
Palavras-chave: Educação Física Escolar; Temas Emergentes; Pandemia. 
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LANÇAMENTO DE LIVROS  

 

DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS PARA A EDUCAÇÃO FÍSICA BRASILEIRA 

 

Rodrigo Lema Del Rio Martins - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro – 
rodrigodrmartins@ufrrj.br 

 

A obra Desafios Contemporâneos para a Educação Física Brasileira (CRV, 2020) é um esforço de 
reunir contribuições de diferentes atores da comunidade acadêmica da Educação Física para debater o 
que consideramos ser alguns dos desafios contemporâneos para a área. Nesse sentido, foram 
convidados pesquisadores de diversas Universidades públicas e privadas brasileiras, provenientes de 
vários Estados das cinco regiões geográficas do nosso país. O processo de mobilização intelectual 
desencadeado nessa iniciativa acabou gerando interlocuções entre docentes de instituições distintas 
que se reuniram para assinarem juntos um mesmo texto. Essa diversidade regional e de instituições 
oferece, para além de representatividade nacional, múltiplos olhares teóricos, epistemológicos e 
metodológicos que demostram, em certa medida, a pluralidade que constitui a Educação Física em 
nosso país. As temáticas tratadas nesta obra não esgotam toda a variedade de objetos que mantém 
interface com a Educação Física, mas, ainda assim, proporciona levantar questões importantes para a 
reflexão e para o debate no campo. No livro são explorados: a formação profissional em Educação 
Física focalizando tanto os currículos de licenciatura quanto os de bacharelado; o impacto da Base 
Nacional Comum Curricular para o ensino da Educação Física escolar; as tensões que permeiam a 
relação entre Educação Física e Educação Infantil; o papel da Educação Física no Ensino Fundamental 
em escolas de tempo integral; as novas configurações do Ensino Médio que impõe novas reflexões e 
ações para a Educação Física; os desafios e possibilidades para pensarmos a participação da Educação 
Física na Educação de Jovens e Adultos; a discussão sobre saúde, Educação Física e escola; e questões 
postas à intervenção profissional da Educação Física no campo da recreação e do lazer. Portanto, este 
livro é uma expressão dessa tentativa de diálogo interinstitucional com foco na multiplicidade de 
temáticas e de abordagens para os desafios atuais que a Educação Física enfrenta na condição de área 
de conhecimento acadêmico e profissional. Certos estamos de que outras temáticas merecem igual 
atenção da comunidade, de tal maneira, que poderão ser alvos de coletâneas futuras.  
 
Palavras-chave: Formação Profissional; Currículo; Escola; Saúde; Lazer. 
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LANÇAMENTO DE LIVROS 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E JUSTIÇA SOCIAL: EXPERIÊNCIAS CURRICULARES 

NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

Daniel Teixeira Maldonado - Instituto Federal de São Paulo - danieltmaldonado@yahoo.com.br 
Maria Eleni Henrique da Silva - Universidade Federal do Ceará - melenih@hotmail.com 

Raphaell Moreira Martins - Instituto Federal do Ceará - raphaell.martins@ifce.edu.br 
 

Com as mudanças societárias que ocorreram no final do século XX, percebemos o empoderamento de 
vários movimentos sociais (feminista, negro, moradia, LGBTQIA+, indígena, educação, ambiental, 
dentre outros) que passaram a lutar por seus direitos em um sistema político-econômico capitalista, 
meritocrático e desigual. Sem sombra de dúvidas, essa nova realidade tencionou a produção de 
conhecimento realizada na Universidade, onde os(as) seus(suas) docentes começaram a considerar 
esses saberes para realizar as suas pesquisas, práticas de ensino e atividades de extensão. 
Especificamente na área de Educação Física (escolar), o período de redemocratização do Brasil foi 
fértil para que as teorias curriculares pudessem ser produzidas e problematizadas levando em 
consideração a efervescência cultural, política, social e econômica da classe trabalhadora brasileira. É 
nesse contexto que o tema da justiça social ganha relevância e se torna extremamente importante para 
as professoras e os professores do componente curricular que atuam na Educação Básica. Portanto, 
participam dessa obra educadores(as) defendem a consciência democrática, a valorização das 
diferenças e a diminuição das desigualdades econômicas com projetos educativos que evidenciem 
essas demandas nas atividades que envolvam as práticas corporais, o corpo consciente e a saúde 
coletiva. Assim, os capítulos do livro abordam esses temas a partir de diversificadas teorias da 
Educação Física Escolar, apontando para debates que podem ajudar a pensar em transgressões e 
resistência nos processos de formação docente e na prática político-pedagógica produzida por 
professoras e professores do componente curricular que ministram as suas aulas em escolas brasileiras. 
Inclusive, o livro assume um desafio de partilhar perspectivas distintas de se pensar a Educação Física 
sob a ótica da justiça social, se apoiando no idealismo de que só se avança qualitativamente na 
construção do campo progressista, se permitirmos dialogar com a outra e o outro como legítimos 
contribuintes na discussão. Por fim, essa obra aponta para uma ecologia de saberes contra hegemônicos 
que podem ajudar a construir a área de Educação Física rompendo, de forma definitiva, com o 
paradigma da esportivização reducionista e da aptidãofísica, possibilitando que a justiça social se torne 
a temática que une educadores e educadoras que não aceitam as injustiças sociais que marcam a história 
da humanidade nesse início de século XXI. 
 

Palavras-chave: Educação Física Escolar; Justiça Social; Educação Básica. 
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LANÇAMENTO DE LIVROS 

 

LINGUAGENS NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: DIFERENTES FORMAS DE LER O 

MUNDO 

 

Daniel Teixeira Maldonado - Instituto Federal de São Paulo - danieltmaldonado@yahoo.com.br 
Uirá de Siqueira Farias - Rede Municipal de Santo André - uirasiqueira@yahoo.com.br 

Valdilene Aline Nogueira - Rede Municipal de São Paulo - valdilenenogueira@yahoo.com.br 
 

A Educação Física Escolar brasileira se consolidou na área de Linguagens no cotidiano escolar. Mesmo 
com o avanço das políticas educativas neoliberais e a consequente desvalorização de todos os 
conhecimentos que possibilitam a reflexão crítica dos(das) estudantes da Educação Básica em solo 
brasileiro, os(as) docentes desse componente curricular produziram muitas experiências político-
pedagógicas que possibilitaram a leitura de mundo dos(das) discentes sobre os aspectos históricos 
políticos, econômicos, sociais, biológicos e fisiológicos das práticas corporais nas últimas décadas. 
Todavia, o registro dessas reflexões e projetos educativos ainda não havia sido sistematizado na 
literatura da área. Foi nesse contexto que nasceu a ideia da publicação dessa obra. Na primeira parte 
do livro é possível apreciar ensaios que refletem sobre a Educação Física Escolar na área de 
Linguagens nas escolas brasileiras a partir de diferentes perspectivas teóricas. Em um segundo 
momento, os leitores e as leitoras podem analisar aulas do componente curricular de professores e 
professoras espalhados em diferentes territórios desse país, mas que possuem em comum a organização 
de experiências educativas que possibilitam a problematização sobre os marcadores sociais que 
atravessam as danças, lutas, ginásticas, jogos, brincadeiras e esportes com as crianças, jovens, 
adolescentes e adultos que participam das aulas de Educação Física em todos os ciclos de 
escolarização. A polissemia que o leitor e a leitora encontrarão nesses escritos representam a riqueza 
dos discursos de cada autor e autora que, juntos, acreditam na potencialidade das linguagens como 
representações culturais, desvelando a realidade opressora e almejando que as crianças, jovens e 
adultas e adultos sejam mais. Definitivamente, chegou o momento das forças progressistas da 
Educação Física dialogarem para passar uma mensagem relacionada com um tema que une todos e 
todas. Embora saibamos que cada grupo possui o seu próprio viés epistemológico e aposta em 
determinada proposta curricular para o componente, a formação de sujeitos que leiam o mundo sobre 
as práticas corporais é o princípio ético-crítico-político em comum. Ler o mundo para combater as 
injustiças sociais, as desigualdades de gênero, o racismo estrutural, a intolerância religiosa, o genocídio 
dos povos indígenas e o fascismo epistêmico que insiste em se manter no Brasil.  
 
Palavras-chave: Educação Física Escolar; Linguagens; Leitura de Mundo. 
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LANÇAMENTO DE LIVROS 

 

SABERES DE PROFESSORAS E PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA: DOCÊNCIA, 

PESQUISA E O CURRÍCULO EM AÇÃO 

 

Elisabete dos Santos Freire - Universidade São Judas Tadeu - elisabetefreire@uol.com.br 
Daniel Teixeira Maldonado - Instituto Federal de São Paulo - danieltmaldonado@yahoo.com.br 

Graciele Massoli Rodrigues - Universidade São Judas Tadeu - masgra@terra.com.br 
Isabel Porto Filgueiras - Universidade São Judas Tadeu - belfilgueiras@uol.com.br 

 

O debate sobre o currículo da Educação Física Escolar foi bastante intenso no século XXI. Essas 
profundas reflexões realizadas por docentes e pesquisadores(as) possibilitaram uma virada 
epistemológica na função social do componente curricular, já que a Educação Física passou a fazer 
parte da área de Linguagens e possuir como objeto de estudo as práticas corporais. Se essa realidade 
já está bem estabelecida na literatura, ainda faltam pesquisas mostrando os saberes dos professores e 
das professoras que atuam no cotidiano das escolas organizando projetos educativos com a tematização 
de lutas, danças, esportes, ginásticas, jogos e brincadeiras e a problematização dos marcadores sociais 
que atravessam essas manifestações da cultura corporal. Dessa forma, esse livro foi produzido com a 
intencionalidade de apontar análises consistentes sobre a realidade das aulas de Educação Física, a 
partir da perspectiva de um grupo de educadores e educadoras, que descrevem e analisam suas 
experiências político-pedagógicas, dialogam sobre a construção curricular na rede de ensino em que 
atuam, refletem sobre a formação continuada realizada pelos(as) gestores e se posicionaram como 
intelectuais transformadores que se inspiram nas teorias críticas para fomentar o seu trabalho docente. 
Sendo assim, os temas que se encontram em pauta, permitem que as leitoras e os leitores reflitam sobre 
o currículo, os documentos normativos, o planejamento das ações, a prática pedagógica desenvolvida 
com crianças da Educação Infantil e das séries iniciais do Ensino Fundamental durante as aulas de 
Educação Física Escolar. Portanto, esperamos que, ao compartilhar essas experiências, possamos 
ampliar o diálogo com outras professoras e professores, que fazem a Educação Física na escola. 
Desejamos também que a leitura dessa obra possa estimular que os(as) docentes se reconheçam como 
produtores de conhecimento, no interior da escola e que possam, como nós, compartilhar seus saberes 
e experiências, assumindo sua vocação para dizer suas palavras.  
 
Palavras-chave: Educação Física Escolar; Saberes Docentes; Currículo em Ação. 
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